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Atos: O Espírito de Deus em Missões foi escrito para a pessoa
que deseja ser usada por Deus para avançar Seu reino na terra. É mais
que somente mais um comentário sobre o livro de Atos; é um guia
para o ministério que está sendo impactado pelo Espírito nos dias de
hoje. Desse livro você ganhará mais do que conhecimento sobre a
igreja primitiva; vai aprender muitas lições valiosas que você poderá
aplicar imediatamente no seu ministério atual.  Será encorajado a
buscar a mesma experiência espiritual como fizeram aqueles primeiros
crentes, e para por em prática as mesmas estratégias e metas que eles
empregaram. 
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– Capítulo 1 – 

Uma Introdução 

Ao Estudo E Intepretação De

Atos
  

A
tos é um dos livros mais empolgantes da Bíblia. Conta a
história do início da Igreja. Em Atos, aprendemos que a Igreja
não começou quieta nem com desculpas, mas começou com

uma explosão poderosa do poder e graça de Deus. Esse livro está
cheio de histórias excitantes de verdadeira dedicação e coragem.
Enquanto prosseguimos neste estudo, veremos algumas destas
histórias. 

Muitas vezes foi dito que o título, "Atos dos Apóstolos", que
aparece em muitas das nossas Bíblias, não é o melhor nome para esse
livro. Eu concordo. Como outros sugeriram, um nome melhor seria,
"Atos do Espírito Santo", sendo que Ele é o caráter principal e o
campeão do livro. Enquanto a história de Atos se desenvolve, os
principais personagens humanos mudam (por exemplo, Pedro,
Estevão, Filipe, e Paulo), mas o Herói divino, o Espirito Santo,
continua constante. Através de Atos, Ele toma o palco principal,
enchendo, capacitando, dando poder, e direcionando a obra.

No livro de Atos, o Espírito Santo é revelado como o Espírito de
Missões. Missões é, de fato, o tema principal de ambos: O Evangelho
de Lucas e o livro de Atos, que às vezes são chamados de Lucas-Atos.
Temos, então, escolhido dar o título desse livro de “O Espírito de
Deus em Missões: Um Comentário Vocacional do Livro de Atos.” 
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 Uma explicação ou outra vai te ajudar. Através deste livro
usaremos as 

palavras missão e missões.  
Quando falamos de missão, estamos falando da missão ou

propósito de Deus - às vezes chamada missio Dei (dum termo grego).
A missão de Deus é para abençoar os povos da terra através da
semente de Abraão, quer dizer, através de Jesus Cristo (Gênesis 12:2;
22:18; compare com Gálatas 3:16). Colocado duma outra forma, a
missão de Deus é para redimir e chamar para Si um povo de "toda
tribo, e língua, e povo e nação" na terra (Apocalipse 5:9; 7:9). Jesus
deu a Grande Comissão para direcionar a Igreja a cumprir aquela
missão (Mateus 28:18-20; Marcos 16:15-16; Lucas 24:47-48; João
20:21-22; Atos 1:8). 

Quando falamos em missões, estamos falando sobre tudo que a
Igreja faz para cumprir a missão ou propósito de Deus. Isso incluiria
tais coisas como dando ofertas, indo, e orando por missões. 

Alguns crentes lêem Atos somente como história. Eles dizem:
"Não foi maravilhoso como o Espírito operou nos tempos do Novo
Testamento?" Acreditam, porém, que não deveríamos esperar que Ele
opere da mesma maneira hoje. Outros, porém, perguntam, "Porque
não hoje? Porque a Igreja do século vinte um não pode receber o
mesmo Espírito da mesma maneira e assim experimentar o mesmo
poder, glória e ser guiado como a Igreja primitiva?" Eu creio que
pode, e deve.

O estudo de Atos terá uma orientação distinta. É um comentário
vocacional, quer dizer que é direcionado propositadamente para
aqueles envolvidos ativamente no ministério evangelístico. Enquanto
nós examinamos os ministérios dos apóstolos e outros crentes em
Atos, estaremos continuamente fazendo a pergunta, "Como deve seus
ministérios impactar e influenciar nossos ministérios de hoje?" Assim
fazendo, esperamos aprender muitas lições valiosas sobre nossos
próprios ministérios e como devemos conduzi-los. O alvo do nosso
estudo será mais que simplesmente adquirir conhecimento sobre a
igreja primitiva. Será para ter as mesmas experiências como aqueles
primeiros crentes tiveram e para por em prática nas nossas vidas e
ministérios as mesmas práticas deles.

Esse livro divide-se em cinco partes que refletem as divisões
naturais do livro de Atos. Eles seguem o progresso da Igreja das raízes
Judaicas em Jerusalém, através da sua formação Gentílica, para
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eventualmente chegar à Roma, a capital do Império Romano.  Eu,
fortemente recomendo que, nesse ponto no seu estudo, que você toma
tempo para ler o livro completo de Atos de uma só vez. Isso deve
levar aproximadamente duas horas e meia. Esse exercício te dará uma
visão geral do livro. Você vai começar a ter um sentido do caráter do
livro e como a narrativa flui. Enquanto você lê, anote temas repetidos
que aparecem no livro, como a obra do Espirito Santo dando poder e
direção aos crentes, a proclamação do evangelho, o triunfo sobre a
perseguição, e o reino de Deus. Talvez queira indicar esses temas nas
margens da sua Bíblia ou no seu caderno. 

Você vai notar que cada capítulo é dividido em subdivisões, como
se segue:

• Leituras Antes da Lição. Aqui você receberá uma tarefa de
leitura do livro de Atos - a porção de Atos que seria estudada
naquele capítulo. É essencial que nesse momento, você deixe
o texto de lado, pega na sua Bíblia, e cuidadosamente leia a
passagem indicada. Partes do capítulo não serão totalmente
entendidas sem uma recordação clara e atual do texto bíblico.
Isso é especialmente verdade das subdivisões do
"Comentário" em cada capítulo. Será útil se você mantiver a
sua Bíblia aberta em Atos, todo o tempo, para as passagens
que estarão sendo esplanadas no capítulo que você está
estudando.

• Tarefa de Leitura. A "Tarefa de Leitura" pedirá que você leia
mais uma vez a porção de Atos que será endereçada a seguir.
Se você seguir o plano mostrado nesse estudo, isso será sua
terceira vez de ler essa porção das Escrituras. Assim fazendo,
você será pronto para começar um estudo pensativo desses
versículos. 

• A História. Na seção posterior indicada "História" de cada
capítulo, você achará, em forma de narração, um esboço da
porção do livro de Atos indicada na "Tarefa de Leitura". Uma
leitura pensativa dessas seções posteriores vão te ajudar a
interagir diretamente com a narração de Atos.

• O Comentário. Nessas subseções, farei comentários
pertinentes sobre porções seletas do texto sendo considerado.
O alvo, como mencionado anteriormente, será para dar
percepção aos ministérios dos apóstolos e outros obreiros em
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Atos, e aplicar essas percepções para nossos ministérios de
hoje. Todo versículo em letras negritas foi tirado da Nova
Versão Internacional da Bíblia

É minha esperança que, enquanto você leia o livro, sua vida e seu
ministério serão transformados pelas vidas e ministérios daqueles
missionários do primeiro século. Também é minha esperança que você
seja cheio do Espírito, como eles foram, e que você, também, se torna
um testemunho capacitado do Espírito para falar de Cristo e seu
Evangelho. 

INTERPRETANDO ATOS

Por que Estudar Atos?
Antes de endereçar o texto de Atos, é importante que tomamos

tempo para perguntar e responder umas perguntas importantes a
respeito do livro, tais como, "Quem escreveu Atos, e quando? À quem
foi escrito, e porquê?" Outra pergunta importante sobre Atos é, "Qual
é o único princípio hermenêutico (regra para interpretar corretamente)
que deveríamos usar para explicar o sentido de Atos?" Nesse capítulo
vamos nos direcionar a essas e outras regras de aprendizagem e
compreensão do livro de Atos. Começaremos perguntando, "Por que
devo estudar Atos?"

Estudamos Atos por várias razões. Primeiro, uma compreensão
certa do livro vai nos ajudar grandemente a compreender o resto do
Novo Testamento. Atos serve como uma ponte essencial entre os
Evangelhos e as Epístolas do Novo Testamento.

Segundo, estudamos Atos porque nos ajuda a ver como que a
igreja primitiva parecia, e ele nos dá um modelo de como a igreja deve
parecer hoje em dia. Ele responde tais perguntas, como:

• Quais eram os valores centrais e principais e as prioridades
dos primeiros crentes?

• Como eles ministravam?
• O que moveu-lhes para fazer o que fizeram?
• Quais eram os segredos dos seus grandes sucessos

evangelísticos e missionários?
• Quais eras as experiências essenciais e práticas comuns da

igreja primitiva?
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• Quais desafios eles enfrentaram, e como eles enfrentaram tais
desafios?

A resposta para cada uma destas perguntas tem implicações
profundas para nós hoje em dia enquanto nós respondemos nossas
próprias perguntas sobre ministério, tais como:

• Quais devem ser nossos valores e prioridades principais?
• Como devemos nos comportar no nosso ministério?
• Como podemos assegurar sucesso em nossos esforços

evangelísticos e missionários?
• Qual experiência espiritual e essencial devemos ter, e quais

práticas devemos implementar?
• Quais desafios enfrentamos hoje, e como podemos endereçar

esses desafios com sucesso?

Essas e muitas outras perguntas serão respondidas no estudo do
livro de Atos.

A razão final que estudamos o livro de Atos é porque ele nos dá a
estratégia ou plano para o ministério missionário. C. Peter Wagner
(2000,9,16-17) chama o livro de Atos de "Manual de treinamento de
Deus para crentes modernos."  Ele disse que Atos "tem o propósito de
ser o padrão de como o reino de Deus deve ser espalhado no mundo
através dos séculos até a volta de Jesus...O Evangelho de Lucas conta
o que Jesus fez, e Atos nos conta do que Ele espera que Seus
seguidores façam tanto naquela época com hoje." O livro de Atos não
somente nos conta como a igreja primitiva pregou o evangelho e
evangelizou o mundo daquela época, ele nos dá uma estratégia
duradoura de como podemos ser efetivos em missões hoje.

ORIGEM

Autor
A maioria dos estudiosos do Novo Testamento identificam Lucas
como o 

autor de Atos. Esse é o mesmo Lucas quem escreveu o Evangelho
com seu nome. Mesmo que Lucas nunca cita seu nome como autor
(como Paulo faz muitas vezes nas suas Epístolas [Romanos 1:1; 1
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Coríntios 1:1; Gálatas 1:1], tanto evidência externa como interna dão
testemunho à sua autoria.

Evidência externa inclui o testemunho das escritas da igreja
primitiva tais como Cânon de Muratoria (170 d.C.) e as escritas de
Irenaeus (180 d.C.).

Evidência interna – evidência de dentro do próprio texto do Novo
Testamento—também sustenta a autoria de Lucas. Por exemplo, tanto
o Evangelho de Lucas como o livro de Atos são endereçados à mesma
pessoa, Teófilo (Lucas 1:3; Atos 1:1), indicando que Lucas é o autor
de ambos os volumes. Adicionalmente, a famosa "nós" nas passagens
em Atos sugere que Lucas era um viajante companheiro e missionário
ajudante do apóstolo Paulo.  Essas passagens quase com certeza
referem à Lucas, sendo que ele estava com Paulo em Roma
(Colossenses 4:14; 2 Timóteo 4:11).

Dessas passagens contendo "nós", aprendemos que Lucas viajou e
ministrou com Paulo durante a segunda viagem missionária de Paulo
(Atos 16:10-12) e na sua viagem de Filipos a Jerusalém (20:5-16).
Aprendemos também que Lucas provavelmente ficou com Paulo
durante o encarceramento do apóstolo em Cesaréia (21:27-26:32) e
estava com ele na sua viagem tão perigosa no mar indo à Roma
(27:1-28:16). Duma das cartas de Paulo, descobrimos que Lucas ficou
com ele durante seu encarceramento em Roma (2 Timóteo 4:10-11).
Não é de se maravilhar que Paulo chamou Lucas de "querido amigo"
(Colossenses 4:14). Na mesma passagem, Paulo identifica Lucas como
um médico, chamando-o de "o querido médico". Paulo menciona
Lucas mais uma vez, onde chama ele de um dos "meus cooperadores"
(Filemom v.24). Lucas é o único escritor Gentio no Novo Testamento,
e, na verdade, em toda a Bíblia. 

Data e Propósito de Escrever
Atos foi escrito em mais ou menos 65 d.C., quase 37 anos depois

que o Espírito foi primeiramente derramando no Pentecostes. Lucas
estava, então, escrevendo para uma segunda geração de crentes. Esses
crentes não estavam presentes no dia de Pentecostes e provavelmente
tinham pouco conhecimento preciso sobre o comércio da igreja ou seu
dinâmico que espalhou durante os primeiros anos.

Lucas possivelmente escreveu de Roma, sendo que foi ali onde o
livro de Atos terminou, e sendo que Lucas passou considerável tempo
com Paulo enquanto Paulo estava encarcerado ali. Os crentes para
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quem ele escreveu eram, provavelmente, Gentios e Judeus falantes de
Grego que moravam longe de Jerusalém, onde os primeiros eventos de
Atos ocorreram. Mas, da evidência interna parece que os crentes para
quem Lucas escreveu estavam passando por perseguição e,
possivelmente como resultado, perderem a sua visão missionária e o
seu zelo. Parece que também houve entre eles menos ênfase na obra
de poder do Espírito. Lucas escreveu para estes crentes do século
primeiro para endereçar essas condições inaceitáveis.

Mesmo que Atos foi endereçado para uma pessoa, Teófilo, é claro
que a mensagem de Lucas não era somente para aquela pessoa, mas
para um grupo de leitores maior. Era comum durante o primeiro
século escritores endereçarem suas obras à uma pessoa. Teófilo era,
possivelmente, o patrão de Lucas e ajudou-lhe a financiar a escrita e a
distribuição do livro.

Certamente, Lucas escreveu a fim de ensinar história. Ele queria
que esses primeiros crentes soubessem do início da Igreja e como
espalhou eventualmente de Jerusalém à Roma. Sua intenção inicial,
porém, não era somente ensinar história. Lucas escreveu para chamar
a Igreja de volta para suas raízes pentecostais e missionária. Em contar
para esses crentes como a Igreja começou, e como, mesmo no meio de
perseguição severa, ela triunfou no poder do Espírito, ele esperava que
podia encorajar-lhes a fazer igual. Lucas queria que soubessem que
isso poderia acontecer se eles, como aqueles primeiros discípulos,
compreendessem o propósito da Igreja e a necessidade de ser
capacitados pelo Espírito Santo. O propósito principal de Lucas em
escrever Atos é dado em Atos 1:8, como vamos conversar sobre isso
com mais detalhes mais tarde nesse capítulo.

Lucas escreveu adicionalmente para ensinar seus leitores que a
presença capacitadora do Espírito vem duma experiência espiritual
poderosa que ele chama "o batismo no Espirito Santo" (Lucas 3:16;
Atos 1:5; 11:16). Lucas também se refere a essa experiência como "o
dom do Espírito Santo", "recebendo o Espírito", sendo "cheio do
Espírito Santo" e o Espírito Santo "vindo sobre" ou "caindo sobre"
uma pessoa ou um grupo. Em Atos, Lucas apresenta essa experiência
como separada da salvação e acompanhada de falar em línguas. Seu
propósito é capacitar ou para dar poder aos crentes para um
testemunho efetivo.
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QUESTÕES DE HERMENÊUTICA

Você vai querer aprender o sentido dos seguintes termos enquanto
estuda esse capítulo de Atos: O Espírito de Deus em Missões.

• Questões de hermenêutica são problemas que o aluno pode
encontrar tentando entender o sentido de passagens bíblicas.

• Literária é o termo usado para descrever livros ou escritas. 
• Gênero quer dizer um tipo ou maneira.
• Gênero literário quer dizer um tipo ou maneira de escrever.
• Teologia relaciona as doutrinas religiosas e casos de

divindade incluindo o estudo de Deus e a relação entre Deus e
a humanidade, e o universo.

• Expressão vocal é a forca ou estilo de falar.

Interpretando Narração Histórica
Para interpretar Atos corretamente, tem que compreender que o

livro pertence a um gênero literário de narrativa histórica. Como
narrativa histórica, Atos tem que ser estudado de uma maneira
diferente de outros tipos de literatura no Novo Testamento, tais com,
Evangelhos (Mateus-João), Epístolas (Romanos-Judas), e os escritos
apocalípticos (Apocalipse). Cada um dos quatro gêneros do Novo
Testamento requer seu próprio acesso de interpretação. Como uma
narrativa histórica, Atos relata a verdadeira história inspirada pelo
Espírito do início da igreja. Há três critérios importantes e duas
importantes ferramentas hermenêuticas que podem nos ajudar na
interpretação de uma narrativa histórica: 
 
Três critérios importantes 

Quando se interpreta Atos, deve-se lembrar três critérios
importantes. Quando estes critérios são ignorados, sua interpretação
fica equivocada. Esses três critérios são: 1) a unidade literária de
Lucas –Atos, 2) o caráter teológico de Atos, e 3) a independência
teológica de Lucas. Vamos olhar resumidamente em cada um desses
conceitos importantes:

1. A unidade literária de Lucas-Atos. Para interpretar Atos
corretamente, tem que reconhecer que é a segunda parte duma obra de
duas partes, freqüentemente chamado Lucas-Atos, a primeira parte
sendo o Evangelho de Lucas. A unidade de Lucas-Atos está indicada
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em Atos 1:1, onde Lucas chama seu Evangelho de "meu primeiro
livro". Essa percepção é importante porque descobrimos muito sobre a
compreensão de Lucas do papel do Espírito Santo em missões
comparando o Evangelho de Lucas com o livro de Atos. Essa
compreensão nos ajuda a interpretar corretamente o propósito e
sentido do batismo no Espírito Santo.

2. O caráter teológico de Atos. Segundo, tem que compreender o
caráter teológico de Atos. Vamos olhar na interpretação de três
doutrinas. A doutrina normativa é um ensinamento que aplica
igualmente à todos os povos de todos os tempos. A doutrina
subsequente é o ensinamento que o batismo no Espírito Santo é uma
experiência separada de e seguindo o novo nascimento. A doutrina da
evidência inicial é o ensinamento que todo mundo que é batizado no
Espírito Santo falará em línguas pelo Espírito como convém, quer
dizer como Ele capacita. 

Alguns têm ensinado que, sendo que Atos é uma narrativa
histórica, não pode ser usado como fonte para a doutrina normativa,
quer dizer, não pode ser aplicado à todos os povos em todos os
tempos. Dizem que só podemos obter história de Atos e nada mais.
Para obter doutrina normativa, eles dizem que temos que ir para as
Epístolas do Novo Testamento, que foram escritas para esse propósito.
Então, conforme esse ensinamento, as doutrinas pentecostais de
evidência subsequente e inicial não têm suporte, sendo que essas
doutrinas vêm principalmente dum estudo de Atos. Hoje, porém, a
maioria dos eruditos evangélicos da Bíblia rejeitam essa teoria. Eles
ensinam que Lucas não somente escreveu como historiano, mas
também como um teólogo inspirado pelo Espírito. Assim, Atos, se
corretamente interpretado, é uma fonte legítima para doutrina
normativa.

3. A independência teológica de Lucas. Finalmente, devemos dar
liberdade para Lucas se expressar teologicamente sobre a obra do
Espírito Santo independente do que Paulo expressou. Isso quer dizer
que não devemos tomar o que Paulo ensina sobre a obra do Espírito
Santo nas suas Epístolas e impor seus ensinamentos sobre Lucas, sem
primeiramente deixando Lucas falar por si mesmo. Depois que
escutamos de Lucas e compreendemos completamente o que ele
ensina, é que podemos harmonizar seus ensinamentos com os de
Paulo. Assim fazendo, chegaremos ao ensinamento total do Novo
Testamento sobre o Espírito Santo. 
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Capítulo 1: Uma Introdução Ao Estudo E Intepretação De Atos

Duas Ferramentas Importantes 
Há duas abordagens importantes da hermenêutica, ou ferramentas,

que têm que ser usadas para interpretar Atos corretamente. Uma delas
é o uso da teologia bíblica; a outra é o uso da teologia narrativa. 
Teologia bíblica. Teologia bíblica é uma abordagem diferente de
interpretação das Escrituras, da teologia sistemática, a maneira
tradicional de interpretar a Bíblia. No uso de teologia sistemática, o
teólogo primeiramente escolhe o tópico. Depois, ele junta textos
relacionados ao tópico de toda a Bíblia. Aí ele coloca os textos lado a
lado para investigação. Fazendo assim, o teólogo sistemático muitas
vezes não considera a origem histórica nem contexto literário de onde
os textos foram tirados. Tendo feito isso, ele então tenta interpretar e
sintetizar ou harmonizar (trazer juntos) o que esses textos ensinam
sobre o assunto.

1. Teologia bíblica é feito diferente. O teólogo bíblico aproxima
às Escrituras diacronicamente, quer dizer, através do tempo. Ele busca
descobrir como Deus tem progressivamente Se revelado e Seu plano
através da história sacra. Ele não busca harmonizar as Escrituras,
como em teologia sistemática, mas busca permitir cada autor bíblico a
falar por si mesmo. O escritor é permitido a falar da sua própria pauta
teológica e da sua origem cultural e histórica. Usando essa meta em
interpretar Atos permite que Lucas fala por si mesmo sem impor sobre
ele a pauta teológica de Paulo ou João

2. Teologia Narrativa.  Uma segunda ferramenta que temos que
empregar na interpretação de Atos é a teologia narrativa. Teologia
narrativa é uma abordagem organizada à interpretação de porções
históricas das Escrituras. É usada uma compreensão dos princípios
literários e regras que um autor usa quando compõe narrativas
históricas. 

A Chave Interpretativa
Muitos comentaristas da Bíblia citam Atos 1:8 como o versículo

chave do livro. Como tal, serve como a chave para compreender Atos.
Então chama-se de chave interpretativa para Atos. Isso quer dizer que
este versículo nos ajuda a abrir nosso entendimento do livro inteiro.
Assim introduz dois conceitos chaves, como se segue:

1. Tema de capacitação para testemunhar. O primeiro e mais
importante dos  conceitos acha-se na primeira metade do versículo,

12



Capítulo 1: Uma Introdução Ao Estudo E Intepretação De Atos

que diz, "Mas recebereis poder, ao descer cobre vós o Espírito Santo,
e sereis minhas testemunhas..." Nós chamamos isso de o tema de
capacitação para testemunhar. Um tema é um padrão de palavras,
conceitos ou eventos repetidos através da obra. Enquanto progredimos
através de Atos, observaremos esse padrão sendo repetido vez após
vez. O padrão pode ser registrado assim:

  
A Capacitação do Espírito Santo >> resulta em >> 

Missão de Testemunho

Figura 1.1

Este padrão revela o intento primordial de Lucas em escrever o
livro. Ele escreve para chamar as igrejas do seu dia, e por fim a igreja
de toda época, de volta às suas raízes pentecostais e missionária.

2. Índice. A segunda parte de Atos 1:8 serve como esboço—ou
um tipo de índice—para o livro. Jesus disse que Seus seguidores
seriam Suas testemunhas "...tanto em Jerusalém como em toda a
Judéia e Samaria, e até os confins da terra." Usando essa declaração
nós podemos delinear o livro de Atos assim:

• Atos 1:1-8:1: O testemunho da igreja em Jerusalém (a missão
Judáica).

• Atos 8:2-12:25: O testemunho da igreja em Judéia e Samaria
(o período de transição).

• Atos 13:1-28:31): O testemunho da igreja aos confins da terra
(a missão aos gentios). 

Note que chamamos o testemunho da igreja em Jerusalém "a
missão judaica"; o testemunho da igreja em Judéia e Samaria é "o
período de transição"; e o testemunho da igreja aos confins da terra é
"a missão aos Gentios". A segunda parte de Atos 1:8 também revela a
orientação missionária do livro. É sobre o avanço missionário da
igreja aos confins da terra. (Esses conceitos serão estudados mais no
Capítulo 2.)

Diretrizes para Interpretar Atos
Enquanto progredimos através do livro de Atos, oito princípios

importantes de hermenêutica nos guiarão em nosso estudo. São eles:

13



Capítulo 1: Uma Introdução Ao Estudo E Intepretação De Atos

• Toda a Escritura (incluindo as partes históricas) é inspirada
por Deus e é útil para doutrina (2 Timóteo 3:16).

• Os escritos de Lucas pertencem ao gênero literário de
narrativa histórica.

• Lucas escreveu como um historiador inspirado pelo Espírito,
um teólogo inspirado pelo Espírito, e um missiólogo ou
estudante de missões inspirado pelo Espírito.

• A disciplina de teologia bíblica e teologia narrativa tem que
ser usado na interpretação de Atos.

• Lucas, como qualquer escritor da Bíblia, tem que
primeiramente ser compreendido nos seus próprios termos.

• Ao escrever suas histórias, Lucas, assim guiado pelo Espírito
Santo, era seletivo e subjetivo na sua escolha de matéria.

• O intento primordial de Lucas em escrever Atos está revelado
em Atos 1:8.

O Foco de Missões em Atos
Lucas escreveu Atos não somente como historiador inspirado pelo

Espírito e teólogo, mas também como um missiólogo ou estudante de
missões inspirado pelo Espírito. Temas missionárias dominam o livro.
No livro, Lucas fala muito sobre as nações gentílicas, (mencionadas
quarenta e quatro vezes em Atos) e a responsabilidade para
alcançá-las (Atos 1:8; 13:46; 26:20; 28:28). Ele fala depois sobre
estratégias missionárias. Ele constrói o livro inteiro ao redor do
pronunciamento estratégico missionário de Jesus em Atos 1:8.
Também, em capitulo 19, ele resumi a estratégia missionária de Paulo,
uma estratégia que o apóstolo usou em todo o Império Romano.
Compreendendo o foco de missões em Atos é essencial para
compreender a mensagem de Atos. 

CONCLUSÃO

Atos pode ser propriamente visto então como um manual de
missões. No livro, você pode encontrar metas e estratégias para te
guiar em cumprir a Grande Comissão de Cristo. É mais que uma
história simples do avanço missionário da igreja do primeiro século; é
uma guia inspirado por Deus de como aquele avanço aconteceu no
primeiro século e deve acontecer hoje. Enquanto você procede através
desse estudo, estará olhando nas experiências, atitudes, estratégias, e

14



metas que causaram a igreja primitiva a se tornar rapidamente uma
força na terra. Aprenderá muitas coisas que ajudarão você a cumprir o
ministério para qual Deus tem te chamado.

REVISÃO E APLICAÇÃO

Agora que você completou o estudo dessa lição, você deve fazer a
pergunta. "Que sentido tem as verdades que eu estudei na minha
situação?" Ou, "Como posso aplicar esses princípios no meu trabalho
como pastor ou líder?"

1. Porque o título "Atos do Espírito Santo" seria mais apropriado
para esse livro de Atos do que "Atos dos Apóstolos"? 

2. Dá três razões porque é importante para você estudar e ensinar o
livro de Atos?

3. Como pode o livro de Atos servir como um livro de estratégia
missionária para a igreja de hoje? 

4. Como Atos 1:8 serve de chave interpretativa ao livro de Atos?
Como você pode usar esse conceito no seu estudo do livro de
Atos?
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– Capítulo 2 –

Preparando-se para o 

dia de 

Pentecostes

O
s primeiros onze versículos de Atos servem como introdução
programática à obra completa. Como tal, eles estabelecem o
tom e "escrevem o programa" para tudo que seguirá. Eles

servem pelo menos cinco funções importantes na narrativa de Lucas:

• Resumem e finalizam a obra de Jesus como apresentado no
Evangelho de Lucas (vv. 1-2). 

• Servem como ponte narrativa entre os dois volumes de Lucas
(compare Lucas 24:44-53).

• Revelam o intento autoral de Lucas e introduzem o tema
chave da obra (1:8a).

• Suprem o "índice" para o livro (1:8b).
• Introduzem cinco temas inclusos que reaparecem através do

livro (vv.1-11).

Para se preparar para essa parte da lição, leia Atos 1:1-2
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Capítulo 2: Preparando-se para o dia de Pentecostes

A HISTÓRIA

Para começar esse segmento da aula, leia os primeiros três
versículos de Atos onde Lucas começa seu livro lembrando seus
leitores da sua obra anterior, o Evangelho de Lucas. Ele resume o
ministério de Jesus como um ministério de "fazendo" e "ensinando".
Depois da Sua ressurreição, Jesus permaneceu com Seus discípulos
por quarenta dias ensinando-lhes sobre o reino de Deus. Aí, como seu
ato de conclusão do ministério, Jesus, através do Espírito Santo, deu
as instruções finais aos Seus apóstolos.

Comentário
1:1 Teófilo. Lucas endereça seu livro ao Teófilo. Esse homem a

quem ele endereçou seu Evangelho, onde ele chama-o de "mais
excelente Teófilo" (Lucas 1:3). Em Atos, o título "mais excelente" é
usado para nobreza e líderes políticos (Atos 24:3; 26:25). Teófilo, que
quer dizer "amante de Deus", provavelmente era um crente Grego, um
homem de considerável riqueza e influência, e o patrão literário de
Lucas.  Mesmo que Lucas e Atos foram endereçados para uma única
pessoa, obviamente foram escritos para uma audiência maior. Lucas
tinha uma comunidade específica em mente quando ele escreveu,
como será estudado no Capítulo 1. Mais abrangente, Atos tem uma
mensagem para todos que "amam a Deus". 
 Em meu livro anterior...escrevi a respeito de tudo o que Jesus

começou 
a fazer e a ensinar.  Esse "livro anterior" é seu Evangelho. Conforme
Lucas, aquele livro descreveu o que Jesus começou a fazer e ensinar
antes da sua ascensão. A implicação é que esse segundo volume seria
sobre o que Jesus continuou a fazer e ensinar depois da sua ascensão.
Em Lucas, Jesus cumpriu Seu ministério através da direção e poder do
Espírito Santo (Lucas 4:18-19; compare Atos 10:38). Em Atos, Ele
continuará Seu ministério através da Sua Igreja, que será direcionada e
capacitada pelo Espírito Santo. As palavras "fazer e ensinar" resumem
e caracterizam o ministério pleno de Jesus. Foi um ministério de
palavras poderosas e obras tremendas.
1:2 Instruções pelo Espírito Santo. Mesmo depois da Sua morte e
ressurreição, Jesus ainda cumpriu Seu ministério sobre o impulso do
Espírito. Ele dá instruções ("mandamentos") "por meio do Espírito
Santo". O papel ativo do Espírito Santo de revestir de poder e inspirar
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Capítulo 2: Preparando-se para o dia de Pentecostes

o ministério é o tema chave de ambos o Evangelho de Lucas e Atos.
Como o Superintendente da Seara, o Espírito Santo, que ungiu e guiou
o ministério de Jesus, agora vai ungir e guiar a missão global da
Igreja.

1:3 Depois do seu sofrimento, Jesus apresentou-se a eles....que
estava vivo. Aqui, no início de Atos, Lucas refere à morte e
ressurreição de Jesus. Esses dois eventos pivôs representam o cerne do
evangelho (1 Coríntios 15:1-6) e a mensagem primordial da Igreja,
como Lucas vai retratar em todo Atos (1:22; 2:23-24, 31-32; 3:15, 26;
4:2, 33; 5:30; 10:39-40; 13:29-30, 34; 17:18, 31-32; 23:6; 24:15-21).
Lucas imediatamente informa seus leitores que o testemunho da Igreja
é para o evangelho, e, que o tutano do evangelho é a morte e
ressurreição de Cristo. Essa é a mensagem que temos que proclamar
forte e fielmente às nações. 

Falou acerca do Reino de Deus. O reino de Deus é o contexto
pivô para o livro de Atos. (Para um tratamento mais completo do reino
de Deus, veja o livro do autor, O Reino de Deus: Uma Interpretação
Pentecostal). Uma maneira que Lucas demonstra esse fato é empregar
uma estratégia narrativa comum conhecida como inclusio. Usando
essa estratégia o narrador enquadra sua história (ou parte daquela
história) dentro de declarações chaves e paralelos. Essas declarações
vão revelar o conceito ou idéia que é para ser sobreposto sobre tudo
que ocorre entre elas. Em Atos, Lucas enquadra seu livro inteiro entre
declarações chaves a respeito do reino de Deus (1:3; 28:23, 31). Uma
vez que faz assim, não é mais necessário para ele mencionar o reino
cada vez que o aplique. É suposto que o reino de Deus é o contexto de
tudo dento do quadro. Lucas usa a frase "reino de Deus" trinta e duas
vezes no seu Evangelho. Para Lucas, proclamar o reino é equivalente a
pregar o evangelho (Atos 8:12; 28:23, 31). 

O ESPÍRITO É PROMETIDO

A História: Atos 1:4-8
Durante Sua última reunião com seus discípulos, Jesus deu-lhe 

instruções finais. Eram para esperar em Jerusalém para o
derramamento prometido do Espírito. Em poucos dias seriam
batizados no Espírito Santo. Como resultado, receberiam poder
sobrenatural, capacitando-lhes a levar o evangelho a Jerusalém, toda
Judéia e Samaria, e aos confins da terra. Quando os discípulos
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indagaram Jesus sobre a participação futura de Israel no reino de
Deus, Ele os driblaram e apontou-lhes a tarefa atual—testemunho
capacitado pelo Espírito para as nações.

Comentário
1:4 Certa ocasião.  Esta frase nos lembra da natureza episódica 

dahistória bíblica. Um episódio é um evento ou história específica que
ocorre como parte de uma série maior de eventos ou histórias. Lucas,
como todos os historiadores bíblicos, é muito seletivo no que ele
escolhe para incluir na (ou excluir da) narrativa dele. Ele
cuidadosamente escolhe somente aqueles incidentes que lhe ajudarão
a transmitir a mensagem especial que ele quer transmitir. Das muitas
vezes que Jesus encontrou com Seus discípulos durante os quarenta
dias entre Sua ressurreição e Sua ascensão, Lucas escolhe a começar
sua narrativa com esse acontecimento específico. A seletividade de
Lucas pode ser vista pelo fato de ele contar sua história do início da
Igreja em somente setenta episódios. (Veja Apêndice 1 no Manual do
Instrutor.)

Deu-lhes esta ordem.  Jesus emitiu uma ordem final antes de
retornar ao Pai: "Não saiam de Jerusalém, mas esperem pela promessa
de meu Pai." Essa ordem é paralelo à declaração de Jesus em Lucas
24:49: "Fiquem na cidade até serem revestidos do poder do alto."
Jesus tinha, durante os últimos quarenta dias, repetidamente dito aos
Seus discípulos "Ide!" Com cada nova declaração da Grande
Comissão tem uma ordem explícita ou implícita de ir (Mateus
28:18-20 [compare com 24:14]; Marcos 16:;15-18; Lucas 24:46-49;
João 20:21-22; Atos 1:8). Mas agora, nas Suas palavras finais aos
Seus discípulos, Ele os ordena que "Fiquem!"

Em outras palavras, eles deveriam "Vão pelo mundo todo e
preguem o evangelho a todas as pessoas" (Marcos 16:15), mas antes
eles deveriam "ficar" em Jerusalém e "esperem pela promessa de meu
Pai" (v. 4). A lição é essa: antes que eles podiam obedecer
efetivamente a primeira ordem, eles precisariam obedecer
explicitamente a segunda. Jesus deixou sua Igreja com uma tarefa
humanamente impossível, a evangelização de todas as nações antes da
Sua volta. Foi um trabalho além das suas (e nossas) capacidades. Eles
precisariam, então, ajuda sobrenatural. Foi por isso que disse: "fiquem
na cidade até serem revestidos do poder do alto" (Lucas 24:49). Nós 
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também, se vamos alcançar efetivamente os perdido com o evangelho,
temos que cuidadosamente obedecer ambas as ordens.

O dom que Meu Pai prometeu.  A frase traduzida como "o dom
que Meu Pai prometeu" (Grego. ten epagelian tou patros) é
literalmente "a promessa do Pai". À que "promessa do Pai" Jesus
estava se referindo especificamente? Provavelmente estava
referindo-se à promessa do derramamento do Espírito de Joel 2:28-29,
sendo que aquela foi a passagem que Pedro usou para explicar o
derramamento do Espírito no dia de Pentecostes (Atos 2:17-18). Jesus
poderia estar se referindo à Sua promessa anterior que "o Pai que está
nos céus dará o Espírito Santo a quem o pedir!" (Lucas 11:13). Joel
generalizou a promessa: é para "todos os povos". Jesus especificou:
mesmo que a promessa é potencialmente para todos os povos, é
especificamente para aqueles filhos do Pai que a pedirem com fervor
(Lucas 11:9-13).

1:5 Batizados no Espírito Santo.  Essa frase poderia ser traduzido
melhor assim "batizado em (Grego en) o Espírito Santo." Como João
batizou na água, Jesus ia batizar no Espírito Santo. Essa declaração de
Jesus está se referenciando à declaração de João Batista em Lucas
3:16. Nessa metáfora, Jesus é o batizador e o Espírito Santo é o
elemento dentro de que a pessoa é batizada. Paulo usa a mesma
metáfora para descrever um outro batismo, o batismo no corpo de
Cristo (1 Coríntios 12:13). Na metáfora de Paulo, o Espírito é o
batizador e o corpo de Cristo é o elemento.

1:6 Restaurar o reino de Israel.  Os discípulos eram corretos em
ligar o ensinamento de Jesus sobre o Espírito Santo com o reino de
Deus; porém, o tempo e foco deles eram errados. A preocupação
imediata de Jesus era que eles sejam batizados no Espírito Santo para
que poderiam receber poder para participar no reino de Deus na terra. 

1:8 Receberão poder...serão minhas testemunhas.  Atos 1:8
serve como a chave hermenêutica para o livro de Atos. Como já
estudamos no último capítulo, esse versículo pode ser dividido em
duas partes, correspondendo mais ou menos à primeira e segunda
parte do versículo. A primeira metade revela o tema capacitação para
testemunhar de Lucas (quer dizer, "recebereis poder" e como resultado
"serão minhas testemunhas"). O tema é a chave de compreensão do
primeiro intento de Lucas em escreve Atos. O padrão é demostrado
mais dramaticamente em sete derramamentos chaves em Atos:
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• Pentecostes, o Primeiro Derramamento em Jerusalém (2:1-4)
• O Segundo Derramamento em Jerusalém (4:31)
• O Derramamento em Samaria (8:14-17)
• O Derramamento em Damasco (9:15-18)
• O Derramamento em Cesaréia (10:44-48)
• O "Derramamento" em Antioquia (13:1-3)
• O Derramamento em Éfeso (19:1-7).

Cada um desses derramamentos resultou numa poderosa
testemunha missionária. Enquanto prosseguimos através do estudo,
observaremos como, conforme 1:8, cada avanço evangelístico e
missionário da Igreja é precedido por um ou mais revestimentos de
poder do Espírito Santo. Por esses derramamentos a Igreja é vez após
vez revestida de poder e equipada para sua tarefa missionária. Isso
será o padrão da Igreja para testemunhar durante toda a Época do
Espírito, até Jesus voltar.

A segunda metade de Atos 1:8 ("...em Jerusalém, em toda Judéia e
Samaria, e até os confins da terra") funciona como esboço
programático de Atos. Em outras palavras, escreve um programa ou
"índice" para o livro todo.  O gráfico a seguir (Figura 2.1) nos ajuda a
compreender como Atos 1:8 interpreta e estrutura o livro todo de
Atos.

Atos 1:8 assim revela o intento primordial de Lucas em escrever
Atos. Lucas escreveu para chamar a Igreja de volta às raízes
pentecostais e missionárias, e para demonstrar a necessidade absoluta
do revestimento de poder do Espírito se alguém quiser participar
efetivamente na missão de Deus. Ele escreveu ainda mais para ensinar
que esta capacitação vem como resultado duma experiência poderosa
que muda a vida, o batismo no Espírito Santo. 

A segunda parte do versículo revela o segundo propósito de
Lucas, de averiguar o progresso geográfico da Igreja de Jerusalém a
Roma. Foi para mostrar como a Igreja mudou-se de uma seita Judaica
local, para ser um corpo universal de crentes, englobando tanto Judeus
como Gentios. 

Aos confins da terra. O último espectro da missão de Deus é "os
confins da terra" (Grego eschátou teés geés). Cada pessoa, de toda
idade, e de cada língua e nação é o objeto do Seu cuidado em amor e
graça. Cada pessoa tem que ouvir, então, as boas novas de Cristo. É
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por este grande propósito que o Espírito capacita os discípulos de
Cristo.

Os Sete Derramamentos e Como 
Eles Relacionam-se Às Missões Judaicas e Gentílicas

Introdutór
ia

1:1-11

A Missão
Judaica

“Jerusalém”

O Período de
Transição

“Judéia e Samaria”
(Estende-se à

Galiléia, Chipre,
Cirene e Antioquia)

A Missão
Gentílica

“Os Confins 
Da Terra”

1:12-8:1a
Cumprindo a

Missão Judaica

8:1b-12:25
Preparação para a
Missão Gentílica

13:1-28:31
Cumprindo a

Missão Gentílica

Atos 1:8:
"Mas
receber-ão
poder . . .
serão
minhas
testemun-
has.

1. Pentecostes
2. O Segundo
    Derramamento
    Em Jerusalém

3.  O Derrama- 
mento em 
Samaria

4.  O Derrama-
mento em 
Damasco     

5.  O Derrama-
mento em 
Cesaréia

4. O Derrama-
     mento "em 
     Antioquia
5. O Derrama-
    mento em 
    Éfeso

Aplicação para a Vida 
A ordem de Jesus para esperar a promessa do Pai não foi somente

para aqueles primeiros  discípulos em Jerusalém. É para todos os
crentes de cada época até Jesus voltar (compare Lucas 11:9-13). Nós,
como aqueles primeiros crentes, temos que buscar a face de Deus até
que o Espírito Santo venha sobre nós. Somente então seremos
adequadamente equipados para ser Suas testemunhas no lar e "aos
confins da terra." 

JESUS É ELEVADO PARA O CÉU

Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 1:9-11.

A História
Tendo prometido poder aos Seus discípulos, Jesus subiu ao céu. 
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Enquanto estava desaparecendo de vista, dois homens (anjos)
apareceram diante deles. Os anjos desafiaram-lhes, "Por que vocês
estão olhando para o céu? Este mesmo Jesus, que dentre vocês foi
elevado aos céus, voltará da mesmo forma como viram subir."

Comentário
1:9 Foi elevado.  A subida de Jesus recebe somente uma mera

menção nos Evangelhos (Marcos 16:19; Lucas 24:51). Aqui, porém,
Lucas adiciona mais detalhes a respeito dos eventos. Jesus "dentre
vocês foi elevado aos céus", quer dizer, Ele subiu visivelmente e
corporalmente ao céu. Em Atos, essa história prepara caminho para o
derramamento do Espírito no dia de Pentecostes (2:33). É um aspecto
importante da teologia de Lucas e uma das "mais convincentes
provas" que Jesus estava vivo (compare 1:5). 

1:10 Por que vocês estão olhando para o céu?  Essa palavras dos
anjos parecem como desafio para os discípulos que estavam olhando
fixamente. Enquanto tem um tempo apropriado para parar e olhar
fixamente na glória do Senhor (2 Coríntios 3:18), tal atividade nunca
serve como substituto para obediência aos seus claros mandamentos.
Os discípulos tinhas sido mandados a retornar para Jerusalém e
esperar para receber poder do alto (Lucas 24:49; Atos 1:4-5), e eles
precisavam obedecer rapidamente. Ao longo de Atos, anjos são vistos
intervindo na missão de Deus. Muitas vezes eles instigam os
discípulos a "ir" e levar testemunho de Cristo (5:19-20; 8:26).

1:11 Este mesmo Jesus....voltará.  Essa declaração dos anjos
introduz o contexto escatológico do livro de Atos. Sendo que "este
mesmo Jesus...voltará," tem uma urgência na missão dos discípulos. 
Todo o livro de Atos (como também todo o Novo Testamento) tem
um contexto escatológico, ou últimos dias: "É necessário que ele
permaneça no céu até que chegue o tempo em que Deus restaurará
todas as coisas..." (Atos 3:21). Lucas falou muitas vezes sobre
escatologia e a segunda vinda de Cristo (Lucas 12:35-40; 13:34-35;
21:25-36; 22:16; Atos 1:10-11; 2:17; 3:19-21). 
 
Ainda Mais Percepção (Mais Percepção Ainda)

Os primeiros onze versículos funcionam em Atos tal como
funciona um abstrato legal ou acadêmico. Delineiam os elementos
principais do que vai seguir no resto do livro. Cinco temas chaves
estão introduzidas que ocorrem vez após vez ao longo do livro de
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Atos. Nesse estudo, vamos citar esses temas muitas vezes quando
aparecem no texto. Porém, agora, para preparar o leitor para o que há
de vir, vamos apresentar rapidamente:

1. O reino de Deus. Lucas menciona o reino de Deus duas vezes
nesses versículos: Em versículo 3 Jesus "falou sobre o reino de Deus".
Em versículo 6, Seus discípulos indagaram sobre a restauração do
"reino à Israel". Como mencionamos, o reino de Deus é o tema chave
em Atos.

2. A missão global da Igreja.  Jesus disse para Seus discípulos que
"serão minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judéia e Samaria,
e até os confins da terra". (v. 8). Atos é principalmente a história da
Igreja cumprindo a missão ordenada por Deus de levar o evangelho as
nações.

3. A necessidade da capacitação pelo Espírito. Em versículos 4-5,
Jesus Ordena Seus discípulos, "Não saiam de Jerusalém, mas esperem
pela promessa de meu Pai, da qual lhes falei. Pois João batizou com
água, mas dentro de poucos dias vocês serão batizados com o Espirito
Santo." Em versículo 8 Ele promete-lhes, "Mas receberão poder
quando o Espírito Santo descer sobre vocês." A missão de Deus só
pode ter sucesso quando realizado no poder do Espírito Santo. Esse
tema é repetido vez após vez em Atos.

4. O Espírito Santo guiando a obra de missões. Versículo 2 diz
que Jesus deu ordens para os discípulos "por meio do Espírito Santo".
Ele continua a ministrar no poder do Espírito Santo, mesmo depois da
Sua ressurreição. Em todo o livro de Atos, lê-se do Espírito
inspirando, guiando, e direcionando a obra de missões. Lucas O
apresenta como o Superintendente da Seara.

5. A urgência da tarefa missionária. Em versículo 11 os anjos
indagam os discípulos: "Galileus, por que vocês estão olhando para o
céu? Este mesmo Jesus...voltará." Em Atos a obra de missões é
realizada na expectativa da volta de Jesus. 

NO CENÁCULO
        
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 1:12-26.
 
 A História

Atos 1:12-26 descreve como em obediência à ordem de Jesus, os
discípulos retornaram para Jerusalém. Aí eles entraram num cenáculo
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onde eles residiram, oraram, e fizeram seus negócios. No seu grupo
houve onze apóstolos, incluindo Pedro, João, Tiago, André, Filipe,
Tomé, Bartolomeu, Mateus; Tiago filho de Alfeu, Simão o zelote, e
Judas filho de Tiago. Também com eles estavam Maria, a mãe de
Jesus, os irmãos de Jesus, e um grupo de mulheres.  O número total de
crentes era quase 120. Todos eles se reuniam sempre em oração.

Um dia Pedro ficou em pé e propôs ao grupo que Judas Iscariotes,
que tinha traído Jesus e depois cometeu suicídio, devia ser substituído.
Seu substituto tinha que ser um homem que tinha estado com os
discípulos durante o ministério total de Jesus. O grupo assim nomeou
dois homens, José chamado Barrabás e Matias. Depois da oração, eles
tiraram sortes, e a sorte caiu sobre Matias, que foi acrescentado aos
onze apóstolos.
 
Comentário 

1:13 Subiram ao aposento onde estavam hospedados.  Houve
aproximadamente 120 discípulos que reuniram com os apóstolos no
cenáculo (v. 15). Seu templo dividiu-se entre local e o átrio do templo.
Eles também "permaneciam constantemente no templo, louvando a
Deus." (Lucas 24:53).

1:14 Constantemente em oração.  Lucas constantemente associa a
recepção do Espírito Santo com oração fervorosa. O Espírito Santo
desceu sobre Jesus "enquanto Ele orava" (Lucas 3:21). Antes do dia
de Pentecostes, os discípulos estavam "constantemente no templo,
louvando a Deus" (Lucas 24:53) e "constantemente em oração" (Atos
1:14). Paulo passou três dias em oração antes que Ananias pôs as
mãos sobre ele para receber o Espírito (9:9, 11). Cornélio "orava
continuamente a Deus"(10:2), e Pedro também orou em preparação
para o derramamento do Espírito em Cesaréia (v. 9). Em Antioquia o
Espírito moveu enquanto a igreja adorava, orava, e jejuava (13:1-2). O
Espírito Santo veio sobre os Samaritanos, Paulo e os discípulos de
Éfeso enquanto alguém orava por eles ( 8:17; 9:17-18; 19:6).

Ainda mais, foi no contexto de ensinar sobre oração que Jesus
instruiu Seus discípulos a orar a Seu Pai celestial e pedir-Lhe o
Espírito Santo (Lucas 11:1-2, 9-13). Qualquer um que deseja ser cheio
do Espírito Santo deveria, então, com expectativa se entregar
seriamente à oração a Deus. Ainda mais, oração deve marcar o estilo
de vida de todo crente cheio do Espírito (Lucas 18:1; Atos 3:1;
Romanos 1:10-11; Efésios 1:16; 1 Tessalonicenses 5:17). A oração da
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fé é uma arma espiritual e poderosa disponível para todos os crentes
(Marcos 11:24; Tiago 5:15).

junto com as mulheres.  Mulheres estavam entre os que foram
cheios do Espírito no dia de Pentecostes. Em todos os seus dois
volumes, Lucas muitas vezes focaliza na significância das mulheres no
cumprimento da missão de Deus (Lucas 8:1-3: 23:49, 55; 24:1-12, 22;
Atos 5:14; 8:12; 16:13-15: 17:4). Ele torna claro que mulheres podem
ser cheias do Espírito e usadas efetivamente por Deus no ministério do
evangelho (Atos 1:14; 2:17-18; 18:18-19, 26; 21:9).

1:22 É preciso que um deles seja conosco testemunha de sua
ressurreição. No cenáculo, Pedro tornou claro que "é preciso"
escolher um substituto para Judas. Enquanto uma das razões para a
necessidade disso era para retornar ao número original dos doze
discípulos, a razão principal pela escolha parece ser testemunha do
evangelho, pois Pedro disse que quem for escolhido "seja conosco
testemunha da sua ressurreição." 

CONCLUSÃO
 

No primeiro capítulo de Atos, Lucas ligou seu segundo volume ao
primeiro. Ele também revelou seu propósito em escreve o livro e
introduziu alguns dos termas chaves da sua obra. Lucas assim prepara
o palco para o derramamento do Espírito que aconteceria no Dia de
Pentecostes. No próximo capítulo examinaremos aquele evento da
época (sem paralelo e altamente significante) e seu sentido para nós
hoje.
 

REVISÃO E APLICAÇÃO
 

Agora que você terminou o estudo da lição, deveria se indagar e
perguntar, "O que estas verdades que eu estudei significam na minha
situação?" ou "Com posso aplicar esses princípios no meu trabalho
como pastor e líder?"
1. Para quem o livro de Atos foi endereçado? Foi escrito somente

para ele? Como poderia ser relevante para você?
2. Qual foi a ordem final de Jesus à Sua Igreja antes de voltar para o

céu?Como essa ordem pode ser reconciliada com Sua repetida
ordem de "ir"? Como essa ordem aplica à Igreja de hoje?

3. Descreve o sentido de "batizado" no Espírito Santo?
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4. Cita vários textos em Lucas-Atos que associam oração com
recebendo o Espírito Santo. Como esses textos aplicam à Igreja de
hoje?
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– Capítulo 3 – 

Pentecostes: 

O Primeiro Derramamento 

em Jerusalém

N
o último capítulo observamos a igreja já se preparando para o
dia de Pentecostes. Jesus mandou Seus discípulos
permanecerem em Jerusalém até que eles tivessem sido

batizados no Espírito Santo. Esse batismo resultaria neles sendo
revestidos de poder para testemunhar, tanto naquele local, como
globalmente. Neste capítulo examinaremos o derramamento do
Espírito no dia de Pentecostes e observaremos como resultou num
testemunho imediato, poderoso e profético na cidade. Também vamos
olhar na natureza daquele testemunho, que incluiu uma proclamação
inspirada pelo Espírito e uma demonstração impactada pelo poder do
Espírito. 

Antes de começar essas lições, leia Atos 2.1-4.22.
 

O ESPÍRITO É DERRAMADO
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 2.1-13.
 
A História

No dia da festa Judaica de Pentecostes, Deus derramou Seu
Espírito nos discípulos congregados. A vinda do Espírito foi
acompanhada por dois fenômenos notáveis: um som do céu como um
forte vento soprando, seguido por uma massa de chamas que apareceu
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pousando em cima do grupo. A massa então dividiu-se em línguas de
fogo individuais, com uma língua vindo pousar sobre cada discípulo.
Todos então foram enchidos com o Espírito Santo e começaram a
proclamar as maravilhas de Deus em várias línguas gentias. Essas
línguas foram reconhecidas pelos peregrinos Judaicos que tinham se
ajuntado dos arredores do então conhecido mundo para Pentecostes. A
reação da multidão quanto aos discípulos falando em línguas foi
mista: alguns ficaram maravilhados, indagando, “O que quer isto
dizer?”. Outros zombaram.
 
Comentário

O derramamento do Espírito no Pentecostes é um evento marcante
no livro de Atos. Ela prepara a cena e dá sentido e definição para tudo
que se segue. Uma compreensão clara do sentido do dia de
Pentecostes é essencial para uma interpretação precisa de Atos.

2.1 Quando o dia de Pentecostes veio.  Pentecostes era uma de três
festas Judaicas anuais envolvendo peregrinos que requeriam a
participação de cada Judeu masculino na área. (As outras duas festas
de peregrinos eram da Páscoa e dos Tabernáculos.) A palavra
“Pentecostes” (Grego pentecostos) quer dizer qüinquagésimo.
Pentecostes aconteceu cinqüenta dias após a Páscoa. Era também
denominada a Festa de Semanas (Êxodo 34.22), a Festa da Seara
(Exodo 23.16), e a Festa das Primícias (Êxodo 23.19). Dezenas de
milhares de peregrinos Judaicos reuniam-se ao redor do Império
Romano para participar dessa festa importante. 

reuniram-se juntos em um lugar.  Acreditam-se tradicionalmente
que o lugar onde os discípulos se reuniram é o cenáculo mencionado
em 1.13. Porém, eruditos mais recentes geralmente localizam o lugar
do derramamento do Espírito como o monte do Templo,
provavelmente no Átrio dos Gentios, sendo que esse era o único
prédio em Jerusalém bastante grande para caber a multidão de
possivelmente trinta a quarenta mil pessoas que reuniram-se para
escutar o sermão de Pedro. (Quase três mil foram salvos ao terminar o
sermão de Pedro [2.42]. Se esse número representava dez porcento da
multidão, então o tamanho da multidão deveria ser pelo menos trinta
mil.) Lucas também disse que os discípulos passaram tempo no
Templo antes de Pentecostes (Lucas 24.53). Seja que for o lugar que
os discípulos se reuniram, estavam obedecendo a ordem de Jesus de
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esperar em Jerusalém para ser “revestidos com poder do alto” (Lucas
24.49; compare com Atos 1.4-8).

2.2-3 Um vento violento…línguas de fogo.  O derramamento do
Espírito era acompanhado por duas maravilhas sobrenaturais, um “no
céu acima”, e o outro “na terra embaixo” (2.19). Estas maravilhas
indicaram que uma teofania (uma manifestação visual da presença de
Deus) estava acontecendo. A primeira maravilha era um som
repentino do céu “como o soprar de um vento violento”. Esse estrondo
ensurdecedor provavelmente foi ouvido em toda a cidade de
Jerusalém, especialmente no monte do Templo, onde tinha acontecido
(v. 6). A origem do som sendo “do céu” indica que Deus tinha entrado
em cena poderosamente. Nos lembra das palavras de Jesus: “O vento
sopra onde quer. Você escuta…” (João 3.8). Como Jesus tinha
soprado mais cedo sobre os onze discípulos, Deus agora estava
soprando nos 120 (compare João 20.20-22; também João 4.9; 33.4), e
Seu sopro tinha o som como um vento violento do céu!

O “som como o soprar dum vento tempestuoso” também fala do
propósito missionário do derramamento do Espírito, como revelado
primeiro em 1.8. O vento é um dos elementos mais poderosos em toda
a natureza, como recentes furacões têm demonstrados. Jesus disse que
o trabalho global de missões da igreja é para ser cumprido no poder do
Espírito. Ele também descreve o trabalho redentor do Espírito sendo
como o vento, soberano nos seus movimentos e sem fim na sua
atividade (compare João 3.8). O Espírito opera incansavelmente em
todo o mundo inspirando e revestindo a igreja de poder, revelando
Cristo aos perdidos, e atraindo as pessoas para Si.

Uma segunda maravilha ocorreu em Pentecostes: apareceu “o que
parecia línguas de fogo, que se separaram e pousaram sobre cada um
deles” (v. 3). Concluindo as palavras do texto, parece que o
aparecimento de fogo primeiramente veio a pousar sobre as cabeças
dos discípulos como uma grande massa de fogo. Então dividiu-se, e
uma língua de fogo individual pousava em cada um dos discípulos que
esperava. O que significava isso? No Velho Testamento fogo, às
vezes, é usado como símbolo da presença de Deus (Êxodo 3.32;
19.18). Conforme Stanley Horton (1996, 31), “O fogo aqui significa a
aceitação de Deus do Corpo da Igreja como templo do Espírito Santo
(Efésios 2.21,22; I Coríntios 3.16), e então, a aceitação dos crentes
individualmente como também sendo templos do Espírito” (I
Coríntios 6.19). As pessoas não precisavam mais vir para o Templo
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em Jerusalém para encontrar com o Deus vivo, mas agora “templos
vivos” de Deus levariam o evangelho para todas as nações no poder
do Espírito (Atos 1.8).

2.4 Todos eles foram cheios do Espírito Santo.  O Espírito Santo,
que veio sobre os discípulos, agora entrou dentro deles e encheu-lhes
com Seu poder e Sua presença. Os discípulos sendo (enchidos com o
Espirito” é um cumprimento direto da ordem e profecia de Jesus em
Atos 1.4-8. Nesses versículos Ele descreve Sua vindoura experiência
com o Espírito como recebendo “o dom que Meu Pai prometeu” (v.
4), sendo “batizado com [no] Espírito Santo” (v. 5), e como o
momento “quando o Santo vem sobre [eles]” (v. 8). Em Atos, Lucas
muitas vezes usa esses e outros seletos termos de modo trocável
quando está descrevendo a experiência do batismo no Espírito. 

O propósito pelo qual eles foram enchidos com o Espírito não foi
para conversão mas para serem revestidos de poder para testemunho
missionário, como Jesus prediz em 1.8: “Mas receberão poder quando
o Espírito Santo descer sobre vocês, e serão minhas testemunhas…”.
A metáfora de sendo “cheios do Espírito” sugere como é difundida a
experiência. Quando alguém é batizado no Espírito, o Espírito enche e
percorre por toda área do seu ser. 

Além disso, é significante que cada vez em Atos que o Espírito de
Deus é derramado sobre um grupo de pessoas, elas eram todas cheias
(2.4, 4.31, 8.17, 10.44, 19.6, implicado), assim indicando que a
experiência é para todos os crentes. Cada crente tem que ser enchido
com o Espírito porque cada crente é chamado para ser testemunha de
Cristo (Atos 1.8).

começaram a falar em outras línguas.  Os 120 discípulos falando
em línguas no Pentecostes foi o efeito imediato e direto deles sendo
enchidos com/batizados no Espírito Santo. Esta é a primeira de três
referências explícitas a pessoas sendo enchidas com o Espírito e
falando em línguas em Atos (compare 10.46; 19.6). Em outras duas
ocasiões em Atos onde as pessoas eram inicialmente enchidas com o
Espírito, falando em línguas é a implicação lógica (8.17-19, 9.17-18
com I Coríntios 14.18). Lucas apresenta falando em línguas como o
sinal universal de alguém sendo batizado no Espírito Santo. 

Os discípulos falando nas línguas das nações gentílicas
circunvizinhas (quinze são mencionadas) testificam do propósito do
dom. Nos lembra do último foco de Jesus em Lucas 24.47 e Atos 1.8
sobre “todas as nações” e “ os confins da terra”. O propósito do
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batismo do Espírito, como apresentado por Lucas tanto no seu
evangelho como em Atos, é capacitação para ser testemunha
missionário.

2.5 De cada nação debaixo do céu. Lucas informa seus leitores
que pessoas “de cada nação debaixo do céu” estavam reunidas no dia
de Pentecostes. Lucas usa exagero retórico para enfatizar um ponto.
Conforme John R.W. Stott (1990, 68), “Mesmo que todas as nações
do mundo não estavam literalmente presentes, elas estavam por
representação.” A lista das nações nos versículos 9-11 aponta de volta
ao índice das Nações em Gênesis 10, e inclui descendentes de todos
três dos filhos de Noé: Sem, Cam e Jafé. Lembramo-nos das palavras
de Jesus que “e que em seu nome seria pregado o arrependimento para
perdão dos pecados a todas as nações, começando por Jerusalém.”
(Lucas 24.47).

2.6 Cada…em sua própria língua.  O propósito missionário do
batismo no Espírito é mais uma vez enfatizado nesse versículo. Somos
lembrados discretamente que aqueles que falaram nessas quinze
línguas—como aqueles que falam em milhares de outras línguas do
mundo inteiro—são todos alvos do interesse amoroso de Deus. Todos
têm que, então, continuar como foco da missão da igreja (Mateus
24.14; Apocalipse 5.9; 7.9).

2.11 Declarando as maravilhas de Deus.  Tendo sido enchidos
com o Espírito, os 120 começam a declarar as maravilhas de Deus
para a multidão congregada na sua própria língua. Enquanto muitos
têm interpretado o fato dos discípulos falando em línguas como
adoração inspirada pelo Espírito, o texto claramente indica uma
proclamação capacitada pelo Espírito. Seja adoração ou proclamação,
o propósito é testificar, pois qual outro motivo o Espírito causaria eles
a falarem nas línguas daqueles congregados para a Festa de
Pentecostes?
    
Aplicação para a Vida

Jesus mandou Seus discípulos irem à todo o mundo e pregar o
evangelho. Porém, Ele insistiu que eles não começassem a obra até
que primeiramente fossem “revestidos do poder do alto” (Lucas
24.49). Nós, como aqueles discípulos do primeiro século, fomos
mandados a levar o evangelho para todas as nações. E nós, também,
temos que obedecer o mandamento de Jesus de esperar o revestimento
de poder pelo Espírito. Esta capacitação vem como resultado de
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alguém sendo batizado no Espírito Santo. Esta experiência poderosa é
um requerimento tão essencial para o ministério hoje como era para os
discípulos daquela época.

MAIS COMPREENSÃO: O SENTIDO DE PENTECOSTES

O dia de Pentecostes é o “aniversário da igreja?” Esta é a opinião
aceita por muitos sobre o dia de Pentecostes. Muitos estudiosos
contemporâneos de Pentecostes, porém, rejeitam esse ponto de vista,
afirmando que não existe nem um texto das escrituras declarando que
esse é o caso. A igreja, em vez de nascer no dia de Pentecostes, surgiu
quando Jesus primeiramente começou a chamar Seus discípulos a
segui-Lo (compare Mateus 4.18-22; 9.9; 18.17).

Pentecostes, em vez de ser o aniversário da igreja, é o momento
quando a igreja foi capacitada pelo Espírito pela primeira vez para
cumprir seu mandato dado por Deus para levar o evangelho a todas as
nações (Lucas 24.46-49; Atos 1.8). Pentecostes deve servir então
como modelo duradouro para a igreja de todo século até Jesus voltar
de novo (Atos 1.11). Crentes hoje devem pedir e esperar receber a
mesma experiência de capacitação como os crentes do primeiro século
no Pentecostes. E eles deveriam esperá-la pelo mesmo propósito,
capacitação para uma missão. 

Além disso, Pentecostes é uma indicação inicial em Atos que o
batismo no Espírito é uma experiência distinta de conversão. Os
discípulos já foram convertidos antes do Pentecostes. O mandamento
de Jesus não era para esperar o novo nascimento, mas para esperar até
que fossem capacitados pelo Espírito (Lucas 24.49; Atos 1.4-8). A
experiência, do ponto de vista de Lucas, não é para pecadores, e sim
para os filhos de Deus (Lucas 11.9-13; compare João 14.7).

O TESTEMUNHO DE PEDRO INSPIRADO PELO ESPÍRITO

Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 2.14-36.

A História
Respondendo ao clamor do povo congregado (“Que significa

isto?”) , Pedro, cheio do Espírito Santo, ficou em pé e dirigiu-se a
eles. Ele os informou que os discípulos não estavam embriagados,
como alguns alegaram, mas cheios do Espírito, como foi profetizado
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pelo profeta Hebraico, Joel. Conforme Pedro, esse enchimento com o
Espírito dos discípulos, com evidência de falar em línguas, era o
cumprimento da profecia de Joel. Também era uma indicação que os
últimos dias tinham chegados com certeza. Citando o antigo profeta,
Pedro proclamou que a experiência não era somente para aqueles
discípulos, mas para todos os povos: homens e mulheres, velhos e
jovens, ricos e pobres, até à volta de Jesus. Como resultado desse
derramamento, a porta está aberta para todos os povos para clamarem
no nome do Senhor e serem salvos. 

Tendo explicado o sentido dos eventos de Pentecostes, Pedro
iniciou uma proclamação do evangelho. Ele começou relatando o
ministério de Jesus, notando que foi confirmado por milagres,
maravilhas, e sinais. Sua crucificação, mesmo feito por homens maus,
foi parte do plano de Deus. E Sua ressurreição era inevitável, sendo
que foi “impossível para a morte segurá-Lo.” Pedro cita dois Salmos
de Davi (Salmos 16.8-11; 110.1), alegando que essas profecias só
poderiam estar falando de Cristo, Quem unicamente foi ressurreto e
exaltado à destra de Deus. Lá Ele recebeu do Pai a promessa do
Espírito Santo, que Ele agora tinha derramado sobre esses discípulos.
Pedro concluiu; “Portanto, que todo o Israel fique certo disto: Este
Jesus, a quem vocês crucificaram, Deus o fez Senhor e Cristo.” (2.36).

   
COMENTÁRIO

Cumprimento da profecia (vv. 14-21)
Tal como a Proclamação de Jesus em Nazaré (Lucas 4.18-19)
interpretou 

e explicou o sentido da Sua unção com o Espírito Santo no Rio Jordão
(3.21-22), assim a Proclamação de Pedro em Pentecostes interpretou e
explicou o sentido do derramamento do Espírito no dia de
Pentecostes. Tal como a unção de Jesus era para a missão de
testemunho (“O Espírito do Senhor está sobre Mim, porque Ele tem
Me ungido para pregar as boas novas para os pobres…”), assim o
revestimento de poder dos discípulos no Pentecostes era também para
a missão de testemunho (Atos 1.8).

2.14 Pedro…levantou sua voz e endereçou-se ao povo. Como
Jesus tinha prometido, o derramamento do Espírito resultou num
testemunho poderoso que era ungido pelo Espírito. Pedro, levantando
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sua voz para ser ouvido acima da multidão que congregava,
endereçou-se ao povo. A palavra em Grego de onde “endereçou” é
traduzida (appoptheggomai) e a mesma palavra traduzida “capacitou”
(2.4). Pedro não estava simplesmente pregando uma mensagem, pelo
menos não no sentido tradicional. Ele estava proferindo (sentido
literal) uma mensagem profética inspirada pelo Espírito. Isso é então
um exemplo de Lucas do dom de profecia em ação. O propósito
primordial do batismo do Espírito é kerygmatico (a palavra Grega
com o sentido proclamação), trazendo inspiração e revestimento de
poder para ser testemunha efetivo ao evangelho. 

2.16 Isto é o que foi predito pelo profeta Joel. Explicando o
sentido dos discípulos recebendo o Espírito, Pedro citou Joel 2.28-29.
Os discípulos falando em línguas foi um cumprimento da profecia de
Joel que Deus iria “derramar [Seu] Espírito sobre todos os povos.”
(Atos 2.17-18). 
 2.17 Os últimos dias. O contexto de Atos é escatológico, o estudo 
bíblico dos últimos dias (tal como é o contexto de todo o Novo
Testamento). Os eventos de Pentecostes demonstram conclusivamente
que os últimos dias tinham amanhecidos de fato. Eles começaram com
a primeira vinda de Cristo e continuarão até Ele voltar novamente. Os
últimos dias então são definidos com a Era do Espírito. O ministério
missionário da igreja de Atos é cumprido em antecipação à vinda de
Cristo que acontecerá em breve (Atos 1.11).

derramarei do meu Espírito sobre todos os povos.  Sobre o Velho
Concerto o Espírito foi dado para indivíduos seletos , em tempos
seletos, para propósitos seletos. Agora o Espírito é derramado
generosamente sobre todos os povos. O dom do Espírito é assim
disponível universalmente para todos que o pedirem sinceramente
(Lucas 11.9-13).

os seus filhos e as suas filhas profetizarão.  O dom do Espírito, e
seu resultado de poder, é disponível às mulheres como também aos
homens. Lucas vê as mulheres como participantes iguais na missão
profética da igreja de levar o evangelho para todas as nações (compare
Lucas 1.41-41; Atos 18.26; 21.9). 

2.18 E eles profetizarão.  Essas palavras não se encontram na
profecia de Joel, mas foram adicionadas por Pedro enquanto ele falou
sob a inspiração do Espírito. O apóstolo parece estar delineando o fato
que os discípulos estando falando em línguas era parte do
cumprimento da profecia de Joel. O ato de falar em línguas é então
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identificado como fala profética, inspirada pelo Espírito. Pentecostes
é, então, o cumprimento inicial do desejo de Moisés que “Quem dera
todo o povo do Senhor fosse profeta e que o Senhor pusesse o seu
Espírito sobre eles!” (Números 11.29). A era dos profetas de todos os
crentes tinha amanhecido (Stronstad, 2003). O único sinal dessa nova
comunidade de profetas é falando em línguas. 

2.20 A vinda do grande e glorioso dia do Senhor.  Lucas enfatiza
de novo o contexto escatológico do livro de Atos. Testemunho
revestido de poder do Espírito tem que continuar até a volta de Cristo. 

2.21 Todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo.  O
propósito final do derramamento do Espírito é levar pessoas a crerem
em Cristo. O testemunho da igreja capacitado pelo Espírito resultará
nas pessoas invocando o nome do Senhor, e assim sendo salvas. 

O Evangelho é Proclamado (2.22-36)
A mensagem de Pedro ungida pelo Espírito, junto com sua

mensagem em 3.ll-26, estabelece um padrão para a pregação do
evangelho em Atos. Este padrão muitas vezes é chamada de “kergma
apostólica”. Inclui tais elementos como:

1. a proclamação que Jesus é Senhor e Cristo, que foi
crucificado, ressurreto dentre os mortos, e exaltado à destra do
Pai (2.22-36; 3.13-15);

2. um anúncio que o Espírito tem sido derramando sobre todos
os crentes (2.16-18, 32-33; 3.19);

3. um encorajamento a esperar o dom prometido do Espírito
Santo (2.38-39);

4. uma declaração que Jesus voltará (3.20-21); e
5. uma chamada à fé e arrependimento (2.36-38; 3.19).

Todos esses elementos deveriam ser encontrados em nossas pregações
de hoje. (Veja a anotação sobre “[Atos] 2..14-40 O SERMÃO DE
PEDRO NO DIA DE PENTECOSTES”, na Bíblia de Estudos Vida no
Espírito, 1665-1666.)

2.22 Jesus…um homem aprovado por Deus diante de vocês por
meio de milagres, maravilhas e sinais.  Jesus era a mensagem central
de toda pregação apostólica. Aqui, Pedro está dizendo que Deus
colocou Seu sinal de aprovação na vida, ministério, e mensagem de
Jesus operando através Dele em milagres, maravilhas e sinais. Estas
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obras miraculosas, conforme Lucas, eram feitas através do poder do
Espírito (Atos 10.38). O Espírito que tinha operado através de Jesus
agora estava operando através dos Seus servos que eram capacitados
pelo Espirito. O Espírito autorizaria sua mensagem na mesma maneira
que Ele tinha autorizado a mensagem de Jesus. Um “milagre” (Grego
dunamis) é uma demonstração do poder de Deus. Uma “maravilha”
(Grego teras) é o efeito do milagre nos corações e mentes dos
observadores. Um “sinal” (Grego semeion) é um milagre que atesta ou
confirma a mensagem do evangelho e demonstra o poder do reino de
Deus.

2.24 Pregando-o na cruz…Deus o ressuscitou dos mortos. A
morte e ressurreição de Cristo são dois elementos essenciais de toda
pregação do evangelho (compare 1 Coríntios 15.1-4). (Veja
comentários sobre 1.3). 

2.32 Todos nós somos testemunhas.  Testemunho é um tema
central em Atos. O tema foi introduzido primeiramente em 1.8. Em
Atos, os discípulos de Jesus são chamados testemunhas pelo menos
quatorze vezes (1.8; 2.23; 3.15; 5.32; 10,39,41,43; 13.31; 14.17;
22.15; 23.11; 26.16). 

2.33 A promessa do Espírito Santo.  Esta frase tem referência ao
mandamento de Jesus em 1.4 para esperar pela “promessa do Pai”
(1.4; compare Lucas 3.15-16; 24.49). A promessa do Pai é a promessa
de que o povo de Deus será batizado e capacitado pelo Espírito Santo
(Atos 1.4-8; compare Lucas 3.15-16; 24.4). 

ele…derramou o que vocês agora vêem e ouvem.  O
derramamento do Espírito Santo do Dia de Pentecostes foi o ato final
de Jesus de redenção, que inclui Sua morte, ressurreição, ascensão e o
derramamento do Seu Espírito. Esse derramamento cumpriu Suas
promessas feitas em João 14.16 e Atos 1.4-5.

2.36 Deus o fez Senhor e Cristo.  A conclusão do assunto é que
Jesus é tanto Senhor (Grego Kurion) e Cristo (Grego Christon), ou
Messias. 

Aplicação para a Vida 
A vontade de Deus para Sua igreja é que seja uma comunidade
revestida 

do poder feita de profetas dos últimos dias dedicados a levarem a
mensagem de Cristo aos confins da terra antes que Ele volte. Se isso é 
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o caso, então temos que cada um nos dedicar para aquela tarefa tão
importante. 

O evangelho, que é a mensagem de Jesus, tem que permanecer a
mensagem central da igreja de hoje. Central para a mensagem do
evangelho é a morte, sepultamento e ressurreição de Cristo (compare 1
Coríntios 15.1-7). Nunca devemos esquecer que é essa mensagem,
pregada no poder do Espírito, que abrirá a porta para que as pessoas se
salvem. Nunca devemos negligenciar essa mensagem. Nunca devemos
ser tão tolos e de pouca visão para substitui-la por outras mensagens
de menos importância, não importa quão atrativas elas pareçam no
momento.

A PROMESSA DO ESPÍRITO

Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 2.37-41.  
A História 

Ouvindo a explicação de Pedro, inspirada pelo Espírito, dos
eventos de Pentecostes e sua proclamação do evangelho, muitos na
multidão foram profundamente comovidos e começaram a clamar aos
apóstolos, “Irmãos, que faremos?” Pedro respondeu que eles deveriam
arrepender-se dos seus pecados e seguirem a Cristo, e se batizarem na
águas. Aí eles também poderiam receber o dom do Espírito Santo.
Não somente eles poderiam receber, mas todos de todo lugar e época
que cumprisse estas condições podem receber o mesmo dom. Por
causa da demonstração poderosa no dia de Pentecostes e a
proclamação poderosa de Pedro do evangelho, quase três mil pessoas
creram em Cristo, arrependendo-se dos seus pecados, foram batizados
nas águas, e foram adicionados à igreja.

Comentário 
Pentecostes é o primeiro exemplo em Atos do tema capacitação

para testemunhar de Lucas introduzido em Atos 1.8. Os discípulos
sendo enchidos com o Espírito Santo resultou numa poderosa
proclamação profética do evangelho (2.14-41), que então resultou
numa seara imediata e contínua de almas (vv.41.47). 

2.37 Irmãos, que faremos?  Aqueles que escutaram a mensagem
de Pedro inspirada pelo Espírito ficaram “aflitos em seu coração”,
quer dizer, sentiram forte convicção do Espírito Santo (compare João
16.8-11). Como resultado, eles clamaram, “O que devemos fazer?”
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quer dizer, “O que nós podemos fazer para recebermos o Messias e
para ter a experiência que temos visto?’

2.38 Arrependam-se e sejam batizados.  O imperativo “arrepende”
(Grego metanoeésate) ocorre cinco vezes na pregação em Atos (2.38;
3.19; 8.22; 17.30; 26.20). Arrependimento e fe são requerimentos
essenciais para salvação (Atos 20.21; compare Mateus 21.32; Marcos
1.15), e batismo nas águas é o primeiro passo de obediência. E um
“compromisso de uma boa consciência diante de Deus” (1 Pedro 3.21)
e um símbolo externo de um trabalho interior de conversão. 

o dom do Espírito Santo.  Aqueles que já nasceram de novo
poderiam agora receber o dom do Espírito Santo. O dom (singular) do
Espírito Santo não é para ser confundido com os dons (plural) do
Espírito. Esse dom do Espírito é de Si mesmo. A maneira que Lucas
usa o dom do Espírito é uma experiência de capacitação separada de
conversão cujo propósito é capacitar para testemunhar. Em Atos 1.4-5
Jesus iguala esta experiência com a promessa do Pai e o batismo no
Espírito Santo, que os discípulos receberiam no Pentecostes. Ele disse
que o recebimento desse dom resultaria em poder para testemunhar (v.
8) . E o mesmo dom que os novos crentes receberiam em Samaria
(8.14-17) e os Gentios receberiam em Cesaréia (10.44-45; 11.17).

2.39 Para vocês, para os seus filhos e para todos os que estão
longe.  O dom do Espírito é para todos os povos de cada geração até
Jesus voltar. A frase, “todos os que estão longe”. é uma referência aos
Gentios (compare 22.21).

2.41 Três mil pessoas foram acrescidas.  Como um resultado do
derramamento do Espírito no dia de Pentecostes, e o poderoso
testemunho capacitado pelo Espírito que se seguiu, três mil pessoas
seguiram as instruções de Pedro e foram adicionadas à igreja. E
também é provável que essas mesmas três mil pessoas foram batizados
no Espírito Santo no mesmo dia, sendo que eles seguiram as
instruções de Pedro em verso 38 (compare v. 41).

Aplicação para a Vida
Como pregadores do evangelho temos duas grandes responsabil-

idades: a primeira é a de proclamar com clareza o evangelho de Cristo
e apontar ao povo a salvação. A segunda é imediatamente levar essas
mesmas pessoas ao batismo no Espírito Santo. Nascendo de novo vai 
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prepará-las para o céu. Enchendo-as do Espírito vai prepará-las para o
serviço Cristão.

A NOVA COMUNIDADE PROFÉTICA

Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 2.42-47.

A História
O derramamento do Espírito no dia de Pentecostes resultou na

criação de uma nova comunidade profética. Essa comunidade de
profetas batizados no Espírito era caracterizada pela devoção à Deus, à
verdade, e uns aos outros. Também foi caracterizada pela presença
divina, com evidências pelos sinais e maravilhas. Seu poderoso
testemunho tanto interno como externo produziu crescimento contínuo
enquanto “o Senhor lhes acrescentava diariamente os que iam sendo
salvos.”

Comentário 
2.42 Eles se dedicavam.  A vida interior da nova comunidade

profética era de uma dedicação. Esta dedicação era em quatro áreas:
no ensino dos apóstolos, na comunhão, no partir do pão e nas orações.
Esta vida dinâmica na comunidade era o resultado da obra do Espírito
neles individualmente e nos seus relacionamentos uns com os outros.
Sua dedicação foi sustentada através de oração contínua e
compromisso à missão de Deus.

2.43 Muitas maravilhas e sinais miraculosos.  Justamente como o
ministério de Jesus foi atestado através de sinais miraculosos, assim
era o ministério dos Seus seguidores. Conforme Lucas, ambos eram o
resultado deles estarem cheios com o Espírito, e capacitados pelo
Espirito.

2.44 Todos os dias continuavam a reunir-se.  A vida interior da
nova comunidade profética era também marcada por um forte laço de
união e unidade. Esta unidade incluia reunir-se diariamente nas casas e
nos átrios do Templo. Nos grupos do lar eles comiam e
compartilharam comunhão juntos. Nas reuniões públicas eles deram
testemunho de Cristo. Sempre, suas reuniões eram cheias de louvor e
alegria.

2.47 Tendo a simpatia de todo o povo.  Conforme o tema
missionário de Lucas que foi orientado pelo Espírito em Atos, a vida
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em comunidade dos crentes que foi gerada pelo Espírito era um
testemunho poderoso para os de fora da comunidade da fé. Quer dizer,
as pessoas eram atraídas à igreja e “o Senhor lhes acrescentava
diariamente os que iam sendo salvos.”

Aplicação para a Vida
Nosso testemunho ao mundo envolve mais do que proclamação;

também envolve sendo a comunidade de Cristo. Como a comunidade
profética de Deus cheia do Espírito, nossa associação uns com os
outros e com o mundo tem que ser caracterizada pela dedicação a
Cristo, uns com os outros e a palavra de Deus. Nossas reuniões devem
ser repletas com a presença de Deus e a alegria do Senhor. Cristo tem
que está no centro de tudo que fizermos. Sua vida e presença devem
ser demonstradas pelos sinais e maravilhas miraculosos. Tal igreja
será uma testemunha poderosa para os de fora e atrairá pessoas para
dentro dela.

TESTEMUNHO CAPACITADO PELO ESPÍRITO 
EM JERUSALÉM

Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 3.1-26.
 
A História

Na hora da oração Pedro e João encontraram um mendigo na porta
chamada Formosa (a entrada para o Átrio das Mulheres) no Templo
em Jerusalém. O mendigo pediu-lhes esmola. Pedro, porém, deu-lhe
algo melhor. Através do poder do Espírito, e no nome de Jesus Cristo
de Nazaré, ele tomou o mendigo pela mão e o levantou;
imediatamente , os pés e tornozelos do homem ficaram curados. Na
empolgação, o homem começou a correr ao redor dos átrios do
Templo louvando a Deus.

Por causa da cura do mendigo, o povo correu para Pedro e João.
Como ele tinha feito no dia de Pentecostes, Pedro aproveitou a
oportunidade para pregar o evangelho. Ele disse para o povo que não
foi nem dele nem de João o poder ou santidade que tinha feito o
homem andar. Foi o poder no nome do Jesus ressurreto. Aí ele
declarou o evangelho para eles, dizendo que a morte e ressurreição de
Jesus foram preditos pelos profetas, e os chamou a arrependerem-se
dos seus pecados. Se eles assim fizessem, seus pecados seriam
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apagados e Deus mandaria “tempos de refrigério” sobre eles. Também
deveriam esperar a volta de Jesus.  Tudo isso, disse Pedro, tinha sido
predito por Moisés, Samuel, e os outros santos profetas. Deus até tinha
prometido Abraão que através da sua semente (isto é, Jesus) todos os
povos da terra seriam abençoados. Agora eles deveriam arrepender-se.
Se, porém, eles não voltassem dos seu caminhos maus, eles seriam
desarraigados. 

Comentário
Lucas concluiu seu relato do derramamento em Pentecostes com

uma declaração em resumo: “Todos estavam cheios de temor, e muitas
maravilhas e sinais eram feitos pelos apóstolos”  (v. 43). Agora, ele dá
um relato mais detalhado de um daqueles sinais miraculosos, a cura de
um mendigo aleijado. Esta cura aconteceu como resultado dos
discípulos sendo cheios com o Espírito em Pentecostes. E, como no
Dia de Pentecostes, resultou num testemunho poderoso a Cristo.
 
O Milagre na Porta Chamada Formosa (Atos 3.1-10)
 3.6 Mas o que eu tenho, isto lhe dou.  Esta frase dita por Pedro

(“o que 
eu tenho”) é uma referência ao poder do Espírito Santo que ele e os
outros discípulos tinham recebidos no dia de Pentecostes. E somente
porque eles têm sido enchidos com o Espírito que eles poderiam dizer
com confiança, “Olhe para nós!” (v. 4). O que eles tinham recebidos,
porém, não era para sua própria bênção. Era poder para entregar aos
outros—para abençoar os outros. Era principalmente para dar
testemunho de Jesus.

No nome de Jesus Cristo de Nazaré. Todo o ministério da igreja
primitiva era feito no nome de Jesus (Atos 2.38; 3.16; 4.10, 18, 30;
5.40; 8.12, 16; 9.27; 10.48; 15.26; 16.18; 19.5 , 13, 17; 21.13; 26.9).
Isso quer dizer que a igreja agiu debaixo da Sua autoridade e seguiu
Suas direções. Enquanto os discípulos submeteram-se a Jesus e Sua
missão, eles receberam autoridade Dele para agir em Seu nome.

3.10 Ficaram perplexos e muito admirados.  Vendo o mendigo
aleijado pulando e louvando a Deus nos átrios do Templo, o povo
ficou cheio de maravilha e congregaram-se juntos para descobrir o que
tinha acontecido. Nesse momento uma “mudança de fé” aconteceu nos
seus corações. Este povo que tinham sido hostil , ou desinteressados,
na mensagem de Cristo de repente ficou vitalmente interessados. Isso
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ilustra o valor dos sinais miraculosos e maravilhas no trabalho
evangelístico e missionário da igreja. 
 
A Segunda Mensagem de Pedro Inspirada Pelo Espírito (Atos
3.1-26)

Lucas apresenta um segundo exemplo de pregação no Novo
Testamento. Como em Pentecostes, Jesus é o tema central dessa
mensagem. Também, como na mensagem de Pedro em Pentecostes,
tem uma promessa do Espírito para aqueles que se arrependem e
seguem a Cristo.

3.15 Vocês mataram o autor da vida, mas Deus o ressuscitou
dos mortos.  Mais uma vez a mensagem de Pedro concentra na morte
e ressurreição de Jesus. Negligenciar este tema essencial é perder o
próprio coração do evangelho. (Veja comentários em 1.3)

Nós somos testemunhas disso. Testemunha capacitada pelo
Espírito é um tema central de Atos (veja comentários em 2.32).
Sabemos que o testemunho de Pedro nesse caso é pelo poder do
Espírito porque foi precedido pelo milagre da cura do mendigo
aleijado (3.1-8). 

3.19 Arrependem-se, pois, e voltem-se para Deus. Como em toda
proclamação apostólica, Pedro chama seus ouvintes ao
arrependimento. A chamada ao arrependimento e fé é um componente
essencial de toda verdadeira pregação do evangelho. A chamada do
evangelho é “arrependimento e fé em nosso Senhor Jesus Cristo”
(Atos 20.21; Compare Mateus 21.32; marcos 1.15; Atos 19.4; Hebreus
6.1).

Para que venham tempos de refrigério da parte do Senhor. Esta
metáfora refere-se ao derramamento do Espírito Santo. Nós podemos
esperar que Deus continuará mandando tempos de descanso
(derramamento do Espírito) sobre a igreja até que “Ele mande o
Cristo”, quer dizer, até Jesus voltar. Este verso ecoa Atos 2.38 porque
chama o povo para primeiramente ser salvos (“Arrependam-se, pois, e
voltem-se para Deus, para que os seus pecados sejam cancelados”) e
então receberem o Espírito Santo. Este retorno para Deus, e o
resultado do derramamento do Espírito, podem ambos ser individual e
coletivo.

3.20 Para que mande o Cristo. Esta frase nos lembra do contexto
escatalógico (os últimos dias) do livro de Atos. Porque Jesus voltará, à
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igreja tem que repentinamente cumprir a missão de Cristo (compare
1.11).

3.25 Por meio da sua descendência todos os povos da terra
serão abençoados.  A missão global de Cristo, como expressada em
1.8, não era um novo desenvolvimento no plano de redenção de Deus.
Era uma maneira de expressar novamente a missão eterna de Deus
desde o início. Aqui, Pedro está referindo-se a promessa de Deus para
Abraão que através da sua “semente” (Cristo) “todos os povos da terra
serão abençoados” (compare Gênesis 12.6; 18.18; 22.18; 26.4; Gálatas
3.8, 16). Desde o início a preocupação de Deus era sempre para todas
as nações da terra. O livro de Atos é a história de como a igreja
primitiva agiu no cumprimento daquela missão. E o modelo de como a
igreja deveria agir para cumprir a missão de Deus até Jesus voltar.

Aplicação para a Vida
Crentes hoje, como Pedro, deveriam ser capazes de dizer para

descrentes necessitados, “O que tenho, isto lhe dou.” Como Pedro,
temos que continuar cheios do Espírito Santo para que, quando a
necessidade se apresentar, estaremos prontos para ministrar no Seu
poder. Podemos fazer isso somente enquanto agimos no nome de
Jesus, quer dizer, debaixo da Sua autoridade e em obediência aos Seus
mandamentos. Se nós assim fizermos, nós, também, poderemos
esperar no Senhor para fazermos sinais e maravilhas confirmando Sua
palavra.

Enquanto saímos pregando o evangelho, deveríamos pensar
cuidadosamente sobre o conteúdo da nossa mensagem. Não é bastante
simplesmente “pregarmos a Bíblia”. Certamente, temos que pregar
“todo o conselho de Deus” (Atos 20.27); porém, temos que centralizar
nossa mensagem em Cristo. Temos que claramente explicar o sentido
da Sua morte e ressurreição. A kerygma apostólica (quer dizer, a
pregação dos apóstolos), como é encontrado em Atos, tem que servir
como modelo para nosso ensino e pregação evangelístico e
missionário de hoje em dia.

TESTEMUNHO INSPIRADO PELO ESPÍRITO 
DIANTE DO SINÉDRIO

Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 4.1-22.
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A História 
Pedro e João foram presos por pregarem a Cristo nos átrios do

Templo e colocados na prisão para pernoitar. No dia seguinte foram
pedidos para explicar suas ações. Pedro, mais uma vez cheio do
Espírito Santo, respondeu que era “por meio do nome de Jesus Cristo,
o Nazareno” que o mendigo aleijado fora curado, e que é pelo mesmo
nome que eles estavam pregando o evangelho ao povo. Ele declarou
com ousadia, “Não há salvação em nenhum outro, pois debaixo do céu
não há nenhum outro nome dado aos homens pelo qual devamos ser
salvos.” Os líderes Judaicas mais uma vez mandaram os dois
apóstolos pararem de pregar e ensinar no nome de Jesus. Pedro e João,
porém, responderam que eles não podiam deixar de falar sobre aquilo
que tinham visto e ouvido. Depois de serem ameaçados uma última
vez, eles foram soltos.

Comentário
 A prisão e ameaça de Pedro e João nesses versos é o primeiro 
incidente em Atos de perseguição aberta contra a igreja. A habilidade
da igreja para resistir e triunfar sobre perseguição é um tema
dominante do livro. A mensagem de Lucas parece ser essa: Enquanto
a igreja se move no poder do Espírito e continua focalizada na missão
de Deus, ela pode triunfar e progredir, mesmo na perseguição. 

4.2 Ensinando o povo e proclamando em Jesus a ressurreição
dos mortos.  Note que o foco dos apóstolos permaneceu no
ensinamento e proclamação do evangelho.

4.4 O número dos homens cresceu para quase cinco mil.  O
crescimento da igreja é uma preocupação importante de Lucas. Num
tempo curto ela tem crescido dos 120 discípulos originais (1.5), para
3.120 (2.41), e agora para 5.000, excluindo mulheres e crianças.
Enquanto a igreja movia no poder e orientação do Espírito Santo, ela
continuou a crescer e prosperar (2.47; 5.14; 6.1-7; 8.6-8; 9.35-42;
11.21-26; 12.24; 13.49; 14.1,21; 16.5; 17.4; 19.18-26). Tinha agora
crescida ao ponto que tornou uma ameaça à liderança religiosa em
Jerusalém. 

4.8 Pedro, cheio do Espírito Santo.  Lucas mais uma vez enfatiza
o fato que o ministério da igreja primitiva foi energizada e capacitada
pelo Espírito. Isto, claro, não foi a primeira vez que Pedro tinha sido
enchido com o Espírito, desde que ele já tinha sido enchido no
Pentecostes. Ele agora é re-enchido, ou ungido, pelo Espírito para

48



Capítulo 3: Pentecostes: O Primeiro Derramamento em Jerusalém

ministério. Pedro sendo enchido do Espírito, em Pentecostes, resulta
numa proclamação do evangelho ousada e ungida.

4.10 Por meio do nome de Jesus Cristo de Nazaré.  Quando
perguntado por que poder ou em que nome eles tinham curado o
aleijado, Pedro focaliza a atenção do povo na verdadeira estrela do
espetáculo, quer dizer, em Jesus Cristo de Nazaré. Foi através do Seu
poder e Sua santidade que o homem foi curado. O povo não estava
olhando para Pedro ou para o outro discípulo, mas para Jesus, o qual
era o verdadeiro poder e autoridade atrás do seu ministério.

4.12 Não há outro nome…pelo qual devamos ser salvos.  Jesus é
o único meio de salvação para a humanidade. Ele é o Salvador do
mundo (João 4.42; 1 Timóteo 4.10; 1 João 4.14) e o único Mediador
entre Deus e o homem (1 Timóteo 2.5). Não há salvação à parte Dele
(João 14.6).

4.20 Não podemos deixar de falar.  Os discípulos não podiam se
conter. Eles eram impulsionados por uma compulsão interna a
testificar sobre Jesus. Esta compulsão interna veio de conhecer Quem
Ele é, o que Ele tinha autorizado a fazerem, e de serem cheios do
Espírito Santo.
 
Aplicação para a Vida

Às vezes a perseguição vem, como resultado direto dos sucessos
missionários e evangelísticos. Se nós vamos permanecer fiéis à
proclamação do evangelho, como Pedro e João, temos que aprender a
andar e a ministrar no poder do Espírito. Temos também de
permanecermos abertos para novos reenchimentos do Espírito. Em
tudo, não devemos desviar do nosso compromisso de proclamar com
clareza e ousadia o evangelho de Cristo, porque a mensagem de Jesus
é a única mensagem que leva as pessoas para o céu. 

CONCLUSÃO
 

Pentecostes é a história excitante de como a igreja primitiva era
capacitada pelo Espírito Santo para cumprir seu mandato de testificar
de Cristo na cidade de Jerusalém. Assim começou o cumprimento da
promessa de Cristo em Atos 1.8: “Mas receberão poder quando o
Espírito Santo descer sobre vocês, e serão minhas testemunhas em
Jerusalém…”. Uma vez capacitados pelo Espírito, estes crentes deram
testemunho poderoso do evangelho através da proclamação ousada e
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ungida pelo Espírito e através de demonstrações poderosas do poder
de Deus. No próximo capítulo vamos observar como aquele
testemunho continuou a espalhar em toda Jerusalém e
circunvizinhança. Também vamos observar como a igreja outra vez
foi capacitada por um segundo derramamento do Espírito em
Jerusalém.

REVISÃO E APLICAÇÃO

Agora que você completou o estudo dessa lição, deveria se fazer a
pergunta, “O quê que essas verdades que eu acabei de estudar
significam na minha situação?” Ou, “Como eu posso aplicar esses
princípios no meu trabalho como um pastor ou líder?”

1. Os 120 falaram em línguas antes ou depois que foram cheios do
Espírito? Qual é a Significância desse fato?

2. Para que propósito o Espírito foi dado no dia de Pentecostes? (Atos
1.8)

3. Qual dos profetas Pedro citou no dia de Pentecostes? Conforme
essa profecia, o que seria o resultado do Espírito sendo derramado
sobre o povo? 

4. Como que o contexto de Atos 2.38-39 indica que Pedro está
falando sobre revestimento de poder e não conversão?

5. O quê que o enchimento de Pedro com o Espírito em 4.4 indica
sobre o caminhar cheio do Espírito?
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 – Capítulo 4 –

 

Ministério em

Jerusalém 

e o Segundo Derramamento 

em Jerusalém

 
Antes de começar esta série de lições, leia Atos 4.23-8.1a. 
 
 Depois do derramamento do Espírito Santo no dia de Pentecostes,
a igreja se tornou uma força poderosa de evangelismo em Jerusalém.
No primeiro dia três mil pessoas foram salvas e batizadas nas águas (e
provavelmente batizadas no Espírito Santo). Uma poderosa
comunidade de testemunhas ungidas pelo Espírito foi criada, com
novos crentes sendo adicionados à igreja diariamente. O testemunho
dos discípulos era caracterizado pela pregação poderosa e sinais
miraculosos e maravilhas. Um dos tais milagres aconteceu na porta do
templo chamada Formosa. Um homem de quarenta anos de idade que
tinha sido aleijado desde nascença foi miraculosamente curado através
do ministério de Pedro e João. Na empolgação do momento, um
grande número de pessoas congregaram para ver o que tinha
acontecido. Pedro usou a oportunidade para mais uma vez proclamar 
o evangelho, e a igreja cresceu para cinco mil homens, além de
mulheres e crianças. 
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Tal sucesso trouxe perseguição por parte dos líderes religiosos
Judaicos. Os apóstolos foram capturados, ameaçados, e soltos. Com o
passar dos dias, a perseguição aumentou. Os discípulos, porém, não
estavam sozinhos; o Espírito Santo estava com eles. Jesus tinha
prometido-lhes poder, e eles tinham recebido aquele poder quando
foram batizados no Espírito Santo no dia de Pentecostes.
 Ser cheios com o Espírito não é uma experiência de uma só vez; é 
uma experiência repetida e contínua. Deus estava prestes a derramar
Seu Espírito poderosamente em Jerusalém. Este segundo
derramamento, que estamos chamando do Segundo Derramamento em
Jerusalém, teria o resultado de um testemunho contínuo capacitado
pelo Espírito na cidade. 
 

UMA ORAÇÃO MISSIONÁRIA PODEROSA

Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 4.23-30.
 
A História

Depois de ser ameaçados e soltos pelas autoridades religiosas
Judaicas, Pedro e João retornaram à companhia dos crentes e
relataram o que o sumo sacerdote e os anciãos tinham feitos a eles.
Então fizeram uma oração missionária poderosa centrada em Deus,
expressando sua confiança em Deus e suas operações providenciais
para com os homens. Eles concluíram sua oração com dois pedidos: 1)
que Deus lhes desse ousadia para pregar a Palavra, e 2) que ele fizesse
sinais miraculosos e maravilhas através do nome de Jesus.
 
Comentário

4.24 Levantaram suas vozes juntos em oração a Deus.  Do
começo ao fim de Atos tem uma forte ênfase na oração. Oração é
mencionada 33 vezes. Aqui, os discípulos estavam em oração quando
o Espírito foi derramado. Note como a oração dos discípulos nessa
instância era centrada em Deus, em vez de uma oração centrada no
problema. Eles focalizaram sua atenção, não nos seus problemas, mas
na grandeza e soberania de Deus.

4.25 Tu falaste pelo Espírito Santo. Essa frase é uma afirmação
que as Escrituras do Velho Testamento eram inspiradas pelo Espírito
Santo. Aquele mesmo Espírito estava agora inspirando e capacitando
os apóstolos e outros crentes a cumprirem a missão de Deus.
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4.28 Fizeram o que o teu poder e a tua vontade haviam decidido
que acontecesse de antemão.  O que aconteceu com Cristo, é por
implicação, o que estava acontecendo com os discípulos nesse
momento, não foi um acidente. Era antes parte da operação
providencial de Deus com as pessoas, e com eles. Enquanto buscamos
cumprir o mandato de Cristo de levar o evangelho para todas as
nações, podemos nos assegurar que estamos nas mãos de Deus e que
ele providencialmente irá dirigir nossos caminhos. 

4.29 Capacita os teus servos para anunciarem a tua palavra
com grande ousadia.  Os discípulos não pediram livramento, ou nem
proteção de dano. Eles antes pediram ousadia para anunciar o
evangelho diante do perigo e da ameaça. Deus respondeu suas orações
enchendo-lhes com o Espírito Santo. Ousadia é uma das
manifestações do poder para testemunhar prometida em 1.8. 

4.30 Estende a Tua mão.  Pedir a Deus para estender Sua mão é
pedir para Ele manifestar Sua presença através do poder do Espírito
Santo, pois quando os discípulos pediram para Deus estender Sua mão
(v. 30), Ele respondeu mandando Seu Espírito (v. 31). Nas Escrituras
a mão (ou braço, ou dedo) do Senhor é uma metáfora usada
freqüentemente para o poder do Espírito Santo (Josué 4.24; 2 Reis
3.15; Isaías 59.1; Ezequiel 3.14: 37.1; Lucas 11.20; Atos 11.21;
13.11).
 
Aplicação para a Vida

Enquanto nós entramos no mundo para pregar o evangelho,
podemos esperar resistência. Às vezes vamos até experimentar
ameaças e perseguição. Quando isso acontecer, devemos permanecer
focalizados na tarefa que Deus nos deu. Devemos ir a Deus e buscar
dEle um novo enchimento do Espírito Santo. Nossa oração não
deveria focalizar nos nossos problemas, mas em Deus e Sua
habilidade para cuidar de nós e suprir todas as nossas necessidades.

UM SEGUNDO DERRAMAMENTO EM JERUSALÉM
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 4.31-37.

A História
O Senhor respondeu a oração da igreja numa maneira dramática.

Ele manifestou Sua presença entre eles sacudindo o lugar onde
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estavam reunidos. Deus então encheu com o Espírito Santo cada um
dos que estavam presentes ali e, como no Dia de Pentecostes, eles
começaram a proclamar a mensagem de Cristo com ousadia.

Por causa disso e outros derramamentos do Espírito Santo em
Jerusalém, grande graça pairou sobre os apóstolos, e eles continuaram
a pregar Cristo ressurreto. Este novo favor do Espírito Santo, como no
dia de Pentecostes, levou a igreja à unidade e amor uns para com os
outros. Um homem pelo nome de José (ou Barnabé) vendeu um
campo e deu o dinheiro aos apóstolos. 
 
Comentário

A oração dos discípulos foi respondida com um segundo
derramamento poderoso do Espírito em Jerusalém. Como no primeiro
derramamento no Pentecostes, esse derramamento resultou num
testemunho poderoso pela unção do Espírito em Jerusalém. Este é o
segundo de sete derramamentos do Espírito em Atos (compare com a
Figura 2.1). Como nos outros seis, claramente ilustra o tema de
capacitação para testemunhar de Lucas, primeiramente apresentado
em 1.

4.31 Depois que oraram.  O Espírito Santo veio como resposta da
oração sincera dos discípulos. Jesus nos ensinou a pedir ao Espírito
Santo: “Por isso lhes digo; Peçam, e lhes será dado; busquem, e
encontrarão; batam, e a porta lhes será aberta.” (Lucas 11.9; compare
v. 13).

tremeu o lugar em que estavam reunidos.  Como Ele tinha feito
no Dia de Pentecostes, o Espírito Santo manifestou Sua vinda com
uma demonstração poderosa do Seu poder e presença. Esta é a
segunda teofania em Atos, a primeira sendo no Pentecostes. Alguns
tem identificado o “lugar” (Grego topos) como o monte do Templo
(compare Atos 2.46; 3.1; 4.1; 5.21, 25,41). Se isso for o caso, a
tremessão das grandes paredes de pedra e dos pilares do Templo
deveria ter sido uma visão espetacular. 

todos ficaram cheios do Espírito Santo.  A última conseqüência
da vinda do Espírito, como foi no dia de Pentecostes, foi a que os
discípulos foram “cheios do Espírito Santo.” Lucas usa o termo dez
vezes em Lucas-Atos (Lucas 1.15, 41, 67; Atos 2.4; 4.8, 31; 9.17;
13.9, 52). Cada vez que ele usa o termo, ele usa-o para descrever uma
experiência separada de conversão cujo propósito é capacitação para
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testemunho vocacional profético. Paulo, porém, usa o termo somente
uma vez no contexto de adoração cheia do Espírito (Efésio 5.18-20).

anunciavam ousadamente a palavra de Deus.  O resultado dos
crentes sendo cheios do Espírito era um poderoso testemunho ungido
pelo Espírito e com ousadia (v. 33). O assunto do seu testemunho era
a ressurreição do Senhor Jesus (em outras palavras, o evangelho). Isso
é o mesmo como em Pentecostes: os discípulos foram primeiramente
enchidos com o Espírito e falaram em línguas “declarando as
maravilhas de Deus” (2.11). Pedro então pregou uma mensagem
profética que resultou em três mil pessoas vindo a Cristo (vv. 14-41).
Finalmente, uma poderosa comunidade de testemunhas foi formada, e
muitos sinais e maravilhas foram feitos pelos apóstolos (vv.42-47).
Este é o padrão repetido através de Atos; cada vez que tem um
derramamento do Espírito, o resultado é um testemunho missionário
ungido pelo Espírito.

4.32 Um em coração e mente.  União era um requisito tanto como
um resultado deles sendo cheios do Espírito. Antes de Pentecostes
“estavam todos reunidos num só lugar em acordo” (Atos 2.1). Depois
do dia de Pentecostes eles eram “um em coração e mente.” Sua união
era ao redor da missão de Cristo. Tal união é essencial para alcançar
as nações com o evangelho.

4.33 Grandiosa graça estava sobre todos eles.  Esta frase é uma
referência deles sendo cheios com o Espírito. (Lucas 2.40; Atos 6.8) A
preposição “sobre” nos lembra da promessa de Jesus em 1.8 que o
Espírito Santo desceria “sobre” eles e lhes daria poder para
testemunhar (compare Lucas 24.49).
 
Aplicação para a Vida

Os apóstolos foram primeiramente enchidos com o Espírito no dia
de Pentecostes (2.4). Pedro foi mais uma vez enchido com o Espírito
em 4.8. Agora todo mundo no corpo é novamente enchido com o
Espírito. É essencial para os obreiros Cristãos reconhecerem que eles
precisam experimentar freqüentes enchimentos com o Espírito Santo.
Não deveriam cometer o erro que muitos têm cometido, pensando que
uma vez que têm sido batizados no Espírito, eles têm de alguma forma
“alcançado”, e que não têm mais nada que eles precisam fazer para
manter uma vida capacitada pelo Espírito. Batismo no Espírito traz um
Crente a um novo relacionamento com o Espírito. Aquele
relacionamento, porém, tem que ser continuamente renovado. Não
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importa quão poderoso seja o enchimento inicial, se a experiência não
se expressar numa vida de sincera devoção, oração disciplinada, e
testemunho compromissado, o poder da experiência breve
desvanecerá. O obreiro cristão perderá o poder espiritual que ele
recebeu.

REVELAÇÃO E TESTEMUNHO
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 5.1-16.
 
A História

O crescente testemunho da igreja agora estava ameaçado por erro
interno. Um homem cujo nome era Ananias, junto com sua esposa,
Safira, eram movidos por satanás e conspiraram a enganar a
congregação. Eles fizeram de conta que deram o lucro total da venda
de uma propriedade para a igreja; porém, eles reteram uma parte do
preço da venda para si. O Espírito Santo revelou a Pedro sua
conspiração, chamou a atenção para sua decepção, dizendo que
estavam mentindo , não somente para os homens, mas também para o
Espírito Santo. Deus então os matou. Como resultado, grande temor
veio sobre a igreja e todos que ouviram a história.

Mesmo com tais erros internos, e oposição contínua de fora, a
igreja continuou a prosperar e a crescer. Os apóstolos, ainda ungidos
pelo Espírito, fizeram muitos sinais miraculosos e maravilhas entre as
pessoas, e os crentes continuaram a se reunir no Templo debaixo do
Colunato de Salomão no Átrio dos Gentios. Por causa da presença
poderosa do Espírito sobre eles, eram temidos por alguns, porém
respeitados por todos. Seus números continuaram a crescer quando
novos crentes, tanto homens como mulheres, juntaram-se a eles. Deus
operou milagres extraordinários através deles. Os enfermos foram
colocados nas ruas para que a sombra de Pedro pudesse passar sobre
eles. Multidões começaram a se juntar das cidades circunvizinhas, e
muitos trouxeram seus amigos e queridos para serem curados e
libertos dos demônios. Como muitas vezes aconteceram no ministério
de Jesus, todos ficaram curados. 
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COMENTÁRIO
 
Uma conspiração é revelada.

O Espírito Santo não somente capacitou os crentes para proclamar
efetivamente o evangelho aos perdidos, ele também os capacitou para
enfrentar as ameaças ao crescimento do evangelho de dentro da igreja.
A história de Ananias e Safira é um exemplo disso.

5.3 Satanás tem enchido tanto seu coração.  Como alguém pode
ser enchido com o Espírito, existe a possibilidade que satanás (ou seus
agentes demoníacos) podem também encher e influenciar o coração
(compare Lucas 22.3, 31). A conspiração de Ananias e Safira foi
revelada a Pedro pelo Espírito Santo, porque de que outra maneira ele
poderia saber o que estava nos seus corações? Este acontecimento é
um exemplo de Lucas da operação do dom de distinguir entre espíritos
(1 Coríntios 12.10). 

5.3, 9 Você mentiu para o Espírito Santo … vocês entraram em
acordo para tentar o Espírito do Senhor.  Pecar contra a obra e a
missão de Deus é pecar contra o Espírito Santo e prová-Lo.

5.11 Grande temor apoderou-se de todos…os que ouviram falar
desses acontecimentos.  Como outros atos dirigidos pelo Espírito, este
ato resultou em testemunho. Desta vez um grande temor apoderou-se
do povo que ouviu desses acontecimentos. Tal temor pode ser o início
do conhecimento do Senhor (Provérbios 1.7; 9.10). Em Atos a
manifestação do poder de Deus resultou em várias reações no povo,
inclusive ficaram profundamente atônitos (2.7; 3.10), cheios de
admiração (2.43), perplexos (2.12), corações cheios de louvor a Deus
(4.21), grande medo (5.5, 11), grande alegria (8.8), maravilha (8.13), e
fé salvífica (9.42, compare, 1 Coríntios 2.4-5). Nós, como os crentes
do primeiro século, devemos orar a Deus pedindo “estende a Tua mão
para curar e realizar sinais e maravilhas por meio do nome do Teu
santo servo Jesus” (Atos 4.30).
 
Testemunho contínuo em Jerusalém (5.12-16)

Atos 5.12-16 é uma de quinze passagens resumidas que Lucas
inseriu na história de Atos. Outras passagens resumidas são 2.43-47;
4.4, 32-35; 5.42; 6.7; 8.4; 9.31; 12.24; 13.52; 14.6-7, 28; 15.35;
16.4-5; 19.20. 

5.12 Muitos sinais miraculosos e maravilhas entre o povo.  Sinais
e maravilhas são uma parte essencial da verdadeira proclamação do
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evangelho. De fato, conforme Paulo, o evangelho não tem sido
totalmente proclamado até que tem sido apresentado claramente e
demonstrado com poder (compare Romanos 15.18-19). Proclamação e
demonstração são dois lados da mesma moeda evangélica. No
ministério evangelístico sinais e maravilhas ajudam abrir os corações
das pessoas para a mensagem do evangelho. Para uma explicação de
“milagres, maravilhas, e sinais” veja comentários em Atos 2.22.

5.14 Mais e mais homens e mulheres creram no Senhor. Mais
uma vez, o resultado dos sinais e maravilhas induzidos pelo Espírito
eram testemunhos, com o resultado de fé salvífica.

5.15 A sombra de Pedro. Mesmo que o texto não declara
explicitamente que alguém foi de verdade curado pela sombra de
Pedro, podemos deduzir com razão que alguns foram. Esta
manifestação do poder de Deus encaixa na categoria de “milagres
extraordinários”, tais como a cura de doenças e expulsão de espíritos
malignos por lenços que tocaram no corpo de Paulo (Atos 19.11-12).
Se Deus permitir tais milagres, regozijemos; porém, não são
necessariamente a prática normal na igreja.

5.16  Das cidades circunvizinhas de Jerusalém.  Testemunho em
Jerusalém agora tinha se estendido para as cidades ao redor de
Jerusalém, quer dizer, na Judéia. O cumprimento da profecia de Jesus
em 1.8 continua.
 
Aplicação para a Vida

Somos chamados para ser “competentes como ministros…do
Espírito” (2 Coríntios 3.6). Deus quer demonstrar Sua graça e poder
através de nós na manifestação de dons espirituais. Tais manifestações
deveriam ocorrer tanto na igreja (como com Ananias e Safira) como
no mercado (como quando os apóstolos fizeram muitos sinais entre o
povo). Para isto acontecer temos que permanecer cheios do Espírito e
abertos para Sua voz. Tal liberação dos dons espirituais pode trazer
grande bênção para a igreja com o resultado de um avanço dramático
do evangelho.

DETENÇÃO, LIVRAMENTO E TESTEMUNHO
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 5.17-42.
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A História
Cheios de inveja, os líderes religiosos Judaicos aprenderam os

apóstolos e colocaram-nos na prisão. Na mesma noite um anjo do
Senhor os libertou, mandando-os irem, e permanecerem em pé nos
átrios do Templo, e “relatem ao povo toda a mensagem desta Vida. Na
manhã seguinte, os apóstolos obedeceram o mandamento do anjo e
foram para os átrios do Templo. Ali eles começaram a ensinar o povo.
Quando os líderes Judaicos ouviram que os apóstolos estavam mais
uma vez no Templo ensinando o povo, apanharam-nos e
trouxeram-nos diante do concílio, onde foram ordenados a parar de
pregar no nome de Jesus. Porém, Pedro e os apóstolos responderam,
“É preciso obedecer antes a Deus do que aos homens!” e começaram a
testemunhar ao concílio sobre a morte, ressurreição, e exaltação de
Cristo. Então disseram aos líderes Judaicos que se arrependessem,
declarando, “Somos testemunhas destas coisas, bem como o Espírito
Santo, que Deus concedeu aos que lhe obedecem.”

Alguns no concílio queriam que fossem executados.
Tranqüilizando-os, Gamaliel argumentou com eles, dizendo, “Se o
propósito ou atividade deles for de origem humana, fracassará; se
proceder de Deus, vocês não serão capazes de impedi-los, pois se
acharão lutando contra Deus” (vv. 388-30). O concílio então mandou
açoitar os apóstolos, ordenou-os a nunca mais falarem no nome de
Jesus, e os soltaram. Os apóstolos, porém, regozijaram-se por terem
sido contados dignos de sofrer pelo “Nome”. Dia após dia, “no templo
e de casa em casa, não deixavam de ensinar e proclamar que Jesus é o
Cristo.”
 
Comentário

Os apóstolos foram mais uma vez levados diante das autoridades
Judaicas e mandados a não pregarem o evangelho. E mais uma vez
eles recusaram, dizendo que eles eram sujeitos a autoridade
maior—Deus. Em ambos os acontecimentos, Lucas atribui sua ousadia
ao Espírito Santo (4.8, compare v. 31; 5.32).

5.17 Ficaram cheios de inveja. Enquanto os números da igreja
continuaram a aumentar em Jerusalém, também aumentou a inveja e
ressentimento das autoridades religiosas locais. Perseguição continuou
a crescer contra a igreja. Através de Atos, o evangelho avançou no
meio da perseguição.
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5.19 Anjo do Senhor.  O ministério de anjos é mencionado pelo
menos dezoito vezes em Atos. O escritor de Hebreus descreveu eles
como “espíritos ministradores enviados para servir aqueles que hão de
herdar a salvação” (Hebreus 1.14). Anjos não têm sido autorizados a
pregar o evangelho. Esse trabalho é dos remidos. Porém, em
Lucas-Atos anjos participam no avanço do reino de Deus observando
(Lucas 15.10), informando (Lucas 1.11-19, 26-38; 2.8-14; 24.4-8;
Atos 7.38, 53; 27.23-24), dirigindo (Atos 1.10-11; 8.26; 10.3-6. 22;
11.13), confortando (Lucas 1.26; 2.10; Atos 27.23), fortalecendo
(Lucas 22.43), e livrando (Atos 5.19; 12.7) os filhos de Deus.

5.20 Vão, permanecem em pé … e relatem.  A ordem do anjo de
“vão” nos lembra da Grande Comissão de Jesus onde Ele instruiu Seus
discípulos a irem por todas as nações e pregarem o evangelho
(compare Mateus 28.18-20; Marcos 16.15-18; Lucas 24.46-48; João
20.21-22; Atos 1.8). Enquanto nós vamos, é para nós tomarmos nossa
posição para Cristo e relatar Sua mensagem para todos aqueles que
queiram escutar.

5.32 Somos testemunhas destas coisas, bem como o Espírito
Santo.  E o Espírito que capacita-nos a testemunhar de Cristo (1.8). O
Espírito mesmo também testifica de Cristo. Ele dá aos perdidos
convicção dos pecados (Gênesis 6.3; João 16.8), lhes revela Cristo
(João 16.13-15), e então regenera aqueles que arrependerem e crerem
no evangelho (João 3.6; Tito 3.5). As “coisas” pelas quais somos
chamados a testemunhar são a mensagem da crucificação de Jesus,
ressurreição, e exaltação à destra de Deus. Assim fazendo nós temos
que impulsionar as pessoas a arrependerem-se e a receberem perdão
dos seus pecados (vv. 30-31).

que Deus concedeu aos que lhe obedecem.  No contexto, a
obediência aqui citada não é a obediência geral aos mandamentos de
Deus (mesmo que aquela aplicação pode ser feita), mas obediência
específica à ordem de sermos testemunhas de Cristo (compare vv.
28-29). A implicação é que Deus vai encher com o Espírito e capacitar
aqueles que estão preparados a obedecer Seu mandar de pregar o
evangelho aos perdidos (1.8).

5.40 Eles … mandaram açoitá-los … e ordenaram-lhes que não
falassem no nome de Jesus. A perseguição aumentou.  Os discípulos
receberam mais uma vez o ultimato de parar de pregar Cristo. Desta
vez, porém, as autoridades açoitaram-nos para enfatizar sua seriedade.
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5.42 Não deixavam de ensinar e proclamar que Jesus é o Cristo. 
Antes, Pedro tinha medo de testemunhar de Cristo (Lucas 22.54-62);
agora ele prega com ousadia, até diante da perseguição e morte. O que
causou a diferença? Ele tinha sido capacitado pelo Espírito Santo
(2.4), e ele continuou a andar no Espírito. Com esta capacitação veio
grande zelo e ousadia para pregar o evangelho (Atos 4.20; 31).
 
Aplicação para a Vida

Quando os apóstolos foram ameaçados e ordenados que parassem
de pregar o evangelho, eles não pararam. Isto foi porque eles estavam
cheios do Espírito Santo e focalizaram no mandar de Jesus que eles
deveriam ser Suas testemunhas. Nós também temos que
permanecermos cheios do Espírito e focalizarmos no mandato de
Cristo. Se nós assim fizermos, pregaremos com coragem o evangelho
diante da adversidade.

UMA DECISÃO GUIADA PELO ESPÍRITO
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 6.1-7.
 
A História

Enquanto a igreja em Jerusalém continuou a crescer, outra disputa
surgiu no seu meio. Alguns dos Judeus da Grécia (quer dizer, Judeus
que tinham adotado a cultura Grega) reclamaram que suas viúvas
estavam sendo negligenciadas na distribuição de alimentos. Dirigidos
pelo Espírito Santo, os apóstolos desenvolveram um plano para
endereçar o assunto. Eles disseram ao povo, “Não é certo
negligenciarmos o ministério da palavra de Deus, a fim de servirmos
às mesas.”. Então eles instruíram a igreja a escolher sete homens
“cheios do Espírito e de sabedoria” à quem passariam essa tarefa. A
proposta agradou a igreja, e sete homens cheios do Espírito foram
escolhidos e ungidos para a obra. Por causa da ação guiada pelo
Espírito, a palavra de Deus se espalhou, e o número de discípulos em
Jerusalém aumentou rapidamente. Até um grande número de
sacerdotes tornou obediente à fé.
 
Comentário

6.1 O número de discípulos cresceu.  Mesmo com a hostilidade
que a igreja enfrentou, continuou a crescer em números. O
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crescimento da igreja, porém, trouxe novos desafios. As muitas
necessidades do povo começaram a distrair os apóstolos do ministério
para o qual Jesus os tinha chamado—a proclamação do evangelho. 

6.2 Não é certo negligenciarmos o ministério da palavra.  Como
os apóstolos, nossa chamada primordial como ministros do evangelho
é proclamar da palavra de Deus. Não importa quais outras
responsabilidades ele ou ela possa ter, nunca é certo para o ministro
ou missionário negligenciar o ministério da Palavra. Quando isto
acontecer, o pregador do evangelho tem que tomar imediatamente
passos para delegar a obra para outros afim de que ele possa manter-se
focalizado na pregação e ensinamento da palavra de Deus e à oração.

6.3 Sete homens…cheios do Espírito e de sabedoria.  Aqueles
escolhidos para liderança na igreja devem ser cheios do Espírito e de
sabedoria.

6.6 Lhes impuseram as mãos.  Em Atos, imposição de mãos
freqüentemente indica que alguém está sendo autorizado ao serviço,
como neste caso. Tais outros casos poderiam incluir a imposição das
mãos de Ananias sobre Paulo (atos 9.15-18; compare 26.15-18), e
imposição das mãos de Paulo sobre os discípulos em Éfeso (19.6,
compare 10). (Veja anotação em Atos 8.17.)

6.7 A palavra de Deus se espalhava.  Como resultado da decisão
dos apóstolos dirigida pelo Espírito a ungir sete “diáconos” para os
ajudar na obra, a palavra de Deus continuou a espalhar em Jerusalém.
“Crescia rapidamente o número de discípulos em Jerusalém” e “um
grande número de sacerdotes obedecia à fé.” Dois desses diáconos
(Estêvão e Filipe) vão surgir como evangelistas poderosos e
testemunhas proféticas do evangelho de Cristo.
 
Aplicação para a Vida

O Espírito do Senhor não somente capacita-nos a pregar o
evangelho aos perdidos, Ele também nos direciona na administração
da obra da igreja. Se os líderes da igreja estiverem cheios do Espírito e
seguirem a liderança do Espírito, resultará numa igreja mais eficaz na
sua missão primordial de levar o evangelho aos perdidos e implantar
outras igrejas missionárias capacitadas pelo Espírito. Pastores não
devem tentar segurar seus leigos do ministério do evangelho. Em vez
disso devem assegurar que são cheios do Espírito, e então liberá-los
para serem usados por Deus em qualquer maneira que Ele possa
escolher.
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O TESTEMUNHO DE ESTÊVÃO CAPACITADO 
PELO ESPÍRITO

 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 6.8-15.
 
A História

Estêvão era um dos sete escolhidos a cuidarem das viúvas
negligenciadas. Ele era “um homem cheio da graça e do poder de
Deus”, e, através dele, o Espírito fez grandes sinais e maravilhas entre
o povo. O partido radical de Judeus conhecido como Sinagoga dos
Libertos se opuseram ao testemunho de Estêvão. Eles, porém, eram
incapazes de resistir o Espírito ou a sabedoria com que ele falava.
Como resultado, começaram a agitar os líderes religiosos e os mestres
da lei, acusando Estêvão de blasfêmia. Logo depois, eles
prenderam-no e o trouxeram diante do Sinédrio, onde falsos
testemunhos testificaram contra ele. Enquanto Estêvão testificava,
seus acusadores viram o Espírito vir sobre, por isto seu rosto parecia
“com o rosto de um anjo.”
 
Comentário

Tendo apresentado seus leitores aos sete “diáconos” cheios do
Espírito, Lucas agora vira sua atenção para o ministério capacitado
pelo Espírito de dois deles. O primeiro era Estêvão, “um homem cheio
da graça e do poder de Deus.”

6.8 Estêvão, um homem cheio da graça e do poder de Deus. 
Sendo cheio da graça e do poder de Deus são os resultados de alguém
cheio com o Espírito (compare 4.31-33). Antes que Lucas descreve o
ministério de Estêvão, ele quer que seus leitores saibam que Estêvão
era cheio do Espírito Santo (veja também, v. 3). Isto é um padrão
consistente em Atos. Lucas sempre começa com a descrição do
ministério de alguém mostrando que ele era primeiramente enchido
com o Espírito. Isto inclui Pedro (2.4; 4.8), Estêvão (6.3, 5), Filipe
(6.3-5), Paulo (9.17-18), Barnabé (11.22-24), e Silas (15.32,
implicado). 

6.10 Sua sabedoria e o Espírito com que ele falava.  O ministério
de Estêvão era caracterizado por pregação inspirada pelo Espírito. O
Espírito deu-lhe sabedoria sobrenatural para confrontar seus
detratores. Isto podia ser uma manifestação do dom espiritual da
mensagem de sabedoria falada por Paulo ( 1 Coríntios 12.8).
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Aplicação para a Vida
O ministério capacitado pelo Espírito não é somente para

apóstolos; é para todo o povo de Deus. Estêvão não era um apóstolo,
mas Deus usou-o poderosamente. Todos nós temos sido chamados
para sermos Suas testemunhas, e todos temos a promessa do Seu
poder (1.8; 2.4, 38). Deus pode usar qualquer um que abrir sua vida
para Ele, seja cheio do Espírito, e obedeça Seu mandato de
compartilhar o evangelho com os outros. 

O DISCURSO DE ESTÊVÃO E SEU MARTÍRIO
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 7.1-8a.

A História
Quando foi dado a Estêvão a oportunidade de falar, ele começou

uma longa mensagem detalhando a história do povo Judaico. Ele disse
para os Judeus que, ,mesmo que Deus continuamente estendeu Sua
mão para eles e mandou seus líderes e profetas, eles continuamente
rejeitaram Seus mensageiros. Deus chamou Abraão e fez um concerto
com ele para abençoar seus descendentes. Ele abençoou Isaque e Jacó
e usou José para salvar sua nação. Deus também chamou Moisés para
livrá-los da escravidão no Egito. Mas alguns Israelitas ainda
rejeitaram Moisés, dizendo a ele, “Quem fez você governador e juiz
sobre nós?” Moisés, porém, continuou a liderá-los, e foi usado por
Deus para fazer maravilhas e sinais miraculosos no Egito, no mar
Vermelho, e no deserto. Moisés profetizou, “Deus lhes levantará
dentre seus irmãos um profeta como eu.”

Estêvão então contou-lhes da rebelião de seus pais contra Moisés e
Deus: “Rejeitaram-no, e em seu coração voltaram para o Egito”. Seus
pais nem apreciaram os outros atos de bondade para com eles que
Deus tinha feito, como o tabernáculo no deserto ou o Templo, que Ele
levou Salomão a construir. Mesmo assim, eles deveriam saber que “o
Altíssimo não habita em casas feitas por homens.”

Nesse ponto Estêvão começou a levar sua mensagem ao ponto
principal. Ele chamou seus acusadores de “povo rebelde, obstinado de
coração e de ouvidos”. Ele contou-lhes que eles eram iguais aos seus
pais, que sempre resistiram o Espírito Santo. Seus pais até
perseguiram os profetas que prediziam a vinda do Justo. E agora eles
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tinham cometido o pior erro, eles tinham traído e assassinado seu
prometido Messias!

A acusação ousada de Estêvão enfureceu seus acusadores. Ficaram
tão enraivecidos que começaram a ranger seus dentes contra ele.
Estêvão, porém, estava cheio do Espírito. Ele olhou para o céu e viu a
glória de Deus, e Jesus em pé à destra do Pai. Ele clamou: “Vejo os
céus abertos e o Filho do homem em pé, à direita de Deus”. Isto
inflamou seus oponentes mais ainda. Eles taparam os ouvidos e deram
fortes gritos. Então arrastaram-no para fora da cidade e começaram a
apedrejá-lo. Enquanto eles estavam apedrejando Estêvão, ele orou,
“Senhor Jesus, recebe o meu espírito”(v. 59). Caindo de joelhos, ele
invocou mais uma última oração, “Senhor, não os considere culpados
deste pecado.” (v. 60) e morreu. Aqueles que participaram do
assassinato de Estêvão deixaram seus mantos aos pés de um jovem
fariseu Judaico chamado Saulo de Tarso, que estava consentindo na
morte de Estêvão. 
 

COMENTÁRIO
 
O discurso de Estêvão

O discurso de Estêvão não é tanto um sermão como palavras
inspiradas de um profeta. Estêvão não tentou se defender, ou impedir
seu vindouro castigo. Em vez disto, ele falou pelo Espírito, declarando
com ousadia a mensagem de Deus para o dia. Sua mensagem tinha
fortes implicações missionárias. Estêvão lembrou os Judeus como
Deus muitas vezes falou aos pais do lado de fora de Jerusalém.
Citando Isaías, ele insistiu que o Templo não é o caminho a Deus, pois
Deus é vasto demais para habitar num prédio feito por homens. 

A resposta violenta que Estêvão recebeu do povo não foi surpresa.
Afinal de contas, essas eram as mesmas pessoas que tinham
condenado Cristo à morte. De fato, a mesma acusação que eles
fizeram contra Jesus eles fizeram contra Estêvão—blasfemando o
Templo. Estêvão, porém, sentiu que era mais importante declarar a
verdadeira mensagem de Deus do que preservar sua própria vida.
Matando-o, eles fizeram o mesmo que sempre fizeram aos profetas de
Deus.

7.37 Deus lhes levantará dentre seus irmãos um profeta como eu.
 Esta é uma referência à profecia de Moisés em Deuteronômio 18.15.
Pedro identificou o “profeta como Moisés” com Jesus, o Messias
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(Atos 3.19-22). Tanto Jesus como Moisés eram profetas ungidos pelo
Espírito, pois o Espírito de Deus pairou sobre ambos (Números
11.16-29; Lucas 4.18-19), e pelo Espírito ambos fizeram sinais
miraculosos e maravilhas (Atos 7.36; 10.38). Não como Moisés,
porém, o Espírito pairou sobre o ministério de Jesus numa medida
íntegra (Lucas 4.18-19; João 1.32; 3.34). Tem outras similaridades
entre Jesus e Moisés. Por exemplo, como Deus tomou o Espírito que
pairou sobre Moisés e O colocou sobre os setenta líderes no deserto,
no Pentecostes—e desde Pentecostes—Deus tem tomado do Espírito
que pairou sobre Jesus e O colocou sobre os discípulos de Jesus. A
expressão intensa de Moisés em Números 11.29 (“Quem dera todo o
povo do Senhor fosse profeta e que o Senhor pusesse o seu Espírito
sobre eles!”) foi cumprido primeiramente no Pentecostes (Atos
2.17-18). O propósito dessa transferência do Espírito é o mesmo para
nós e os discípulos de Jesus como foi para os setenta líderes de
Moisés, a capacitação para o serviço.

7.51 Vocês sempre resistem ao Espírito Santo.  Estêvão, cheio do
Espírito, foi muito ousado. Ele lembrou os Judeus de como seus pais
recusaram obedecer a palavra de Moisés que “foi enviado pelo próprio
Deus para ser líder e libertador deles” (v. 35). Agora eles estavam
rejeitando Um Maior do que Moisés, e assim fazendo, eles estavam
resistindo o Espírito Santo justamente como seus pais o fizeram.

7.52 O Justo, de quem agora vocês se tornaram traidores e
assassinos.  Eles tinham cometido a pior transgressão: eles tinham
traído e assassinado o Justo, seu Messias prometido. 
 
O Martírio de Estêvão

7.55 Estêvão, cheio do Espírito Santo.  Estêvão é descrito como
sendo “cheio com” ou “cheio de” o Espírito nesta e em duas outras
ocasiões em Atos (6.3, 5). “Enchido” indica o processo, “cheio” o
estado que resulta. Estêvão estava cheio do Espírito quando ele pregou
aos Judeus. Agora, enquanto eles começaram apedrejá-lo, permanece
cheio do Espírito. O Espírito não somente capacitou o ensinamento e
pregação de Estêvão. Ele também o capacitou a ficar fiel à Deus e à
missão que Deus tinha lhe dado, mesmo em tempos de grande
provação.

Jesus em pé, à direita de Deus.  Enquanto ele estava morrendo,
Estêvão tinha uma visão de Cristo elevado. Quando Jesus ascendeu,
Ele sentou-se à destra do Pai (Lucas 22.69; Efésio 1.20; Colossenses
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3.1; Apocalipse 3.21). É desta posição exaltada que Ele recebe do Pai
a promessa do Espírito Santo, Quem Ele derrama no Pentecostes (Atos
2.33). Como pode explicar Jesus, nesse instante, em pé à destra do
Pai? Só pode ser que Ele está em pé honrando Seu servo fiel, Estêvão,
o primeiro mártir da igreja. 

7.59-60 Senhor Jesus, recebe o meu espírito … não os consideres
culpados deste pecado.  Estêvão morreu como Jesus morreu: ambos
estavam cheios do Espírito (compare Hebreus 9.14), ambos oraram
para seus executores (compare Lucas 23.34), e ambos ofereceram seus
espíritos a Deus (compare Lucas 23.46). Estêvão não somente deu
testemunho de Cristo na sua vida, e na sua pregação, ele também deu
testemunho fiel a Cristo na sua morte.

8.1 Saulo estava ali, consentindo na sua morte. Em 7.58 Lucas
disse que, “as testemunhas deixaram seus mantos aos pés de um jovem
chamado Saulo.” Esse jovem mais tarde, depois que ele encontrou o
Cristo ressurreto na estrada para Damasco, tornaria Paulo, o apóstolo
aos Gentios. Porém, nessa ocasião, Saulo estava presente “consentindo
na morte de Estêvão”. A coragem e graça que Estêvão mostrou neste
momento deveria ter afetado Saulo profundamente, e provavelmente
foi um elemento chave na sua eventual entrega a Cristo. 
 Aplicação para a Vida

Tem vezes quando Deus nos chama para pregar a palavra, mesmo
em situações desconfortáveis e perigosas. Em tais momentos nunca
devemos comprometer a mensagem do evangelho. Temos que ser
ousados e sempre “falar a verdade em amor” (Efésios 4.15). Tal
ousadia diante do perigo vem quando somos totalmente
compromissados com a missão de Deus e, como Estêvão, “cheio da
graça e do poder de Deus.” (Atos 6.8).

Aprendemos outra lição desses versos: Nós devemos nos guardar
de tornarmos como os Judeus que “sempre resistiram ao Espírito
Santo.” É possível que nós também podemos resistir ao Espírito
Santo. Como os Fariseus rejeitaram o ministério de Jesus que foi
ungido pelo Espírito, líderes da igreja hoje podem ser tentados a
rejeitar a demonstração do poder do Espírito e a manifestação de dons
espirituais no nome da “sã doutrina” ou respeito social.

Outra lição: devemos reconhecer que o Espírito Santo nunca nos
abandonará em nossos tempos de grande provação. E nem Jesus!
Como Ele honrou Estêvão na sua morte, Ele nos honrará se nós
permanecermos fiéis à Ele. Jesus prometeu, “Seja fiel até à morte, e eu
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lhe darei a coroa da vida” (Apocalipse 2.10). Às vezes a morte ou
martírio de um crente tem até maior impacto para Cristo do que sua
vida. Verdadeiramente, o sangue dos mártires é a semente da igreja.

CONCLUSÃO
 

Nesta unidade temos observado dois derramamentos poderosos do
Espírito Santo que aconteceram em Jerusalém: Pentecostes (quer
dizer, o Primeiro Derramamento em Jerusalém [2.1-4]) e o Segundo
Derramamento em Jerusalém (4.31). Ambos dos derramamentos
resultaram imediatamente em testemunho capacitado pelo Espírito na
cidade, e ambos demonstraram o tema de testemunho capacitado que
Lucas introduziu em 1.8: “Recebereis poder…e sereis minhas
testemunhas.” O testemunho poderoso que resultou desses dois
derramamentos também começou o cumprimento da segunda parte da
pauta evagelística de Jesus revelada na segunda parte do verso:
“Sereis minhas testemunhas em Jerusalém, e em toda a Judéia…”

Os derramamentos do Espírito em Jerusalém serviram para um
segundo propósito. Eles prepararam a igreja para a grande perseguição
que viria. Desconhecido pelos crentes em Jerusalém, muita
perseguição violenta em breve iria começar contra eles. Vamos
conversar sobre aquela perseguição e a reposta da igreja no próximo
capítulo. 
 

REVISÃO E APLICAÇÃO
 

Agora que você completou o estudo desta lição, deveria fazer a
pergunta, “ O quê que as verdades que eu acabei de estudar tem a ver
com a minha situação?” Ou, “Como eu posso aplicar esses princípios
no meu trabalho como um pastor ou líder?”?
 
1. Por que Lucas incluiu o segundo derramamento do Espírito em

Jerusalém na sua narrativa? Que lições pessoais e ministeriais
podemos aprender desse derramamento?

2. Como os sinais e maravilhas são relacionados ao Espírito Santo?
Como eles são relacionados ao sucesso evangelístico da igreja? 
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3. Por que era importante que sete homens fossem escolhidos para
cuidar da distribuição diária de alimentos das viúvas em Atos 6?
Que tipo de homens foram escolhidos?Qual foi o resultado dessa
ação guiada pelo Espírito? 

4. Quem estava lá observando o martírio de Estêvão? Como é que a
morte de Estêvão impactou sua vida? 

5. Como uma pessoa pode se preparar para terminar sua vida cheia do
Espírito?
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– Terceira Unidade –

A Expansão 

Precoce do

Cristianismo
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– Cap Ítulo 5 –

 Perseguição 

e Testemunho 
Incluindo O Derramamento 

Em Samaria
 

Antes de começar esta série de lições, leia Atos 8.1b-40.
 

Nos últimos dois capítulos nós investigamos a maneira como um
resultado de dois ( e provavelmente muitos outros) derramamentos
poderosos do Espírito Santo na igreja em Jerusalém, foi preparada
para o que viria. Os Cristãos em Jerusalém em breve teriam a
experiência de um início de perseguição brutal que causaria eles
fugirem para salvar suas vidas. Os crentes eram desapercebidos do que
viria, mas Deus sabia. E Ele estava preparando-os enchendo-lhes vez
após vez com Seu Espírito Santo. Neste capítulo vamos considerar
como a igreja respondeu àquela perseguição.

O tempo tinha chegado para a igreja avançar para o próximo item
na “pauta de Jesus em Atos 1.8", a evangelização de Judéia e Samaria.
Como declaramos anteriormente, estamos chamando isso do Período
de Transição do livro de Atos (veja Fig. 2.1). É a época quando houve
uma “transição” da igreja de uma seita puramente Judaica para uma
força internacional missionária. Durante esse período três poderosos
derramamentos do Espírito Santo ocorreram. Cada um serviu para 

73



Cap Ítulo 5: Perseguição e Testemunho Incluindo O Derramamento Em Samaria

preparar a igreja para a vindoura Missão Gentílica, que será discutida
em Parte IV.
 

O TESTEMUNHO DOS CRENTES DISPERSAS
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 8.1b-4.
 
A História

No mesmo dia que Estêvão foi apedrejado, a grande perseguição,
liderada por Saulo de Tarso, começou contra a igreja em Jerusalém.
Saulo começou indo de casa em casa, assaltando e aprendendo
homens e mulheres Cristãos, colocando-os na prisão. Muitos crentes
fugiram de Jerusalém para salvar suas vidas, dispersando-se em toda a
região de Judéia e Samaria. Incrivelmente, eles pregaram o evangelho
por todo lugar que foram! Os apóstolos, porém, permaneceram em
Jerusalém, agüentando toda a força da perseguição.
 
Comentário

A raiva e o ressentimento guardados pelos Judeus contra a igreja
de repente explodiu numa violenta perseguição frenética. Até então, a
igreja tinha alcançada somente os Judeus. Mais tarde, em 13.1-4, a
igreja começaria sua Missão aos Gentios. Porém, antes que isso
pudesse acontecer, teria que passar por um período de transição.

8.1 Desencadeou-se grande perseguição contra a igreja.  A
perseguição era temível e violenta. Sua fonte era a elite religiosa dos
Judeus. A resposta da igreja à perseguição é um tema principal em
Atos. Lucas recorda como a perseguição veio repetidamente contra
crentes (compare Atos 4.1-22; 5.17-40; 6.12-15; 7.54-60; 8.1-3;
9.23-30). Essa realização nos ajuda a entender o intento de Lucas em
escrever Atos. Sua audiência original provavelmente estava
agüentando perseguição, e como um resultado, tinha limitada de uma
maneira significante seu trabalho evangelístico e missionário. Lucas
escreveu para endereçar esta situação inaceitável. Ele escreveu para
mostrar como crentes deveriam triunfar contra a perseguição. E isto
seria possível quando cheios do Espírito e permanecendo focalizados
na missão de Cristo para testemunhar para todos as pessoas antes que
Ele retornasse. 
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8.1 Foram dispersos pelas regiões da Judéia e de Samaria.  Por
causa da perseguição, a igreja foi dispersa em toda a região de Judéia
e Samaria. Esta dispersão representa um grande passo no avanço da
igreja em desenvolver-se de uma seita regional de Judeus para um
corpo universal de crentes. É o próximo passo nesse avanço no
cumprimento da pauta de Jesus como apresentada em Atos 1.8. E
também a primeira vez que a igreja se arriscou no empreendimento de
missões aos não-Judeus, e desafiou os preconceitos que Cristãos
Judeus tinham do seu passado religioso e cultural guardados por muito
tempo dentro da igreja. 

8.4 [Eles] pregavam a palavra por onde quer que fossem.  A
perseguição da igreja não teve o resultado esperado pelas autoridades
Judaicas. Em vez de amortecer o movimento, espalhou as brasas de
evangelismo. Aqueles que ficaram dispersos pregaram fielmente o
evangelho por onde quer que fossem. Alguns têm dito que a
perseguição era um ato de Deus com o designo de forçar a igreja a
fazer o que não estava disposta a fazer, quer dizer, pregar o evangelho
fora de Jerusalém. A mensagem verdadeira dessa história, porém, é
que crentes de qualquer igreja, se eles forem enchidos do Espírito e
permanecem fiéis ao mandar de Cristo, podem triunfar sobre
adversidade e permanecer uma testemunha efetiva de Cristo. O que
causou esses crentes perseguidos a continuarem pregando, até durante
um tempo de grande perseguição e trauma? É porque eles tinham sido
capacitados pelo Espírito Santo (compare 2.4; 4.31).
 
Aplicação para a Vida

Mesmo que não desejamos perseguição, perseguição às vezes vem,
especialmente se nós somos fiéis em proclamar com ousadia a
mensagem de Cristo. Quando a perseguição vier, temos que estar
prontos. Podemos estar assim, se nós, como aqueles primeiros
Cristãos em Jerusalém, permanecermos focalizados na missão de
Cristo e cheios do Espírito Santo.
 

O TESTEMUNHO DE FILIPE EM SAMARIA 
CAPACITADO PELO ESPÍRITO

 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 8.5-8.
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A História
Filipe, um dos crentes dispersos, foi para uma cidade em Samaria e

começou a pregar Cristo. Sua pregação capacitada pelo Espírito foi
acompanhada por sinais miraculosos, incluindo a cura de paralíticos e
aleijados, e a libertação de pessoas possuídas por demônios. Por causa
disso, grandes multidões de pessoas se ajuntaram e escutaram com
atenção sua mensagem. Uma grande seara de almas resultou quando
as pessoas pessoas creram na mensagem de Filipe sobre as boas novas
do reino de Deus e o nome de Jesus Cristo. Filipe batizou aqueles
homens e mulheres que receberam Cristo com Salvador. 
 
Comentário

8.5 Indo Filipe para uma cidade de Samaria, ali lhes anunciava
a Cristo.  A proclamação de Cristo (isto é, o evangelho) é enfatizado
de novo. Jesus disse que Seus discípulos seriam Suas testemunhas
(l.8). Duas implicações fluem dessa verdade: 1) Eles seriam
testemunhas por Ele, quer dizer, seriam Seus representantes, e 2) Ele
seria o assunto do seu testemunho. Filipe representou ambos dos
conceitos.

8.6 A multidão ouviu Filipe e viu os sinais miraculosos que ele
realizava. O testemunho de Filipe, como o de Jesus, não era em
palavras somente mas também em atos (compare Atos 1.1). Sua
proclamação inspirada pelo Espírito era acompanhada por poderosos
sinais miraculosos gerados pelo Espírito. O valor de sinais e
maravilhas no evangelismo é ilustrado nesta história. Por que o povão
viu os sinais miraculosos de Filipe, eles prestaram atenção ao que ele
falava. Verdadeira pregação do evangelho sempre envolve tanto
poderosa proclamação do evangelho--encontro da verdade—como
poderosas demonstrações de poder do reino--encontro com poder
(compare Romanos 15.18-19).

8.8 Grande alegria.  A grande alegria dos Samaritanos é o
resultado da sua experiência de salvação e o conhecimento de pecados
perdoados. Alegria também é um sinal da operação do Espírito de
Deus na vida de alguém (Lucas 10.21; Atos 13.52; Romanos 14.17;
15.13; Gálatas 5.22; 1 Tessalonicenses 1.6).

8.12 Quando Filipe lhes pregou as boas novas do Reino de Deus
e do nome de Jesus Cristo, creram nele.  Temos aqui uma descrição
de verdadeira fé salvífica: os Samaritanos colocaram sua fé em Jesus
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Cristo para salvação (compare 16.31). A pregação das boas novas do
reino de Deus é sinônim com pregando Cristo (28.23,31).

foram batizados, tanto homens como mulheres.  Filipe, um
homem “cheio do Espírito e de sabedoria” (Atos 6.3), nunca teria
batizado esses novos crentes em água se não tivessem sido
verdadeiramente convertidos. Lucas de novo menciona
especificamente as mulheres. Sendo que elas foram batizadas na água,
também deve ser a verdade que elas, junto com os homens, eram
convertidos e mais tarde receberam o Espírito Santo quando Pedro e
João oraram por elas (v. 17; compare 2.38). Também segue-se que as
mulheres receberam o Espírito para o mesmo propósito como os
homens: poder para proclamar Cristo (1.8).
 
Aplicação para a Vida

Nunca devemos esquecer que nossa mensagem primordial é o
evangelho, a mensagem de Cristo, e que devemos sempre nos aplicar a
pregar aquela mensagem no poder do Espírito Santo. Se assim
fizermos fielmente, podemos esperar que Deus irá confirmar Sua
palavra através de sinais e maravilhas. Além disto, deveríamos esperar
que mulheres como homens hão de ser salvas, batizadas nas águas, e
enchidas com o Espírito Santo, e como resultado elas também tornarão
participantes íntegras no ministério do Espírito (compare 2.17-18;
21.9; 1 Coríntios 11.13; 14.31).
 

O DERRAMAMENTO SAMARITANO
  
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 8.9-25.
 
A História

A notícia chegou em Jerusalém que Samaria tinha aceitado a
palavra de Deus. Nenhum dos Samaritanos, porém, tinha recebido o
Espírito Santo. Essa circunstância preocupou tanto os apóstolos que
eles enviaram Pedro e João para orar com eles para receber o Espírito
Santo. 

Chegando em Samaria, Pedro e João começaram a impor suas
mãos sobre os novos Cristãos Samaritanos. Eles receberam o Espirito
Santo um após o outro. Aí, depois de orar com eles, os apóstolos
juntaram-se com os Samaritanos proclamando o evangelho aos
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residentes da cidade. Na sua volta para Jerusalém, Pedro e João
pregaram o evangelho em muitas aldeias Samaritanas.

Entre aqueles que responderam a pregação de Filipe em Samaria
estava um mago por nome Simão. Por causa das suas manifestações de
poder oculto, Simão era seguido por muitos. Era conhecido como o
Grande Poder de Deus. Simão, mesmo assim, acreditou enquanto
Filipe pregava, e foi batizado. Maravilhado pelos milagres que Deus
estava operando através de Filipe, Simão o segui por todo canto.
Então, quando Pedro e João chegaram em Samaria, eles oraram com
os Samaritanos para receberem o Espírito pela imposição das suas
mãos.

Simão ficou especialmente impressionado. Ele ofereceu comprar
esta habilidade dos apóstolos. Mas Pedro o repreendeu, dizendo:
“Pereça com você o seu dinheiro! Você pensa que pode comprar o
dom de Deus com dinheiro?” Pedro disse para Simão que ele não
podia fazer parte em tal ministério porque seu coração não estava reto
para com Deus, sendo cheio de amargura e cativo ao pecado. Ele
deveria, então, arrepender-se da sua maldade. Simão encheu-se com
temor e pediu para Pedro orar por ele.
 

COMENTÁRIO
 
Um Ingrediente Faltando (8.14-16)

Como os apóstolos deveriam ter regozijado quando eles receberam
as notícias de uma grande seara de almas em Samaria! O evangelho
tinha sido clara e poderosamente proclamado, pessoas tinham sido
curadas miraculosamente e libertas. Muitas tinham sido batizados nas
águas. Examinando mais de perto, porém, os apóstolos em Jerusalém
reconheceram que um ingrediente vital estava faltando do avivamento
Samaritano - ninguém estava sendo enchido com o Espírito Santo. Na
mente dos apóstolos isto era um assunto sério, pois todos que tinham
recebido o evangelho tinham que também se tornar um proclamador
do evangelho. O mesmo se aplica às comunidades de crentes. Aonde o
evangelho for, tem que prosseguir de lá. Para isto acontecer os que
recebem o evangelho têm que ser capacitados pelo Espírito, como foi
prometido por Jesus em Atos 1.8. Conforme o plano de Jesus, o
testemunho da igreja era para começar em Jerusalém e depois
prosseguir para Judéia e Samaria. Porém, não era para parar ali. Era
para espalhar dali até alcançar os “confins da terra”. O assunto era tão
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sério que os apóstolos mandaram seus dois membros mais
importantes, Pedro e João, à Samaria para orar com os Samaritanos
para receberem o Espírito Santo. 

8.14 Samaria … aceitou a palavra de Deus.  Não tem nem uma
indicação no texto que a conversão Samaritana era em qualquer
maneira defeituosa, como alguns dizem. Eles tinham de verdade crido
em Cristo e agiram em cima das exigências do evangelho. 

8.15 Oraram para que eles recebessem o Espírito Santo.  Como
será mais tarde o caso com Paulo em Éfeso, o primeiro assunto que os
apóstolos trataram ao chegar em Samaria foi verificar se aqueles que
tinham recebido a Cristo tinham sido batizados imediatamente no
Espírito Santo, como foram os crentes no dia de Pentecostes.  A razão
desta insistência não era para completar a salvação dos Samaritanos,
mas para assegurar que eles haviam sidos capacitados pelo Espírito
para levar o evangelho para outros. 

8.16 O Espírito ainda não havia descido sobre nenhum deles. 
Mesmo que esses Samaritanos tinham sido verdadeiramente
convertidos, eles não tinham sido batizados no Espírito Santo como
prescrito por Jesus em Atos 1.8. Nota que Lucas usa a mesma
terminologia aqui (“havia descido sobre”) como Jesus usou em 1.8,
onde Ele disse, “Mas receberão poder quando o Espírito Santo descer
sobre vocês,” indicando que sua experiência com o Espírito era a
mesma, e para o mesmo propósito, como os crentes no Pentecostes. 

tinham apenas sido batizados em nome do Senhor Jesus.  O
batismo nas águas dos Samaritanos é um indicador claro que eles
tinham sido verdadeiramente convertidos antes da chegada de Pedro e
João. Filipe, um homem “cheio do Espírito e de sabedoria” (Atos 6.3), 
nunca os teria batizado nas aguas se não tivessem sido
verdadeiramente convertidos. 
 
Samaritanos Recebem o Espírito (8.17, 25)

O Derramamento Samaritano é o terceiro derramamento chave do
Espírito em Atos. E o primeiro derramamento durante o Período de
Transição (veja Fig. 2.1).

8.17 Lhes impuseram as mãos.  Os apóstolos impuseram as mãos
sobre os Samaritanos para eles receberem o Espírito Santo. Alguns
têm dito que pessoas só podem receber o Espírito se os apóstolos (ou
os seus representantes) colocarem as mãos sobre eles. Isto é a
verdade? Não, sendo que em Atos alguns foram enchidos com o
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Espírito sem a imposição das mãos (2.4; 10.44), e um foi enchido
quando alguém que não era apóstolo colocou as mãos sobre ele
(9.17-18).

Qual é então o sentido e o propósito da imposição das mãos para
receber o Espírito como revelado em Atos? Impomos as mãos sobre as
pessoas para encorajá-las a serem enchidas e, até certo ponto,
conceder o Espírito para eles. Outra razão importante que impomos as
mãos sobre as pessoas para receberem o Espírito é para incumbi-los ao
serviço, como foi o caso com os sete diáconos (6.6); Saulo (9.15-17),
e os crentes de Éfeso (19.6). Provavelmente foi o caso aqui também.
Pedro e João não estavam somente orando para os Samaritanos para
receberem o Espírito, eles estavam incumbindo-os para testemunho
missionário (compare 1.8). Todo mundo que recebe o Espírito é assim
incumbido como testemunha de Cristo.

eles receberam o Espírito Santo.  Isto não é o momento de
conversão dos Samaritanos. Aquilo já tinha acontecido quando eles
creram e receberam a mensagem de Cristo pregada por Filipe. Isto é
sim o momento quando eles foram capacitados pelo Espírito para
testemunhar.

8.25 Tendo testemunhado e proclamado a palavra de Deus.  O
Derramamento Samaritano é um outro exemplo importante do tema de
capacitação para testemunhar de Lucas como falado por Jesus em Atos
1.8; “Receberão poder ..e serão minhas testemunhas.” O testemunho e
a proclamação dos apóstolos neste caso parece ser direcionado, não
para os Cristãos Samaritanos (eles provavelmente tinham ensinado-os
em outras ocasiões), mas para os não-Cristãos residindo em Samaria.
A proclamação em Atos é sempre direcionada para aqueles que são
perdidos (4.2; 5.42; 8.5, 25; 13.5, 38; 17.3, 23; 20.27; 26.23). Este
verso contém a primeira menção da frase a palavra do Senhor em
Atos. Em Atos a frase é sinônima com o evangelho (compare Atos
13.44, 48-49; 15.35-36; 16.32; 19.10, 20). É usada de modo trocável
com a frase palavra de Deus (Atos 4.31; 6.2, 7; 8.14;; 11.1; 12.24;
13.5, 7, 46; 17.13; 18.11). O “Senhor” nesta frase “palavra do Senhor”
é para ser entendido com o Senhor Jesus Cristo.

pregando o evangelho e muitos povoados samaritanos.  Não
somente juntaram os apóstolos com os Samaritanos para pregar o
evangelho em Samaria, mas na sua viagem de volta à Jerusalém eles
começaram a pregar o evangelho em muitos povoados Samaritanos.
Esta foi a primeira vez que os apóstolos pregaram para alguém que
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não fosse um Judeu. Parece que eles receberam uma “bênção
recíproca” quando eles oraram com os Samaritanos para receber o
Espírito. Eles também foram recapacitados e inspirados a pregar o
evangelho aos perdidos. Aqueles que oram com os outros para
receberem o Espírito são abençoados também.
 
Simão o Mago (8.9-11, 13, 18-24)

Porque Lucas incluiu a história de Simão o Mago no livro de Atos?
Parece que ele incluiu esta narrativa para alertar aqueles que seriam
tentados a buscar o poder de Deus para benefício pessoal. O ministério
de Simão é contrastado com os ministérios de Filipe, Pedro e João,
que eram usados pelo Espírito para trazer vida e bênção para outros.
Simão, do outro lado, buscou o poder de Deus para beneficio pessoal. 

8.13 O próprio Simão também creu … e seguia Filipe. É difícil
estabelecer se Simão estava convertido de verdade. Se fosse, seu
compromisso com Cristo era muito superficial. Parece que ele estava
mais interessado em seguir Filipe e observar seus milagres do que em
seguir Cristo. 

8.18 Vendo Simão que o Espírito era dado.  A experiência dos
Samaritanos de receber o Espírito deveria ter sido dramática e
observada, porque quando Simão viu o que aconteceu, ele queria
comprar o poder dos apóstolos (v. 18). É provável que Simão viu os
Samaritanos falando em línguas como fizeram os 120 no dia de
Pentecostes (2.4), os Gentios em Cesaréia (10.46), e os crentes de
Éfeso (19.6).

8.20 O dom de Deus.  O “dom de Deus” mencionado aqui é o
batismo no Espírito Santo prometido por Jesus em 1.4-8. Já que é um
dom, a experiência, como a experiência de salvação, não é ganho nem
é merecido. É dado livremente pelo Pai Celestial para qualquer filho
de Deus que o pedir com humildade e sinceridade (Lucas 11.9-13).
(Veja nota em 2.38.)

SAMARIA: UM NOVO CENTRO DE MISSÕES
 

Alguns parágrafos depois do episódio Samaritano se descobre que
“a igreja passava por um período de paz em toda a Judéia, Galiléia, e
Samaria. Ela se edificava e , encorajada pelo Espírito Santo, crescia
em número, vivendo no temor do Senhor.” (9.3l). Este verso é uma
declaração sumária sobre o progresso da igreja da perseguição e
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dispersão dos Cristãos em Jerusalém em 8.1 até a conversão e o
ministério primitivo de Saulo (Paulo). Nos dá compreensão do
resultado missionário do derramamento do Espírito Santo em Samaria.
Em 9.31 Lucas relata como, junto com as igrejas na Judéia e na
Galiléia, a igreja em Samaria desfrutou de um tempo de paz e
crescimento enquanto era fortalecida e encorajada pela operação do
Espírito Santo. Demonstra mais que uma igreja missionária capacitada
pelo Espírito era realmente implantada em Samaria como o resultado
do ministério de Filipe e os apóstolos.

Aplicação para a Vida
No nosso evangelismo e esforços para implantar igrejas é

importante que endereçamos o assunto de batismo no Espírito. É
essencial que aqueles envolvidos na obra evangelística—seja pastoral,
evangelística, ou missionária—compreendam a importância de levar
imediatamente aqueles que têm nascido de novo à uma experiência de
batismo no Espírito. Esta obra não deve ser atrasada por pelo menos
duas razões: O primeiro é pessoal: o novo convertido vai precisar do
poder do Espírito para resistir as tentações e ataques que ele vai
encontrar do mundo, da carne e do diabo. A segunda razão é
missionária: cada crente tem que ser capacitado pelo Espírito porque
cada crente tem que ser uma testemunha de Cristo para os perdidos
(1.8).

O obreiro do evangelho tem que também compreender que por
onde o evangelho for, tem que proceder de. Isto somente acontecerá se
crentes naquela nova igreja forem capacitados pelo Espírito Santo e
ensinados sobre suas responsabilidades para ganhar outros para Cristo.
Temos que então assegurar que as igrejas que implantamos são igrejas
missionárias capacitadas pelo Espírito. Somente então o evangelho
espalhará espontaneamente ao redor de uma comunidade ou região.

O MINISTÉRIO DE FILIPE EM GAZA DIRIGIDO 
PELO ESPÍRITO

Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 8.26-40.
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A História
No meio do grande avivamento em Samaria um anjo do Senhor 

apareceu a Filipe e dirigiu-o a ir para o sul para uma certa estrada em
Gaza no sudoeste da Judéia. Ali ele encontrou um eunuco etíope
andando numa carruagem. O homem era um alto oficial
governamental na corte de Candace, rainha de Etiópia. Ele estava
voltando para casa depois de uma peregrinação para adorar no Templo
em Jerusalém. 

Enquanto ele andava pela estrada, o homem estava lendo no livro
de Isaías. O Espírito de Deus então guiou Filipe a aproximar da
carruagem. Quando ele se aproximou, ele ouviu o homem lendo em
voz alta de Isaías 53.7-8. Filipe perguntou se ele compreendeu o que
ele estava lendo. O etíope respondeu, “Como posso entender se não há
ninguém para me explicar?” Filipe então juntou-se a ele na sua
carruagem e explicou-lhe como esta passagem estava falando sobre
Jesus. Logo depois eles passaram por um lugar onde havia água onde
Filipe batizou o eunuco etíope. Imediatamente o Espírito do Senhor
arrebatou Filipe, e o eunuco continuou sua jornada regozijando. Filipe
apareceu em Azoto , uns 32 Quilômetros ao norte. Ele continuou sua
jornada para o norte seguindo a costa, pregando o evangelho em todas
as cidades até que ele chegou em Cesaréia.
 
Comentário

A história de Filipe e o eunuco etíope é um bom exemplo do que
tem sido chamado “um apontamento divino”. Um apontamento divino
é uma ocasião quando Deus providencialmente arranja as
circunstâncias e guia divinamente Seus servos para situações onde o
evangelho pode ser apresentado com o efeito máximo.

8.26 Um anjo do Senhor disse a Filipe, vá.  Este é o quinto
aparecimento de um anjo do Senhor em Lucas-Atos (compare Lucas
1.11, 28; 2.9; Atos 5.19), e o segundo aparecimento em Atos. Três
aparecimentos seguirão (10.4; 12.7-11, 23). Lucas apresenta anjos
como participantes ativos no avanço do reino de Deus. Eles nunca são
vistos, porém, pregando o evangelho. Esta tarefa é deixada para
crentes cheios do Espírito. Aqui, como outros lugares, o anjo é o
agente do Senhor induzindo o crente a “ir” e dar testemunho de Cristo
(compare 5.19-20).

8.27 Um etíope.  Este homem é o primeiro Gentio a receber o
evangelho em Atos. Como o Espírito Santo fez com os Samaritanos,
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Ele usa Filipe de novo para abrir uma porta nova para o evangelho.
Um africano se torna o primeiro representativo em Atos daqueles dos
“confins da terra”(2.39), que iriam receber o evangelho e o dom do
Espírito Santo. 

8.29 O Espírito disse a Filipe, vá.  Como antes, o Espírito Santo
está agindo como o Superintendente da Seara. Como tal, Ele inspira e
dirige a obra de missões. Ele agirá outra vez nesta história, onde Ele
irá arrebatar repentinamente (v. 39). Seis vezes em Atos o Senhor,
através do Espírito, orienta os discípulos a “ir” (9.11, 15; 10.20;
22.10; 22.21; 28.26). 

8.32 O eunuco estava lendo.  Para Lucas, as Escrituras fazem um
papel essencial no avanço do reino de Deus. O Espírito não opera
independente do que está escrito, antes Ele opera no cumprimento das
Escrituras.(compare 1.20; 7.42; 13.29. 33; 15.15; 23.5; 24.14). 

8.35 Filipe … anunciou-lhe as boas novas de Jesus.  Como um
evangelista ungido pelo Espírito, Filipe permaneceu fiel à sua
chamada de pregar Cristo (8.40; 21.8).

8.39 O eunuco…cheio de alegria, seguiu o seu caminho.  O
regozijo do eunuco é uma indicação que ele não tinha recebido
somente Cristo como seu Salvador mas que também ele foi
possivelmente enchido com o Espírito no mesmo instante do seu
batismo nas águas. Lucas muitas vezes liga a alegria com o fato de ser
enchido com o Espírito (Lucas 1.44, 47; 10.21; Atos 8.8; 13.52), como
faz Paulo (Romanos 14.17; Gálatas 5.22; 1 Tessalonicenses 1.6).
 
Aplicação para a Vida

Do ministério de Filipe ao eunuco etíope aprendemos algumas
importantes lições do ministério. Aprendemos a importância de seguir
as direções do Espírito Santo ao realizar nosso trabalho como
ministros do evangelho. Se Filipe não fosse cheio do Espírito e aberto
à voz do Espírito, ele teria perdido essa oportunidade. Mais, se ele não
tivesse entendido a grande importância de apresentar Cristo, ele teria
desperdiçado a oportunidade. Podemos receber grande encorajamento
dessa história, sabendo que, quando o Senhor nos dirige a uma
oportunidade de ministério, Ele já esteve operando providencialmente
arranjando as circunstâncias e preparando as pessoas para receber o
evangelho. 
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CONCLUSÃO

Dois grandes derramamentos do Espírito em Jerusalém preparou a
igreja para seu ministério capacitado pelo Espírito em Jerusalém (2.4,
4.31). Estes mesmos derramamentos ajudaram a preparar a igreja para
a vindoura perseguição (8.1). Então, quando o tempo da provação
chegou, e a igreja foi dispersa, estava pronta. Não desviou-se da sua
chamada primordial, mas continuou a pregar o evangelho no poder do
Espírito. Filipe desceu para Samaria e pregou Cristo (v. 4). Em
Samaria muito foram salvos, curados e libertos. Então, quando os
apóstolos chegaram em Samaria, eles oraram com os novos crentes
para serem capacitados pelo Espírito, como a igreja em Jerusalém
tinha sido capacitada.

Com a evangelização e capacitação dos Samaritanos, a igreja
tomou seu primeiro passo em avançar da sua missão Judaica para sua
missão Gentílica (veja Fig. 2.1). No próximo capítulo veremos o
segundo passo da igreja. Enquanto a igreja continuou expandindo em
toda a Judéia, Galiléia, e Samaria, um outro derramamento do Espírito
ocorreu. Esse derramamento, que vamos nomear de O Derramamento
Damasceno, ajudou mais a preparar a igreja para sua vindoura missão
aos Gentios. No próximo capítulo vamos examinar o derramamento
do Espírito que aconteceu em Damasco e a expansão contínua da
igreja que resultou.
 
Revisão e Aplicação

Agora que você completou o estudo desta lição, deveria se fazer a
pergunta, “O quê que as verdades que acabei de estudar têm a ver com
minha situação? Ou, “Como posso aplicar esses princípios no meu
trabalho como pastor e líder?”

1. Por que razão Lucas incluiu a história da perseguição e dispersão
da igreja em Jerusalém na sua narrativa?

2. Como a dispersão da igreja da Judéia e Samaria relaciona-se à
declaração de Jesus em Atos 1.8?

3. Quais indicações existem no texto que os Samaritanos eram
verdadeiramente salvos como resultado do ministério de Filipe? 
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4. Como a história de Filipe e o eunuco etíope é um exemplo de um “
apontamento divino”? 

5. Quais “ apontamentos divinos” transculturais você já teve na sua
vida?
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– Capítulo 6 –

A Expansão

Continua 

Incluindo O Derramamento 

Damasceno

A expansão da igreja de Jerusalém para Judéia e Samaria foi um
passo significante no desenvolvimento da sua missão. De fato, o
ministério evangelístico de Filipe em Samaria foi a primeira vez que o
evangelho foi pregado ao povo não-Judeu desde Pentecostes. O
ministério de Pedro e João à igreja recém-nascida em Samaria
demonstrou que os não-Judeus, não somente podiam ser salvos e
incluídos plenamente na família de Deus, mas, sendo cheios do
Espírito, eles poderiam também tornarem-se participantes completos
na missão de Deus. Em Samaria a igreja começou sua transição de
uma seita Judaica localizada para ser a instituição mundial
transcultural missionária que Jesus intentou que fosse. 

Neste capítulo, a igreja tomará mais um passo gigante avante no
cumprimento do seu mandato missionário de levar o evangelho para
"os confins da terra." A conversão e capacitação de Saulo de Tarso
preparará o caminho para ele se tornar o instrumento de Deus para a 
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abertura escancarada da porta à inclusão dos Gentios na família e
missão de Deus.

Antes de começar o estudo deste capítulo, leia Atos 9.1-43.

Sendo que o enchimento de Saulo com o Espírito ocorreu na
cidade de Damasco, nós o chamamos o Derramamento Damasceno. É
o quarto de sete derramamentos chaves do Espírito Santo em Atos. É
também o segundo de três derramamentos que ocorreram durante o
Período de Transição (veja Fig. 2.1). Como o Derramamento
Samaritano, o Derramamento Damasceno ajudou a preparar a igreja
para sua vindoura Missão aos Gentios. Cada um destes
derramamentos também contribuiu para o cumprimento do intento
principal de Lucas em escrever Atos, que é, chamar a igreja de volta
para suas raízes pentecostais e missionárias. Para enfatizar este
conceito, Lucas mostra repetidamente como, quando as pessoas são
cheios do Espírito, elas se tornam testemunhas poderosas de Cristo.

A CONVERSÃO DE SAULO

Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 9.1-7.

A História
Saulo de Tarso continuou a perseguir a igreja em Jerusalém. Então,

ao ouvir de um grupo de Cristãos na cidade Sírio de Damasco, ele
obteve permissão oficial do sumo sacerdote para ir lá para prendê-los
e traze-los de volta a Jerusalém como prisioneiros. Enquanto ele e o
grupo que viajava consigo aproximaram à cidade de Damasco, Jesus
apareceu para eles numa luz cintilante, cegando Saulo e causando-o a
cair para no chão. O Senhor chamou-o dizendo, "Saulo, Saulo, por que
você me persegue?" "Quem és tu, Senhor?" Saulo respondeu. A voz
disse, "Eu sou Jesus, a quem você persegue. Levante-se, entre na
cidade; alguém lhe dirá o que você deve fazer."  Os homens que
viajavam com Saulo ouviram o som, mesmo que eles não entenderam
o que estava acontecendo. Eles guiaram-no pela mão para dentro da
cidade, onde ele permaneceu cego por três dias. Durante aquele tempo
ele não comeu nem bebeu.
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Comentário
Lucas mais uma vez focaliza a atenção do leitor em Saulo de

Tarso. Antes, em Atos capítulo 7, Saulo foi visto dando sua aprovação
ao assassinato de Estêvão, e em capítulo 8, ele começou a perseguir
violentamente a igreja e a destruí-la. Agora, no caminho a Damasco, a
direção da vida de Saulo foi dramaticamente alterada. Ali, ele teve um
encontro poderoso com o Cristo ressurrecto que mudou sua vida. O
chefe dos perseguidores da igreja de repente tornou-se seu
proclamador mais ardente. 

9.1 Saulo ainda respirava ameaças de morte.  Em Jerusalém,
Saulo tinha sistematicamente movido de casa em casa, capturando
crentes e os colocando na prisão (8.3). Mais tarde ele descreveu seu
trabalho nesta maneira: "Persegui os seguidores deste Caminho até à
morte, prendendo tanto homens como mulheres e lançando-os na
prisão" (22.4). Em uma outra ocasião ele disse, "Lancei muitos santos
na prisão, e quando eles eram condenados à morte eu dava o meu voto
contra eles. Muitas vezes ia de uma sinagoga para outra a fim de
castigá-los, e tentava forçá-los a blasfemar. Em minha fúria contra
eles, cheguei a ir à cidades estrangeiras para persegui-los" (26.10-11).

9.3 De repente uma luz do céu.  Esta frase ecoa a frase em 2.2:
"De repente um som...do céu." Esta frase "do céu" indica a origem da
luz como divina e sobrenatural (compare Lucas 20.4-5; Atos 11.9). A
luz procedeu de Jesus ressurrecto, Aquele que tinha sido exaltado à
destra de Deus, que de lá, tinha derramado o Espírito Santo (2.33). Ele
agora apareceu pessoalmente para Saulo. Esta aparição é mais uma
teofania em Atos (compare 2.1-3; 4.31). 

9.4 Saulo, Saulo, por que você me persegue?  Em perseguir a
igreja, Saulo estava perseguindo Cristo. Este fato demonstra a
identificação íntima de Jesus com Sua igreja. Paulo disse que Jesus
amou a igreja tanto que Ele morreu por ela (Efésios 5.25). Ele muitas
vezes referiu-se à igreja como o "corpo de Cristo" (1 Coríntos 12.12,
27; Efésios 4.12; 5.23).

9.5 Quem és tu, Senhor?  Como resposta a esta pergunta de Saulo,
Jesus respondeu, "Eu sou Jesus, a quem você persegue." Anos depois,
no testemunho de Paulo diante Rei Agripa, ele revelou que ele na
verdade chamou Jesus "Senhor" duas vezes (22.8-10). Na segunda
instância Paulo usou o título depois que Jesus tinha claramente Se
identificado. Então, Saulo perguntou, "Que devo fazer, Senhor?" O
uso duplo de Saulo do título "Senhor" indica que ele estava
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verdadeiramente convertido neste momento no caminho à Damasco.
Mais tarde ele escreveu que "Ninguém pode dizer: 'Jesus é o Senhor',
a não ser pelo Espírito Santo" (1 Coríntos 12.3). 

Aplicação para a Vida
Saulo foi salvo quando ele encontrou Cristo ressurrecto. Acontece

da mesma maneira hoje. Para ser salvo uma pessoa tem que também
ter um encontro pessoal como o Cristo vivo. A experiência de todo
mundo não vai ser tão dramática como a de Saulo; mesmo assim, é
essencial que cada pessoa encontre Cristo pessoalmente. Como
ministros do evangelho nosso trabalho principal é chamar as pessoas à
fé nEle. Eles podem encontrar Cristo pessoalmente arrependendo-se
dos seus pecados e colocando sua confiança somente nEle para
salvação. 

A CURA, O COMISSIONAMENTO, E A 
CAPACITAÇÃO DE SAULO

Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 9.8-19.

A História
O Senhor apareceu numa visão para o discípulo chamado Ananias.

Ele disse para Ananias ir à casa de Judas, que morava na rua chamada
Direita. Lá ele deveria procurar por Saulo, quem ele acharia em
oração. O Senhor também informou a Ananias que Saulo tinha visto
uma visão. Na visão ele tinha visto um homem chamado Ananias
vindo a ele e curando-lhe da sua cegueira. No início, Ananias objetou,
desde que ele tinha ouvido histórias de como Saulo tinha perseguido
os santos em Jerusalém, e como Saulo tinha vindo a Damasco para
prender Cristãos ali. O Senhor, porém, assegurou-o dizendo-lhe que
Saulo era Seu instrumento escolhido para proclamar Seu nome entre
os Gentios e seus reis, e diante do povo de Israel. Obedecendo o
Senhor, Ananias foi à casa de Judas. Ali, ele impôs as mãos sobre
Saulo, chamando-lhe de "irmão". Ele contou à Saulo como Jesus o
tinha mandado para orar com ele para que ele pudesse ser curado e
enchido do Espírito. Quando Ananias colocou suas mãos sobre Saulo,
ele foi curado imediatamente e cheio do Espírito Santo. Saulo então
foi batizado na água. Depois que ele tinha comido e suas forças se
renovado, Saulo passou vários dias com os discípulos em Damasco.
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Comentário
A história da conversão e batismo no Espírito de Saulo é um

episódio importante em Atos. Prepara o relato para os últimos
dezesseis capítulos do livro, onde o ministério de Paulo é o foco. Mais
tarde em Atos, Paulo vai, em duas ocasiões, referir-se novamente para
este incidente (22.4-21; 26.12-23). Saulo sendo cheio do Espírito é o
único entre os sete derramamentos chaves do Espírito em Atos em
que, nesta instância, somente uma pessoa é cheia do Espírito. Nós não
deveríamos, porém, subestimar sua importância. Saulo sendo cheio do
Espírito é um evento chave na sua preparação como o apóstolo de
Cristo aos Gentios e no cumprimento da Missão aos Gentios (veja
Figura 2.1). 

9.10 Um discípulo chamado Ananias.  Literalmente, "um certo
discípulo". Ananias não era um apóstolo, e não há nenhuma indicação
que ele era até um oficial na igreja em Damasco. Ele era simplesmente
um crente em Cristo que estava cheio do Espírito. Ele era, mesmo
assim, um homem de alto caráter e boa reputação (22.12). Nós
também sabemos que ele estava cheio do Espírito sendo que ele ouviu
a voz do Senhor, e sendo que ele orou com Saulo para ser curado e
cheio do Espírito. 

9.11 Saulo ... ele estava orando.  Lucas enfatiza mais uma vez o
papel de oração no recebimento do Espírito. Conforme Lucas, a
oração é o contexto em que o batismo no Espírito é recebido (compare
Lucas 11,9-13; Atos 1.13; 4.24; 8.15; 10.2-4, 9, 30-31; 13,1-3; 19.6).

9.15 Este homem é meu instrumento escolhido.  Saulo era o
instrumento escolhido por Deus para levar o evangelho aos Gentios e
os filhos de Israel. Além da oração, compromisso à missão de Deus é
o contexto certo para o recebimento do Espírito em Atos. No ponto de
vista de Lucas batismo no Espírito é recebido, não para salvação nem
para bênção pessoal, mas para capacitação para uma missão (1.8;
compare 5.29-32).

9.17 Pôs as mãos sobre Saulo.  No contexto é razoável concluir
que um propósito pelo qual Ananias pôs as mãos sobre Saulo era para
comissioná-lo para o serviço missionário (compare vv. 15-16;
22.14-15; 26.16-18). (Veja nota em 8.17.)

Irmão Saulo.  O fato de Ananias chamar Saulo de "Irmão" é outra
indicação que Saulo era um Cristão antes que Ananias orou para ele
receber o Espírito. Ananias, que sabia porque Saulo tinha vindo a
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Damasco, nunca o teria chamado de "Irmão" se ele não tivesse
acreditado que ele era de verdade um irmão em Cristo.

para que você volte a ver e seja cheio do Espírito Santo.  A dupla
comissão de Cristo para Ananias era para orar com Saulo para ser
curado e para ser cheio do Espírito. Nós podemos concluir que ambos
ocorreram quando ele pôs as mãos sobre ele. Como era o caso com
Pedro (2.4; 4.8, 31), João (2.4), Estêvão (6.3, 8), e Filipe (6.3), Lucas
quer que seus leitores saibam que Saulo tinha sido cheio com o
Espírito antes que ele descrevesse seu envolvimento no ministério. Ele
quer que o leitor compreenda que batismo no Espírito é um requisito
indispensável para qualquer ministério evangelístico efetivo (compare
Lucas 24.49; Atos 1.8).

Aplicação para a Vida
O exemplo de Ananias nos ensina duas lições importantes:

Primeiro, nos ensina que Deus pode usar qualquer pessoa que queira
ser cheio do Espírito e que queira permanecer aberta e obediente às
Suas instruções. Mesmo que Ananias era um leigo, Deus uso-o para
orar para o futuro apóstolo receber o Espírito e para ser curado. Esta
história também nos ajuda a compreender a grande conseqüência de
uma pessoa cheia do Espírito Santo. Não deveríamos ficar
desencorajados naquelas ocasiões quando nós oramos com as pessoas,
e somente uma, ou só poucas, são enchidas. Uma ou outra dessas
poucas pessoas pode, como Saulo de Tarso, tornar uma testemunha
poderosa de Cristo.  

O TESTEMUNHO DE SAULO EM DAMASCO E JERUSALÉM

Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 9.20-30.
 
A História

Quando Saulo foi enchido com o Espírito Santo, imediatamente ele
começou a pregar o evangelho nas Sinagogas de Damasco. Por causa
da grande mudança na sua vida, as pessoas indagaram se ele era o
mesmo homem de quem eles tinham ouvido em Jerusalém. Com o
passar dos dias, Saulo tornou-se sempre mais poderoso no seu
testemunho de Cristo. Depois de algum tempo os Judeus em Damasco
tramaram assassiná-lo, porém ele conseguiu escapar. 
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Saulo então foi para Jerusalém onde ele buscou comunhão com os
crentes ali. Eles também tinham medo dele, incertos de que ele tinha
se tornado um cristão de verdade ou não. Barnabé intercedeu por ele e
trouxe-o aos apóstolos em Jerusalém. Ele contou-lhes a história da
conversão de Saulo e seu testemunho poderoso de Cristo em
Damasco. Em Jerusalém, Saulo tornou-se um testemunho poderoso de
Cristo, movendo-se livremente e falando com ousadia no nome do
Senhor Jesus. Ele também passou tempo debatendo com os Judeus da
Grécia, que tramaram assassiná-lo. Quando os irmãos descobriram
sobre esta trama, eles levaram-no a Cesaréia. De lá, ele navegou até
Tarso, sua cidade natal. 
 
Comentário 

9.20 Logo começou a pregar.  Como um resultado dele sendo
cheio do Espírito, Saulo "logo" começou a pregar o evangelho. Aqui é
outro exemplo de como Lucas de propósito combina as duas idéias de
capacitação e testemunho em todo o livro de Atos. O padrão é
consistente: cada vez que o Espírito é derramado, o resultado é
testemunho. Como falamos anteriormente, nós chamamos este padrão
de Lucas tema de capacitação para testemunhar. Isso nos ajuda a
compreender o intento primordial de Lucas ao escrever Atos. Note que
o conteúdo da pregação de Saulo é a mensagem de Cristo, porque ele
saiu "demonstrando que Jesus é o Cristo" (v.22). 

9.22 Saulo se fortalecia cada vez mais. Esta frase é uma indicação
que Saulo permaneceu cheio do Espírito Santo. Enquanto ele
diariamente rendia-se à influência do Espírito, ele tornava-se sempre
mais poderoso no ministério. 

9.28 Em Jerusalém, pregando corajosamente em nome do
Senhor.  Sendo cheio do Espírito Santo, o testemunho corajoso de
Paulo continuou até depois que ele deixou Damasco e foi para
Jerusalém. 
 
Aplicação para à Vida

O propósito primordial de batismo no Espírito é capacitação para
testemunhar. Cristo não derrama do Seu Espírito sobre nós em
primeiro lugar para nossa bênção pessoal – mesmo que muitas
bênçãos podem vir de nós sendo cheios com o Espírito – mas para nos
dar o desejo, coragem, e habilidade para proclamar Cristo
efetivamente aos perdidos. É por isto que é essencial que cada crente
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seja batizado no Espírito Santo. Enquanto diariamente nós nos
rendermos ao Espírito, nossa utilidade para Cristo se tornará cada vez
maior. 

A IGREJA É FORTALECIDA E CRESCE

Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 9.31. 

A História
Depois que Saulo se converteu, as igrejas em Judéia, Galiléia, e

Samaria desfrutaram de um tempo de paz. Enquanto o Espírito
continuou a operar nas vidas dos discípulos nestas regiões, a igreja era
fortalecida e crescia em números. Crentes viviam no temor do Senhor. 

Comentário 
9.31 Encorajada pelo Espírito Santo.  Crentes em toda a Judéia,

Galiléia, e Samaria continuaram a mover-se debaixo da direção e
liderança do Espírito. Enquanto assim faziam, eles recebiam ajuda e
força do Espírito. Esta é a única passagem em Atos onde a palavra
Grega parakleesei é usada em relação ao Espírito Santo. Nos lembra
das palavras de Jesus em João 14-16 sobre o Consolador (Parakletos,
também traduzido "Confortador" e "Ajudador"). Ali, Jesus prometeu
aos Seus discípulos que quando o Parakletos viesse, Ele habitaria
neles (14.17), os capacitaria para fazer "obras maiores" (v. 12), os
ensinaria todas as coisas (v. 26), testificaria sobre Cristo (15.26), os
guiaria em toda a verdade (v. 13), e traria glória para Cristo (v. 14). 

crescia em número, vivendo no temor do Senhor.  Como no
início, a igreja continuava experimentando crescimento tanto em
quantidade ("crescia em número") como qualitativamente ("vivendo
no temor do Senhor") (compare 2.41-47; 4.31-35). 

Aplicação para a Vida
Enquanto nós nos movemos no Espírito, podemos esperar que Ele

virá a nós para nos encorajar e nos capacitar em nossas vidas e
ministérios Cristãos. Enquanto nós seguimos Sua direção, a igreja vai
crescer em números e no seu relacionamento com o Senhor.

94



Capítulo 6: A Expansão Continua Incluindo o Derramamento Damasceno

O MINISTÉRIO DE PEDRO CAPACITADO 
PELO ESPÍRITO NA JUDÉIA

Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 9.32-43.

A História
O curso da história de Atos volta de novo para Pedro, relatando seu

ministério itinerante no nordeste da Judéia. Ele viajou à cidade de
Lida onde ele curou Enéias, um irmão Cristão que havia sido
paralisado por um longo tempo. Por causa deste milagre, todos que
moravam em Lida e no vilarejo vizinho de Sarona tornaram-se ao
Senhor.

Na cidade beira mar de Jope morava uma discípula chamada
Tabita (ou Dorcas). Ela era conhecida e amada por suas boas obras.
Ela ficou doente e morreu, então os crentes mandaram chamar Pedro
de Lida. Quando ele chegou em Jope, Pedro entrou no quarto do andar
superior onde eles haviam colocado o corpo dela, e lhe disse, "Tabita,
levante-se". A mulher morta abriu seus olhos e sentou-se. Ao ouvir
este milagre, muitas pessoas em Jope creram no Senhor. Pedro
permaneceu em Jope por algum tempo, ficando na casa de Simão um
curtidor. 

Comentário
Meses depois do derramamento inicial do Espírito no dia de

Pentecostes, Pedro continuou a ministrar no poder do Espírito. Seu
ministério carismático no nordeste da Judéia nos dá entendimento de
como os apóstolos atuaram no cuidado pastoral. 

9.34 Jesus Cristo vai curá-lo.  Como Jesus muitas vezes fez, Pedro
fala uma palavra de cura para o doente. Suas palavras mostram que
Jesus, mesmo depois da sua ascensão, continuou Seu ministério de
cura (compare Hebreus 13.8). Como no portão do templo chamado
Formosa, Pedro mais uma vez estava ministrando debaixo da direção
do Espírito. O Espírito deveria ter revelado a ele o fato que Cristo
estava, naquele momento, curando Enéias. Pedro simplesmente
declarou o fato que estava acontecendo.

9.35 Todos os que viviam em Lida e Sarona o viram e se
converteram ao Senhor.  O ministério de cura de Pedro capacitado
pelo Espírito em palavra e ato abriu os corações dos moradores de
Lida e Sarona para receberem o evangelho e tornarem-se ao Senhor.
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9.40 Tabita, levante-se. Pedro curou Tabita através da palavra
falada. Esta meta de curar os doentes tem sido chamada de um
"comando de fé". Jesus muitas vezes usou esta meta para curar os
doentes (compare Lucas 6.8, 10; 7.11-15; 8.53-54; 18.40-43; João
54.8-9). 4 (Veja comentário em 14.10.)

9.42 Muitos creram no Senhor. Mais uma vez, como com Enéias,
o resultado do milagre é testemunho, pois muitos creram no Senhor. O
propósito de sinais e maravilhas não é para atrair atenção para si, ou
para aquele que está sendo usado pôr Deus na operação de milagre. O
propósito de sinais e maravilhas é para demonstrar o poder do reino de
Deus e para apontar as pessoas ao Senhor.

Aplicação para a Vida
Nós, como ministros do evangelho, devemos, como Pedro,

procurar imitar o ministério de Jesus, tanto em palavra como ato.
Mais, nós temos que sempre direcionar as pessoas a Cristo. O
propósito de milagres não é para atrair atenção para nós mesmos, mas
para apontar as pessoas ao Salvador. Somente Ele pode suprir suas
necessidades espirituais mais profundas. Como Pedro, temos que, em
todo o tempo, permanecer cheios do Espírito e abertos às Suas
direções.

CONCLUSÃO

Com o passar dos dias, os primeiros discípulos continuaram a
mover-se no poder do Espírito Santo. Eles também permaneceram
compromissados a cumprir a missão de Cristo pregando o evangelho
aos perdidos. Jesus lhes disse que eles seriam Suas testemunhas "em
Jerusalém, e em toda a Judéia e Samaria, e até aos confins da terra."
Eles haviam pregado o evangelho e estabelecido igrejas em toda
Jerusalém, Judéia, Galiléia, e Samaria. O Espírito Santo agora estava
preparando-os para pregar o evangelho para os confins da terra.

Um terceiro e último derramamento do Espírito estava prestes a
ocorrer durante o Período de Transição. Este derramamento, que nós
chamamos do Derramamento Cesariano, vai escancarar a porta de fé
aos Gentios. Vamos compartilhar sobre este derramamento chave e 
sua implicação extensa da igreja no próximo capítulo.
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REVISÃO E APLICAÇÃO 

Agora que você tem completado o estudo desta lição, você deve se
perguntar, "O quê que as verdades que acabei de estudar têm a ver
com minha situação?" ou "Como posso aplicar esses princípios ao
meu trabalho como pastor ou líder?" 

1. Por que Saulo de Tarso estava indo para Damasco?
2. Jesus perguntou para Saulo, "Por que você me persegue?" Como

Saulo estava perseguindo Jesus?
3. Por que razão Lucas incluiu esta história do batismo de Saulo no

Espírito na sua narrativa?
4. Descreve o ministério carismático de Pedro no nordeste de Judéia.

Quais eram os resultados dos milagres que ele operou neste tempo?

97



Capítulo 6: A Expansão Continua Incluindo o Derramamento Damasceno

98



– Capítulo 7 –

A Porta se Abre

para os 

Gentios 
E O Derramamento 

De Cesaréia

Antes que Jesus voltou para o céu Ele deixou uma comissão, um
comando, e uma promessa para Sua igreja. Ele encarregou Seus
seguidores a serem Suas testemunhas em todo o mundo. Hoje
chamamos essa comissão de a Grande Comissão.  É encontrada em
todos os quatro evangelhos e em Atos (Mateus 28.18-20; Marcos
16.15-18; Lucas 24.46-49; João 20.21-22; Atos 1.8).  Jesus também
mandou Seus discípulos permanecerem em Jerusalém até que fossem
revestidos com poder do céu (Lucas 24.46-49; Atos 1.4-5). E,
finalmente, Ele os prometeu que receberiam poder quando o Espírito
Santo viesse sobre eles, capacitando-os então a serem testemunhas
efetivas para Ele em todo o mundo (Atos 1.8). Os discípulos
obedeceram Seu comando, receberam Sua promessa, e imediatamente
começaram a cumprir Sua comissão. 
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Antes de começar esta série de lições, leia Atos 10.1-12, 25.
 

A promessa de poder de Jesus cumpriu-se primeiramente no dia de
Pentecostes quando Cristo derramou o Espírito sobre Seus discípulos,
capacitando-os para serem Suas testemunhas (2.1-4). Algumas
semanas depois Deus derramou Seu Espírito uma segunda vez em
Jerusalém, capacitando de novo a igreja para sua tarefa missionária
(4.31).  Estes dois derramamentos capacitaram a igreja para cumprir a
primeira parte do mandato de Jesus—para serem Suas testemunhas em
Jerusalém (1.8). Nós chamamos esse testemunho em Jerusalém, A
Missão Judaica. 

O desejo de Cristo para Sua igreja era que ela fosse uma
comunidade internacional onietnica de crentes. Antes que isto pudesse
acontecer, porém, ela precisava de ser preparada para sua missão às
nações. Esta preparação veio através de uma série de eventos
providenciais e derramamentos chaves do Espírito Santo. Chamamos
este período em Atos de O Período de Transição. É no meio deste
período que nós nos encontramos agora em nossos estudos. Nós já
examinamos alguns dos eventos providenciais que ajudaram a
preparar a igreja para sua Missão aos Gentios vindoura. Estes eventos
incluem a perseguição e a dispersão dos crentes de Jerusalém.
Também já temos examinados dois derramamentos do Espírito chaves
que aconteceram durante este período, o Derramamento Samaritano e
o Derramamento Damasquino. Estas ajudaram a preparar a igreja para
sua Missão aos Gentios. 

Neste capítulo vamos examinar um terceiro derramamento chave
do Espírito que aconteceu durante o Período de Transição, o
Derramamento Cesariano (veja Fig. 2.1). Este derramamento do
Espírito Santo abriu a porta largamente para a inclusão dos Gentios no
corpo de Cristo.  Abriu mais a porta para uma plena participação dos
Gentios na missão de Deus. Tudo começou com Deus arranjando
sobrenaturalmente um apontamento entre um soldado Gentio e um
apóstolo Judeu. 

UM APONTAMENTO DIVINO
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 10.1-26.
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A História
Um homem Gentio temente a Deus pelo nome Cornélio morou

com sua família na cidade de Cesaréia. Ele era um centurião Romano
do regimento Italiano. Ele orava freqüentemente e dava
generosamente ao pobres. Um dia um anjo de Deus apareceu para ele
numa visão. O anjo informou-o que Deus havia notado suas orações e
doações aos pobres. Ele disse para Cornélio enviar homens para Jope
para trazerem de volta um homem chamado Simão Pedro. Em
obediência, Cornélio enviou três homens à Jope para buscar Pedro,
que estava hospedado na casa de Simão, o curtidor de couro.

No dia seguinte, quando os homens estavam aproximando-se de
Jope, Pedro subiu ao teto para orar. Ali ele caiu em êxtase e viu uma
visão. Na visão o céu se abriu, e um grande lençol descia à terra, preso
pelas quatro pontas. Estava cheio com todo tipo de animais impuros,
répteis, e aves do céu. A voz mandou Pedro a "matar e comer". Pedro
recusou, dizendo, "Jamais comi algo impuro ou imundo!". A voz o
desafiou, "Não chama impuro ao que Deus purificou." Esta cena
repetiu-se três vezes, e o lençol foi recolhido ao céu.

Enquanto Pedro estava refletindo nestas coisas, os três homens de
Cesaréia chegaram à porta da casa de Simão. O Espírito então falou
para Pedro, dizendo-lhe que três homens estavam procurando por ele,
e que ele não deveria hesitar em ir com eles, pois Deus tinha lhes
enviado. 

Os homens contaram para Pedro a história de Cornélio e dele
enviando-os para trazer ele de volta para Cesaréia. No dia seguinte
Pedro tomou seis irmãos Judeus consigo e foi com os três homens à
Cesaréia. Quando eles chegaram à casa de Cornélio, eles descobriram
que Cornélio tinha reunido um grande número de seus parentes e
amigos íntimos, que estavam preparados para ouvirem o que Pedro
tinha a dizer.
 
Comentário

O encontro de Pedro e Cornélio é mais um exemplo do que tem
sido chamado de um "apontamento divino". Como notamos mais cedo
em nosso comentário sobre Atos, Deus organizou o encontro entre
Pedro e Conrélio.

Deus tinha um grande propósito e plano para este encontro. Seu
propósito era para mostrar que Seu reino estava aberto para todos que
O buscassem, seja Judeu ou Gentio. Também era para demonstrar que
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qualquer povo de qualquer nação pode se tornar plenamente
participante na Sua missão se eles estiverem cheios do Seu Espírito.
Seu plano era trazer um grupo de Gentios Romanos, e então mover-se
poderosamente pelo Seu Espírito sobre todos eles. Nesta história nós
observamos mais uma vez o Espírito Santo agindo como
Superintendente da Seara. É Ele Quem direciona o trabalho da missão. 

10.1 Cesaréia.  Cesaréia era um porto marítimo importante
construído por Herodes o Grande entre 25 e 13 a.C. Estava localizado
quase oitenta quilômetros a noroeste de Jerusalém, e serviu como
residência do procurador Romano de Palestino. Cesaréia tinha uma
população mista de Judeus e Gentios.

am homem chamado Cornélio.  Junto com Pedro, Cornélio é ator
principal nesta história. Lucas o descreve como um homem temente a
Deus, quer dizer, um Gentio que sinceramente buscou servir e seguir o
Deus de Israel. Ele era um homem de oração, devoto, generoso e
profundamente piedoso. Mesmo assim, para a mente dos Judeus ele
continuou um Gentio impuro. Até mais, ele era um soldado Romano, e
assim um símbolo vivo da opressão Gentia sobre os Judeus.

10.3 A visão.  Um anjo de Deus apareceu para Conrélio numa
visão. O Espírito moveu-se sobre este homem ainda não convertido,
direcionando-o à verdade. Uma obra do Espírito Santo é apontar os
homens à verdade (João 6.44; 16.8-11). Muitos ex-muçulmanos
podem testificar hoje de como Cristo apareceu para eles numa visão,
iniciando sua busca por Ele.

10.9 Pedro subiu ao terraço para orar. Cornélio e Pedro são
ambos notáveis por sua oração nesta história (vv.2, 4, 9, 30-31; 11.5).
Oração é um requisito indispensável e central para um derramamento
do Espírito Santo. (Sobre o relacionamento de oração ao recebimento
do Espirito Santo, veja comentários no 1.14.)

10.10 Ele caiu em êxtase.  Pedro caindo em êxtase foi um ato do
Espírito Santo. Foi quando ele estava neste estado que o Senhor
deu-lhe uma visão. Crentes não devem buscar visões; porém, quando
elas vêm, deveriam abraçá-las e valorizá-las.

10.15 Não chame impuro ao que Deus purificou.  Deus estava
ensinando Pedro que Crentes Judaicos não deveriam mais considerar
Gentios como impuros ou imundos. Cristo morreu por eles assim
como Ele morreu para os Judeus. Nem deveriam obrigar os Gentios a
se tornarem prosélitos Judaicos antes de se tornarem Crentes.  Por
causa do que Cristo tinha feito, eles têm o mesmo direito como os
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Judeus de se aproximarem a Deus para salvação e bênção. Isto
representa uma mudança radical no pensamento dos Crentes Judaicos.
Abriu-se a porta para a inclusão de Gentios na bênção de Abraão
(Gênesis 22.18; compare Gálatas 3.16).

10.19 O Espírito lhe disse.  Porque Pedro tinha sido enchido com
o Espirito (2.4) e ele continuou cheio do Espírito através da oração
(2.42; 3.1; 6.4) e repetidos enchimentos do Espírito (4.8, 31), ele era
capacitado para ouvir e claramente discernir a voz do Espírito.
 
Aplicação para a Vida

Não deveríamos considerar qualquer pessoa indigna de ouvir e
responder à mensagem de Cristo. Deveríamos alegremente levar o
evangelho para todos os povos. Quando assim fizermos, poderemos
também esperar que o Espírito Santo nos guiará. Quando tal
orientação vier, poderemos ter certeza que o Espírito está operando em
ambos os lados da situação. Ele não somente nos guia para
testemunhar, Ele também prepara os corações daqueles para os quais
Ele nos direciona. Se nós, como Pedro, formos cheios do Espírito e
permanecermos em oração, nós também poderemos esperar que o
Senhor falará para nós e nos guiará. 

PEDRO VAI AOS GENTIOS

Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 10.27-33.
 A História

Quando Pedro e seus companheiros entraram na casa de Cornélio
eles acharam uma grande reunião de pessoas prontas para ouvirem o
que Pedro tinha a dizer. Depois de expressar suas apreensões sobre
entrando numa casa Gentia, Pedro assegurou os residentes que "Deus
tem me mostrado que eu não devo chamar qualquer homem impuro ou
imundo." Ele então perguntou porque eles tinham mandado chamá-lo.
Cornélio contou para Pedro sobre sua visão e como o anjo tinha lhe
instruído a mandar chamá-lo. Ele concluiu, "Agora estamos todos aqui
na presença de Deus, para ouvirmos tudo que o Senhor te mandou
dizer-nos." 

Comentário
10.28 Deus me mostrou.  A compreensão nova de Pedro dos

caminhos de Deus não veio para ele por esforço intelectual, mas por
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uma ação direta do Espírito Santo. O que o Espírito Santo lhe
mostrou, porém, não era nada novo. Foi o que as escrituras tinham lhe
ensinado desde o início: que Deus é o Deus de toda a criação, e que
Ele ama todas as nações e deseja que todos O conheçam e sirvam-nO
(Gênesis 12.3; Salmos 2.8; Mateus 2.18).

10.33 Agora estamos todos aqui na presença de Deus.  Cornélio
entendeu que quando as pessoas se reuniam em oração no nome do
Senhor, Ele se junta a eles (Mateus 18.20). A presença de Deus é
manifesta quando Seu povo ora e clama em Seu nome. Em tal
atmosfera o Espírito Santo é facilmente recebido. 
 
Aplicação para a Vida

Não devemos hesitar em seguir a liderança do Espírito Santo,
mesmo quando Ele nos leva às situações desconhecidas e
desconfortáveis. Quando nós seguimos Sua orientação, podemos ficar
seguros que Sua presença irá conosco. 
 

A MENSAGEM DE PEDRO INSPIRADA PELO ESPÍRITO
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 10.34-43.
 
A História

Pedro começou sua mensagem na casa de Cornélio com uma
admissão: "Agora percebo verdadeiramente que Deus não trata as
pessoas com parcialidade, mas de todas as nações aceita todo aquele
que o teme e faz o que é justo." Ele então começou a recitar a
mensagem do evangelho, declarando que Jesus é o Senhor de tudo.
Ele relatou como Deus ungiu Jesus com o Espírito Santo e poder, e
como Ele andou por toda parte fazendo o bem e curando todos que
estavam oprimidos pelo diabo, pois Deus estava com Ele. 

Pedro então endereçou o tema do testemunho capacitado pelo
Espírito, dizendo que Deus tinha levantado os apóstolos para serem
testemunhas de tudo que Jesus fez. Eles testificaram dEle e como Ele
foi crucificado, e como Deus tinha ressuscitado-O da morte. Depois da
Sua ressurreição, Jesus não foi visto por todo mundo, mas por
testemunhas que Deus escolheu. Ele mandou aquelas mesmas
testemunhas para testificarem que Jesus é Aquele Quem Deus
designou como Juiz de todos os povos. Não somente aquilo, os
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profetas também deram testemunho de Cristo, dizendo que todos que
crêem Nele recebem perdão dos pecados. 
 
Comentário

Enquanto ele apresenta as palavras atuais e a essência do sermão
de Pedro às pessoas reunidas na casa de Cornélio, Lucas
cuidadosamente construiu o sermão para ajudar seus leitores a
compreenderem exatamente o que estava acontecendo naquele dia, e o
que Deus estava tentando realizar. O sermão tem três temas principais:
O primeiro é o novo reconhecimento de Pedro que ele não deve
chamar nenhum homem de comum ou imundo. Isto representava uma
mudança radical no pensamento de Pedro a respeito dos Gentios.
Também era um desafio direto aos Judaizantes dentro da igreja de
Jerusalém. Era, porém, absolutamente essencial que esta mudança no
modo de pensar acontecesse se a igreja tornasse tudo que Jesus tinha
intenção que fosse. 
 O segundo tema principal no sermão de Pedro é o evangelho, a 
mensagem de Cristo. Essa mensagem era o núcleo de todo testemunho
apostólico. Pedro então declarou que Jesus era o Messias e Senhor de
todos. Ele falou da Sua morte, Sua ressurreição, e Seus aparecimentos
pós-ressurreição (compare 1 Coríntos 15.1-8).

O terceiro e mais desenvolvido tema de Pedro era testemunho
vocacional ungido pelo Espírito. Ele contou como Jesus era ungido
pelo Espírito Santo para realizar Seu ministério. O mesmo se aplicou
aos apóstolos que eram testemunhas oculares de tudo o que Jesus fez,
incluindo Sua morte e ressurreição. Estes mesmos apóstolos viram Ele
vivo depois da Sua ressurreição. Ele os mandou a pregar e a testificar
ao povo que Ele era o Juiz dos vivos e dos mortos. Finalmente, os
profetas testificaram sobre a salvação universal de Deus para todos
que iriam crer. Este tema de testemunho é importante, pois prepara o
palco para o derramamento do Espírito que estava prestes a acontecer.

10.34 Agora percebo ... que Deus não trata as pessoas com
parcialidade.  Aqui Pedro repete a lição que ele aprendeu no telhado
da casa em Jope. Antes que o evangelho pudesse avançar além do
Judaísmo paroquial, a igreja tinha que chegar ao entendimento que
Deus aceita pessoas de todas as nações que temem Ele e fazem o que é
certo. 

10.36 Jesus Cristo, Que é o Senhor de todos.  Jesus não é somente
o Messias prometido dos Judeus, Ele é Senhor (Grego. Kurios) sobre
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todos os povos e nações. Jesus é referido como "Senhor" quase uma
centena de vezes em Atos. O título O identifica tanto como divindade
e soberano supremo no reino de Deus.

10.38 Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e
poder .... Deus estava com ele. Mesmo que Jesus era verdadeiramente
Deus, na Sua incarnação Ele esvaziou-Se do uso dos Seus atributos
divinos e ministrou como um homem cheio do Espírito Santo
(compare Filipenses 2.6-7). O ministério de Jesus era assim realizado,
não no Seu próprio poder como a segunda Pessoa da Trindade, mas no
poder do Espírito Santo. Isto é um tema chave no evangelho de Lucas,
começando com a proclamação de Jesus que "O Espírito do Senhor
está sobre mim, porque ele me ungiu para pregar boas novas aos
oprimidos." (v.18, compare 3.21-23), e continuando através do Seu
ministério (4.l, 14; 5.15; 9.1; 11.20; 24.45, 49; Atos 1.2). É por esta
razão que Jesus podia dizer aos Seus discípulos que eles seriam
capazes de fazer o mesmo, e até obras maiores que as que Ele realizou
(João 14.12). Porque seriam ungidos pelo mesmo Espírito que ungiu
Ele.

10.39 Nós somos testemunhas.  Como mencionamos previamente,
testemunho vocacional ungido pelo Espírito é o tema principal no
sermão de Pedro na casa de Cornélio e é o tema principal no livro de
Atos. A palavra "testemunha" é usada duas vezes nesta passagem (vv.
39, 41), e implicada duas outras vezes, usando a palavra cognata
"testificar" (vv. 42-43). "Testemunha" aparece primeiramente em 1.8
onde Jesus disse aos Seus discípulos que eles serão Suas
"testemunhas...aos confins da terra." (Veja comentários em 2.32.)

10.39-40 Eles o mataram ... mas Deus o ressuscitou.  O núcleo
central da mensagem do evangelho é a morte vicária e a ressurreição
gloriosa de Cristo (compare 1 Corintos 15.1-8). (Veja comentário em
1.3.)
 
Aplicação para a Vida

Se Jesus ministrou no poder do Espírito, então nós também temos
que buscar ministrar naquele mesmo poder. Como Ele foi ungido pelo
Espírito (Lucas 3.21-22 com 4.18-19), nós também temos que ser
ungidos pelo Espírito. Esta unção vem como resultado de alguém
sendo batizado no Espírito Santo como foram os 120 no dia de
Pentecostes e como foram os Gentios que buscavam em Cesaréia. A
unção permanece enquanto nós diariamente vivemos e andamos no
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Espírito. Temos que manter a mensagem da morte, sepultamento e
ressurreição de Jesus como o núcleo de toda nossa pregação e
ensinamento. 

O ESPÍRITO SANTO É DERRAMADO SOBRE OS GENTIOS
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 10.44-48.
 
A História

Antes que Pedro tinha terminado sua mensagem o Espírito Santo
veio poderosamente sobre todos que estavam escutando-o. Os Judeus
que acompanhavam Pedro à Cesaréia ficaram maravilhados que o dom
do Espírito Santo tinha sido derramado até sobre os Gentios. Eles
sabiam que era assim, pois eles os ouviram falando em línguas e
exaltando a Deus. Pedro então fez o convite aos novos crentes para
serem batizados nas águas, dizendo, "Eles receberam o Espírito Santo
como nós!" Depois disto ele permaneceu com Cornélio e seus
companheiros por alguns dias. 
 
Comentário

Mais uma vez o Espírito Santo é derramado. O Derramamento
Cesariano é o quinto de sete derramamentos essenciais do Espírito no
livro de Atos. É também o terceiro e último derramamento durante o
Período de Transição. Este derramamento escancarou a porta para a
vindoura Missão aos Gentio (veja Fig. 2.1). O propósito do
Derramamento Cesariano foi o mesmo de todos os outros
derramamentos do Espírito no livro de Atos: capacitar a igreja para
testemunho missionário (compare 1.8; 10.46; 11.15).

10.44 Enquanto Pedro ainda estava falando estas palavras.  A
"palavras" de que Lucas está se referindo são as palavras de Pedro
acerca do testemunho vocacional capacitado pelo Espírito (vv. 38-43).
Foi neste momento preciso no sermão de Pedro que o Espírito Santo
desceu sobre todos os que estavam presentes. Esta "coincidência
divina" nos ajuda a compreender a razão pela qual o Espírito Santo foi
dado nesta ocasião. Ele foi dado para que os da casa Gentílica de
Cornélio pudessem ser capacitados para testemunho vocacional, assim
como Cristo tinha sido (v.38).  

o Espírito Santo desceu sobre todos.  Capacitação para a missão é
uma experiência para todos os Crentes. A palavra "todos" ocorre
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muitas vezes nas Escrituras em relação a pessoas tendo uma
experiência com o Espírito. Moisés desejou "que todo o povo do
Senhor fosse profeta e que o Senhor pusesse o Seu Espírito sobre
eles." (Números 11.29). Joel profetizou de um tempo quando Deus iria
derramar Seu Espírito sobre "todas as pessoas" (Joel 2.28). No dia de
Pentecostes "todos ficaram cheios do Espírito Santo" (Atos 2.4). Na
mesma ocasião Pedro anunciou que o dom do Espírito Santo era "para
todos os que estão longe...para todos quantos o Senhor, o nosso Deus,
chamar" (Atos 2.39). Agora, aqui na casa de Cornélio, "o Espírito
desceu sobre todos os que ouviam a mensagem." 

10.45 O dom do Espírito Santo fosse derramado até sobre os
Gentios. Joel havia profetizado que Deus iria derramar Seu Espírito
sobre todas as pessoas (2.28-32). Deus continuou a cumprir aquela
promessa dando o Espírito aos Gentios incircuncisos. 

10.46 Pois os ouviram falando em línguas e exaltando a Deus.  A
palavra em Grego (gar) traduzido "pois" neste verso é muitas vezes
traduzido "porque".  Os irmãos Judeus sabiam que os Gentios tinham
recebido o Espírito Santo porque eles os ouviram falar em línguas e
exaltarem a Deus. Falando em línguas e testemunho profético assim
servem como evidência que alguém tem recebido o Espírito Santo. 
Isto é o segundo caso em Atos onde línguas são especificamente
mencionadas ocorrendo imediatamente quando alguém recebe o
Espírito Santo (Atos 2.4). Línguas são mencionadas especificamente
de novo em Atos 19, quando os discípulos Efésios recebem o Espírito
(v. 6). Nos outros dois casos no livro de Atos de indivíduos
inicialmente recebendo o Espírito Santo, o falar em línguas é
consistente com a informação (8.17-18; compare 9.17-18 com 1
Coríntos 14.18).

A NVI (em inglês) traduz errada a palavra megaloono como
"louvando". Traduções melhores são "magnificando" (NKJV) ou
"exaltando" (NASV).  Estes Gentios que tinham sido batizados
recentemente no Espírito provavelmente estavam exaltando a Deus
declarando Suas obras poderosas para os outros, como fizeram os 120
discípulos e Pedro no dia de Pentecostes (2.11; 14ff.), em vez de
louvando a Ele como a NVI indica. O Derramamento Cesariano é um
outro exemplo do tema de capacitação para testemunhar de Lucas
introduzido primeiramente em 1.8.  (Para uma explicação mais
completa deste tema veja o livro do autor Empowered for Global
Mission, 190-194.)
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10.47 Eles receberam o Espírito Santo como nós.  Os Gentios em
Cesaréia receberam o Espírito exatamente como os 120 Judeus em
Jerusalém no Pentecostes, e para o mesmo propósito, testemunho
capacitado pelo Espírito.
 
Aplicação para a Vida 

Nós também podemos esperar receber o Espírito Santo hoje
exatamente como Ele foi recebido por estes Crentes Gentios em
Cesaréia— e como os discípulos receberam no dia de Pentecostes.
Quando nós recebemos o Espírito Santo, nós podemos esperar o
mesmo resultado: nós falaremos em línguas e receberemos poder para
ser testemunhas efetivas para Ele.
 

A PORTA É ABERTA
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 11.1-18.
 
A História

Em pouco tempo a notícia do que tinha acontecido em Cesaréia se
espalhou em toda a Judéia. Todo mundo estava dizendo que os
Gentios também tinham recebido a palavra de Deus. Alguns crentes
Judaicos, porém, não estavam felizes com o que Pedro tinha feito.
Então, quando Pedro voltou à Jerusalém, eles começaram a criticá-lo,
acusando-o de ir à casa de Gentios incircuncisos e ceiar com eles.

Pedro defendeu suas ações explicando o que tinha acontecido com
ele, incluindo sua visão e a proibição do Espírito para ele: "Não chame
impuro ao que Deus purificou." Ele disse mais aos crentes Judaicos
como o Espírito tinha falado para ele e contou-lhe para não ter
nenhuma hesitação sobre ir para Cesaréia. Pedro então contou-lhes
sobre a visão de Cornélio, e como ele tinha mandado Pedro trazer para
eles a mensagem de Deus. A mensagem lhes mostraria como eles
poderiam ser salvos.

Pedro finalmente contou-lhes como o Espírito Santo desceu sobre
os Gentios, ressaltando que Ele "desceu sobre eles como sobre nós no
princípio." Pedro então se lembrou do discurso final de Jesus, como
Ele tinha dito aos Seus discípulos, "João batizou com água, mas vocês
serão batizados com o Espírito Santo." Ele concluiu, "Se, pois, Deus
lhes deu o mesmo dom que nos tinha dado....quem era eu para pensar
em opor-me a Deus?" Quando a assembléia ouviu isto, eles não

109



Capítulo 7: A Porta se Abre Para os Gentios e o Derramamento de Cesaréia

apresentaram mais objeções e confessaram que Deus tinha concedido
aos Gentios arrependimento para a vida. 

Comentário
O derramamento do Espírito sobre os Gentios em Cesaréia era um

momento fundamental na história da igreja. Naquela ocasião Deus deu
aos Gentios que buscavam, duas experiências dinâmicas, quase
simultaneamente. Primeiro, Ele concedeu-lhes "arrependimento para a
vida" (Atos 11.18). Então Ele, quase imediatamente, capacitou-os para
testemunho derramando o Espírito Santo sobre eles, justamente como
Ele tinha feito com os 120 "no princípio" (v. 15). Deus estava de fato
derramando o vinho novo do Espírito nos odres velhos da tradição
religiosa Judaica, e os odres velhos não conseguiram contê-lo. Deus
assim usou o Derramamento Cesariano para ajudar preparar a igreja
para sua missão aos "confins da terra" como Jesus tinha delineado em
1.8.

Este derramamento é mais um exemplo importante do tema de
capacitação para testemunhar de Lucas no livro de Atos. O
Derramamento Cesariano resultou num testemunho poderoso em duas
direções. Primeiramente, resultou em testemunho aos habitantes de
Cesaréia.  Assim fez através de uma proclamação profética imediata
do evangelho (veja anotações em 10.46), e da criação de um novo
centro de testemunho capacitado pelo Espírito num importante porto
Romano (Atos 18.22; 21.8, 16). Segundo, o Derramamento Cesariano
testemunhou para a igreja em Jerusalém. Disse para os crentes
Judaicos dali que eles não deveriam colocar requerimentos
desnecessários nos Gentios--- além de fé e arrependimento—antes que
pudessem tornarem-se crentes. Gentios incircuncisos deveriam ser
permitidos dentro da igreja não somente como membros íntegros mas
também como participantes completos na missão de Deus.

11.12 O Espírito me disse.  Quando ele estava explicando suas
ações para os apóstolos e os anciãos em Jerusalém, Pedro respondeu
que o Espírito havia lhe dito, direcionando-o a fazer o que ele tinha
feito em Cesaréia. De novo, o Espírito está envolvido ativamente
direcionando e cumprindo a missão de Cristo.  Porque Pedro estava
aberto e obediente a voz do Espírito, Deus podia usá-lo.

11.15 O Espírito Santo desceu sobre eles.  Esta frase nos lembra
da promessa de Jesus em 1.8: "Mas receberão poder quando o Espírito
Santo descer sobre vocês....". O uso da mesma terminologia de Lucas
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em ambas as instâncias nos ajuda a compreender como nós
deveríamos interpretar o Derramamento Cesariano. Aqui em Cesaréia
Deus estava cumprindo Sua promessa de Atos 1.8 de que Ele
capacitaria crentes para testemunho missionário quando o Espírito
Santo "desceu sobre" eles. Pedro testificou mais que o Espírito Santo
veio sobre os Cesarianos "como sobre nós no princípio". Eles
receberam o Espírito na mesma maneira e para o mesmo propósito que
os discípulos no Pentecostes—capacitação para testemunhar.

11.16 Vocês serão batizados com o Espírito Santo.   Quando o
Espírito desceu sobre os Cesarianos, Pedro lembrou-se destas palavras
de Jesus dita logo antes da Sua ascensão para o céu (1.4-8). Foram
ditas no contexto de Jesus preparando Seus discípulos para o dia de
Pentecostes, quando eles seriam capacitados pelo Espírito para levar o
evangelho a todas as nações (v. 8). A implicação mais uma vez é
clara: o batismo dos Cesarianos no Espírito Santo era para o mesmo
propósito que os crentes no Pentecostes: capacitação para a missão.  

11.17 Deus lhes deu o mesmo dom que nos tinha dado.  Deus deu
aos novos crentes Cesarianos o mesmo dom (o batismo do Espírito
Santo) para o mesmo propósito (capacitação para testemunhar) como
Ele deu aos apóstolos e outros crentes no dia de Pentecostes. Hoje
Deus batiza crentes no Espírito para o mesmo propósito.

11.18 Então, Deus concedeu arrependimento para a vida até
mesmo aos Gentios.  O raciocínio de Pedro era sem erro. Se Deus
capacitou Gentios para serem Suas testemunhas para as nações, e Ele
tinha lhes dado a mesma evidência divina que Ele deu aos 120 no
Pentecostes (falando em línguas), então, não pôde ser negado, Ele
deveria ter concedido primeiramente para eles arrependimento para a
vida.
 
Aplicação para a Vida

Enquanto nós ministramos por Cristo, deveríamos esperar a mesma
direção divina que o Espírito deu a Pedro e aos outros crentes do
Novo Testamento. Podemos confiar nEle para nos guiar no caminho.
Quando Ele nos der direção, deveremos estar dispostos a irmos sem
hesitação para qualquer lugar ou qualquer povo aonde quer que Ele
nos mandar. Enquanto formos, deveremos nos lembrar que não
somente Deus nos usará para espalhar Sua palavra mas Ele também
usará aqueles a quem nós levamos o evangelho. É essencial então que
nós asseguremos que aqueles que recebem o evangelho sejam
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imediatamente capacitados pelo Espírito para levarem o evangelho aos
outros.

A IGREJA SE FORTALECE E CRESCE

Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 11.19-12.25.
 
A História

Lucas agora leva seus leitores de volta para a dispersão dos crentes
Judaicos em Atos 8. Ele conta como alguns daqueles que foram
dispersos pela perseguição viajaram tão longe como Fenícia, Chipre,
Cirene e Antioquia na Síria. Aqueles que primeiro chegaram à
Antioquia pregaram o evangelho somente para compatriotas Judeus.
Alguns, porém, que vieram à Antioquia pelo caminho de Chipre e
Cirene, pregaram o evangelho aos Gregos (não-Judeus) também. A
mão do Senhor estava com eles e um grande número de pessoas
seguiram o Senhor.

Quando a notícia do que estava acontecendo em Antioquia chegou
aos líderes da igreja em Jerusalém, eles mandaram Barnabé para
verificar o trabalho. Barnabé estava cheio do Espírito Santo e fé, e
quando ele chegou à Antioquia, ele ficou alegre quando viu "evidência
da graça de Deus". Ele encorajou os discípulos ali a permanecerem
fiéis ao Senhor. Como resultado do seu ministério, muitas pessoas
vieram à Cristo.

Barnabé então foi para Tarso, onde ele achou Saulo. Ele o trouxe
de volta à Antioquia, onde ele e Saulo trabalharam juntos ensinando
muitas pessoas. Foi depois de um ano de tal ensinamento que os
discípulos em Antioquia foram primeiramente reconhecidos como
Cristãos.

Naqueles dias um grupo de profetas desceu de Jerusalém. Um
deles, por nome Ágabo, profetizou através do Espírito que uma grande
fome estava vindo. Como resposta a esta profecia, os discípulos de
Antioquia decidiram ajudar seus irmãos que estavam morando na
Judéia mandando uma oferta para eles através de Barnabé e Saulo.

Logo em seguida, Herodes, o governante político da área, começou
a perseguir a igreja em Jerusalém prendendo crentes. Ele matou Tiago
e prendeu Pedro e lançou-o no cárcere, para ser guardado para
julgamento. A igreja, quando ouviu o que aconteceu, começou a
interceder para ele ser solto. À noite antes do seu julgamento um anjo
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do Senhor apareceu na cela de Pedro, acordou-o, e disse para ele se
levantar. Quando ele obedeceu, as correntes caíram dos seus pulsos.
Confuso, Pedro pensou que ele tinha visto uma visão. Quando ele
finalmente acordou, ele entendeu que o Senhor tinha mandado Seu
anjo para livrá-lo. Ele então foi à casa de Maria, a mãe de João
Marcos, onde um grande grupo de crentes tinha se reunido para orar
por ele. De início os crentes não acreditaram que era ele, mas quando
eles finalmente reconheceram-no, eles ficaram maravilhados.

Na manhã seguinte o cárcere encheu-se de confusão. Ninguém
sabia o que tinha acontecido com Pedro. Enraivecido, Herodes
mandou executar os guardas. Depois ele foi para Cesaréia. Um anjo do
Senhor o feriu e ele morreu comido por vermes porque ele recusou 
reconhecer a Deus. 

Até no meio de tal perseguição, "a palavra de Deus continuou a
crescer e a se espalhar." Quando Barnabé e Saulo tinham terminado
sua missão de entregar a oferta dos santos em Antioquia para os santos
em Jerusalém, eles retornaram à Antioquia, levando consigo João
Marcos.
 
Comentário

Com o passar dos meses, a igreja continuou a se fortalecer e se
expandir. Sete anos depois do Pentecostes a igreja tinha se espalhado
por toda a Judéia, Samaria, e Galiléia, ao sul até Gaza e Norte da
África, à oeste para Chipre no Mar Mediterrâneo, e ao norte para
Fenícia, Síria e Selícia. (Provavelmente tinha se espalhado para muitos
lugares não mencionados em Atos.) No restante do capítulo 11 e no
capítulo 12 Lucas conta sobre a implantação da igreja em Antioquia e
outros desenvolvimentos afetando a igreja em Jerusalém.
Testemunho missionário em Antioquia (11.19-30)

Quando é que o evangelismo se torna missões? O evangelismo se
torna missões quando crentes começam a ministrar a outras culturas.
Vejamos isso acontecendo na igreja de Antioquia. A primeira onda de
crentes Judaicos a chegar em Antioquia contou a mensagem somente
aos Judeus. A segunda onda, porém, pregou o evangelho aos Gregos
também. Mesmo que a primeira onda tinha viajado muitos
quilômetros do seu lar em Jerusalém, e tinha cruzado muitas fronteiras
nacionais, ela ainda estava evangelizando porque ela estava somente
alcançando seu próprio povo. Porém, quando a segunda onda
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começou a alcançar aqueles de culturas e formações etnicas diferentes,
ela estava fazendo missões!

A igreja fundada em Antioquia se tornaria o segundo grande centro
de missões Cristão, depois de Jerusalém. Seria desta igreja que Paulo
começaria suas três viagens missionárias. Lucas, então, nos conta
sobre como foi fundada esta grande igreja.

11.20  As boas novas sobre o Senhor Jesus.  Como em todas as
outras instâncias em Atos, aonde os crentes foram, sua mensagem
central continuou sendo as boas novas sobre o Senhor Jesus. Esta
mensagem também tem que permanecer sendo a peça principal da
nossa pregação hoje, pois somente a mensagem de Jesus é capaz de
salvar pessoas dos seus pecados e dar-lhes a vida eterna (Atos 4.12;
16.31).

11.21 A mão do Senhor estava com eles.  Como mencionamos
previamente, esta é outra maneira de dizer que a presença manifesta e
o poder do Espírito Santo acompanharam-nos. Nas Escrituras o
Espírito é freqüentemente retratado como a mão (ou braço ou dedo) do
Senhor (Ezequiel 3.14; 37.1; Lucas 11.20). (Veja comentário em
4.30).

11.23 Evidência da graça de Deus.  A evidência da graça de Deus
que Barnabé viu era a mudança nas vidas do povo que tinha se
tornado discípulo de Jesus. Nós deveríamos esperar esta mesma
evidência nos nossos ministérios hoje. 

11.24 Um homem bom, cheio do Espírito Santo e de fé.  Barnabé
está mencionado trinta vezes em Atos e cinco vezes nas epístolas
Paulinas. Por causa da sua natureza generosa ele ganhou o título,
"filho da consolação" (4.36). Na igreja em Antioquia ele viveu
conforme seu nome pois lá "ele os animou: (v.23). Barnabé era
também um apóstolo e companheiro de viagem de Paulo na sua
primeira viagem missionária (13.3-14.26).  Aqui ele é chamado "um
homem bom, cheio do Espírito Santo e de fé". Ele era também um
pregador (15.35), um mestre (11.26; 13.1; 15.35), um profeta (13.1), e
um obreiro de milagres (14.3; 15.12).

muitas pessoas foram acrescentadas ao Senhor.  Como resultado
do ministério de Barnabé cheio do Espírito, muitas pessoas chegaram
a conhecer o Senhor. Aqui Lucas forma um relacionamento direto
entre o caráter do pregador, dele sendo cheio do Espírito Santo, sua fé,
e o crescimento da igreja.
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11.26 Os discípulos foram pela primeira vez chamados cristãos
em Antioquia.  Note que foram os discípulos (i.e. aprendiz
comprometido) que foram chamados cristãos (Grego Christianous) em
Antioquia. Foi só depois de um ano inteiro de treinamento intensivo
de discipulado que estes discípulos começaram a manifestar o caráter
de Cristo de tal maneira que eles foram chamados cristãos.

11.28 Ágabo...pelo Espírito predisse que uma grande fome
sobreviria.  Ágabo era um profeta de um grupo de profetas que vieram
de Jerusalém para fortalecer o trabalho em Antioquia (v.27). Esta é a
primeira de duas vezes que este profeta é mencionado no livro de Atos
(também em 21.10). Ele parece ter tido um dom especial de profecia
sobre o futuro. Nem toda profecia nas Escrituras, porém, é sobre o
futuro. Até com profetas do Velho Testamento, a maioria do seu
ministério não era predizendo o futuro mas declarando a palavra do
Senhor para suas audiências contemporâneas. Na igreja o propósito
triplo de profecia é fortalecer, encorajar, e confortar crentes (1
Coríntios 14.3). (Veja comentário em 21.10.)  
 
Perseguição, Oração, Livramento e Testemunho (12.1-25)

Perseguição agora veio para a igreja em Jerusalém de uma fonte
secundária. A primeira onda de perseguição tinha vindo das
autoridades Judaicas. Esta onda vem de Herodes, o governante
político da área. Perseguição é um tema repetido muitas vezes no livro
de Atos. (Para uma explicação do papel da perseguição em Atos veja
comentários em 8.1.)

12.5 A igreja estava orando seriamente a Deus. Mais uma vez
Lucas enfatiza o poder da oração e o papel principal que ela tinha na
vida da igreja primitiva. Através do livro de Atos vemos os crentes
constantemente em oração, tanto individualmente como
corporalmente. Oração é uma arma poderosa ao dispor da igreja.

12.24 A palavra de Deus continuou a crescer e a se espalhar. 
Mesmo com molestamento constante, e até martírio, a igreja ficou
focalizada na sua missão e continuou a proclamar o evangelho.

Aplicação para a Vida
Se é pra nós termos uma igreja missionária de verdade, teremos

que ministrar com alegria para pessoas de formações etnicas e
culturais diferentes. Não podemos deixar pessoas de tribos e religiões
diferentes que vivem em nossos bairros ficarem sem ser
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evangelizadas. Temos que achar maneiras para alcançá-las com o
evangelho. Desta maneira podemos ser verdadeiros missionários, sem
mesmo sairmos da nossa própria cidade. Além disto, é importante que
asseguremos que a mão do Senhor está conosco enquanto
ministramos.  Temos que ter a presença e o poder do Espírito em nós.
Como Barnabé era um homem bom, cheio do Espírito Santo e de fé,
nós também devemos buscar viver vidas santas, ser cheios com o
Espírito, e agir em fé em tudo que nós fizermos para Cristo.

Quando nós enfrentarmos dificuldades em cumprir a Grande
Comissão, devemos nos tornar para Deus em oração sincera. Através
da oração poderemos tocar no poder de Deus que opera milagres. É
também através da oração que receberemos força e direção para o
trabalho à nossa frente. Se nós buscarmos a face de Deus e
permanecermos focalizados na Sua missão, nós também poderemos
esperar ver a palavra de Deus continuar a crescer e a se espalhar por
onde ministrarmos.

Conclusão
Com a história da libertação de Pedro do cárcere chegamos ao fim

da segunda sessão do livro de Atos, o Período de Transição. Esta
igreja agora está pronta para lançar sua Missão aos Gentios. Isto se
fará com um mover poderoso do Espírito Santo na igreja em
Antioquia. Vamos estudar sobre este mover do Espírito no próximo
capítulo.
 

REVISÃO E APLICAÇÃO
 

Agora que você completou o estudo desta lição, você deveria
fazer-se a pergunta, "O quê que estas verdades que acabei de estudar
têm a ver com minha situação?" Ou, "Como posso aplicar estes
princípios no meu trabalho como um pastor ou líder?"

1. Qual era o sentido da visão que o Espírito deu para Pedro no
terraço?

2. Por que é importante compreender que Jesus ministrou no poder e
unção do Espírito Santo? (Atos 10.38). Quais são as implicações
para nossos ministérios hoje?

3. Como é que os irmãos Judaicos que acompanharam Pedro à
Cesaréia sabiam que os Gentios tinham recebido o Espírito Santo?
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4. Como, conforme Atos 1.8 e Atos 11.15-17, nós sabemos que foi
dado aos Gentios em Cesaréia o Espírito Santo para os capacitar
como testemunhas? 

5. Como é que sua igreja pode tornar-se uma igreja missionária?
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– Quarta Unidade –

A Missão aos

Gentios
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– Capítulo 8 –

A Primeira Viagem

Missionária

de Paulo 

e o Derramamento 

Antioquino

Agora prosseguimos em nossos estudos ao período da Missão aos
Gentios. Esta é a terceira parte da agenda missionária de Jesus como
delineado em Atos 1.8. A igreja até então tem se expandida para
Jerusalém, Judéia, e Samaria. O tempo já chegou para ela expandir-se
para "os confins da terra". Os "confins da terra" em Atos 1.8
corresponde à Missão aos Gentios.
 A Missão aos Gentios começa com um mover poderoso do Espírito
Santo na igreja em Antioquia. Titulamos este mover do Espírito como
o "Derramamento" Antioquino. É o quinto de sete derramamentos
chaves do Espírito Santo em Atos e o primeiro derramamento durante
a Missão aos Gentios (veja Fig. 2.1). 

O “DERRAMAMENTO” ANTIOQUINO

Antes de começar esta série de lições, leia Atos 13.1-14.28.
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A História
Havia profetas e mestres na igreja em Antioquia. Esses incluíam 

Barnabé, Simeão (também chamado Níger—ou o homem Negro),
Lúcio (de Cirene), Manaém (que foi criado com Herodes o tetrarca), e
Saulo. Uma vez, durante um tempo de adoração e jejum, uma palavra
profética foi dada. Nesta palavra o Espírito Santo instruiu a igreja a
separar Barnabé e Saulo para o ministério missionário para o qual Ele
os tinha chamado. Depois de mais jejum e oração, os líderes
impuseram as mãos nos seus dois missionários e os mandaram por seu
caminho. 

Comentário
A missão da igreja aos gentios foi começada por um mover

poderoso do Espírito na igreja de Antioquia, o "Derramamento"
Antioquino. Note que nós temos colocado a palavra "Derramamento"
entre aspas. Isto é porque o que aconteceu em Antioquia não pode ser 
denominado tecnicamente como um derramamento do Espírito, como 

Figura 8.1: Primer viaje de Pablo
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são os outro seis derramamentos chaves no livro de Atos. Seria manter
continuidade em nossa terminologia. Tem que ser notado, porém, que
este mover poderoso do Espírito implica em um ou mais denominado
mais precisamente com uma ação ou um mover do Espírito.  Estamos
chamando-o como um derramamento, porém, para derramamentos do
Espírito na igreja em Antioquia. 

Lucas já descreveu o começo da igreja em Antioquia em 11.19-26. 
A igreja foi iniciada por refugiados cristãos que fugiram de Jerusalém
durante a perseguição que começou logo depois do martírio de
Estêvão. Rapidamente cresceu para tornar-se uma igreja multietnica
poderosa. Sobre a direção e cuidado de Saulo e Barnabé e outros
líderes talentosos, tornou-se uma igreja missionária verdadeiramente
ungida pelo Espírito. Foi desta congregação que o primeiro esforço
missionário intencional da igreja foi lançado e a Missão aos Gentios
oficialmente começou. E aquela missão começou, como já
declaramos, com um mover poderoso do Espírito Santo na igreja.

É significante que Lucas localiza um evento pneumático (isso quer
dizer, um evento marcado por uma intervenção direta do Espírito
Santo) perto do início de cada uma das três viagens missionárias de
Paulo. Estas intervenções do Espírito Santo são, mais especificamente,
localizadas no lançamento de novas iniciativas missionárias, como
indicadas na Figura 8.2 abaixo.

Estes eventos pneumáticos são significantes porque eles nos
permitem saber que todas as viagens missionárias de Paulo eram
capacitadas e direcionadas pelo Espírito Santo.

O Derramamento Antioquino é mais um exemplo chave do tema
de capacitação para testemunhar de Lucas apresentado primeiramente
em 1.8: "Recebereis poder....e sereis minhas testemunhas."  Em
mostrar este padrão vez após vez, Lucas está tentando mostrar aos
seus leitores que qualquer crente, ou qualquer igreja, pode ser usada
poderosamente por Deus se eles forem cheios do Espírito Santo e
permanecerem compromissados em cumprir a missão de Cristo.

13.1 Antioquia.  Antioquia, Síria, era chamada a "Rainha do
Leste", e era a terceira cidade no Império Romano, depois de Roma e
Alexandria. Era uma cidade cosmopolita e um centro comercial. Sua
população era composta de principalmente Sírios, Gregos, Judeus, e
Romanos. Antioquia era uma localização ideal para a emergência de
uma igreja próspera e missionária, e como uma base das três viagens
missionárias de Paulo.

123



Capítulo 8: A Primeira Viagem Missionária de Paulo e o Derramamento Antioquino

Viagem Referência Evento Pneumático Inicia Nova 
Missionária

Jornada Atos 13.1-4 O Espírito move na Lançando a 
Primeira greja i em Antioquia Missão aos 
Viagem Gentios

Segunda Atos 16.6-10 O Espírito guia a Lançando a 
Viagem equipe missionária missão para  

de Paulo à Oeste o Oeste da
para Macedônia Europa

Terceira     Atos 19.1-7 O Espírito é derramado Lançando a
Viagem nos discípulos em missão para

Éfeso Ásia Menor

Figura 8.2

profetas e mestres.  Cada igreja sadia deveria ter profetas e
mestres como membros. Paulo descreve ambos os ministérios como
dons de graça dados por Cristo à igreja (Efésios 4.7-11). Ambos são
também dons carismáticos, e, conforme Lucas, ambos operam pela
inspiração do Espírito (Lucas 5.17; Atos 2.17-18; 4.2; 5.21, 25, 28;
11.28; 13.9-12; 21.10-11). Jesus, por Si, era um profeta e mestre
(Lucas 24.19; João 3.2; 13.13), como eram Paulo e Barnabé (Atos
11.26; 13.1). Ambos os ministérios são necessários na igreja atual.
 13.2 Adoravam o Senhor e jejuavam. Lucas vê a igreja como um
corpo de adoração. Antes do Pentecostes os discípulos "permaneciam
constantemente no templo, louvando a Deus" (Lucas 24.53). Depois
do Pentecostes os crentes recém-batizados no Espírito passaram muito
tempo juntos "louvando a Deus" (Atos 2.47). Os crentes de Jerusalém
louvaram a Deus depois do relato de Pedro que os Gentios tinham
recebido o Espírito em Cesaréia (11.18). Também, em Jerusalém os
irmãos louvaram a Deus pelo que Ele tinha feito entre os Gentios
através do ministério de Paulo (21.20). Agora, em Antioquia, Lucas
retrata a igreja " adorando o Senhor". Oração com jejum era também
uma prática comum da igreja do Novo Testamento (Lucas 5.35; Atos
13.3; 14.23).
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O Espírito Santo disse.  Lucas inclui este mover do Espírito em
Antioquia porque ele quer que seus leitores saibam que as viagens
missionárias de Paulo eram da iniciativa do Espírito Santo. Nesta
ocasião o Espírito falou à igreja através do dom de profecia. A
mensagem poderia ter vinda através de línguas e interpretação ou,
mais provável, através do dom de profecia (compare 1 Coríntios
14.1-5).

13.3 Depois que tinham jejuado e orado. A igreja jejuou e orou
depois de ouvir a palavra profética sobre Barnabé e Saulo. Parece que
a igreja estava "testando" a profecia. Paulo mais tarde escreveu que
profecias têm que ser provadas. Ele disse que "falem dois ou três, e os
outros julguem cuidadosamente o que foi dito" (I Coríntios 14.29).
Nós devemos pesar profecias pela Palavra de Deus e através de oração
e jejum. Nenhuma profecia dada na assembléia deveria ser recebida
até que fosse primeiramente testada e aprovada. Os crentes em
Antioquia poderiam estar com isto buscando mais entendimento e
direção de Deus. Também, eles poderiam estar intercedendo para
segurança e sucesso dos dois missionários. 

Impuseram-lhes as mãos.  Como apóstolos e missionários não
são apontados por si, eles também não são enviados por si. Barnabé e
Saulo foram enviados pela igreja e pelo Espírito Santo (compare
13.4). Paulo mais tarde perguntou sobre missionários, "Como podem
pregar se não forem enviados?" (Romanos 10.15).

Aplicação a Vida
Se nós vamos ter uma poderosa igreja missionária, temos que

sempre estar abertos para o mover o Espírito Santo em nosso meio.
Temos que nos assegurar que nossos membros têm sido batizados no
Espírito Santo, e que eles compreendem completamente sua
responsabilidade de permanecerem cheios do Espírito e focalizados na
missão de Deus.  Uma verdadeira igreja missionária, como a igreja em
Antioquia, tem que se esforçar energicamente em evangelismo e
implantação de igrejas. No mesmo tempo, permanecerá focalizada nas
nações que precisam ouvir o evangelho. Uma igreja assim será forte
em cuidado pastoral e treinamento de discípulos. Os dons do Espírito
estarão em operação, e o povo será ensinado a dar generosamente e
com sacrifício à obra de missões. A verdadeira igreja missionária se
reunirá freqüentemente para louvor ungido pelo Espírito e tempos de

125



Capítulo 8: A Primeira Viagem Missionária de Paulo e o Derramamento Antioquino

oração intensiva e jejum. É a vontade de Deus que cada congregação
local seja uma igreja missionária capacitada pelo Espírito. 

CHIPRE: MINISTÉRIO CAPACITADO PELO ESPÍRITO
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 13.4-12.

A História
Barnabé e Saulo foram enviados por seu caminho pela igreja em

Antioquia e pelo Espírito Santo. Com eles estava João Marcos,
sobrinho de Barnabé. Os homens viajaram no sentido sudoeste de
Antioquia para a cidade à mão que ficava na costa chamada Selúcia.
De lá eles navegavam para a ilha de Chipre que fica no leste do Mar
Mediterrâneo, desembarcando em Salamina. Ali eles pregaram o
evangelho na sinagoga local. Eles então viajaram no sentido oeste
através da ilha, pregando de uma cidade para a outra. Eventualmente,
eles chegaram a Pafos na costa oeste de Chipre.
 Em Pafos, Barnabé e Saulo encontraram dois homens, o procônsul da
ilha, Sérgio Paulo, e um judeu que praticava magia e era falso profeta,
chamado Barjesus. O procônsul mandou chamar Barnabé e Saulo para
visitá-lo para que ele pudesse ouvir a Palavra de Deus. Porém,
Barjesus (também conhecido por Elimas) opôs-se a eles, e tentou
desviar a fé de Sérgio Paulo.

Enquanto isto estava acontecendo, Paulo foi mais uma vez
enchido com o Espírito Santo e foi dado discernimento divino quanto
ao que Deus estava prestes a fazer. Ele olhou firmemente para o
mágico e anunciou que a mão do Senhor estava contra ele, e que ele
ficaria cego por um tempo. Imediatamente aconteceu: Elimas tateava
na escuridão, implorando para alguém o tomar pela mão, e guiá-lo.
Quando o procônsul viu isto, ele ficou maravilhado e creu no
ensinamento dos apóstolos sobre o Senhor.
 
Comentário

Sendo enviados no seu caminho pela igreja e pelo Espírito Santo,
Paulo e Barnabé chegaram a Chipre e começaram o trabalho primário
de missões, proclamando a mensagem de Cristo. Eles moviam-se
sistematicamente através da ilha pregando o evangelho -- e
possivelmente estabelecendo congregações—por onde eles iam. É
também provável que já existisse na ilha congregações de crentes, que
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tinham sido iniciadas por refugiados Cristãos  que tinham fugido por
causa da perseguição de Atos 8 (11.19-20).

O encontro de Paulo e Elimas é um encontro de poder clássico.
(Para uma discussão mais completa do encontro de poder em
ministério, veja o livro do autor intitulado Power Ministry.). Um
encontro de poder é uma situação no ministério evangélico quando o
poder de Deus é desafiado pelo poder de satanás. Aqui, o mágico,
Elimas, opôs-se a Paulo e Barnabé e tentou desviar Sérgio Paulo da fé.
Ele provavelmente não fez isto usando argumentos racionais mas em
vez disto usou poderes espirituais das trevas. Ele provavelmente
tentou desviar o procônsul da fé usando suas artes ocultas. Paulo,
porém, era cheio do Espírito Santo e ousadamente o desafiou.

Através de uma palavra de conhecimento o Espírito revelou a
Paulo o que Deus iria fazer.  Agindo em fé, Paulo anunciou a Elimas
que a mão do Senhor estava contra ele, e que ele ficaria cego por um
tempo. Quando o que Paulo predisse tornou realidade imediatamente,
o coração de Sérgio Paulo se abriu para o evangelho, e ele creu em
Cristo. O poder do Deus de Paulo era superior aos poderes das trevas
do mágico. 

13.4 Enviados por seu caminho pelo Espírito Santo.  Mais uma
vez o Espírito Santo é apresentado como o Superintendente da Seara.
Ele é o estrategista primário missionária, o equipador, o enviador, o
diretor, o encorajador, e o sustentador de missões. 

Chipre. Os residentes de Chipre eram notórios por seu culto
imoral à deusa Romana de amor, Vênus, e à deusa Assíria de
fertilidade e guerra, Astarte. A ilha era a terra natal e a pátria de
Barnabé. Já existia uma presença cristã na ilha quando Barnabé e
Saulo chegaram lá (11.19).

13.5 Proclamando a palavra de Deus. A mensagem dos apóstolos
era a palavra de Deus ou o evangelho. Esta frase é muitas vezes usada
no livro de Atos para significar a pregação do evangelho. Sem dúvida
você lembrará que em missões nossa mensagem é a mensagem de
Jesus (4.2; 5.42; 8.5; 9.20; 17.3). (Veja comentário em 8.25 e 17.13.)

13.9 Cheios com o Espírito Santo.  Esta frase não está
descrevendo o enchimento inicial de Paulo com o Espírito Santo, pois
isso aconteceu vários anos antes quando Ananias impôs as mãos sobre
ele em Damasco (9.17-18). Esta experiência de Paulo pode ser mais
precisamente chamada de um reenchimento ou uma unção com o
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Espírito Santo. Como Pedro em 4.8, Paulo está sendo ungido pelo
Espírito para liberar o dom espiritual.

13.12 O procônsul ... creu, profundamente impressionado com o
ensino do Senhor.  Ministério de poder não é um meio para um fim
em si. O alvo final de ministério de poder é para trazer pessoas à fé em
Cristo. Um encontro de poder (uma demonstração do poder de Deus)
deve sempre ser acompanhado por um encontro da verdade (a
proclamação do evangelho). Neste verso "o ensinamento do Senhor"
inclui tanto a proclamação como a demonstração. 
 
Aplicação para a Vida

Quando envolvido em ministério evangélico, temos que confiar no
Senhor para nos ungir para proclamar o evangelho com poder. Temos
que confiar nEle para manifestar Seu poder através de nós na liberação
dos dons espirituais. Quando enfrentamos oposição de satanás,
podemos ser confiantes que o Espírito de Deus é mais poderoso do
que o poder do inimigo (1 João 4.4). Se estamos cheios do Espírito,
podemos com ousadia desafiar forças demoníacas no nome de Jesus e
no poder do Espírito Santo. Em tudo que fizermos, nosso alvo tem que
ser apontar as pessoas à Cristo como seu Senhor e Salvador ou apontar
Cristo às pessoas.
 

ANTIOQUIA DA PISÍDIA: O EVANGELHO É PROCLAMADO
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 13.13-52.
 
A História

De Pafos, Paulo, Barnabé e João Marcos navegaram no sentido
norte até eles chegaram em Perge em Panfília. Lá, João deixou o
grupo e retornou para Jerusalém. Paulo e Barnabé, porém,
continuaram no sentido norte através de Panfília até Antioquia de
Pisídia. No sábado seguinte Paulo foi convidado a falar na sinagoga
Judaica dali. 

Paulo começou sua mensagem lembrando aqueles presentes de
como Deus tinha abençoado Israel em muitas maneiras. Ele
especialmente abençoou Israel mandando para eles a mensagem de
salvação através de Jesus, o Salvador e descendente de Davi. Mesmo
que o povo de Jerusalém e seus líderes rejeitaram Jesus e pediram para
Pilatos executá-lo, Deus O vindicou levantando-O de entre dos
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mortos. Isto era tudo predito pelos profetas. Agora, através deste
mesmo Jesus, eles poderiam ter perdão dos pecados, e através da fé
nEle, eles poderiam ser justificados diante de Deus. Isto era algo que a
Lei de Moisés nunca podia fazer. Eles, então, não deveriam rejeitar
Jesus. Se eles assim fizessem, Deus iria julgá-los, como os profetas
seriamente avisaram.

Depois da reunião, alguns pediram para Paulo e Barnabé virem e
falarem outra vez sobre estes assuntos. Muitos Judeus e prosélitos
tementes a Deus seguiram Paulo e Barnabé, e os apóstolos
persuadiram eles a continuar na graça de Deus.

No sábado seguinte quase a cidade inteira reuniu-se para ouvir a
palavra do Senhor. Isto causou alguns Judeus a tornarem-se
ciumentos, então eles começaram a contradizer o que Paulo estava
dizendo. Paulo e Barnabé então tornaram para os Gentios. Quando
eles assim fizeram, eles aplicaram para si as palavras do profeta Isaías:
"Eu fiz de você luz para os Gentios."  Quando os Gentios ouviram,
eles regozijaram e glorificaram o Senhor.

A palavra do Senhor então se espalhou através de toda a região.
Como resposta, os Judeus agitaram uns altos oficiais da cidade, que
por sua vez instigaram perseguição contra Paulo e Barnabé,
expulsando-os da sua região. Paulo e Barnabé então sacudiram o pó
dos seus pés contra eles e foram para Icônio. Os discípulos de
Antioquia, mesmo assim, eram enchidos com alegria e com o Espírito
Santo.

Comentário
O sermão de Paulo em Antioquia é mais um exemplo de pregação

apostólica, às vezes chamado de a kerygma apostolic. (Para mais
discussão sobre a kerygma apostolic veja comentários em 2.22-36).
Como em cada outro caso no livro de Atos, Jesus, especialmente Sua
morte e ressurreição, é o tema central. Paulo apela às Escrituras para
provar seu caso.  Finalmente, ele chama seus ouvintes ao
arrependimento e fé em Cristo. Estes elementos deveriam ser parte de
toda pregação evangelística. 

Alguns comentaristas têm mostrado que os versos 38 e 39 são um
resumo da carta de Paulo aos Gálatas que ele mais tarde escreveria
para estas mesmas pessoas: "Portanto, meus irmãos, quero que saibam
que mediante Jesus lhes é proclamado o perdão dos pecados. Por meio
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dEle, todo aquele que crê é justificado de todas as coisas das quais não
podiam ser justificados pela Lei de Moisés."

13.30 Deus o ressuscitou dos mortos.  Neste curto sermão Paulo
menciona a ressurreição de Cristo cinco vezes (vv. 30, 33, 34, 35, 37),
demonstrando assim sua importância à mensagem do evangelho. (Veja
comentários em 1.3).

13.38 Mediante Jesus lhes é proclamado o perdão dos pecados. 
Nós não pregamos o evangelho simplesmente para transferir
informação. O propósito da pregação do evangelho é para chamar
pessoas a tomarem uma decisão de seguir Jesus e receber perdão dos
seus pecados e receber a vida eterna nEle.

13.47 Luz para os gentios ... até os confins da terra.  Jesus é o
Salvador do mundo (João 4.42; 1 João 4.14). Ele é a luz não somente
dos Judeus mas também dos Gentios. A frase "confins da terra"
(Grego. eschatos tees gees) nos lembra da promessa de Jesus em 1.8:
"Serão minhas testemunhas...para os confins da terra." Nossa missão é
pregar o evangelho no poder pentecostal para todas as nações antes da
vinda de Jesus (Mateus 24.14).

13.50 Provocando perseguição.  Mesmo que perseguição veio
vez após vez, os apóstolos persistiram na proclamação do evangelho.

13.52 Os discípulos continuavam cheios de alegria e do Espírito
Santo. Este verso revela que Paulo guiou os novos convertidos em
Antioquia ao batismo no Espírito, pois eles eram "cheios...do
Espírito." Este fato é confirmado pelas próprias palavras de Paulo
(Gálatas 3.2-3, 14).  Como resultado destas pessoas sendo cheias do
Espírito, "a palavra do Senhor se espalhava por toda a região" (v. 49).
Alegria é um resultado natural de ser cheio com o Espírito (Lucas
10.21; Romanos 14.17; Gálatas 5.22; 1 Tessalonicenses 1.6).

Aplicação para a Vida
Temos que ser fiéis em pregar o evangelho por onde quer que

formos. Enquanto pregamos, a cruz de Cristo tem que permanecer
como nossa mensagem central. Temos que ensinar as pessoas com
clareza a Sua obra de salvação na cruz e Sua gloriosa ressurreição da
morte. Temos que contar-lhes que através da fé nEle podem ter o
perdão dos seus pecados e a vida eterna. Além disto, temos que deixar
eles saberem que Ele subiu à destra de Deus de onde Ele tem
derramado o Espírito Santo para nos encher com Sua alegria e para
nos capacitar a alcançar os outros com a mensagem da cruz. E, em
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tudo que fizermos, nunca devemos esquecer que o evangelho não é
somente para nosso povo, é para todas as pessoas em todo lugar da
terra.
 

ICÔNIO: SINAIS E MARAVILHAS

Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 14.1-7.

A História
Chegando à Icônio, Paulo e Barnabé foram dentro da sinagoga

Judaica, como era sua prática costumeira. Ali eles pregaram com tanto
poder e clareza que um grande número de Judeus e Gentios creram.
Porém, como em Antioquia, vários Judeus rejeitaram a mensagem de
Cristo e começaram a envenenar as mentes dos Gentios contra os
apóstolos dizendo coisas más sobre eles. Paulo e Barnabé, porém,
eram destemidos, e ficaram um longo tempo em Icônio, pregando com
ousadia. O Senhor confirmou sua mensagem operando sinais
poderosos e maravilhas entre o povo.

Mesmo assim o povo da cidade estava dividido na sua opinião
quanto aos apóstolos. Alguns os apoiavam; outros os resistiam.
Quando Paulo e Barnabé descobriram uma conspiração para provocar
um tumulto misto de Gentios e Judeus para os capturar e apedrejar,
eles fugiram da cidade para salvar suas vidas. Eles então foram às
cidades licaônias de Listra e Derbe e as áreas circunvizinhas. Por onde
eles foram, eles pregaram fielmente o evangelho.

Comentário
Em Icônio, como em Antioquia, Paulo e Barnebé encontraram a

hostilidade dos Judeus. Sua pregação do evangelho resultou em
divisão dentro da cidade. A causa desta divisão, porém, não era sua
pregação; era a reação daqueles Judeus, que violentamente resistiram a
mensagem.

14.1 Eles falaram de tal modo que veio a crer grande multidão
de Judeus e Gentios.  É importante que nós aprendamos a proclamar a
palavra do Senhor efetivamente. Eficácia na pregação vem do
conhecimento por completo das Escrituras do pregador, do seu caráter
pessoal, e da unção do Espírito Santo no seu ministério. 

14.3 Confirmava a mensagem de sua graça realizando sinais e
maravilhas pelas mãos deles.  Mais uma vez Deus confirmou a
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palavra que eles pregaram com "sinais miraculosos e maravilhas". Isto
é uma expressão favorita de Lucas. Nas suas várias formas ele a usa
onze vezes no livro de Atos (2.19, 22, 43; 4.30; 5.12; 6.8; 7.36; 8.6,
13; 14.3; 15.12). Jesus prometeu que Ele confirmaria a pregação do
evangelho com "sinais que acompanharão" (Marcos 16.15-18). A
promessa nunca tem sido tirada de nós. Enquanto nós fielmente
formos e pregarmos o evangelho para aqueles que nunca o ouviram,
podemos esperar que Deus há de confirmar a mensagem da mesma
maneira hoje em dia. Sinais e maravilhas são manifestações do poder
do Espírito (Romanos 15.19).

14.4 Os apóstolos.  Aqui tanto Paulo como Barnabé são chamados
apóstolos. O ministério apostólico é mais abrangente do que os doze
apóstolos originais. Apóstolos existem hoje em dia. Porém, em
nenhum lugar nas Escrituras se usa a palavra apóstolo como um título
(por exemplo, o Apóstolo Paulo); é sempre usado para descrever a
função ou o ministério. Nós não temos nenhuma justificativa nas
Escrituras para chamar qualquer pessoa pelo título de Apóstolo.
Aqueles que usam este título hoje em dia estão se arriscando a ficar
culpado de orgulho ou manipulação. Nós temos, porém, ampla
justificativa nas Escrituras de chamar de apóstolos aqueles que
funcionam num ministério apostólico. Um ministério apostólico
envolve implantação pioneira de igrejas feito no poder do Espírito em
áreas até então impenetráveis e entre pessoas não alcançadas
(Romanos 15.17-21; 2 Coríntios 12.12). 

14.6-7 Continuaram a pegar as boas novas.  Mesmo depois de
serem expulsos da cidade, Paulo e Barnabé continuaram a pregar o
evangelho. Nós não podemos deixar que a oposição nos afaste de
pregar Cristo aos perdidos. 

Aplicação para a Vida
Quando nós formos pregar o evangelho, não devemos esperar que

todo mundo vai receber nossa mensagem alegremente. Alguns, porém,
aceitarão. O ministério apostólico em áreas até então não alcançadas
será um trabalho difícil. Pode ter fortes forças espirituais presentes que
cegarão as pessoas para o evangelho. Seja qual for o caso, temos que
continuar a pregar as boas novas enquanto Deus quiser que
permaneçamos numa área. Se tivermos vidas santas, permanecermos
cheios do Espírito Santo, e fielmente proclamarmos o evangelho,
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poderemos esperar que Deus confirmará Sua Palavra operando sinais e
maravilhas.

LISTRA: OS DONS EM OPERAÇÃO

Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 14.8-20ª

A História
Um dia, enquanto Paulo estava pregando em Listra, um homem

paralítico dos pés que tinha sido aleijado desde o nascimento estava
presente.  Durante sua mensagem Paulo olhou diretamente para o
homem e viu que ele tinha fé para ser curado. Ele ordenou ao homem,
"Levante-se!" O homem imediatamente deu um salto e começou a
andar.

A multidão ficou fora de si com excitação e começou a gritar que
Paulo e Barnabé eram os deuses Grego Zeus e Hermes que desceram
até à terra em forma humana. Quando os dois apóstolos viram um
sacerdote pagão trazer dois bois para oferecer-lhes sacrifícios, eles
rasgaram as suas roupas em consternação, e gritaram para o povo
parar. "Estamos trazendo-lhes boas novas," eles gritaram ao povo,
"dizendo-lhes que se afastem dessas coisas vãs e se voltem para o
Deus vivo, que fez o céu, a terra , o mar e tudo o que neles há." Eles
disseram-lhes que Ele era o mesmo Deus Que tinha Se revelado para
eles com a chuva, e as colheitas, e tinha dado-lhes alegria para encher
seus corações. Mesmo assim, Paulo e Barnabé tinham dificuldade para
impedir que a multidão lhes oferecesse sacrifícios. 
 Por esse tempo uma comitiva de Judeus chegou de Antioquia e
Icônio, e, como eles tinham feito antes, eles começaram a envenenar
as mentes das pessoas contra Paulo e Barnabé. Uma multidão raivosa
então apanhou Paulo, o apedrejou, e o arrastou para fora da cidade,
pensando que estivesse morto. Mas quando os discípulos se ajuntaram
em volta dele, ele se restabeleceu e com coragem voltou à cidade. 

Comentário
Como resultado de um milagre maravilhoso, Paulo e Barnabé

conseguiram grande credibilidade entre o povo de Listra. Eles então
aproveitaram a oportunidade para apresentar o evangelho para uma
audiência mais receptiva. 
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14.9 Paulo ... que o homem tinha fé para ser curado.  Somente
Deus pode olhar dentro do coração de um homem e determinar se ele
tem fé. Paulo só podia saber isto pela revelação divina. 

14.10 Fique em pé!  Como Pedro, Paulo usa um comando de fé
para curar o enfermo (compare comentário em 9.40). Falando (ou
ordenando) era a meta que Jesus usava mais freqüentemente quando
curava os doentes (Marcos 7.34; Lucas 4.39; 6.10; 7.14; 8.48; 13.12;
17.14; 18.42; João 5.8; 9.7; 11.43). Paulo poderia estar exercitando o
dom da fé nesta ocasião (1 Coríntios 12.9). Se o homem não tivesse
ficado em pé, Paulo teria sido envergonhado e seu ministério em
Listra teria sido grandemente impedido. Porém, sendo que o homem
ficou em pé, uma oportunidade maravilhosa para pregar o evangelho
resultou. Paulo tinha que agir com grande fé para operar este milagre.

14.15 Estamos trazendo boas novas para você.  O propósito
principal de todo ministério missionário é apresentar as boas novas e
chamar pessoas à fé em Cristo.

14.20 Os discípulos se ajuntaram em volta de Paulo.  Estes
discípulos se ajuntaram em volta de Paulo para orar. Provavelmente
eles oraram para ele receber cura, que ele recebeu. Eles deveriam
também ter orado para ele receber um novo enchimento do Espírito
Santo. Ele deveria ter recebido força e ousadia do Senhor pois, depois
que eles oraram, ele voltou para a cidade.

Aplicação para a Vida
Para sermos missionários e ministros efetivos do evangelho,

temos que saber como responder quando somos induzidos pelo
Espírito Santo e como ser usados por Ele para ministrar os dons
espirituais. O ministério evangélico é mais que simplesmente falar (1
Coríntios 4.20). Também envolve ouvir e obedecer a voz do Espírito.
Envolve pregar e ensinar o evangelho sobre uma unção do Espírito ( 1
Coríntios 2.1-5). E também envolve agir em fé e permitir que o
Espírito ministre através de nós por palavras proféticas, e milagres de
cura e libertação. Se isto houver de acontecer em nossas vidas e
ministérios, teremos que aprender a andar no Espírito diariamente.
Adicionalmente, teremos que viver nossas vidas de oração e santidade
diante do Senhor.
Mais Compreensão: Dons Espirituais no Trabalho Missionário

Aprendemos no livro de Atos que a operação de dons espirituais é
uma parte importante do trabalho missionário. No ministério de Paulo
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em Listra, dons espirituais abriram o caminho para um evagelismo
efetivo. Isto era a verdade em muitas outras instâncias em Atos.
Conforme a contagem do autor, tem sessenta e seis instâncias de dons
espirituais em operação em Atos. Isto inclui dons de todas as três
categorias: dons proféticos, dons de revelação, e dons de poder
(compare 1 Coríntios 12.8-10). (Veja Apêndice 1 no Manual do
Instrutor.) Ao contrário de Paulo nas suas epístolas, que focaliza na
operação dos dons espirituais na igreja (1 Coríntios 12-14), em Atos
Lucas focaliza na operação dos dons espirituais em evangelismo e
missões.

Enquanto lemos por todo o livro de Atos, descobrimos que estes
dons muitas vezes operam juntos em grupos para trazerem o resultado
desejado de pessoas vindo à Cristo. Isto aconteceu em Listra.
Enquanto Paulo pregava uma mensagem ungida pelo Espírito (dom
profético), ele foi capacitado pelo Espírito para olhar dentro do
coração de um homem e ver que ele tinha fé para ser curado (dom de
revelação). Aí, agindo em fé extraordinária, Paulo mandou o aleijado
ficar em pé. O homem obedeceu, e um milagre ocorreu (dom de
poder). 

Uma coisa similar aconteceu quando Pedro e João curaram o
aleijado na porta do templo chamada Formosa (3.1-4.4). Dons eram
manifestos de todas as três das categorias. Através de uma palavra de
sabedoria (revelação), Pedro sabia que era o tempo de Deus para curar
o aleijado. Através de um dom de cura (poder), o homem foi curado
miraculosamente. E através de uma manifestação do dom de profecia
(profético), Pedro ficou em pé e discursou poderosamente para a
multidão. Por causa da operação destas três categorias de dons
espirituais, muitos foram adicionados ao reino (4.4).

Alguém pode negar a importância de dons espirituais no trabalho
missionário? Cada missionário e ministro do evangelho tem que
assegurar que os dons espirituais estão em operação na sua vida e no
seu ministério. O missionário também deve assegurar que a igreja que
ele ou ela implanta compreenda como operar nos dons do Espírito.
(Para uma discussão mais completa do papel de dons espirituais no
trabalho missionário veja o livro do autor Empowered for Global
Mission: A Missionary Look at the Book of Acts, Capitulo 12, "The
Role of Spiritual Gift in Missions," 273-298).)
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DERBE: CEARA DE ALMAS

Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 14.20b-23.

A História
No dia seguinte Paulo e Barnabé foram para Derbe. Enquanto

estavam ali, pregaram o evangelho e ganharam muitos novos
discípulos para o Senhor. Eles então retornaram para Listra, Icônio, e
Antioquia, onde eles fortaleceram os novos crentes, encorajando-os a
permanecerem fiéis ao Senhor mesmo com perseguição. Eles também
designaram anciãos em cada igreja e os encomendaram ao Senhor com
um tempo de oração e jejum.

Comentário
Poucos detalhes são dados sobre o ministério missionário de Paulo

e Barnabé em Derbe. O que nos é relatado, porém, é excitante. Como
resultado da pregação do evangelho ali, os apóstolos experimentaram
uma grande seara de almas!

14.21 Eles pregaram as boas novas....fizeram muitos discípulos. 
Fiéis à comissão de Cristo, os apóstolos pregaram o evangelho em
Derbe, como tinham feito em cada outro lugar (Marcos 16.15; Lucas
24.46-48; Atos 1.8). Como resultado, eles ganharam muitas pessoas
para o Senhor.

14.22 Fortalecendo os discípulos e encorajando-os. O papel de
um missionário vai além de simplesmente pregar o evangelho e trazer
as pessoas à salvação. Jesus nos disse que temos que fazer delas
discípulas (Mateus 28.19). Um discípulo é mais que um convertido;
um discípulo é um seguidor e aprendiz de Cristo. O papel do
missionário então inclui encorajando os seguidores de Cristo a
permanecerem fiéis a Ele.  Isto pode ser feito através de comunhão
(Romanos 1.12; Efésios 6.21-22; Filemon 7; Hebreus 10.25),
ensinando (Atos 20.2; Romanos 15.4; 1 Tessalonicenses 4.18; 2
Timóteo 4.2), e palavras proféticas (Atos 9.31; 15.32; 27.33-36; 1
Coríntios 14.3).

O reino de Deus. O reino de Deus é mencionado oito vezes em
Atos (1.3. 6; 8.12; 14.22; 19.8; 20.25; 28.23, 31). Pode ser definido
como o reinado soberano de Deus sobre Sua criação. Cristo tem sido
declarado rei sobre o reino de Deus (Efésios 5.5; 2 Pedro 1.11;
Apocalipse 11.15). Então, pregar o evangelho do reino é pregar Cristo
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(Atos 8.12; 28.23, 31). Nós devemos pregar o evangelho em todo o
mundo antes de Jesus voltar (Mateus 24.14). (Veja comentários de
1.3, incluindo a nota.)
 
Aplicação para a Vida

Em Derbe a pregação do evangelho resultou numa grande seara de
almas. Porque Paulo tinha grande confiança no evangelho que pregou,
ele não hesitou em pregá-lo por onde ele foi (v. 15). Ele sabia que o
evangelho contém o poder de Deus para trazer as pessoas à salvação
(Romanos 1.16). Nós, também, devemos ter grande confiança no
evangelho, e nós devemos ser fiéis em pregá-lo sempre, chamando as
pessoas à fé e arrependimento. Nós nunca devemos esquecer que a
mensagem de Jesus é a única mensagem que leva as pessoas ao céu
(João 14.6; Atos 4.12; 1 Timóteo 2.5).
   

ANTIOQUIA: A PRIMEIRA CONVENÇÃO MISSIONÁRIA

Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 14.24-28.
 
A História

Deixando Licaônia, Paulo e Barnabé retornaram passando pela
Pisídia até Panfília. Depois que pregaram em Perge, eles desceram
para Atália. De lá eles navegaram de volta a Antioquia, onde a igreja
os tinha inicialmente consagrado para o trabalho que eles agora
tinham completado. Quando a igreja tinha se reunido, os apóstolos
deram um relato sobre tudo que Deus tinha feito através deles, como
Ele tinha aberto a porta da fé aos Gentios. Eles permaneceram em
Antioquia com os discípulos para um bom tempo.
 
Comentário

Esta passagem nos relata a primeira convenção missionária na
história do mundo. Depois que Paulo e Barnabé retornaram à
Antioquia da sua viagem missionária ao sul da Galácia, a igreja
reuniu-se para ouvir seu relato. Foi um relato de como a graça de Deus
tinha alcançado os Gentios. Os apóstolos compartilharam como Deus
os tinha sustentado na obra e como o Espírito tinha movido com poder
entre os Gentios. A igreja em Antioquia que os mandou deveria ter
regozijado quando seus membros ouviram sobre a cura, a libertação, a
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esperança, e a salvação que tinham chegado aos que antes nunca
tinham ouvido o evangelho de Jesus Cristo. 

14.26 A obra que eles haviam completada.  Os dois apóstolos não
somente começaram sua missão, eles a completaram. Eles podiam
suportar as misérias e completar sua missão porque eles foram
verdadeiramente chamados por Deus (13.2), porque eles
permaneceram focalizados na sua missão (14.21, 25), e porque
permaneceram cheios do Espírito Santo (13.9). Nós também podemos
completar a obra que Deus tem nos dado, mesmo com circunstâncias
difíceis, se fizermos o mesmo.

14.27 Reuniram a igreja.  A igreja estava excitada e ansiosa para
ouvir o que Deus tinha feito através do seus missionários. Eles então
marcaram uma reunião missionária especial para ouvir o relato dos
apóstolos.

Relataram tudo o que Deus tinha feito por meio deles.  Os
crentes em Antioquia deviriam ter se regozijado quando eles ouviram
como Deus tinha operado através de Paulo e Barnabé ao levarem
Cristo aos Gálatas, tanto Judeus como Gentios. A essência de missões
é Deus operando através de missionários cheios do Espírito ao
levarem as boas novas de Jesus Cristo aos perdidos e demonstrando o
poder e a superioridade do Seu reino através de sinais poderosos e
maravilhas.

Deus ... abriu a porta da fé aos Gentios. Quando Paulo foi salvo
e cheio do Espírito, Deus tinha lhe informado que ele seria Seu
"instrumento escolhido para levar [Seu] nome aos Gentios" (Atos
9.15; 22.21; 26.17-18). Agora o apostolado e chamado missionário de
Paulo aos Gentios tinham sido firmemente estabelecidos. Deus usou
ele e Barnabé para abrirem "a porta da fé" aos Gentios.
 
Aplicação para a Vida

Como a igreja em Antioquia, as igrejas hoje deveriam também ter
reuniões missionárias. Nestas reuniões, missionários podem
compartilhar com a igreja sua chamada e carga pelos perdidos. Eles
também podem compartilhar notícias sobre o que Deus está fazendo
entre o povo para o qual eles têm sido mandados. Tais reuniões vão
encorajar o povo a participar em missões através de oração, ofertas e
até, talvez, eles mesmos indo. Também vão encorajar os missionários ,
sabendo que a igreja está junto com eles no seu trabalho. Cada igreja
deve estar envolvida em missões desta maneira.
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MAIS COMPREENSÃO: IMPLANTANDO 
IGREJAS ITINERANTES

 
A primeira viagem missionária de Paulo e Barnebé nos dá nossa

primeira compreensão das metas missionárias de Paulo. Uma análise
das suas metas revela o seguinte:

1. Paulo implantou igrejas. Paulo não somente levou pessoas à
salvação; ele implantou igrejas itinerantes. Igrejas itinerantes são
igrejas que se auto-sustentam , se auto-governam, e se auto-expandem.
As metas que ele usou para implantar tais igrejas eram: 

• a proclamação do evangelho (Atos 13.5, 23-42; 14.3, 7,
14-18; 12.21),

• uma demonstração do poder de Deus através de sinais e
maravilhas (13.9-12; 14.3, 8-10), 

• assegurando que aqueles que eram salvos eram também
enchidos com o Espírito Santo (13.52), 

• ensinando e encorajando novos discípulos a permanecerem
fiéis à fé (13.43), e e) mobilizando crentes a alcançarem
outros (13.49).

2. Paulo nomeou líderes sobre as igrejas. Conforme Atos 14.23,
"Paulo e Barnabé designaram-lhes presbíteros em cada igreja". Esses
homens liderariam a igreja na ausência de Paulo. Líderes da igreja
devem ser cheios com o Espírito Santo e sabedoria (Atos 6.3). Eles
também deveriam ser pessoas de caráter maduro e respeitadas na
comunidade (I Timóteo 3.1-13). 

3. Paulo confiou no Espírito Santo. A última parte de Atos 14.23
diz, "Tendo orado e jejuado, eles os encomendaram ao Senhor, em
quem eles haviam confiado". Paulo e Barnabé poderiam entregar esses
novos discípulos ao Senhor porque eles sabiam que eles tinham sido
convertidos verdadeiramente e enchidos com o Espírito Santo (13.52;
14.1). Se nós assegurarmos que as pessoas têm sido verdadeiramente
nascidas do Espírito e que eles têm sido enchidos com o Espírito,
então nós poderemos confiar que o Espírito Santo os ensinará e os
guiará, como Ele tem nos ensinado e nos guiado (compare João
14.20-26; 16.13; I João 2.27).  
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CONCLUSÃO
 

Deus tinha aberto a porta para os Gentios; porém, nem todos na
igreja eram convencidos. Certos crentes Judeus em Jerusalém sentiram
fortemente que alguém tinha que primeiramente se tornar um bom
Judeu antes que ele pudesse se tornar um cristão. Isto quis dizer que,
antes que os Gentios pudessem seguir a Cristo, eles tinham que
primeiramente aceitar e adotar um estilo de vida Judeu, que envolveria
cumprir as leis Judaicas, incluindo circuncisão. Isto era um
requerimento quase impossível para a maioria dos Gentios. Isto iria
banir a maioria deles da igreja. A questão precisava ser resolvida de
uma vez por todas. No próximo capítulo veremos como a igreja
endereçou esta questão crítica. 
 

REVISÃO E APLICAÇÃO

Agora que você completou o estudo desta lição, você deve fazer a
si mesmo esta pergunta, "O quê que estas verdades que eu acabei de
estudar têm a ver com minha situação?" ou, "Como eu posso aplicar
esses princípios no meu ministério como um pastor e líder?"
 
1. Qual foi o resultado do mover poderoso do Espírito na igreja em

Antioquia? Como este "derramamento" do Espírito ajuda a
confirmar o tema de capacitação para testemunhar? 

2. Conforme Atos 13.1-4, quem cooperou mandando os missionários
ao campo?

3. Que parte tinha a demonstração dos dons espirituais na conversão
de Sérgio Paulo a Cristo? 

4. Examine o papel dos dons espirituais no trabalho missionário no
mundo de hoje? Eles são primários ou secundários na
demonstração da superioridade do evangelho? 

5. Quais são os três princípios importantes sobre implatação de
igrejas itinerantes que nós podemos aprender com a primeira
viagem missionária de Paulo? 

6. O que quer dizer "o ministério do evangelho é mais do que
simplesmente falando"? 

7. A sua igreja já teve algum culto de missões ou convenções
missionárias? Discute esta questão. 
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– Capítulo 9 –

Concílio

Missionário 

e m Jerusalém
 
 
Antes de começar esta série de lições, leia Atos 15.1-21.
 

Depois dos Derramamentos Cesarianos e Antioquinos, a igreja
continuou a crescer e a se estender. Até agora, ela tinha se expandido
tanto para o norte como para Galácia no leste da Ásia Menor. Ali,
Paulo e Barnabé tinham sido mandado como os primeiros
missionários intencionais da igreja aos Gentios. Eles tinham
experimentado grande sucesso e várias igrejas itinerantes tinham sido
implantadas, resultando em muitos novos crentes sendo adicionados
ao Senhor. Estes novos crentes vieram de quatro classes de pessoas:
Judeus, prosélitos Judaicos, tementes a Deus, e Gentios. Foram as
últimas duas classes que criaram controvérsia na igreja. Certos crentes
Judeus contestaram que, antes que esses dois grupos pudessem ser
salvos, eles tinham que primeiramente submeter-se ao rito Judaico de
circuncisão. Este debate tem sido nomeado de "Questão Gentílica".
Atos 15 recorda a história de como a controvérsia era resolvida. 

Neste capítulo vamos examinar o concílio da igreja em Jerusalém
onde o assunto era diretamente endereçado. Este concílio ocorreu logo
depois da Primeira Viagem Missionária de Paulo e Barnabé, e nós
vamos referir a ele como o Concílio Missionário em Jerusalém. Era
um evento altamente significativo no desenvolvimento missionário da
igreja. Foi por aquela razão que Lucas o incluiu na sua narrativa.
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Neste concílio a igreja oficialmente determinou que os Gentios não
precisavam submeter-se à Lei de Moisés, que requeria circuncisão
para alguém ser salvo. As Escrituras tornam claro que salvação tanto
para os Judeus como para os Gentios é somente pela fé em Cristo.
Esta decisão liberou a igreja a ser a força missionária global que
Cristo intentou, em vez de meramente uma facção Judaica. 
 

DISSENSÃO EM ANTIOQUIA
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 15.1-5.
 
A História

Alguns irmãos Judeus chegaram à Antioquia da Judéia e
começaram a ensinar os cristãos dali que crentes tinham que se
circuncidarem antes que eles pudessem ser salvos. Paulo e Barnabé
fortemente se opuseram a este ensinamento e entraram numa disputa
forte com eles. Os líderes da igreja em Antioquia, então, indicaram
Paulo e Barnabé, junto com alguns outros crentes da igreja, para irem
à Jerusalém e discutirem o assunto com os apóstolos e anciãos ali. 

Na sua jornada à Jerusalém a delegação viajou através da Feníncia
e Samaria, onde eles deram relatos sobre como os Gentios tinham
vindo à Cristo. Esta notícia alegrou os crentes naquelas localidades.
Quando Paulo e Barnabé chegaram em Jerusalém, eles foram
recebidos calorosamente pela liderança da igreja. Eles então deram o
relato de tudo o que Deus tinha feito através deles entre os Gentios.
Porém, alguns dos fariseus que tinham se tornado crentes objetaram,
dizendo que os cristãos Gentílicos teriam que circuncidar-se e
obedecer à Lei de Moisés para serem salvos.
 
Comentário 

Um Gentio tem que tornar-se primeiramente um bom Judeu antes
que ele possa se tornar um cristão? Aquela pergunta pode parecer tão
simples para nós hoje, mas não era tão simples para a igreja primitiva.
O Cristianismo tinha nascido no berço do Judaísmo. Porém, para que
se tornasse num movimento mundial, tinha que ser livre das ataduras
de legalismo da religião Judaica. Alguns crentes Judeus resistiram a
chamada à libertação. Outros, como Paulo e Barnabé, reconheceram
que isto teria que acontecer se fosse para o Cristianismo prosperar
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entre as nações. É por isto que eles decidiram viajar tão longe à
Jerusalém para resolver este assunto de uma vez por todas. 

15.2 Forte discussão.  Não era um assunto pequeno, o fato de
alguns ensinar que uma pessoa tem que cumprir a Lei de Moisés antes
de se tornar um cristão. Atingiu o próprio coração do evangelho da
graça. Paulo e Barnabé não tinham outra escolha a não ser opôr-se a
este ensinamento, mesmo que isto levasse a uma forte discussão.
Alguns assuntos são tão importantes que não podem ser ignorados;
eles têm que ser endereçados e resolvidos. 

essa questão.  A "questão" referida é a questão Gentílica. Depois
que Deus tinha derramado do Seu Espírito sobre os crentes Gentios
em Cesaréia, os apóstolos e irmãos em Jerusalém louvaram a Deus e
disseram que "Deus concedeu arrependimento para a vida até mesmo
aos Gentios!" (11.18). Era uma ocasião histórica. Porém, não resolveu
de uma vez por todas a questão Gentílica. A questão era esta: Como
podem aqueles que, conforme a Lei de Moisés, eram impuros
ritualmente, ser aceitos por Deus? 

De um lado, como podia Gentios incircuncisos, que comeram
comidas não ortodoxas e se corromperam participando em práticas
pagãs, serem verdadeiros seguidores de Deus Jeová sem
primeiramente tornarem-se bons Judeus? Do outro lado, não foi Jesus
mesmo que mandou a igreja levar o evangelho para estas próprias
pessoas? Ele não tinha comissionado Sua igreja a ser Sua testemunha
aos "confins da terra"? Como, então, eles poderiam conciliar estes
dois assuntos que pareciam contraditórios? Esta era a questão que
precisava ser resolvida. 

15.5 O partido dos Fariseus.  Estes crentes Judeus legalistas às
vezes são chamados de Judaizantes. Eles eram verdadeiros crentes em
Cristo. De fato, provavelmente eles eram os membros biblicamente
mais conservadores da igreja. Eles estavam, porém, errados na sua
crença de que os Gentios tinham de ser circuncidados e guardar a Lei
de Moisés antes que eles pudessem ser salvos.
 
Aplicação para a Vida

Temos que ficar firmes em nossa convicção de que pessoas 
podem ser salvas somente pela fé em Cristo. Da mesma forma que
nunca devemos ser arrogantes ou contencioso em nosso trato com as
outras pessoas, também não podemos permitir alguém mudar o
evangelho. Paulo era tão firme nesta posição que ele escreveu, "mas
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ainda que nós ou um anjo dos céus preguem um evangelho diferente
do que lhes pregamos, que seja amaldiçoado!" (Gáls 1.8). 

PEDRO, BARNABÉ E PAULO TESTIFICAM
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 15.6-12.
 
A História
 Logo depois que Paulo e Barnabé chegaram à Jerusalém, os
apóstolos e líderes reuniram-se para considerar a questão Gentílica.
Depois de muita discussão, Pedro ficou em pé e lembrou os
representantes de como Deus o havia usado para trazer a mensagem
do evangelho aos Gentios em Cesaréia. Ele contou-lhes como Deus
tinha visto dentro dos corações dos Gentios e tinha aceitado sua fé
nEle. Deus provou isto quando deu-lhes o Espírito Santo, tal como Ele
tinha dado aos crentes Judeus no Pentecostes. Deus não fez distinção
entre eles e os Judeus, purificando seus corações pela fé. Pedro
concluiu seu relato com um desafio: "Por que agora vocês estão
querendo tentar a Deus, pondo sobre os discípulos o que nem nós nem
nossos antepassados conseguimos suportar?" "De modo nenhum!
Cremos que somos salvos pela graça de nosso Senhor Jesus, assim
como eles também". Depois que Pedro concluiu, toda a assembléia
permaneceu em silêncio e escutou Paulo e Barnabé contar como,
através deles, Deus tinha operado muitos sinais e maravilhas entre os
Gentios. 
 
Comentário 

No concílio em Jerusalém, Pedro, Paulo e Barnabé ficaram em pé
como testemunhas do fato que Deus tinha escolhido incluir os Gentios
no Seu plano de salvação. Eles testificaram como Deus, através do
poder do Espírito, tinha estendido Sua mão aos Gentios incircuncisos.
Deus mesmo tinha escolhido incluí-los no Seu plano de salvação. Esta
salvação não vem pelo cumprimento da Lei, mas pela fé em Cristo. 

15.7 Deus fez uma escolha.  Não é nossa escolha dizer quem deve
ou não ouvir o evangelho e ser salvo. A escolha de incluir todo o povo
no Seu plano de salvação pertence somente a Deus. Também estava
no plano soberano de Deus que Pedro fosse o primeiro a pregar o
evangelho aos crentes Gentios em Cesaréia. 
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15.8 Dando-lhes o Espírito Santo.  Deus provou que Ele tinha
aceito os Gentios na Sua família dando-lhes o Espírito Santo. O
batismo no Espírito Santo é uma experiência somente para crentes.
Jesus ensinou que o dom do Espírito Santo é dado para os filhos de
Deus (Lucas 11.13). Ele ensinou também que o mundo (descrentes)
não pode receber o Espírito (João 14.17). 

Como antes nos tinha concedido. Deus deu o Espírito aos
Gentios na casa de Cornélio justamente como Ele havia dado aos
Judeus no Pentecostes. Ele deu-lhe o mesmo Espírito, da mesma
maneira, com a mesma evidência (2.4; 10.46), e para o mesmo
propósito: capacitação para testemunhar (Atos 1.8). 

15.9 Ele purificou os seus corações pela fé.  É pela fé que todas
as pessoas são salvas, sejam Judeus ou Gentios. Salvação não vem
pelas obras da Lei, mas "pela graça do nosso Senhor Jesus" (v.11).
Paulo, mais tarde escreveria, "pois vocês são salvos pela graça, por
meio da fé, isso não vem de vocês, é dom de Deus; não por obras, para
que ninguém se glorie" (Efésios 2.8,9). 

15.12 Sinais miraculosos e maravilhas.  O fato de que Deus tinha
feito sinais miraculosos e maravilhas entre (e em favor dos) os Gentios
é outra indicação forte que Ele quer abençoá-los e incluí-los em Sua
família. 
 
Aplicação para a Vida

Não devemos colocar requerimentos desnecessários sobre as
pessoas que o evangelho não comanda especificamente. Nosso
trabalho é levar as pessoas à Jesus, e então ajudá-las a crescer até à
maturidade cristã. Isto não pode ser feito simplesmente dando-lhes um
jogo de regras pelas quais devem viver. Elas têm que ser levadas a um
relacionamento vivo com Cristo e então ensinadas a seguirem a Jesus
plenamente. Nas palavras de Paulo aos Gálatas, "sabemos que
ninguém é justificado pela prática da Lei, mas mediante a fé em Jesus
Cristo. Assim, nós também cremos em Cristo Jesus para sermos
justificados pela fé em Cristo, e não pela prática da Lei, porque pela
prática da Lei ninguém será justificado" (Gálatas 2.16). 

A PALAVRA VINDA DO SENHOR

Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 15.13-21.
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A História
Depois que Pedro, Paulo e Barnabé tinham terminado seus

discursos, Tiago deu seu parecer e reforçou o que Pedro tinha falado.
Ele ressaltou como em Cesaréia Deus tinha visitado os Gentios e tinha
tomado deles um povo para Si. Isto foi em concordância com as
palavras dos profetas Hebraicos: "naquele dia levantarei a tenda caída
de Davi. Consertarei o que tiver quebrado, e restaurarei as suas ruínas,
para que o remanescente de homens possa buscar o Senhor, e todos os
Gentios que têm o meu nome, diz o Senhor, que faz essas coisas que
têm sido conhecido por séculos" (Amós 6.11,12; Isaías 45.21,
compare v.22). 

Tiago então entregou sua decisão do assunto, dizendo que os
líderes da igreja não deveriam por dificuldades aos Gentios que
estavam se convertendo a Deus. Somente quatro de milhares de
proibições religiosas dos Judeus teriam que ser seguidos pelos
convertidos Gentios. Ele disse que deveriam escrever uma carta e
contar-lhes que eles não deveriam comer comida sacrificada aos
ídolos, que deveriam abster-se de toda imoralidade sexual, da carne de
animais estrangulados, e de sangue. Ele ressaltou que essas são
algumas das mesmas coisas que Moisés ensinou e que têm sido
pregadas nas sinagogas Judaicas por muitas gerações. Imoralidade
sexual é claramente proibida nas Escrituras, e as outras proibições
eram importantes para assegurar que crentes Judeus e Gentios
poderiam se sentir confortáveis comendo e tendo comunhão juntos.
Desta maneira, Tiago estava abrindo caminho para que o vínculo de
unidade e paz fosse preservado entre os crentes Judeus e Gentios que
tinham diversidade cultural. 
 
Comentário 

Paulo e Barnabé, que se opuseram aos Judaizantes em Antioquia,
agora estavam apoiados por Pedro. Todos três falaram a favor de
incluírem os Gentios na igreja sem requerer deles que primeiramente
se submetessem à Lei de Moisés. Tiago também se juntou a eles
dizendo que a igreja não deveria tornar mais difícil para os Gentios
voltarem-se a Deus. 

15.13 Tiago falou.  Este é Tiago, meio irmão de Jesus. Ele era
pastor da igreja em Jerusalém e escreveu a Epístola de Tiago do Novo
Testamento. Tiago o apóstolo e irmão de João foi martirizado por
Herodes em 12.2. 
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15.15 As palavras dos profetas estão em concordância.  A
intenção de Deus de incluir os Gentios no Seu plano redentor não era
nada de novidade. Sempre tinha sido a Sua intenção de "voltar-se para
os Gentios afim de reunir... um povo para o Seu nome" (v.14). Deus
disse a Abraão que através da sua Semente (Jesus) todas as nações da
terra seriam abençoadas 
( Gênesis 22.18; compare Gálatas 3.16). Os profetas Hebreus
testificaram consistentemente a mesma coisa. (Isaías 45.6,22; 49.6;
51.4-5; 52.10; 56.7; Amós 9.11-12; Sofonias 2.11; Zacarias 2.10-13).
Como resultado, os Gentios também podem levar o nome do Senhor
(v.17). 

15.16 Voltarei e reconstruirei a tenda caída de Davi.  Esta
profecia de Amós diz que Deus iria reconstruir o tabernáculo caído de
Davi para que os Gentios pudessem buscar o Senhor. Jesus agora é a
Cabeça da igreja, a qual tornou-se o novo lugar de adoração que
tomou o lugar do Templo. Assim é o tempo determinado por Deus
para inclusão completa dos Gentios no reino de Deus. Note como
Tiago apela às Escrituras para resolver a questão Gentílica. 
   
Aplicação para a Vida

No Concílio em Jerusalém os representantes ouviram o
testemunho de Pedro, Paulo e Barnabé; porém, sua decisão final foi
baseada nas Escrituras. Nós temos que assegurar que todas as nossas
decisões envolvendo a obra de Deus são baseadas firmemente na
Palavra de Deus. 

UMA CARTA DE ENCORAJAMENTO
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 15.22-35.
 
A História

Depois do depoimento de Tiago, os apóstolos e anciãos, com o
consentimento de toda a assembléia, escolheram dois homens dentre
eles, Judas (Barnabé) e Silas, para mandar a Antioquia com Paulo e
Barnabé. Com eles mandaram uma carta endereçada aos "crentes
Gentios em Antioquia, Síria, e Cilícia". A carta assegurou os crentes
Gentios que os homens da Judéia que tinham lhes perturbado não
tinham a autorização da liderança da igreja em Jerusalém. Eles
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estavam, então, mandando Judas e Silas para acompanharem Paulo e
Barnabé para confirmarem que a carta vinha deles. 

A carta chamou Paulo e Barnabé de "queridos amigos" e "homens
que têm arriscado suas vidas pelo nome do nosso Senhor Jesus
Cristo". Os apóstolos ainda informaram a seus receptores que a
decisão à qual eles tinham chegado "parecia bom ao Espírito Santo e
para nós", indicando que o Espírito Santo tinha inspirado a decisão.
Eles asseguraram os crentes Gentios que eles não queriam colocar
qualquer outro fardo desnecessário sobre eles; porém, eles seriam
requeridos a abster-se de comida sacrificada aos ídolos, do sangue, de
carne de animais estrangulados, e de imoralidade sexual.

Logo que os quatro homens chegaram à Antioquia, eles reuniram
a igreja e leram a carta para todos. Em seguida, Judas e Silas, que
eram profetas, encorajaram e fortaleceram os crentes dali. Depois de
um tempo, Judas voltou para Jerusalém com a bênção da igreja. Paulo,
Barnabé, e Silas, porém, permaneceram em Antioquia, onde eles e
outros ensinaram e pregaram a palavra do Senhor.
 Comentário 

A decisão a qual o Concílio em Jerusalém chegou foi
significativa. Porque os representantes estavam abertos ao Espírito e
os ensinamentos das Escrituras, eles chegaram à decisão correta.
Resultou em grande alegria entre os novos crentes Gentios na igreja.
O mais importante, a porta se abriu para a igreja continuar a se
expandir sem empecilho entre os Gentios. 

15.22 Os apóstolos e os anciãos, com toda a igreja.  Não foram
somente os líderes principais da igreja envolvidos no processo de
chegar a uma decisão, mas a igreja inteira estava envolvida. Isto
parece indicar que alguma forma primitiva de democracia foi usada na
igreja primitiva. 

15.23 Crentes em Antioquia, Síria e Cilícia.  A igreja, como foi
liderada pelo Espírito, continuou a se expandir para novas regiões.
Como surgiram esses crentes na Síria e em Antioquia? Os crentes na
Síria possivelmente eram resultados de um esforço da igreja em
Antioquia na implantação de igrejas. Os crentes em Cilícia
possivelmente resultaram do ministério de Paulo ali. Ele tinha passado
tempo em Tarso, Cilícia, e provavelmente estava envolvido na
implantação de igrejas naquela cidade e na região circunvizinha, como
era seu costume (11.25).
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Lucas não relatou todos os esforços da igreja primitiva na
implantação de igrejas, mas somente aqueles que ajudaram a cumprir
sua razão de escrever. Centenas de outras igrejas estavam, sem dúvida,
sendo implantadas pelos apóstolos e outros discípulos cheios do
Espírito no oriente médio, norte da África, e Ásia Menor. Porque esses
primeiros discípulos eram capacitados pelo Espírito, e totalmente
compromissados em cumprir o mandar de Cristo, houve uma
multiplicação expontânea de igrejas. 

15.28 Pareceu bem ao Espírito Santo e a nós.  O Espírito Santo
estava ativo nas deliberações do Concílio. O assunto era importante
demais para confiar em razão humana. Mais uma vez, nós observamos
o Espírito Santo agindo como Superintendente da Seara. Não nos é
relatado exatamente como o Espírito Santo ajudou esses líderes e
representantes a chegarem à sua decisão. Possivelmente uma palavra
profética foi dada, como em Antioquia em duas ocasiões anteriores
(11.28; 13.2); possivelmente uma palavra de sabedoria foi dada a
Tiago ou outro representante; ou possivelmente houve um forte
testemunho do Espírito no interior de seus corações. Seja qual foi a
maneira que a direção foi dada, o Espírito Santo teve um papel ativo e
significante no processo de tomar esta decisão. 

15.31 Os irmãos a leram e se alegraram.  A decisão do Concílio
em Jerusalém direcionada pelo Espírito, trouxe grande alegria aos
crentes Gentios. Eles agora podiam focalizar sua energia servindo
verdadeiramente a Cristo e avançando Seu reino, em vez de focalizar
no cumprimento de regras legalísticas não essenciais. 
 
Aplicação para a Vida

Ao longo da vida somos requeridos a tomar muitas decisões
quanto aos nossos ministérios e às nossas vidas pessoais. Nós nunca
devemos esquecer que Deus tem um plano para cada um de nós.
Aquele plano inclui nossa participação no avanço do evangelho até os
confins da terra. Então, cada decisão importante que tomamos deve
ser feita em consulta com outros crentes compromissados, e com
Deus. Devemos buscar a direção do Espírito para que, quando nós
tomarmos nossas decisões, possamos também dizer, "Pareceu bem ao
Espírito Santo e a nós." Quando nós tomamos tais decisões, grande
bênção vem para nossas vidas e para a obra de Deus. 
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CONCLUSÃO
 

Tendo resolvido a questão dos Gentios, a igreja agora se preparou
para continuar na sua missão aos Gentios sem impedimento de
disputas doutrinárias. Depois de um tempo prolongado ensinando e
pregando na igreja em Antioquia, Paulo e Barnabé se preparam para
sua viagem missionária. Esta viagem, porém, estava para começar
com outro tipo de disputa.  No próximo capítulo vamos ver esta
disputa e a viagem missionária de Paulo na qual prosseguiu.
 

REVISÃO E APLICAÇÃO

Agora que você completou o estudo desta lição, você deveria
fazer esta perguntar a si mesmo, "O quê que as verdades que eu tenho
estudado têm a ver com minha situação?" ou "Como posso aplicar
estes princípios ao meu trabalho como pastor ou líder?"
 
1. Qual era a natureza da disputa que surgiu dentro da igreja em

Antioquia (Atos 15.1-5)? 
2. Que evidências Pedro, Paulo, e Barnabé dão que mostram que

Deus havia aceito os    Gentios sem eles primeiramente se
tornarem prosélitos Judaicos? 

3. Baseado na evidência neste capítulo, é justo dizer que certos
crentes Judeus estavam errando quando misturaram requerimentos
da cultura Judaica por requerimentos do evangelho? Você
consegue lembrar das circunstâncias na história e na sua própria
experiência quando líderes da igreja e/ou Cristãos fizeram o
mesmo erro? 

4. Qual foi o resultado da decisão da igreja em Antioquia que foi
direcionada pelo Espírito? 

5. Quão importante é para Deus que seus filhos preservem o vínculo
da paz e união entre diversos grupos culturais de crentes? Como
pode um líder facilitar o povo a guardar este tipo de união entre
igrejas?
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– Capítulo 10 –

 

A Segunda Viagem

Missionária 

De Paulo (Parte 1)
 

Antes de começar esta série de lições, leia Atos 15.35-16.40.
 

A Questão Gentílica finalmente havia sido resolvida. Gentios não
precisavam primeiramente se tornar convertidos ao Judaismo antes de
se tornarem Cristãos. A porta estava agora aberta para o ministério às
nações sem empecilho. 

Neste capítulo examinaremos como aquele ministério continuou
com a Segunda Viagem Missionária de Paulo. É a mais extensa das
suas três viagens. Durante esta viagem, depois de revisitar as igrejas
na Galácia, Paulo e sua equipe missionária foram direcionados pelo
Espírito a aventurar-se ao oeste da Europa. Ali eles implantaram
igrejas nas províncias da Macedônia e Acáia (Grécia). Depois de uma
parada breve em Éfeso, eles retornaram à Antioquia onde sua viagem
começou. 

A SEGUNDA VIAGEM MISSIONÁRIA DE PAULO COMEÇA
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 15.36-39a.
 
A História

Depois de uma temporada prolongada em Antioquia, Paulo propôs
a Barnabé que eles visitassem todos os lugares onde eles tinham
pregado o evangelho durante sua Primeira Viagem Missionária para
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ver como os crentes estavam indo. Barnabé queria levar João Marcos
com eles outra vez. Paulo, porém, se opôs fortemente à idéia,
ressaltando como, durante sua primeira viagem, Marcos tinha
desertado a obra e retornou para casa. Sua discordância tornou tão
esquentada que Paulo e Barnabé se separaram e foram por caminhos
diferente. 

Comentário
A Segunda Viagem Missionária de Paulo começou com

controvérsia. A controvérsia desta vez não era entre Paulo e os
Judaizantes, mas entre Paulo e Barnabé, seu íntimo companheiro
missionário e amigo. Paulo sentiu que João Marcos, por causa da sua
falibilidade, não deveria acompanhá-los na sua vindoura viagem.
Barnabé, porém, pensou que o jovem merecia uma segunda chance. A
controvérsia tornou-se tão intensa que os missionários se separaram,
com Barnabé revisitando a obra em Chipre e Paulo viajando para o
norte pela Síria e Cilícia até Galácia, e eventualmente para o oeste da
Europa. Esta controvérsia abertamente revela a humanidade destes
primeiros missionários Cristãos. Também mostra como Deus proveu
para que dois diferentes e importantes ministérios continuassem: 1) o
ministério de fortalecimento das igrejas recentemente estabelecidas, e

Figura 10.1: Segundo viaje de Pablo
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2) o ministério apostólico de implantação de novas igrejas onde
nenhuma ainda existia.

15.36 Voltemos para visitar os irmãos.  Esta declaração nos
mostra o cuidado pastoral de Paulo e Barnabé quanto às igrejas que
tinham implantadas no Chipre e ao sul da Galácia. Seu propósito em
retornar era para descobrir como as igrejas estavam passando, para
encorajar os crentes, e para fortalecer as igrejas. O desejo de Paulo era
ver cada igreja que ele tinha implantado se emergir como uma igreja
missionária capacitada pelo Espírito, que podia se estender para as
regiões circunvizinhas. 

15.39 Se separaram. Depois de um esquentado debate sobre João
Marcos, Paulo e Barnabé se separaram. É significante que nenhum
deixou a obra, mas ambos continuaram como missionários ativos.
Paulo e Barnabé chegaram a um entendimento estratégico sobre onde
cada um iria.
 
Aplicação para a Vida

Missionários e outros obreiros evangélicos são humanos, e às
vezes discordâncias surgem entre colegas. Infelizmente, em certas
ocasiões, essas discordâncias podem ser fortes. Em tais ocasiões não
devemos ser tentados a abandonar a obra que Deus nos confiou.
Temos que ser bastantes maduros para chegarmos a uma concordância
estratégica sobre como cada um continuará na obra, mesmo se
pudermos, às vezes, ter que trabalhar separadamente. Deus é capaz de
usar pessoas que honestamente discordam um do outro – se eles
guardarem suas atitudes puras e benevolentes. Se nós permanecermos
bondosos e maduros em nossas atitudes, então, com o tempo, até
poderá vir maior união e concordância. Tal era o caso com Paulo e
Barnabé. Anos depois Paulo pediu para Marcos juntar-se a ele na obra
(II Timóteo 4.11; compare Colossenses 4.10; Filemon 24). Marcos até
chegou a ser um dos escritores de um dos quatro evangelhos do Novo
Testamento. 
 

GALÁCIA: VISITAS PASTORAIS
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 15.39b-16.5. 
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A História
Barnabé navegou com Marcos para Chipre. Paulo escolheu Silas

como seu parceiro missionário e, encomendados pelos irmãos,
viajaram por terra para o norte até Síria e Cilícia. Durante a viagem de
Paulo e Silas, eles tomaram tempo para fortalecer as igrejas nestas
regiões. Passando por Cilícia, eles foram até Derbe no sul da Galácia,
e depois prosseguiram para Listra. Ali eles conheceram um jovem
bem respeitado chamado Timóteo, cuja mãe era uma crente Judia e
cujo pai era Grego. 

Sendo que Paulo queria que Timóteo se juntasse à sua equipe
missionária, ele o circuncidou, para que a presença de Timóteo não
trouxesse nenhuma ofensa aos Judeus que viviam na área. Isto era um
exemplo de uma ação tomada não porque a Bíblia a requer mas
simplesmente para ajudar a criar união entre crentes Judeus e Gentios
que tinham diferenças culturais. Enquanto os missionários moviam-se
de lugar a lugar, eles liam a carta do Concílio em Jerusalém contendo
a decisão dos apóstolos e suas ordens quanto aos crentes Gentios
(15.23-29). Por causa das suas visitas, as igrejas eram fortalecidas na
fé e cresciam em número diariamente. 
 
Comentário 

A primeira coisa que Paulo queria tratar durante a sua Segunda
Viagem Missionária era retornar às igrejas que ele e Barnabé tinham
implantado no sul da Galácia durante sua primeira viagem. Seu
propósito era pastoral, encorajar os crentes e fortalecer as novas
igrejas. Ele levou Silas consigo. 

15.40 Paulo escolheu Silas.  Silas, junto com Judas Barsabás,
tinham vindo à Antioquia de Jerusalém com Paulo e Barnabé para
entregarem o decreto do Concílio em Jerusalém quanto aos crentes
Gentios. Concluímos, baseado no seu nome, que Silas provavelmente
era um Judeu helenizado – um Judeu que viveu na cultura Grega. Ele
também era um profeta e outrora um líder da igreja em Jerusalém
(15.22, 32). Depois de entregar o decreto ele permaneceu em
Antioquia e ministrou na igreja através do seu ministério profético e
de ensinamento (15.30-32). Paulo referiu sobre ele nas suas epístolas
(II Coríntios 1.19; I Tessalonicenses 1.1; II Tessalonicenses 1.1).
Pedro chamou-o de um "irmão fiel" (I Pedro 5.12). 

Encomendado pelos irmãos à graça do Senhor. Como no início
da primeira viagem, a igreja Antioquina está novamente envolvida
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ativamente enviando os missionários ao campo (compare 13.3).
Mesmo que Paulo tinha uma chamada divina aos Gentios (Atos
26.17-18; Gálatas 2.2), e a direção clara do Espírito (Atos 13.2-4), ele
não prosseguiu no campo pela sua própria iniciativa. Ele foi com a
bênção e a aprovação da igreja. 

16.1 Um discípulo chamado Timóteo.  Timóteo provavelmente
tinha sido convertido durante a primeira viagem missionária de Paulo
ou em algum tempo mais tarde através dos esforços evangelísticos da
igreja em Listra. Ele tornou-se um colaborador fiel com Paulo. Paulo o
chamou de seu "verdadeiro filho na fé" (I Timóteo 1.2). 

16.3 Circuncidou-o por causa dos Judeus. O fato de Paulo ter
requerido que Timóteo se circuncidasse não foi uma trégua dos seus
princípios nem uma violação do Decreto de Jerusalém (Atos
15.23-29). Era porém uma aplicação da estratégia missionária de
Paulo de se tornar "todas as coisas para todos os homens" para que
pudesse ganhar tantos quanto fossem possível para Cristo (I Coríntios
9.19-23).  A realidade da diversidade cultural requeria que Paulo se
adaptasse às muitas culturas que ele enfrentou para que as pessoas de
cada grupo cultural pudessem compreender sua mensagem. Jesus
assim fez quando Ele veio em carne (encarnou-se) para que
pudéssemos compreender Deus. A ação de Paulo, então, serviu como
um exemplo do ministério missionário de Jesus encarnado. Sendo que
Tito era um Gentio, Paulo não requis que ele se circuncidasse (
compare Atos 15.1-2). 

16.5 As igrejas eram fortalecidas na fé.  Um papel importante do
ministério missionário é de fortalecer as igrejas e os crentes na fé. O
mandar de Jesus não era para somente fazer convertidos mas
discípulos (Mateus 28.19). Paulo mais tarde escreveria que o
ministério dos apóstolos (principalmente ele) e profetas (por exemplo,
Silas) – como também os evangelistas, pastores e mestres – era "de 
preparar os santos para a obra do ministério, para que o corpo de
Cristo seja edificado" (Efésios 4.12).

Cresciam em número cada dia.  Porque Paulo e Barnabé tinham
implantado intencionalmente igrejas missionárias capacitadas pelo
Espírito, as igrejas continuaram a crescer em força e em número. Na
sua carta aos Efésios Paulo escreveu que uma igreja sadia e bem
treinada "cresce e edifica-se a si mesmo em amor, na medida em que
cada parte realiza a sua função" (4.16). 
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Aplicação para a Vida
Nosso trabalho não termina quando a campanha de implantar

igrejas encerra. Nós temos a responsabilidade contínua de dar
cuidados pastorais a um novo trabalho. Nosso alvo tem que ser
assegurar que a nova igreja é cheia do Espírito, forte na Palavra, e
focalizada na missão de Deus. Nossas metas devem incluir comunhão,
oração, ensinamento, e aconselhamento cristãos. 
 

O ESPÍRITO DIRECIONA OS MISSIONÁRIOS
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 16.6-10
 
A História

Deixando Listra, Paulo e seus colegas missionários viajaram para
o noroeste passando pela Galácia até Frígia. Eles intentaram ir o
sentido oeste para Ásia Menor (e possivelmente a Éfeso) mas eram
impedidos de ir lá pelo Espírito Santo. Chegando à fronteira da Mísia,
eles decidiram aventurar-se mais para o norte chegando até Bitínia no
mar negro, mas o Espírito de Jesus não permitiu que eles fosse por
aquele caminho também. Como resultado, eles decidiram viajar no
sentido oeste passando pela Mísia até chegarem à Trôade na costa do
mar Egeu. Ali Lucas juntou-se com eles. Em Trôade Paulo teve uma
visão à noite em que ele viu um homem da Macedônia que estava em
pé e lhe suplicava, "Passe a Macedônia e ajude-nos." Os missionários
concluíram que Deus queria que fossem pregar o evangelho na
Macedônia. Logo eles se preparam para partir para aquela região. 
 
Comentário 

Como a sua Primeira Viagem Missionária, a segunda viagem de
Paulo começou com um mover do Espírito Santo. Lucas coloca
estrategicamente tal mover do Espírito perto do início de cada uma das
viagens missionárias de Paulo. Ele assim faz para que o leitor saiba
que tudo que era feito durante as viagens era feito no poder do
Espírito (Atos 13.1-4; 16.6-10; 19.1-7; veja Fig. 8.2). Mesmo que isto
é a única menção do papel ativo do Espírito durante a segunda viagem
de Paulo, nós sabemos pelas declarações que ele fez nas suas epístolas
que ele ministrou no poder do Espírito em Macedônia e Acáia (I
Coríntios 2.4; II Coríntios 12.12; I Tessalonicenses 1.5). 
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16.6-7 Impedidos pelo Espírito Santo ... o Espírito de Jesus os
impediu.  O Espírito Santo mais uma vez age como o Superintendente
da Seara. Em impedir os missionários de entrarem na Ásia e Bitínia,
Ele estava direcionando-os para os campos específicos que Ele tinha
preparado para eles. O título "Espírito de Jesus" é mais um nome do
Espírito Santo. Ele é Aquele que Cristo mandou no Seu lugar (João
15.26; 16.7; Atos 2.33), e Aquele que revela as coisas de Cristo para
nós (João 16.15). Pedro chama o Espírito Santo do Espírito de Cristo
(I Pedro 1.11, compare v. 12), e Paulo O chama do Espírito de Jesus
Cristo (Filipenses 1.19). 

16.9 Uma visão de um homem da Macedônia.  O Espírito
direcionou a equipe missionária de Paulo à Europa através de uma
visão. Conforme o ensinamento de Lucas em Atos, visões é um
maneira que Deus usa para direcionar ativamente os mensageiros de
Cristo (Atos 9.10-12; 10.9-16; 16.9-10; 18.9-10; 23.11; 26.19). Outras
maneiras incluem falando diretamente aos seus espíritos pelo Seu
Espírito (10.19-20; 11.12; 15.28; 20.22), por circunstâncias
providenciais (8.1-4), aparições angelicais (5.19-20; 8.26; 10.3-7;
12.7-15; 27.23-24), palavras proféticas (2.17-18; 11.28-30; 13.1-2;
15.32; 20.23; 21.10-11). 

16.10 Preparamo-nos imediatamente para partir.  Quando o
Espírito os direcionou, os missionários responderam rápida e
decisivamente. Por esta e outras referências "nós" sabemos que Lucas
uniu-se à equipe missionária de Paulo em Macedônia e acompanhou
Paulo até Filipo, onde ele ficou para trás. 
 
Aplicação para a Vida

Nós devemos buscar e esperar que o Espírito Santo venha nos
direcionar quando estivermos envolvidos ativamente na obra do
Senhor. Esta direção pode vir de várias maneiras, incluindo sonhos,
visões, aparições angelicais, e circunstâncias providenciais. A maneira
mais usual que Deus nos direciona é falando diretamente aos nossos
espíritos por Seu Espírito. Para ter esta experiência de direção é
essencial que sejamos pessoas de oração e permaneçamos cheios do
Espírito Santo. O que o Senhor nos fala por Seu Espírito sempre será
em harmonia com Sua Palavra escrita, a Bíblia. 
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FILIPOS: O EVANGELHO VAI À EUROPA
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 16.11-15. 
 
A História

Paulo e sua equipe de missionários (Silas, Timóteo, e Lucas)
navegaram de Trôade à Macedônia. Eles chegaram à colônia Romana
de Filipos, a cidade principal do distrito. Num dia de sábado os
missionários foram para o rio e encontraram um grupo de mulheres
Judias que tinham se reunido para a oração. Eles sentaram-se e
começaram a falar com as mulheres. Enquanto eles falavam, o Senhor
abriu os corações de uma mulher chamada Lídia, uma vendedora de
tecido de púrpura que veio da Tiatira e que era temente a Deus. Ela
aceitou o evangelho, e ela e os membros da sua casa foram batizados.
Depois disto, ela persuadiu os missionários a se hospedarem na sua
casa, dizendo, "se os senhores me consideram uma crente no Senhor,
venham ficar em minha casa."
 
Comentário 

Parece que não havia nenhuma sinagoga em Filipos, por isto
Paulo e Silas desceram para o rio para procurar os Judeus. Quando
não havia nenhuma sinagoga em um lugar, os Judeus muitas vezes se
reuniam à beira rio, sendo que o lugar era conveniente para achar água
para seus rituais. 

16.13 Começamos a conversar com as mulheres.  Lídia, uma
mulher, foi a primeira convertida cristã na Europa. Contando sua
história, Lucas demonstra novamente sua preocupação para com as
mulheres. Para ele, sendo que as mulheres também podem ser
capacitadas pelo Espírito Santo, elas também podem ser participantes
íntegras na missão de Deus (compare Atos 1.8,14; 2.17-18). 

16.14 O Senhor abriu seu coração.  O Espírito Santo opera
abrindo os corações das pessoas para o evangelho. Para levar
efetivamente as pessoas a Cristo é preciso a combinação do poder do
evangelho (Romanos 1.16) e o poder do Espírito (Atos 1.8). É Deus
que abre os corações das pessoas; porém, elas têm que
individualmente responder ao evangelho com fé e arrependimento. 
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Aplicação para a Vida
Através da história da igreja, as mulheres têm desempenhado um

papel notável. As mulheres foram as primeiras a proclamarem a
ressurreição de Jesus (Mateus 28.5-8; Lucas 24.9-10; João 20.16-18).
Elas estavam presentes no Pentecostes quando o Espírito foi
derramado (Atos 1.14), e a primeira convertida na Europa foi uma
mulher (16.14). Nós nunca devemos tratar as mulheres como cidadãs
de segunda classe no reino de Deus. Nós devemos abrir espaço para
elas e encorajá-las a serem participantes íntegras nas obras
evangelísticas. 
 

A MOÇA ESCRAVA ESTÁ LIBERTA
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 16.16-18
 
A História

Um dia em Filipos, enquanto os missionários estavam
caminhando para uma reunião de oração eles encontraram uma
escrava que estava possessa por um espírito de adivinhação. Seus
donos usavam suas habilidades para predizer o futuro para ganhar
muito dinheiro para si. Dia após dia a moça seguia os missionários,
gritando, "estes homens são servos do Deus Altíssimo e lhes anunciam
o caminho da salvação". Finalmente, Paulo ficou tão indignado no
espírito que ele virou para ela e mandou em nome de Jesus que o
espírito saísse dela. Imediatamente o espírito a deixou e ela ficou
liberta. 
 Comentário

A história da libertação da escrava Filipense é mais um exemplo
de como Paulo e os outros ministros em Atos ministraram no poder do
Espírito Santo. Através da manifestação de dons espirituais Paulo
trouxe libertação para uma escrava possuída por demônios. 

16.18 Paulo ficou indignado.  Mesmo que a escrava estava
falando a verdade, a fonte e motivação da sua mensagem era
demoníaca. Sua atividade talvez fosse uma tática inspirada pelos
demônios, com o propósito de enfraquecer o ministério de Paulo e
Silas em Filipos. Através do dom de discernimento dos espíritos,
Paulo discerniu a fonte da sua inspiração, e através do dom de poder
miraculoso – junto com o nome de Jesus – ele expulsou os demônios
(compare I Corínitos 12.10). 
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Em nome de Jesus eu lhe ordeno que saia dela!  Jesus expulsou
os demônios pelo dedo (ou Espírito) de Deus (Lucas 11.20; compare
Mateus 12.28). Hoje, aos crentes é dado este mesmo poder quando
eles são batizados como Espírito Santo. Aqueles que fielmente
seguem a Jesus e obedecem Seus mandamentos foi-lhes dado o direito
de usar o Seu nome combatendo o mal e avançando Seu reino na terra
(Marcos 16.17; João 14.12-14; 16.23-24; Atos 3.6, 16; 4.10, 30; I
Coríntios 5.4). Quando usamos o nome de Jesus estamos agindo
debaixo de Sua autoridade. 
 
Aplicação para a Vida

Nós, como ministros de Cristo, devemos ser cheios do Espírito e
devemos aprender a operar nos dons do Espírito Santo. Se Paulo não
tivesse sido capacitado a fazer isto, o ministério dele e de Silas em
Filipos teria sido bem menos efetivo, e a escrava teria ficado
aprisionada. A Bíblia nos manda sermos cheios do Espírito (Atos
1.4-5; Efésios 5.18). Também nos manda buscar com zelo os dons
espirituais (I Coríntios 12.31; 14.1). Aqueles que ignoram estes
mandamentos nunca serão ministros efetivos do evangelho como Deus
intentou que fossem. 
 

OPOSIÇÃO E LIBERTAÇÃO
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 16.19-28.

A História
Os donos da escrava ficaram irados com Paulo, porque eles não

podiam mais usar a moça para ganhar dinheiro. Eles agarraram Paulo
e Silas e os arrastaram para a praça principal, diante das autoridades.
Lá, eles acusaram os missionários de causarem confusão entre o povo
por propagar práticas contrárias à lei Romana. A multidão que se
ajuntou uniu-se num ataque contra Paulo e Silas. Os magistrados
então ordenaram que tirassem as roupas de Paulo e Silas, fossem
açoitados, e lançados na prisão, onde eles foram colocados na cela
interior com seus pés presos no tronco. 

Naquela noite, perto da meia noite, Paulo e Silas começaram a
cantar hinos a Deus, enquanto os outros prisioneiros escutavam. De
repente um grande terremoto sacudiu os alicerces da prisão; as portas
se abriram; e as correntes de todos os prisioneiros se soltaram. O
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carcereiro acordou e, vendo o que tinha acontecido ia se suicidar,
crendo que todos os presos tivessem fugido. Vendo isto, Paulo gritou,
"Não faça isto! Estamos todos aqui!"
 
Comentário

Mesmo nas provações mais severas os apóstolos permaneceram
perto de Deus e focalizaram no seu trabalho. Como resultado, seus
corações ficaram cheios de alegria, e eles tornaram testemunhas
poderosas para as pessoas ao seu redor. 

16.25 Por volta de meia noite, Paulo e Silas estavam orando e
cantando hinos a Deus.  A igreja experimentou oposição e
perseguição constante. Mesmo com isto, o evangelho avançou, os
missionários permaneceram cheios do Espírito Santo e de alegria
(Atos 13.52; Romanos 14.17; Gálatas 5.22; Colossenses 1.11; I
Tessalonicenses 1.6; Hebreus 1.9). Na sua alegria eles oraram e
cantaram hinos a Deus. 

os outros presos o ouviram.  A oração e o cântico dos apóstolos
inspirados pelo Espírito resultou em testemunho. Este é um tema
principal em Atos: o enchimento do Espírito capacita cristãos a serem
testemunhas efetivas aos perdidos (compare Atos 1.8). Os outros
presos deveriam ter ficado muito impressionados quando ouviram
Paulo e Silas, que tinham sido acusados falsamente, açoitados, e
lançados dentro da prisão, alegremente louvando a Deus! 

16.26 De repente ... um terremoto violento. O terremoto violento
é mais uma teofonia em Atos. As palavras "de repente" nos lembra do
derramamento do Espírito no Pentecostes (2.1), e o terremoto nos
lembra de como tremeu o lugar em que estavam reunidos no Segundo
Derramamento em Jerusalém (4.31). Ambos falam do poder e obra do
Espírito. Caracteristicamente, este mover do Espírito segue um tempo
de oração e de louvor (compare Lucas 24.53; Atos 1.14; 4.31).  

Aplicação para a Vida
 A alegria durante as circunstâncias que nos provam é uma
evidência de alguém cheio do Espírito. A evidência do enchimento
com o Espírito em nossas vidas deveria ser mais do que falando em
línguas. Enquanto nós habitarmos em Cristo, andarmos no Espírito, e
obedecermos os mandamentos do Senhor, nossas vidas serão cheias
com alegria do Senhor. Tais vidas alegres serão testemunhas para

161



Capítulo 10: A Segunda Viagem Missionária de Paulo (Parte 1)

aqueles que nos observam, e, como resultado, eles serão encorajados a
tornarem-se para Cristo. 
 

O CARCEREIRO E SUA CASA SÃO SALVOS
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 16.29-34.
 
A História

O carcereiro caiu tremendo diante de Paulo e Silas. Ele os
implorou, "Senhores, que devo fazer para ser salvo?" Eles
responderam, "Creia no Senhor Jesus, e serão salvos, você e a sua
casa." Os apóstolos então compartilharam o evangelho com ele e sua
família. Depois, o carcereiro os levou e lavou as suas feridas, e ele e
sua família foram batizados nas águas. Ele então levou os apóstolos
para sua casa e preparou uma refeição para eles.  Ele e sua família
ficaram cheios de alegria.
 
Comentário

O coração do ministério de Paulo era a mensagem de salvação.
Quando o carcereiro Filipense perguntou sobre como ser salvo, Paulo
e Silas estavam preparados com uma resposta. Eles disseram-lhe que a
salvação vem através da fé em Cristo. 

16.30 Que devo fazer para ser salvo? Esta é a mais importante
pergunta na Bíblia. Todos são perdidos; então, todos têm que ser
salvos (Romanos 3.23-24). Esta salvação foi providenciada através da
obra redentora de Cristo na cruz. A missão primária da igreja é
proclamar a mensagem de salvação para as nações (Marcos 16.15-16;
Lucas 24.46-47).

16.31 Creia no Senhor Jesus e serão salvos.  As pessoas são
salvas através da fé em Cristo. Dois elementos essenciais de
verdadeira fé salvífica são arrependimento para com Deus e fé para
com o Senhor Jesus (Mateus 21.32; Marcos 1.15; Atos 19.4; 20.21;
Hebreus 6.1). Arrependimento para com Deus envolve reconhecer
seus pecados, pedir perdão, e tornar do seu pecado para andar numa
vida nova. Fé para com o Senhor Jesus envolve crer na Sua morte e
ressurreição, convidá-Lo para dentro da sua vida como Senhor e
Salvador, e confiar somente nEle para salvação (compare Romanos
10.9-10).
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16.32 E pregaram a palavra do Senhor.  A frase "palavra do
Senhor" ocorre nove vezes em Atos. Em cada instante indica a
pregação do evangelho (8.25; 13.48-49; 15.35-36; 16.32; 19.10 , 20).
O único lugar no Novo Testamento onde a frase é usada novamente é
em 1 Pedro 1.25, onde o contexto indica o mesmo. (Veja comentário
em 8.25.)

16.33 Imediatamente ele e toda a sua família foram batizados. 
Mesmo que batismo em água não é um requerimento para salvação,
Lucas apresenta-o como o primeiro passo de obediência do novo
crente. Conforme Pedro, é "o compromisso de uma boa consciência
diante de Deus" (1 Pedro 3.21). Em Atos batismo nas águas ocorre
imediatamente depois que alguém nasce de novo (Atos 2.41; 8.12,
36-39; 9.18; 10.47-48; 6.15, 33; 18.8). 

16.34 Alegrou-se muito.  A alegria que os apóstolos
demonstraram cantando à Deus à meia noite agora enche o coração do
carcereiro. Essa recém-descoberta alegria era uma evidência que ele
tinha sido nascido do Espírito, e possivelmente ante enchido do
Espírito, nesta ocassião. 
 
Aplicação para a Vida

Cada cristão deveria em todo o tempo ser preparado para 
responder esta pergunta, "O que devo fazer para ser salvo?" É a
responsabilidade dos pastores e outros líderes da igreja treinar todos
na igreja como levar os outros à Cristo.
 

DESCULPAS E PARTIDA
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 16.35-40.
 
A História

No dia seguinte os magistrados da cidade deram ordens ao
carcereiro para soltar Paulo e Silas, dizendo-lhes que eles poderiam ir
em paz. Paulo, porém, recusou, dizendo, "Eles nos açoitaram
publicamente sem processo formal e nos lançaram na prisão. E agora
querem livrar-se de nós secretamente? Não! Venham eles mesmos e
nos libertem."  

Os magistrados ficaram atemorizados, reconhecendo que eles
tinham maltratado cidadãos Romanos. Eles, então, vieram
pessoalmente para pedir desculpas a Paulo e Silas, e para lhes pedir
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para deixarem a cidade. Depois disto, os missionários foram para a
casa de Lídia e encorajaram os irmãos ali. Então eles saíram para
Tessalônica. 
 
Comentário

Ao exigir uma desculpa dos magistrados, a preocupação de Paulo
não era preservar sua própria dignidade ou status; sua preocupação era
a segurança e bênção da nova igreja em Filipos. Então ele usou sua
cidadania Romana como um meio de assegurar o tratamento justo dos
Cristãos naquela cidade.

16.37 Venham eles mesmos e nos libertem.  Paulo queria sair de
Filipos com uma boa reputação. Ele assim fez para que a obra da
igreja não fosse impedida, e para que ele pudesse continuar seu
trabalho sem interferência desnecessária. Por esta razão, ele exigiu que
os oficiais da cidade viessem e pedissem desculpas antes que ele
saísse de Filipos. 

16.40 Eles se encontraram com os irmãos e os encorajaram.
Paulo e Silas não estavam preocupados somente com as pessoas se
salvando, mesmo que esse trabalho é importante. Sua preocupação foi
mais longe: para o estabelecimento de uma forte igreja itinerante.
Então, antes de partir para Tessalônica ele reuniu os irmãos para
encorajá-los na obra do Senhor. 
 
Aplicação para a Vida

É importante como um missionário ou obreiro Cristão começa a 
obra. Também é importante como ele ou ela parte da mesma. Nossa
partida nunca deve resultar em enfraquecimento da igreja. Cada pastor
ou implantador de igrejas deve assegurar que as igrejas estejam
bastante fortes para continuarem a obra, ou que elas estejam entregues
nas mãos de pessoas capazes. Ele ou ela deve também deixar a obra
com uma boa reputação, para que a obra não seja impedida. 
 
Conclusão

Durante a Segunda Viagem Missionária de Paulo, ele e seus
companheiros eram direcionados pelo Espírito a entrar na Europa e,
pela primeira vez, pregar o evangelho ali. Como nós temos estudado
neste capítulo, seu ministério na Europa começou em Filipos no leste
da Macedônia. Ali, Paulo e Silas estabeleceram uma forte igreja
missionária itinerante.  Mais tarde ele escreveria uma carta para esta
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igreja e ali contaria aos seus membros como ele agradeceu a Deus por
eles e como ele carregou-lhes no seu coração. Eles tornaram parceiros
com ele no evangelho ajudando a sustentar seu trabalho missionário
(Filipenses 1.3-7).

No próximo capítulo examinaremos o restante da Segunda
Viagem Missionária de Paulo, que o levará à Tessalônica e Beréia na
Macedônia, e para Atenas e Coríntios na Grécia. Paulo também fará
uma breve visita à Éfeso na sua volta à Antioquia. Em cada uma
destas cidades podemos aprender mais de Paulo sobre como conduzir
um efetivo ministério missionário e de implantação de igrejas.
 

REVISÃO E APLICAÇÃO
 

Agora que você completou o estudo desta lição, você deveria
fazer-se a pergunta, "O quê que esta verdades que eu acabei de estudar
tem a ver com minha situação?" ou "Como eu posso aplicar estes
princípios no meu trabalho como pastor e líder?" 

1. Como é que o Espírito Santo operou de novo como o
Superintendente da Seara direcionando a equipe missionária de
Paulo para Macedônia e depois para Europa?   Como é que isto
poderia se aplicar ao ministério hoje? 

2. Quem era a primeira Cristã convertida na Europa? É significante
que ela era uma mulher?

3. Como é que o cantar de Paulo e Silas na prisão de noite serviu
como testemunho para os outros prisioneiros? Que outros tipos de
testemunhos estão presentes nesta história? Qual foi o resultado? 

4. Que instruções Paulo deu ao carcereiro Filipense sobre como ser
salvo? Que indicação temos da operação do Espírito no coração
do carcereiro? 

5. Qual é a significância dos comentários de Paulo aos oficiais de
Filipos quanto seu   tratamento de Silas e Paulo? Que propósito
serviu a declaração de Paulo de que    ele e Silas eram cidadãos
Romanos? Veja Atos 22.24-26 também para mais    informação
sobre esse assunto?
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– Capítulo 11 –

 

A Segunda Viagem

Missionária 

De Paulo (Parte 2)

Antes de começar esta série de lições, leia Atos 17.1-18.22.
 

Durante a Segunda Viagem Missionária de Paulo, ele e seus
companheiros missionários foram direcionados pelo Espírito a
pregarem o evangelho na Europa. Eles começaram seu ministério
Europeu na Macedônia no litoral do norte do Mar Egeu. No último
capítulo nós estudamos o ministério missionário de Paulo em Filipos.
Neste capítulo vamos olhar no restante da Segunda Viagem
Missionário de Paulo. Isto vai incluir seu trabalho missionário
contínuo na Macedônia, seu ministério missionário na Grécia, e sua
curta parada em Éfeso. Como era no seu ministério em Filipos, o
ministério de Paulo em Tessalônia, Beréia, Atenas, Corinto, e Éfeso
era cheio de histórias excitantes de compromisso e coragem. 
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 17.1-9.
 
A História

Deixando Lucas em Filipos, Paulo, Silas, e Timóteo viajaram
sentido oeste, à Tessalônica. Nos três sábados seguintes, Paulo entrou
na sinagoga e debateu com os Judeus locais e os tementes a Deus.
Usando as Escrituras ele mostrou como Cristo tinha que sofrer e
ressuscitar dos mortos. Ele declarou ousadamente, "Esse Jesus que
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estou proclamando a vocês é o Cristo." Muitos creram e juntaram-se
aos dois missionários, inclusive alguns Judeus, muitos Gregos
tementes à Deus, e não poucas mulheres proeminentes.

Alguns dos Judeus ficaram ciumentos, então eles juntaram uma
banda de malfeitores do mercado e iniciaram um tumulto. Eles então
levaram a multidão para a casa de Jasom, procurando os dois
missionários. Quando não conseguiram achá-los ali, eles acusaram
Jasom e arrastaram-no junto com alguns outros irmãos diante do
concílio. Eles gritaram, "Esses homens, que têm causado alvoroço por
todo o mundo, agora chegaram aqui." Eles acusaram os missionários
de ignorar os decretos de César quando declararam que Jesus era rei.
Depois de ouvirem isto, os membros do concílio ficaram agitados
grandemente, e então forçaram os missionários a pagarem uma fiança,
e os soltaram.
 
Comentário

A recepção de Paulo e Silas na cidade de Tessalônica era menos
que calorosa. Mesmo assim, eles conseguiram implantar ali uma forte
igreja missionária capacitada pelo Espírito. Descobrimos isto quando
lemos a primeira carta de Paulo ao Tessalonicenses. Ali ele relembra
aos crentes de como ele tinha pregado o evangelho para eles "com
poder, com o Espírito Santo e com grande convicção", e como eles
"receberam a palavra com alegria que vem do Espírito Santo." Como
resultado, a igreja em Tessalônica se tornou "modelo para todos os
crentes que estão na Macedônia e na Acáia," e de lá "propagou-se a
mensagem do Senhor na Macedônia e na Acáia," mas também "por
toda parte tornou-se conhecida a fé que vocês têm em Deus." (1.5-8).

17.3 Explicando e provando que o Cristo deveria sofrer e
ressuscitar dentre os mortos.  Como ele fez em cada lugar, em
Tessalônica Paulo fielmente proclamou a mensagem da morte e
ressurreição de Jesus. Somente o evangelho contém o poder para
transformar as vidas de pessoas e traze-las à um conhecimento
salvífico de Cristo (compare Romanos 1.16). Além disto, Paulo
informou aos Judeus em Tessalônica que "este Jesus que lhes
proclamo é o Cristo," seu tão esperado Messias. (Veja comentários em
1.3.) 

17.7 Dizendo que existe um outro rei, chamado Jesus.  Jesus é
verdadeiramente um rei. Ele é a semente de Davi (Lucas 1.32;
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Apocalipse 22.16), o Rei dos reis e Senhor dos senhores (1 Timóteo
6.15; Apoc. 19.16). 

 Aplicação para a Vida
Às vezes nós somos chamados para testificar de Cristo no meio de

oposição, e até hostilidade. Em tais casos devemos nos assegurar que
permanecemos cheios do Espírito e que proclamamos fielmente a
mensagem do evangelho. Podemos assim fazer ficando em comunhão
íntima com Cristo através da oração. Se nós permanecermos fiéis à
missão de Deus, Ele irá nos usar para avançar Seu reino e
estabelecermos uma obra forte para Ele. 

Além disto, nós devemos nos esforçar para implantar igrejas como
a igreja que Paulo implantou em Tessalônica, igrejas cheias de alegria
e do Espírito Santo. Estas igrejas podem tornar modelos para outras
igrejas na área. A partir delas a mensagem de Cristo pode ser
proclamada para outros lugares. Tais igrejas só podem chegar a existir
se os missionários e implantadores de igrejas tomarem passos
intencionais para assegurar isto. Estes passos incluem o
estabelecimento de alvos claros e ensinamento focalizado na missão
da igreja. Os novos discípulos nestas igrejas têm que ser instruídos
sobre como eles também podem ser cheios do Espírito e tornarem
participantes ativos na missão de Cristo.
 

BERÉIA: A MENSAGEM É RECEBIDA
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 17.10-15.
 
A História

Naquela noite os irmãos enviaram em segredo Paulo e Silas para
Beréia. Quando eles chegaram à Beréia eles foram para a sinagoga
Judia e começaram a ensinar e pregar sobre Cristo. Sendo de um
caráter mais nobre do que os Tessalonicenses, os Bereanos receberam
com alegria a palavra e com desejo examinaram as Escrituras para
conferir se Paulo estava ensinando a verdade. Muitos chegaram à
Cristo, incluindo alguns Judeus, mulheres proeminentes, e homens
Gregos. Quando certos Judeus de Tessalônica ouviram que Paulo
estava pregando a palavra de Deus em Beréia, eles chegaram ali e
envenenaram o povo contra Paulo. Paulo mais uma vez foi levado em
segredo pelos irmãos para o litoral. De lá ele foi escoltado para
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Atenas, que fica algumas centenas de quilômetros para o sul da Acáia.
Silas e Timóteo, porém, permaneceram em Beréia. Quando Paulo
chegou em Atenas, ele mandou chamar Silas e Timóteo para juntar-se
a ele tão logo que pudessem. 

Comentário
Na Beréia Paulo e Silas acharam Judeus de um caráter mais nobre

do que aqueles em Tessalônica. Eles estavam mais abertos para as
coisas do Senhor e ansiosos para conhecer a verdade. Muitos
receberam a mensagem e vieram à Cristo. Porém, por causa da
agitação de encrenqueiros Judeus da Tessalônica, Paulo tinha que
partir para Atenas.

17.12 Muitos dos Judeus creram, bem como dentre os gregos ,
um bom número.de mulheres de elevada posição.  O evangelho é
inclusivo. Qualquer um pode ser salvo e seguir a Cristo, como é
demonstrado pela resposta em Beréia onde Judeus, Gregos, homens, e
mulheres creram e seguiram a Cristo.

17.13 Pregando a Palavra de Deus.  Mais uma vez, nós vemos
Paulo e seus colegas permanecendo fiéis à missão de Cristo: eles
pregaram o evangelho. A frase "Palavra de Deus" é usada 11 vezes em
Atos (Atos 4.31; 6.2, 7; 8.14; 11.1; 12.24; 13.5, 7, 46; 17.13; 18.11), e
é freqüentemente usada sinonimamente com o evangelho, por
exemplo em 11.1. (veja comentário em 8.25 e 13.4). 
 
Aplicação para a Vida

Devemos ser fiéis em pregar a mensagem de Cristo por onde quer
que formos. E nós devemos pregar para todas as classes de pessoas,
esperando uma seara de almas. Alguns vão se agitar e se opor ao
evangelho, porém, nós não devemos ficar desencorajados, porque
outros serão "mais nobres" e vão alegremente aceitar Cristo como
Salvador. 
 ATENAS: POUCOS CRERAM
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 17.16-34. 
 
A História
 

Em Atenas Paulo ficou profundamente aborrecido pela idolatria
óbvia na cidade. Dia após dia ele ensinou na sinagoga e no mercado,
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ensinando as pessoas sobre o evangelho e a ressurreição de Jesus. Um
dia ele entrou num debate com alguns filósofos Gregos. Estes
filósofos sempre queriam ouvir sobre alguma idéia nova, então eles o
levaram para o areópago (Monte de Marte) e pediram para ele explicar
com mais detalhe seu novo ensinamento. 

Aproveitando esta oportunidade Paulo ficou de pé e declarou o
evangelho para eles. Ele começou notando quão religiosos eram os
Atenienses e como ele tinha observado seus objetos de culto em toda a
cidade. "Encontrei até um altar com esta inscrição: 'Ao Deus
desconhecido,'" ele disse. "Eu vou te contar quem é esse Deus." Então
ele começou sua mensagem.   

Ele disse-lhes que o único e verdadeiro Deus que criou tudo no
céu e na terra, não habita em templos feitos por mãos humanas. Nem
precisa que as pessoas tomam conta dEle, sendo que é Ele quem dá a
vida e a respiração – e tudo o mais – para todas as pessoas. Este Deus
de um só fez todos os povos, e Ele tem determinado os tempos e os
lugares onde eles deveriam habitar. Ele fez isto para que os homens O
buscassem, e talvez encontrá-lo – embora Ele não está longe de
qualquer um de nós – pois, Paulo explicou, "nEle vivemos, nos
movemos e existimos". 

E, se nós somos Sua descendência, então como poderia Deus ser
uma imagem feita de ouro, ou prata, ou pedra, não importando quão
bonita estes fossem? Em tempos passados Deus não levou em conta
tal conduta, mas não mais; Ele agora ordena que todos, em todo lugar,
se arrependam. Aqueles que não se arrependerem um dia serão
julgados pelo Homem que Ele tem designado, quer dizer, Cristo. Este
é o mesmo Homem que Ele ressuscitou dos mortos! 

Quando o povo ouviu Paulo falar sobre a ressurreição dos mortos,
eles começaram a zombar. Outros, porém, disseram, "Nós queremos
ouvir sobre isso outra vez." Algumas poucas pessoas creram no que
Paulo disse e tornaram-se seguidoras de Cristo, incluindo Dionísio,
membro do areópago, e uma mulher chamada Dâmaris, e
acompanharam Paulo. 
 
Comentário 

O ministério de Paulo em Atenas tem sido citado como um bom
exemplo de uma adaptação transcultural na pregação do evangelho.
Na sua mensagem no Monte de Marte, Paulo chamou a atenção à
forma de culto dos Atenienses, ressaltando que eles eram um povo
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muito religioso. Ele também referiu-se ao seu monumento ao Deus
desconhecido e citou seus poetas pagãos. Ele fez estas coisas para se
identificar mais intimamente com a cultura de Atenas. No mesmo
tempo, porém, ele permaneceu fiel à sua missão e nunca comprometeu
a mensagem do evangelho. 

17.16 Atenas.  Atenas era a capital da Grécia (Acáia) e o centro da
cultura, arte, filosofia, e arquitetura grega. Quase 250 mil pessoas
moravam em Atenas no primeiro século d.C. 

Ele ficou profundamente indignado.  Em vez de ficar
impressionado pelas maravilhas da arquitetura Ateniense e as obras de
artes clássicas da cidade, Paulo ficou aborrecido no seu espírito,
reconhecendo que eles eram símbolos da idolatria e perdição do povo
(compare I Coríntios 10.18-21). Enquanto nós regozijamos no
progresso cultural da humanidade, isto não nos deixam cegos à
necessidade desesperada dos homens por Cristo. 

17.17 Ele argumentou na sinagoga ... bem como na praça
principal.   Paulo não limitou sua pregação e ensinamento para a
"igreja". Antes ele levou o evangelho para a praça principal onde
estavam as pessoas perdidas. Nós nunca devemos limitar nossa
pregação ao prédio da igreja; temos que levar a mensagem de Cristo
para as ruas. Temos que proclamar Cristo "publicamente e de casa em
casa" (20.20). 

17.18 Pregando as boas novas sobre Cristo e da ressurreição. 
Como sempre, Paulo centra sua pregação no evangelho de Cristo,
incluindo Sua morte e ressurreição. (veja comentários em 1.3.)

17.26 De um só homem fez Ele todas as nações de homens. 
Mesmo que existe diferenças culturais entre nações e povos, só tem
uma raça de pessoas na terra, a raça humana. Todos são descendentes
de Adão e Eva e são igualmente preciosos diante de Deus que os
criou. Todos caíram através da transgressão de Adão, todos foram
remidos por Cristo na cruz, e todos precisam ouvir e crer na
mensagem do evangelho. 

17.27 Deus fez isso para que os homens ... pudessem
encontrá-lo.  Deus tem colocado providencialmente todas os povos,
tribos e nações nos seus devidos lugares na terra. Ele também tem
determinado os tempos e os lugares exatos em que deveriam habitar.
Ele tem feito tudo isto para que eles pudessem buscá-lo e encontrá-lo. 
É nossa responsabilidade seguir a direção do Seu Espírito e levar o
evangelho para eles onde quer que eles estejam. 
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17.30 Agora Ele ordena que todos os povos em todo lugar se
arrependam.  Para ser salvo, todos os povos têm que se tornarem para
Deus, arrepender-se dos seus pecados, e colocar sua fé em Cristo. Não
tem outro meio de se salvar (compare 4.12). 
 
Aplicação para a Vida

Nós temos que conhecer nossa mensagem. É a mensagem de
Cristo (I Coríntios 2.1-5). O centro dessa mensagem é Sua morte,
sepultamento, e ressurreição (15.1-6). Mas, temos que
consistentemente chamar os homens à fé nEle. Eles precisam se
arrependerem dos seus pecados, crerem em Cristo, e segui-lo.
Enquanto fazemos isto, temos que ser sensíveis aos costumes e
culturas das pessoas, e, quando possível usar nosso conhecimento da
sua cultura para apresentar-lhes mais efetivamente o evangelho. Em
tudo isto, temos que entender que Deus está operando através da Sua
providência e Seu Espírito para preparar as pessoas a receberem
Cristo. Ele capacita Sua igreja para proclamar a mensagem de Cristo a
eles. Nós temos, então que ser fiéis em levar a mensagem para todos
os povos, quer seja na próxima aldeia ou numa terra distante. 
 

CORINTO: UMA PERMANÊNCIA ESTENDIDA
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 18.1-17
 
A História

Paulo viajou de Atenas para Corinto, onde ele encontrou Áquila e
sua esposa Priscila. Eles tinham fugido recentemente da Itália para
Corinto porque o imperador Cláudio havia expulsado todos os Judeus
de Roma. Sendo que eles eram fabricantes de tendas como Paulo, ele
ficou trabalhando com eles. Cada sábado, porém, Paulo ia para a
sinagoga e tentava persuadir os Judeus e os Gregos ali a se tornarem à
Cristo. 

Quando Silas e Timóteo chegaram da Macedônia, Paulo podia
dedicar-se exclusivamente à pregação do evangelho. Com o tempo,
porém, quando os Judeus ficaram endurecidos na sua oposição contra
o evangelho, Paulo virou as costas para eles dizendo, "Caia sobre a
cabeça de vocês o seu próprio sangue! Estou livre da minha
responsabilidade. De agora em diante irei aos Gentios." 
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Paulo então deixou a sinagoga e começou a ensinar na casa de
Tício Justo, um prosélito Judeu. Logo depois disso Crispo, chefe da
sinagoga, creu no Senhor, ele e toda a sua casa. Ouvindo sobre isso,
muitos Coríntios criam no evangelho e eram batizados. 

Certa noite o Senhor veio a Paulo numa visão e disse-lhe para não
ter medo mas "continue falando e não fique calado." O Senhor disse a
Paulo que Ele estava com ele, e que ninguém iria feri-lo. O Senhor
assegurou mais a ele, "Eu tenho muita gente nesta cidade." Como
resultado, Paulo ficou grandemente encorajado e permaneceu em
Corinto durante um ano e meio ensinando-lhes a Palavra de Deus. 

Com o tempo, quando Gálio se tornou o governador de Acáia, os
Judeus uniram-se contra Paulo e trouxeram acusações contra ele,
acusando de persuadir as pessoas a adorar a Deus de maneiras
contrária à lei Romana. Gálio, porém, não admitiu suas acusações
sendo que, ele disse, ele não estava interessado em assuntos sobre a lei
e costumes Judaicos. Em retaliação a multidão prendeu Sóstenes, o
novo líder da sinagoga, e o espancaram diante do tribunal. Gálio,
porém, não demonstrou nenhuma preocupação com esse assunto. 
 
Comentário 

Quando Paulo chegou em Corinto, ele veio com um novo plano.
Em Atenas ele tinha tentado convencer o povo a se tornar para Cristo
usando sabedoria e filosofia superiores, porém com pouco resultado.
Em Corinto, porém, ele tinha uma nova estratégia. Ele resolveu nada
saber quando estava entre eles "a não ser Jesus Cristo e este
crucificado" (I Coríntios 2.2). Quando Paulo mais tarde escreveu para
a igreja em Corinto, ele relembrou seu ministério entre eles: "Minha
mensagem e minha pregação não consistiram de palavras persuasivas
de sabedoria, mas consistiram de demonstração do poder do Espírito,
para que a fé que vocês têm não se baseasse na sabedoria humana, mas
no poder de Deus" (vv. 4-5). 

18.1 Corinto. Corinto era a capital e o centro comercial da Grécia,
e a sede do procônsul Romano (Atos 18.12). A cidade era notória por
sua imoralidade. Tinha quase meio milhão de habitantes quando Paulo
visitou a cidade. 
 18.4 Tentando convencer Judeus e Gregos.  Quando Paulo 
pregava, ele não simplesmente contava a história de Jesus. Ele tentava
convencer as pessoas a seguirem a Jesus como Senhor e Salvador. Ele
apelou aos ouvintes a responderem firmemente à fé em Jesus. Nosso
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trabalho não é simplesmente contar às pessoas sobre Jesus; nós temos
que procurar convencê-los a se tornarem para Ele em fé e
arrependimento. Isto pode ser feito melhor se formos cheios do
Espírito e se proclamarmos fiel e claramente o evangelho. 

18.5 Paulo se dedicou exclusivamente à pregação.  Quando Silas
e Timóteo chegaram a Corinto, Paulo pôde deixar sua profissão de
fabricantes de tendas e se dedicar inteiramente à pregação do
evangelho. Como missionários e pastores sempre deveria ser nosso
alvo dedicarmo-nos exclusivamente à proclamação e ao ensinamento
do evangelho. 

18.8 Muitos dos Coríntios que o ouviam criam e eram batizados. 
Como resultado do trabalho missionário de Paulo em Corinto, muitos
vieram a conhecer o Senhor. Uma grande igreja capacitada pelo o
Espírito foi fundada.  

18.9 O Senhor falou para Paulo numa visão.  Paulo é mais uma
vez direcionado por uma visão. Na visão o Senhor lhe falou que não
precisasse temer. O Espírito não somente nos direciona em nosso
trabalho para Deus, como também Ele vem a nós para nos confortar e
nos encorajar em nossos tempos de desânimo. Nesta ocasião o Espírito
deu a Paulo uma visão de Cristo. Que encorajamento deveria ter sido
para um apóstolo tão sobrecarregado!  

Aplicação para a Vida
Quando nós saímos para pregar o evangelho, nós devemos ir no

poder do Espírito, e nós devemos focalizar nossa pregação e nosso
ensinamento em "Cristo e Ele crucificado" (I Coríntios 2.2). Quando
vier tempos difíceis se seguirmos a direção do Espírito, podemos
esperar que o Senhor virá a nós com palavras de conforto e
encorajamento. Às vezes Ele pode aparecer numa visão. Na maioria
do tempo, porém, Ele há de falar conosco diretamente pelo Seu
Espírito aos nossos espíritos. Tais tempos de encorajamento na
maioria das vezes vêm quando estamos buscando a face do Senhor em
oração. 
 

ÉFESO: UMA BREVE PARADA
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 18.18-21.
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A História
Depois de permanecer em Corinto por algum tempo, Paulo partiu

acompanhado por Priscila e Áquila e navegaram para Síria. Ele tinha
raspado sua cabeça para cumprir um voto que ele tinha feito. Nesta
sua viagem à Antioquia ele e seus companheiros passaram por Éfeso.
Enquanto estiveram lá, Paulo entrou na sinagoga e argumentou com
os Judeus. Eles pediram para ele passar mais tempo com eles; porém,
ele recusou, prometendo voltar a eles se Deus assim quisesse. 
Deixando Priscila e Áquila em Éfeso, ele navegou a Cesaréia, onde ele
saudou a igreja. Ele então foi para o norte para Antioquia na Síria. 
 
Comentário 

Enquanto esteve em Corinto, Paulo decidiu retornar para
Antioquia, onde ele havia começado sua viagem. No caminho ele fez
uma breve parada em Éfeso, onde ele evidentemente implantou um
pequeno corpo de crentes. Ele deixou Priscila e Áquila lá para cuidar
deles, enquanto ele viajava para a Antioquia. 

18.19 Entrou na sinagoga e argumentou com os Judeus. Alguns
desses Judeus evidentemente creram em Cristo sendo que o verso 27
fala de "os irmãos" em Éfeso que escreveram aos discípulos em
Corinto sobre Apolo. 

18.21 Voltarei se for da vontade de Deus. A intenção de Paulo
era retornar a Éfeso e fazer sua base de operação missionária para
alcançar toda a Ásia Menor. Isto ele fará durante a sua Terceira
Viagem Missionária. 
 
Aplicação para a Vida

Nós devemos usar cada oportunidade para pregar Cristo, mesmo
quando nós estamos de viagem de um lugar de ministério para outro.
Se nós permanecermos focalizados na missão de Deus e sensíveis à
voz do Espírito, Ele nos direcionará o que deveremos fazer. Como
Paulo escreveu, nós devemos "aproveitar ao máximo cada
oportunidade" para pregar Cristo (Éfeso 5.16). 
 
Conclusão

Paulo retornou à sua base em Antioquia, assim completando sua
Segunda Viagem Missionária. Durante esta viagem ele e Silas tinham
implantados igreja nas províncias da Europa de Macedônia e Acáia.
Eles também tinham iniciado um pequeno trabalho em Éfeso. Na sua
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Terceira Viagem Missionária Paulo retornará à Éfeso para conduzir
sua Campanha mais bem sucedida de todas, sua Campanha Efésia.
Nós vamos olhar nesta Campanha no próximo capítulo. 

REVISÃO E APLICAÇÃO

Agora que você completou o estudo desta lição, você deve se
fazer esta pergunta, "O quê que as verdades que acabei de estudar têm
a ver com minha situação?" ou "Como posso aplicar esses princípios
no meu trabalho como pastor e líder?"
 
1. Descreve a recepção de Paulo e Silas na cidade de Tessalônica.

Qual foi o resultado do seu trabalho lá?
2. Como é que Paulo se sustentou logo que ele chegou em Corinto?

Com quem ele Trabalhou?  O que mudou quando Silas e Timóteo
chegaram?

3. Como é que o Espírito Santo encorajou Paulo em Corinto
(18.9-10)?

4. Era realístico o alvo de Paulo de se dar tempo integral no
ministério nos seus esforços    pioneiros? Tem vez que ministros
do evangelho são justificados em trabalhar tempo    integral fora
do ministério enquanto eles pastoreiam uma igreja? Justifica sua
resposta. 
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– Capítulo 12 –

 A Terceira Viagem

Missionária

 de Paulo

e o Derramamento em Efésio

 
Depois de um período prolongado em Anitoqua, Paulo iniciou sua

Terceira Viagem Missionária, que seria sua última viagem em Atos. A
viagem começou com uma segunda visita pastoral nas regiões do sul
de Galácia e Frígia. Paulo também retornou à Éfeso, onde ele
conduziu a mais bem sucedida campanha de evangelismo e
implantação de igrejas da sua carreira. Neste capítulo, vamos olhar
nestas e outras atividade de Paulo durante sua Terceira Viagem
Missionária. Ao fazer isto, aprenderemos algumas lições importantes
sobre estratégias de missões.
 
Antes de começar esta série de lições, leia Atos 18.23-20.6.
 

VISITAS PASTORAIS À GALÁCIA E FRÍGIA
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 18.23.
 
A História

Depois de passar um tempo em Antioquia, Paulo partiu de novo,
retornando às regiões de Frigia e Galácia. Em cada lugar onde ele
viajou, ele fortaleceu os discípulos.
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Figura 12.1: Tercer viaje de Pablo

 
Comentário

18.23 Depois de passar algum tempo em Antioquia, Paulo
partiu. 
Diferente das suas duas primeiras viagens, não nos é relatado se ele
levou alguém consigo ou não.

Fortalecendo todos os discípulos. A preocupação de Paulo para
com as pessoas não terminou quando ele os levou ao Senhor, nem
quando ele começou uma nova igreja. Ele retornou para fortalecer
aqueles que tinham escolhido a seguir a Cristo. Mesmo que
evangelismo e implantação de igrejas são assuntos importantes em
missões, o papel do missionário é mais do que evangelístico; é
também pastorear. Não tem que ser somente implantadas as igrejas,
crentes também têm que ser encorajados e fortalecidos na sua fé. Eles
têm que ser ensinados a palavra de Deus e levados à vida cheia do
Espírito. Dessa maneira eles podem crescer para se tornarem crentes
maduros e testemunhas efetivas de Cristo.

Aplicação para a Vida
Às vezes no ministério do evangelho temos que "caminhar

sozinhos" como fez Paulo no início da sua Terceira Viagem
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Missionária. Nestes momentos, não devemos ficar tentados a recuar
ou deixar nossas responsabilidades para com Deus. Temos que
avançar no trabalho. Se permanecermos fiéis em fazer o trabalho que
Ele nos deu, mesmo quando nós temos que o fazer sozinhos, no Seu
tempo Ele há de trazer companheiros para nos ajudar. Mesmo que
Paulo começou a viagem sozinho, antes que a completou ele tinha
uma grande equipe de obreiros junto dele (compare 20.4). 

APOLO, PRISCILA, E ÁQUILA
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 18.24-28.
 
A História

Enquanto Paulo estava ministrando em Frígia e Galácia, um irmão
pelo nome Apolo de Alexandria, Egito, chegou em Éfeso. Apolo era
um homen instruido com um conhecimento completo das Escrituras
do Velho Testamento. Ele tinha sido ensinado o caminho do Senhor, e
pregou com grande fervor. Mesmo que ele só tinha recebido o batismo
de João, ele falou corretamente sobre Jesus. Quando Priscila e Áquila
ouviram ele pregar com ousadia sobre Jesus na sinagoga, eles
levaram-no aparte e instruíram-no sobre os caminhos de Deus mais
completamente.

Mais tarde, Apolo decidiu ir para Acáia. Os irmãos em Éfeso o
encorajaram e escreveram uma carta de recomendação para ele
endereçado aos discípulos em Acáia. Quando ele ali chegou, ele foi
grandemente usado por Deus para fortalecer a igreja. Ele refutou
poderosamente os Judeus em debates públicos, provando pelas
Escrituras que Jesus era de fato o Cristo.
 
Comentário

A história de Apolo ilustra o fato que homens e mulheres além dos
doze apóstolos foram fiéis proclamando a mensagem de Cristo em
muitas partes do mundo antigo. Parece que houve uma igreja ativa na
cidade natal de Apolo, Alexandria, Egito, da qual o livro de Atos não
nos relata nada. Igrejas estavam sendo implantadas em muitos outros
lugares que não são mencionados em Atos ou nas epístolas de Paulo.
Lucas somente escreve sobre aqueles lugares que ajudam a cumprir
seu propósito em escrever Atos.
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18.24-25 Apolo.  Apolo é descrito como um homem instruído com
"um conhecimento completo das Escrituras". Este conhecimento
obviamente incluiu o que as Escrituras ensinaram sobre o Cristo, pois
Apolo tinha sido "instruído no caminho do Senhor" e ele "ensinava
com exatidão acerca de Jesus". Em 1 Coríntios Paulo descreve Apolo
como aquele que regou a semente do evangelho que ele tinha
plantado, causando a igreja a crescer (3.5-6; compare 1.12; 3.22; 4.6;
16.12).

18.25 Ele falou com grande fervor. Estas palavras da NVI são
uma interpretação do texto Grego, em vez de uma tradução. Uma
tradução correta do texto Grego (zeõn to pneumati) é "fervente em
espírito(ou Espírito)" (compare NASV, NKJV, RSV).  A mesma
expressão é usada em Romanos 12.11, onde o RSV traduz como
"incandescente com o Espírito." Esta frase parece indicar que Apolo
tinha sido cheio do Espírito.  A idéia que Apolo tivesse sido enchido
do Espírito é também indicado tanto pelo seu ministério em Éfeso
(onde ele "falou com grande fervor" [v. 25]) como em Corinto (onde
ele "refutava vigorosamente os Judeus em debate público" [v. 28])
(compare 1.8). 

18.27 Os irmãos ... escreveram aos discípulos ali.  O fato que
havia discípulos em Éfeso indica que havia uma igreja lá.
Possivelmente começou quando Paulo visitou Éfeso pela primeira vez
perto do fim da sua Segunda Viagem Missionária (18.18-21). A igreja
tinha sido cuidada através dos ministérios de Priscila, Áquila e Apolo
(vv. 19. 24-26). Ela, ou parte dela, possivelmente reuniu-se na casa de
Priscila e Áquila (v. 26).

18.28 Provando pelas escrituras que Jesus é o Cristo.  Como o
ministério de Pedro (4.12), Filipe (8.5), e Paulo (9.22), o ministério de
Apolo centrou-se em Jesus e na proclamação do evangelho.
 
Aplicação para a Vida

Quando o ensinamento em público ou na sala de aula não é
suficiente, às vezes temos que fazer como Priscila e Áquila fizeram
com Apolo. Temos que instruir pessoalmente certos indivíduos e
tornar um mentor deles na fé e no ministério. Temos que fazer isto
para que eles possam compreender o evangelho mais claramente e sua
responsabilidade em o espalhar.
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O DERRAMAMENTO E A CAMPANHA EM ÉFESO
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 19.1-10.
 
A História

Enquanto Apolo estava ministrando em Corinto, Paulo partiu de
Frígia e viajou no sentido oeste passando pelo interior da Ásia,
finalmente chegando à Éfeso. Ali ele encontrou doze discípulos. Sem
hesitação ele lhes perguntou, "Vocês receberam o Espírito Santo
quando creram?" Eles responderam que eles nem se quer tinham
ouvido falar sobre o Espírito Santo. Perplexo, Paulo indagou mais,
"Então, que batismo vocês receberam?" Eles responderam, "O batismo
de João". 

Paulo então explicou para eles que o batismo de João era um
batismo de arrependimento, que as pessoas recebiam antecipando a
volta de Jesus. Quando os doze discípulos ouviram isto, eles foram
batizados novamente, desta vez no nome do Senhor Jesus. Paulo então
impôs suas mãos sobre eles, e o Espírito Santo desceu sobre eles. Eles
começaram a falar em línguas e profetizavam.

Paulo então levou estes homens e entrou na sinagoga, onde por
três meses ele pregou com ousadia e argumentou de modo persuasivo
sobre o reino de Deus. Depois de um tempo, porém, alguns membros
da sinagoga tornaram-se obstinados e se recusaram a crer no que
Paulo estava pregando. Alguns até difamaram o caminho cristão. 

Paulo então deixou a sinagoga e começou a ensinar diariamente na
escola de Tirano. Estes discursos continuaram por dois anos.
Supreendentemente, até o fim deste tempo, todos que moravam em
toda a província da Ásia, tanto Judeus como Gregos, tinham ouvido a
palavra do Senhor!
 
Comentário

A Campanha de Paulo em Éfeso tem sido descrita como a
principal realização da sua carreira missionária e o clímax do seu
trabalho missionário. É interessante que o ministério de Paulo em
Éfeso é o único instante relatado do seu esforço evangelístico e de
implantação de igrejas durante sua Terceira Viagem Missionária. É
como se Lucas quisesse enfatizar este trabalho extraordinário. Na
Campanha de Éfeso, Lucas resume a estratégia missionária de Paulo,
uma estratégia que ele empregou com sucesso em todo o Império
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Romano (compare Romanos 15.17-21). Esta estratégia pode servir
como modelo para estratégia missionária de hoje. Vamos dividir nosso
comentário nesta passagem em duas partes: 1) o "Derramamento em
Éfeso" e 2) a "Campanha em Éfeso." Depois vamos analisar e aplicar
a estratégia missionária de Paulo intitulada de "Mais Compreensão." 
 
O Derramamento em Éfeso (vv. 1-7)

Paulo chegou à Éfeso com um alvo e uma estratégia bem
pensados. Este alvo e estratégia agora podem ser descobertos
examinando por completo seu ministério ali. O alvo de Paulo era
evangelizar e estabelecer igrejas em toda a província Romana da Ásia
(compare v. 10). Sua estratégia envolveu três elementos principais,
que chamaremos "pilares" (veja "Mais Compreensão," abaixo). O
primeiro pilar da estratégia de Paulo era assegurar-se que a igreja em
Éfeso fosse capacitada pelo Espírito Santo. Isso aconteceu no
"Derramamento em Éfeso" (19.1-7).

O Derramamento em Éfeso é o sétimo e último derramamento
principal do Espírito Santo em Atos. Como os últimos seis, é o
resultado de um testemunho missionário poderoso. Também, como
nos últimos seis derramamentos, demonstra o tema de capacitação
para testemunhar de Lucas, apresentado primeiramente em Atos 1.8. O
intento principal de Lucas em escrever Atos era chamar a igreja do seu
dia (e finalmente a igreja do nosso dia) de volta para suas raízes
pentecostais e missionárias. O Derramamento e a Campanha em Éfeso
demonstram claramente que qualquer igreja, se for capacitada pelo
Espírito e permanecer focalizada na missão de Deus, poderá se tornar
uma comunidade que testemunha poderosamente. E poderá fazer isto
mesmo no meio de oposição e perseguição. 

19.1 Éfeso.  Éfeso, a capital de uma província da Ásia, era uma
grande cidade de aproximadamente 750.000 habitantes. Era lugar do
famoso Templo de Artêmis (Diana), uma das sete maravilhas do
mundo antigo. Por anos Paulo queria ir para Éfeso (compare 16.6;
18.19-21).  Ele sabia que o estabelecimento de uma forte igreja
missionária capacitada pelo Espírito em Éfeso era a chave de
evangelização de todo o oeste da Ásia.

Ali ele achou alguns discípulos.  Esses homens eram Cristãos de
verdade. Quando Lucas usa a palavra "discípulos" sem nem um
adjetivo que qualifica a palavra, sem exceção ele está falando sobre
discípulos de Cristo. (Compare Lucas 9.16, 18, 54; 10.23; 16.1; 17.22;
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18.15; 19.29, 37; 20.45; 22.39, 45; Atos 6.1, 2, 7; 9.10, 19, 26, 38;
11.26, 29; 13.52; 14.20, 22, 28; 15.10; 16.1; 18.23, 27; 19.1, 19, 20;
20.1, 30; 21.4, 16.) Mesmo que esses doze homens tinham nascido de
novo, eles não tinham sido ainda batizados no Espírito Santo, como
foram os discípulos no Dia de Pentecostes. Provavelmente eram
membros de uma igreja emergente em Éfeso. (Veja comentário em
18.27.)

19.2 Vocês receberam o Espírito Santo quando creram?  Ao
fazer esta pergunta, Paulo não estava indagando quanto a salvação dos
doze discípulos. Ele estava perguntando se estavam preparados para
participar na missão de alcançarem Éfeso e Ásia com o evangelho.
Uma igreja capacitada pelo Espírito era o primeiro pilar da estratégia
missionária de Paulo (como será examinada abaixo em "Mais
Compreensão". )  Quando Paulo fez esta pergunta, ele talvez tinha em
mente as palavras de Jesus: "Fiquem na cidade até serem revestidos do
poder do alto" (Lucas 24.49; compare Atos 1.4-5).

19.6 Paulo impôs as mãos neles.  Paulo colocou suas mãos nos
doze discípulos para ajudá-los a serem cheios do Espírito. Ele podia
também estar comissionando-os para o ministério missionário. Em
Atos, a imposição das mãos é muitas vezes usado para comissão ao 
ministério, como com os sete "diáconos" (6.6) e Saulo (9.17). (Veja
nota em 8.17.)

O Espírito Santo veio sobre eles.  Aqui, Lucas intencionalmente
usa a mesma palavra que ele usou em Atos 1.8 ("quando o Espírito
Santo vier sobre vocês") para que seus leitores pudessem compreender
que o Espírito Santo veio sobre esses homens tal como Ele veio sobre
os discípulos no Pentecostes—não para trazer seu novo nascimento,
mas para capacitá-los para testemunho. O Derramamento em Éfeso
ocorreu vinte cinco anos depois do Dia de Pentecostes. É um exemplo
apropriado daqueles de quem Pedro descreve como os que "estão
longe" (2.38-39). Eles, também, podiam receber o dom do Espírito
Santo. E nós também podemos hoje em dia.

Eles falaram em línguas e profetizaram.  Esses doze homens
falaram em línguas e profetizaram, tal como os Judeus haviam feitos
no Pentecostes e o Gentios em Cesaréia (2.4; 10.46). Conforme o
ensinamento de Lucas em Atos, existe dois resultados que alguém
pode esperar quando ele ou ela é batizado no Espírito Santo. O
primeiro é falando em línguas como convém ao Espírito. Isto é a
"evidência física inicial" de alguém sendo batizado no Espírito Santo.
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O segundo é profético, quer dizer, testemunho capacitado pelo
Espírito.

Capacitação é o primeiro pilar na estratégia missionária de Paulo
(veja Figura 12:1). Isto é o resultado funcional de alguém sendo
batizado no Espírito Santo. Ambos os resultados deveriam ser
considerados o padrão. Os discípulos profetizando, neste caso, deveria
ser compreendido como testemunho capacitado pelo Espírito. É o
cumprimento direto do mandamento de Jesus em 1.8: "Vocês
receberão poder...e vocês serão minhas testemunhas." 

A Campanha em Éfeso (vv. 8-10)
A Campanha em Éfeso seguiu logo depois do Derramamento em

Éfeso. Aconteceu ao longo de um período de quase dois anos e
resultou em cada pessoa na província Romana da Ásia ouvindo o
evangelho, e em provavelmente centenas de igrejas sendo
implantadas. Ao executar a Campanha em Éfeso, Paulo estava
seguindo uma estratégia missionária predeterminada. (Esta estratégia é
estudada com mais detalhe abaixo em "Mais Compreensão: A
Estratégia Missionária de Paulo.") Agora que a igreja tinha sido
capacitada pelo Espírito, tinha que se dar a proclamação do evangelho
e a mobilização de obreiros para alcançar Éfeso e toda a província da
Ásia.

19.8 Paulo...falou com ousadia.  Ousadia é uma característica de
testemunho capacitado pelo Espírito (compare Atos 4.29-31; 9.28;
13.46; 14.3; 18.26; 28.31). O fato que Paulo pregou com grande
ousadia, mesmo no meio de oposição (compare 1 Coríntios 15.32;
16.9-10), é uma dica de que, muitos anos depois do seu enchimento
inicial do Espírito (9.17-18), ele ainda estava cheio do Espírito Santo.
O ministério de Paulo no poder do Espírito é também indicado pelo
fato que ele impôs as mãos sobre os outros para receberem o Espírito
(19.6) e foi usado por Deus para operar milagres extraordinários (v.
11). A proclamação do evangelho com sinais acompanhando-a é o
segundo pilar da estratégia missionária de Paulo (veja Figura 12.2). 
 Sobre o reino de Deus. O reino de Deus é um tema chave em
Lucas-Atos. É mencionado 39 vezes em Lucas e oito vezes em Atos.

19.9 Ele levou os discípulos consigo. Provavelmente esta é uma
referência aos mesmos doze discípulos mencionados no verso 1. Uma
vez que esses doze homens haviam sido enchido com Espírito Santo,
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Paulo imediatamente os levou para a sinagoga consigo para pregarem
o evangelho. Isto é ser um mentor exemplar.

Ensinando diariamente na escola de Tirano.  Uma vez que Paulo
assegurou-se que a igreja em Éfeso estava capacitada pelo Espírito, e
enquanto ele ainda estava proclamando o evangelho acompanhado
com sinais, ele estabeleceu uma escola de treinamento para
missionários e implantadores de igrejas. Isto representa o terceiro pilar
da estratégia missionária de Paulo, mobilização, como mencionada
abaixo (veja Figura 12.2).

19.10 Dois anos ... todos os Judeus e os Gregos que viviam na
província da Ásia ouviram a palavra do Senhor.  Que realização
maravilhosa! Em somente dois anos todo mundo na Ásia—até aqueles
de várias culturas e fundos etnicos—ouviram o evangelho. Muitas
igrejas foram implantadas, incluindo as sete igrejas da Ásia
mencionadas em Apocalipse 2-3. A história da igreja revela que Ásia
tornou-se um centro de testemunho cristão para muitos anos.  Todas
essas realizações testificam como eram efetivas as estratégias de
Paulo.

MAIS COMPREENSÃO: A ESTRATÉGIA 
MISSIONÁRIA DE PAULO

Lucas inclui a história do ministério de Paulo em Éfeso como seu
exemplo mais compreensivo da estratégia missionária de Paulo. Ela,
na verdade, resume sua estratégia missionária demonstrada nas suas
Primeira e Segunda Viagens Missionárias.  Paulo empregou esta
estratégia para alcançar toda a Ásia com o evangelho de Cristo em
somente dois anos. Seria bom a gente compreender e empregar esta
estratégia hoje em nossos esforços missionários e de implantação de
igrejas. Na Campanha em Éfeso a estratégia de Paulo incluiu três
"pilares" chaves como se segue:

Pilar Um: Capacitação
O primeiro pilar da estratégia missionária de Paulo era 

capacitação (veja Figura 12.2). Esta capacitação era dupla:
Primeiramente envolveu a capacitação do missionário. Cada
missionário e implantador de igrejas têm que ir ao trabalho cheio do
Espírito Santo. Além disso envolve a capacitação das igrejas a serem
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implantadas. Vamos observar brevemente cada um desses elementos essenciais:
Paulo entrou em Éfeso cheio do Espírito Santo (veja comentários

em 19.8). Ele assim ministrou como uma testemunha capacitada pelo
Espírito conforme a ordem de Jesus em 1.8. Paulo compreendeu,
porém, que não era bastante só ele ser cheio do Espírito.  Ele sabia
que, se a obra iria prosperar, qualquer igreja que ele implantasse
também teria que ser capacitada pelo Espírito. Então, chegando em
Éfeso, sua primeira prioridade foi assegurar-se que os crentes naquela
cidade tinham sido batizados no Espírito Santo. É por esta razão que
ele indagou os doze discípulos, "Vocês receberam o Espírito Santo
quando creram?" E é por isso que ele orou imediatamente com eles
para receberem o Espírito. Esta preocupação de Paulo certamente
permaneceu durante todo seu tempo em Éfeso. Também, Paulo
deveria ter persistido na sua insistência que todos aqueles que estavam
sendo adicionados à igreja também fossem batizados no Espírito
Santo, e assim capacitados para testemunhar. Paulo deveria também
ter trabalhado para formar nos seus discípulos essa mesma paixão de
ver seus convertidos capacitados pelo Espírito Santo. 
 Assim, os dois aspectos essenciais do primeiro pilar da estratégia
missionária de Paulo são a capacitação do missionário e, igualmente
importante, a capacitação dos discípulos na igreja que está sendo
implantada. Esta capacitação dupla assim formou a fundação espiritual
para o trabalho missionário que estava surgindo na igreja em Éfeso.
Assim capacitada, a igreja em Éfeso estava para tornar um forte centro
de atividade missionária, alcançando cada canto da província. 

Pilar Dois: Testemunho
O segundo pilar da estratégia missionária de Paulo era

testemunho. Isto é para ser esperado sendo que testemunho é o 
com capacitação, testemunho também tem dois aspectos: proclamação 
e demonstração (veja Figura 12:1). Primeiro, Paulo deu testemunho do
evangelho através de uma proclamação poderosa. Esta proclamação
começou na sinagoga em Éfeso, onde Paulo "argumentou
convincentemente acerca do reino de Deus" (19.8). Ele também
ensinou "publicamente e de casa em casa. Testifiquei, tanto a Judeus
como a Gregos, que eles precisam converter-se a Deus com
arrependimento e fé em nosso Senhor Jesus." (20.20-21). O segundo
aspecto de testemunhar é demonstração. O testemunho oral de Paulo
foi acompanhado por demonstrações poderosas do poder do reino
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através de sinais que o acompanharam (vv. 11-20; compare Romanos
15.17-19). Sem dúvida, o testemunho dos colegas recentemente
enchidos do Espírito incluiu os mesmo dois aspectos.

A ESTRATÉGIA MISSIONÁRIA DE PAULO
(Atos 19.1-20)

__________________________________________________

•  Pilar Um: Capacitação: þ do missionário
þ das igrejas

•  Pilar Dois: Testemunho þ proclamação
þ demonstração

•  Pilar Três: Mobilização þ treinando
þ mandando

_____________________________________________________

Figura 12.2: A estratégia missionária de Paulo

Pilar Três: Mobilização 
O terceiro pilar da estratégia missionária de Paulo era

mobilização. Uma vez que a igreja tinha sido capacitada pelo Espírito,
e enquanto o evangelho ainda estava sendo pregado e seu poder
demonstrado, Paulo começou mobilizando a igreja para missões
regionais. Esta mobilização é indicada no verso 10: "Isso continuou
por dois anos, de forma que todos os Judeus e os Gregos que viviam
na província da Ásia ouviram a palavra do Senhor." Sem ter saído de
Éfeso, Paulo pôde alcançar a província inteira da Ásia com o
evangelho em dois anos. Isto só pôde ter sido feito pela mobilização
efetiva dos crentes em Éfeso. Como com os outros dois pilares, este
pilar também têm dois aspectos: treinando e mandando (veja Figura
12:1).

Paulo treinou obreiros e implantadores de igrejas na escola de
Tirano. Parece existir um elo direto entre o treinamento de Paulo e o
fato que num espaço de somente dois anos todos que moravam na
Ásia ouviram a palavra do Senhor. O currículo da escola deveria ter
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incluído uma ênfase forte em implantação de igrejas e evangelismo, e
a atmosfera da escola deveria ser saturada com a presença do Espírito.
Enquanto os discípulos estavam sendo treinados, Paulo os mandavam
para cada canto da província para pregar o evangelho e implantar
igrejas cheias do Espírito. Sem dúvida, os discípulos de Paulo
empregaram a mesma estratégia missionária que Paulo empregava. A
aplicação desta estratégia resultou na multiplicação espontânea das
igrejas em toda a região "de forma que todos os Judeus e os Gregos
que viviam na província da Ásia ouviram a palavra do Senhor"
(19.10).

Uma "Estratégia do Espirito" do Novo Testamento
A estratégia de Paulo para Éfeso e Ásia Menor não originou-se

com ele. Era parte de uma "Estratégia do Espírito" maior do Novo
Testamento. Paulo simplesmente seguiu o exemplo de Jesus quando
Ele mandou Sua igreja ao mundo. E Jesus mesmo estava seguindo o
plano que o Pai Celestial usou ao enviá-lo ao mundo. Quando o Pai
mandou Jesus ao mundo, Ele mandou-O com uma missão clara: para
remir a humanidade. Primeiramente, porém, Jesus tinha que ser
capacitado pelo Espírito (compare Mateus 3.16-4.17; Marcos 1.9-15;
Lucas 3.21-22; 4.1-14; e João 1.29-2.11). Ele então ministrou no
poder do Espírito, pregando o evangelho e demonstrando o poder do
reino de Deus através de sinais e prodígios.

Jesus então usou a mesma estratégia ao mandar Sua igreja ao
mundo. Ele mobilizou Seus seguidores treinando-os e enviando-os.
Enquanto eles saiam, era para eles pregarem o evangelho e
demonstrarem seu poder com sinais os acompanhando. Antes que
fizeram qualquer destas coisas, porém, era para eles esperarem em
Jerusalém para serem capacitados pelo Espírito. Isto ocorreu no dia de
Pentecostes, e em muitas outras ocasiões em Atos.
 Paulo, na sua campanha em Éfeso, estava simplesmente "trabalhando
com o plano." Ele estava simplesmente seguindo o exemplo do Pai
quando mandou Jesus ao mundo, e de Jesus quando mandou Sua
igreja ao mundo.

Aplicação para a Vida
Nós como missionários e implantadores de igrejas temos que 

chegar ao nosso trabalho com uma estratégia bem pensada e
biblicamente baseada. Tudo que fazemos tem que ser focalizado e
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intencional. Nossos labores têm que ser direcionados à implantação de
igrejas missionárias capacitadas pelo Espírito. Para fazer isto, temos
que ter certeza que saímos ao trabalho cheios do Espírito Santo, e
temos que também nos assegurar que as pessoas que levamos à Cristo,
e as igrejas que implantamos, também têm sido capacitadas pelo
Espírito. Somente então esses crentes e as igrejas terão a dinâmica
espiritual para espalhar o evangelho às áreas circunvizinhas. Mas,
temos que pregar o evangelho no poder do Espírito, esperando que
Cristo há de confirmar Sua palavra com sinais acompanhando-a.
Finalmente, temos que cuidadosamente mobilizar as igrejas que
implantamos para ministério missionário maior. Podemos assim fazer
através de treinamento focalizado e intencional e do mandar e
colocação efetivos daqueles que têm sido treinados. 

MAIS MINISTÉRIO EM ÉFESO

Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 19.11-41.

A História
Durante o tempo de Paulo em Éfeso Deus fez milagres

extraordinários através dele. As pessoas levavam panos que tinham
tocado no seu corpo e os colocou sobre os doentes e estes ficavam
curados e espíritos malignos os deixavam. 

Um dia alguns Judeus, os sete filhos de Ceva, tentaram expulsar
demônios de um homem. Eles mandaram os espíritos malignos saírem
"no nome de Jesus, a quem Paulo prega." Para sua surpresa um dos
espíritos malignos respondeu-lhes dizendo, "Jesus, eu conheço, Paulo,
eu sei quem é; mas vocês, quem são?" Nesse momento, o homem
possuído pelo demônio pulou neles e deu-lhes uma surra. Quando a
notícia do que tinha acontecido com eles se espalhou, as pessoas de
Éfeso temeram e guardavam o nome do Senhor Jesus em honra.
Crentes então começaram a se manifestar e confessar publicamente
seus delitos. Um certo número daqueles que tinham praticado
ocultismo reuniram seus livros e os queimaram publicamente. Desta
maneira a mensagem do evangelho cresceu em poder e espalhou-se
em toda a região.

Paulo então decidiu retornar para Jerusalém, passando por Acáia e
Macedônia em sua viagem. Depois disso, ele planejou visitar Roma.
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Ele mandou Timóteo e Erasto à Macedônia para preparar o caminho;
porém, ele permaneceu em Éfeso por um tempo.

Naquele tempo, um fabricante de ídolos chamado Demétrio
incentivou um grande tumulto em Éfeso. Ele assim fez porque o
crescimento da igreja começou a prejudicar seu negócio. Ele
incentivou um grande tumulto acusando Paulo de difamar a deusa de
Éfeso, Artêmis. Em pouco tempo a cidade inteira estava agitada, com
um tumulto gritando vez após vez, "Grande é Artêmis dos Efésios!" 

O povo então prendeu dois dos companheiros de Paulo e os
arrastou para o teatro. Paulo teria seguido eles, mas os discípulos e
oficiais da cidade o impediu. Depois de cerca de duas horas de
confusão e gritaria, o escrivão da cidade pôde aquietar o povo. Ele
explicou ao povo como Paulo e seus companheiros não tinham
roubado o templo nem blasfemado a deusa Efésia. Se Demétrio e seus
colegas tinham uma queixa contra estes homens, ele disse, eles
poderiam apresentá-la no tribunal. Ele então encerrou a assembléia.  

COMENTÁRIO

Sucesso no ministério nem sempre traz aplausos; às vezes resulta
em amarga oposição. Em Éfeso tantas pessoas estavam vindo à Jesus
que a indústria local de fabricação de ídolos ficou severamente
prejudicada.  Por causa disto, os líderes desta indústria incentivaram
um tumulto contra a igreja. 

Ministério Capacitado pelo Espírito (vv. 11-20)
O ministério de Paulo em Éfeso foi marcado por encontros de

poder. Lucas cita dois exemplos. O primeiro era a expulsão dos
demônios através de meios "extraordinários" (vv. 11-12). O segundo
era o resultado quase cômico dos sete filhos de Ceva abusando do
nome de Jesus (vv. 13-19). Como resultado de observar o poder de
Deus sendo manifesto, muitas pessoas tornaram-se para o Senhor (v.
20).

19.11 Deus fez milagres extraordinários. A pregação de Paulo
em Éfeso foi acompanhada por poderosas manifestações do poder
divino. Note que o sujeito desta sentença é "Deus".  Paulo era o canal;
os milagres, porém, eram feitos pelo poder do Espírito. Mesmo que
Deus pode, e às vezes fará, tais milagres extraordinários, eles não
devem ser considerados a norma. 
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19.27 O nome do Senhor Jesus era engrandecido. As atividades
de Paulo e outros em Éfeso que foram capacitadas pelo Espírito
resultaram em testemunho poderoso. Este é o tema predominante no
livro de Atos. Por causa deste testemunho, "a palavra do Senhor muito
se difundia e se fortalecia." Encontro com poder deve ser parte dos
nossos ministérios evangelísticos. 
 
Tumulto e Vindicação (vv. 12-41)

Em todos os casos em Atos onde os apóstolos foram levados
diante das autoridades governamentais, eles foram achados inocentes
das acusações de traição ou sedição. 

19.23 Um grande tumulto por causa do Caminho.  Em Éfeso a
proclamação de Cristo aconteceu no meio de grande oposição.
Enquanto ele esteve lá, Paulo escreveu sua primeira carta aos
Coríntios, onde ele disse, "...lutei com feras em Éfeso" (15.32), e "há
muitos adversários" (16.9).

19.26 Grande número de pessoas aqui em Éfeso e em quase toda
a província da Ásia.  Mesmo com forte oposição, Paulo e aqueles que
ele discipulou continuaram a pregar o evangelho através da cidade
inteira e da região. Milhares de pessoas vieram ao Senhor, e muitas
igrejas foram implantadas. Entre essas igrejas estavam provavelmente
as sete igrejas mencionadas em Apocalipse 2-3.
 
Aplicação para a Vida

Quando nós entramos numa área para pregar Cristo, podemos
esperar oposição—especialmente se nós temos sucesso. Líderes locais
religiosos e de negócios muitas vezes se opõe aos nossos esforços em
estabelecer a igreja na sua área. Em tais casos não devemos nos deter.
Temos que ficar cheios do Espírito e permanecermos focalizados na
tarefa que Deus tem nos dado. Assim fazendo, podemos esperar que
Deus há de confirmar a pregação do evangelho com sinais
miraculosos.
 

MINISTÉRIO FINAL NA EUROPA E ÁSIA
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 20.1-38.
 

193



Capítulo 12: A Terceira Viagem Missionária de Paulo e o Derramamento em Efésio

A História
Depois do tumulto, Paulo passou tempo encorajando os crentes

em Éfeso. Ele esperava partir imediatamente para Síria; porém, por
causa da trama Judaica contra sua vida, ele decidiu primeiramente ir à
Macedônia. Cada lugar onde ele foi ao longo do caminho, ele
encorajou os irmãos. Da Macedônia ele foi à Grécia, onde ele
permaneceu por três meses. Junto com Paulo e Lucas tinha uma
equipe internacional de missionários, incluindo Sópatro e Secundo da
Macedônia, Gáio e Timóteo da Galácia, e Tíquico e Trófimo da
província da Ásia. Esses homens tomaram uma rota diferente de
Paulo; porém, eventualmente eles juntaram-se com ele e Lucas em
Trôade. 

Em Trôade, no domingo, os crentes se reuniram para receber a
Santa Ceia e para ouvir Paulo falar. Porque ele iria partir no dia
seguinte, Paulo falou até meia noite. Enquanto ele falava, um jovem
chamado Êutico ficou tão sonolento que ele caiu da janela da sala do
terceiro andar onde eles estavam reunidos. Descendo de pressa, eles
encontraram o Êutico morto. Paulo, porém, se jogou sobre o jovem e
colocou seus braços ao redor dele. "Não fiquem alarmados," ele disse
ao povo, "ele está vivo!" Grandemente encorajados, os discípulos
voltaram para a sala e continuaram sua reunião até a manhã seguinte. 

De Trôade Paulo subiu à pé para Assôs, onde ele encontrou a
equipe missionária que tinha ido na frente dele por navio. O grupo
então prosseguiu até Mitilene, onde Paulo mandou chamar a liderança
da igreja em Éfeso para vir e encontrar com ele. Sabendo ele que essa
era a última vez que ele iria vê-los, ele falou com grande afeto. Ele os
lembrou da sua conduta e da suas provações quando estava com eles, e
como ele tinha ido pregando o reino de Deus, e não tinha hesitado a
ensiná-los tudo que eles precisavam saber sobre seguir a Cristo. Ele
também os contou que o Espírito Santo estava compelindo-o a ir para
Jerusalém. Mesmo que ele tinha sido alertado através de umas
palavras proféticas que ali ele seria capturado e colocado na prisão, ele
sabia que precisava obedecer à voz do Espírito. Seu desejo principal
na vida era completar a missão que o Senhor Jesus tinha dado para ele,
e para testificar do evangelho da graça de Deus. Ele disse para os
líderes que ele era inocente diante dos homens e de Deus porque ele
não tinha hesitado a proclamar a eles toda a vontade de Deus. 

Paulo então instruiu os anciãos Efésios à permanecerem fiéis a
Deus e à chamada que o Espírito de Deus lhes tinha dado. Era para
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eles permanecerem fiéis como pastores da igreja, que Cristo tinha
comprado com Seu sangue. Ele também os alertou que "lobos
selvagens" em breve penetrariam e devastariam a igreja. Alguns
desses surgiriam de dentro deles. Eles deveriam, então, ser vigilantes e
guardar o rebanho de Deus.  

Finalmente, Paulo os entregou à Deus e à Sua graça. Ele os
exortou a seguir seu exemplo de generosidade, honestidade, e trabalho
árduo. Não era para eles cuidar de si, eles deveriam cuidar dos fracos,
lembrando as palavras de Jesus, "É mais abençoado dar do que
receber. " 

Depois que Paulo terminou de falar, todo mundo ajoelhou-se e
orou. Eles começaram a chorar, abraçar e beijar Paulo. O que mais os
entristeceu foi a declaração de Paulo de que nunca mais veriam a sua
face. Então o acompanharam até o navio, onde eles deram adeus. 

COMENTÁRIO
 

Paulo, durante sua temporada de dois anos em Éfeso, tinha
estabelecido uma igreja forte na cidade em toda a província da Ásia.
Ele tinha feito isto aplicando sua Estratégia missionária do Espírito.
No processo, ele, como mentor, tinha orientado e treinado muitos
líderes com quem ele tinha formado fortes laços de afeto. Esses laços
são vistos nesta história. Também pode perceber alguns dos elementos
importantes do ministério de ensinamento de Paulo. Sua preocupação
pastoral pelos anciãos de Éfeso, e por aqueles a quem eles foram
chamados a ministrar, é evidente. O coração de tudo o que ele disse e
fez era seu compromisso infalível à chamada que ele tinha recebido de
Cristo. Paulo deveria ter transferido aquele mesmo compromisso para
esses anciãos. Jesus disse, "todo aquele que for bem preparado será
como seu mestre" (Lucas 6.40). Paulo continuou movendo-se debaixo
da direção do Espírito. Foi o Espírito de Deus que o direcionou a ir
para Jerusalém, e eventualmente à Roma (v. 22; compare 19.21).
Nosso discussão neste setor divide-se em três sub-setores, como se
segue: 
 
Equipe Missionária Internacional (vv.1-6)

Muitas vezes Paulo se movia com outros em equipes missionárias.
Às vezes aquelas equipes eram internacionais. Observamos uma coisa
similar acontecendo hoje. Missões têm amadurecidas. Agora é "de
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todas as nações para todas as nações." Missionários do século vinte e
um muitas vezes são chamados para trabalhar em equipes
internacionais. Isto requer que os missionários de hoje saibam como se
relacionar entre culturas não somente na cultura do país onde eles
trabalham mas também com outras da sua equipe missionária. 

20.2 Encorajando com muitas palavras.  De novo, vemos o
coração pastoral de Paulo. Por todo lugar que Paulo andava, ele
encorajou os santos naqueles lugares. 
 20.4 Ele foi acompanhado.  Na equipe missionária de Paulo tinha
homens de pelo menos quatro nacionalidades diferentes. Esses
homens estavam viajando com Paulo para ajudar entregar fundos
beneficentes para a igreja em Jerusalém. Eles também, sem dúvida,
ajudavam Paulo no seu ministério missionário ao longo do caminho. 
 Êutico Ressuscitado Dentre os Mortos (vv.7-12)

Durante a temporada curta de Paulo em Trôade (onde ele tinha
recebido sua visão da Macedônia em anos anteriores) a igreja
reuniu-se para receber Santa Ceia e para ouvir as palavras de
exortação do apóstolo. 

20.10-12 Ele está vivo!   A ressurreição de Êutico foi mesmo um
milagre fora do comum. Como resultado desse milagre "o povo...
ficou grandemente confortado". Cura divina não somente desperta os
pecadores ao poder do evangelho, mas também traz bênção e conforto
aos crentes.    

Paulo Despede-se dos Anciãos de Éfeso (20.13-38)
O discurso de despedida de Paulo aos anciãos de Éfeso é um dos

mais comoventes nas Escrituras. Suas palavras eram cheias de emoção
e preocupação para com esses colaboradores. Elas revelam o grande
coração de Paulo – um coração cheio de amor para com Cristo e Sua
igreja – e seu grande compromisso para com a causa de Cristo. 

20.17 Os Anciãos da igreja.  Esses são homens que Paulo tinha
treinado e orientado durante sua temporada de dois anos em Éfeso.
Eles eram agora líderes na igreja e estavam treinando e pastoreando
outros. Uma das maneiras maiores que um missionário ou pastor pode
estender seu ministério é através do treinamento e mentorização dos
outros. 

20.20 Publicamente e de Casa em Casa.  Paulo não limitou seu
ensinamento e pregação somente a lugares públicos. Sua paixão de
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comunicar Cristo também o levou de casa em casa pregando e
ensinando a mensagem de Cristo. 

20.22 Compelido pelo Espírito.  Como ele tinha sido direcionado
em seu ministério muitas vezes, Paulo foi direcionado pelo Espírito
Santo para fazer como ele fez (compare 11.28-30; 13.1-4; 16.6-10).
Ele não prosseguiu à Jerusalém sem estar ciente do que estava por vir.
O Espírito Santo tinha lhe dado bastante sobreaviso de como prisão e
dificuldades estavam lhe esperando ali (v.23; compare 21.4, 11). Mais
uma vez, o Espírito Santo age como o Superintendente da Seara. 

20.24 Se tão-somente puder terminar a corrida.  Paulo não foi
movido pela ameaça de sofrimento, ou até de morte. Ele foi movido
por um desejo intenso de completar a tarefa que o Senhor Jesus tinha
dado para ele: pregar o evangelho para aqueles que nunca tinham
ouvido (compare Romanos 15.20).

20.27 Toda a vontade de Deus.  Enquanto pregamos o evangelho
aos perdidos, somos requeridos a ensinar "todo o conselho de Deus"
(NKJV, isso é, todos os ensinamentos da Bíblia) para a igreja.

20.28 O Espírito Santo os colocou como bispos.  Pastores e
anciãos devem reconhecer que é o Espírito Santo que os fez bispos e
pastores da igreja, que Cristo comprou com Seu próprio sangue. Eles
tem que, então, olhar para Cristo e depois para a palavra de Deus para
obterem direção sobre como eles devem conduzir seus ministérios.
Eles nunca devem esquecer que líderes da igreja terão que dar conta à
Deus de como eles fizeram seu trabalho (Romanos 14.12; Hebreus
13.17; Tiago 1.3).

20.33 Não cobicei a prata nem o ouro nem as roupas de
ninguém.  Aqueles ministros do evangelho que amam o dinheiro têm
se desqualificado do serviço Cristão efetivo. Paulo não foi motivado
pelo amor ao dinheiro ou roupa fina. Ele foi motivado pelo Espírito de
Deus e pelo amor à Cristo e por quem Ele morreu. Paulo escreveu
para Timóteo, seu filho na fé: "Algumas pessoas, por cobiçarem o
dinheiro, desviaram-se da fé e se atormentaram com muitos
sofrimentos. Você, porém, homem de Deus, fuja de tudo isso e busque
a justiça, a piedade, a fé, o amor, a perseverança e a mansidão." (1
Timóteo 6.10-11). Esta é a maneira de verdadeiros ministros de Cristo.

Aplicação para a Vida
Como ministros do evangelho nosso desejo principal na vida tem

que ser de sermos fiéis à chamada que recebemos de Cristo. Só
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podemos fazer isto se guardarmos nossos motivos puros, vivermos
vidas santas, permanecermos cheios do Espírito, e permanecermos
fiéis à palavra de Deus. Cada ministro do evangelho tem que ser
constante em oração e sempre aberto à voz do Espírito.

CONCLUSÃO

Assim termina a história das três viagens missionárias de Paulo.
Não termina, porém, a paixão do apóstolo de levar o evangelho "onde
Cristo não foi conhecido" (Romanos 15.20). Paulo ainda espera visitar
Jerusalém, e de lá viajar para Roma (Atos 19.21; Romanos 1.15). De
Roma ele espera levar o evangelho até mais longe, para o oeste e até
Espanha (Romanos 15.24, 28). Paulo visitaria, de fato, Roma, mas não
como ele planejou inicialmente. Ele visitaria como prisioneiro. Nos
próximos dois capítulos vamos olhar nas visitas de Paulo e o
ministério em Jerusalém e Roma.

REVISÃO E APLICAÇÃO

Agora que você tem completado o estudo desta lição, você deveria
pergunta-se, "O quê que as verdades que acabei de estudar têm a ver
com minha situação?" ou "Como posso aplicar estes princípios ao meu
trabalho como pastor e líder?"

1. De onde Paulo começou sua Terceira Viagem Missionária? Quem
o acompanhou? Isto afetou seu ponto de vista ou efetividade
ministerial? 

2. A terminologia de Lucas no verso 6, "o Espírito Santo veio sobre
eles," nos lembra de que promessa em Atos 1.8? 

3. Qual foi a primeira pergunta de Paulo para esses homens quando
ele chegou em Éfeso? Qual foi seu propósito em fazer esta
pergunta? 

4. Aliste e descreva os três pilares da estratégia missionária de Paulo.
5. Que tipo de desafios transculturais podem enfrentar equipes

missionárias internacionais hoje em dia? Por quê é tão importante
enfrentar esses desafios com sucesso?

198
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Jerusalém e Roma
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– Capítulo 13 –

 

Jerusalém e

Julgamentos

 
O Espírito estava direcionando Paulo a ir para Jerusalém. Ele

queria encontrar com Tiago e os outros líderes da igreja e relatar a eles
como o trabalho do Senhor havia progredido entre os Gentios. Depois
ele queria ir para Roma, onde ele estabeleceria uma nova base
missionária, de onde ele viajaria além no sentido oeste até Espanha
(compare Romanos 15.24,28).
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 21.1-36.
 
A História

Deixando os anciãos Efésios em Mileto, Paulo e seus
companheiros, incluindo Lucas, navegaram à Tiro onde eles
encontraram alguns discípulos. Esses discípulos, falando pelo Espírito,
instaram Paulo a não ir para Jerusalém. Paulo e sua equipe, mesmo
assim, prosseguiram à Cesaréia, onde eles ficaram com Filipe, o
evangelista, e suas quatro filhas virgedfsns que profetizavam. 

Enquanto estiveram em Cesaréia, Ágabo profetizou que em
Jerusalém Paulo seria atado e entregue aos Gentios. Ouvindo esta
mensagem, todos imploraram a Paulo para não ir para Jerusalém;
porém, ele estava determinado a ir e disse-lhes, "Eu estou pronto não
apenas para ser amarrado, mas também para morrer em Jerusalém pelo
nome do Senhor Jesus."
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Quando Paulo e os outros missionários chegaram em Jerusalém,
os irmãos os saudaram calorosamente. No dia seguinte Paulo relatou a
Tiago e aos anciãos da igreja tudo que Deus havia feito entre os
Gentios através do seu ministério. Ouvindo isto,  eles glorificaram a
Deus. Eles então convenceram Paulo a tomar um voto de purificação e
juntar-se a quatro outros cristãos Judeus no templo no dia seguinte.
Desta maneira, eles concluíram que aqueles Judeus Cristãos que eram
zelosos por guardar a lei não teriam nada de que acusar Paulo. 

No dia seguinte Paulo foi ao Templo. Enquanto ele estava lá,
alguns Judeus da Ásia o viram com um outro homem, que eles
pensaram que era um Gentio. Eles, então, prenderam Paulo e
começaram a gritar, acusando-o de profanar o Templo levando Gregos
consigo para dentro do Templo. A notícia se espalhou rápido, e uma
multidão raivosa se reuniu. Em pouco tempo a cidade inteira estava
alvoroçada. Os Judeus começaram a espancar Paulo, e o teriam
matado se alguns soldados Romanos não tivessem interferido. Os
oficiais Romanos prenderam Paulo e o levou para a fortaleza. Em todo
o caminho, a multidão gritava continuamente, "Acabe com ele!"

COMENTÁRIO
 
Viagem para Jerusalém (21.1-16)

Enquanto Paulo prosseguia firmemente para Jerusalém, ele foi
alertado repetidamente que perigo e detenção o esperava ali. Algumas
destas pessoas que alertavam vieram mandadas pelo Espírito Santo.
Muitos de seus colegas interpretaram isto como que não era para ele ir
para Jerusalém. Paulo compreendeu seus temores; porém, ele também
sabia que ele estava se movendo na vontade do Senhor. Ele estava
preparado para ir até à morrer em Jerusalém, se fosse necessário. O
que era importante para ele era que ele deveria obedecer à voz do
Espírito e completar o ministério que Cristo havia lhe dado.

21.7 Saudamos os irmãos.  Paulo saudou uma delegação de
irmãos em Ptolemaida, uma cidade ao norte da Galiléia. Isto é a
primeira vez que Lucas menciona uma igreja nesta cidade. Lucas fala,
porém, do crescimento da igreja na Galiléia (9.31). Ptolemaida é um
de centenas de lugares onde a igreja tinha sido implantada por muitos
irmãos e irmãs cristãos sem ser citados.

21.8 Cesaréia. Esta cidade é o local do Derramamento Cesariano
de alguns vinte anos anteriores (10.44-46). Neste versículo
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descobrimos que havia uma igreja ativa ali. Filipe o evangelista,
anteriormente um dos sete "diáconos" de Atos 6, e pregador do
evangelho de Atos 8, residiu ali.

21.9 Quatro filhas virgens, que profetizavam.  Filipe tinha quatro
filhas que eram profetizas. Isto está em acordo com a profecia de Joel,
citada por Pedro no dia de Pentecostes, "Suas...filhas profetizarão"
(Joel 2.28; Atos 2.17; compare 1 Coríntios 11.4-5). Às mulheres é
dado o Espírito Santo pela mesma razão que aos homens é dado o
Espírito Santo: para que possam pregar o evangelho no poder do
Espírito (Atos 1.8, 14; 2.18).

21.10 Um profeta chamado Ágabo.  Os profetas cumpriram um
papel vital na expansão da igreja primitiva (compare Atos 2.17-18;
11.27; 13.1-2; 15.32; 19.6; 21.9-10). Nesta ocasião Ágabo prediz
visivelmente e corretamente a apreensão e detenção de Paulo em
Jerusalém. Mesmo que a profecia de Ágabo prediz o futuro, a função
principal de profecia, conforme Paulo, é para "fortalecer, encorajar e
confortar" os crentes (1 Coríntios 14.3). Em Atos, Lucas retrata
profecia principalmente como uma proclamação do evangelho aos
perdidos capacitada pelo Espírito. (Para mais informação sobre
profecia que prediz o futuro, veja comentários em 11.28. Para mais
informação sobre a definição de profecia de Lucas, veja comentários
em 2.14 e 19.6.)

21.11 O Espírito Santo diz.  Falar como um profeta é falar por
Deus pela inspiração do Espírito Santo. Já que profecias, porém,
sempre contém um elemento humano, têm que ser provadas (1
Coríntios 14.29; 1 Tessalonicenses 5.19-21; veja comentário em 13.3).
Elas deveriam ser julgadas por outros crentes cheios do Espírito em
harmonia com a palavra de Deus. Enquanto Paulo aceitou a verdade
da profecia de Ágabo, ele não aceitou a interpretação que os outros
colocaram sobre a profecia. Eles tentaram impedi-lo de prosseguir
para Jerusalém. Ele, porém, sabia que era a vontade de Deus para ele
ir lá, mesmo se isso resultasse em apreensão ou morte (21.12-14).
 
Chegada (21.17-26)

A reunião de Paulo com Tiago e os anciãos da igreja em 
Jerusalém é significante. Lembra, foi Tiago quem liderou o Concílio
em Jerusalém (Atos 15), e quem escreveu a carta que Paulo entregou
às igrejas Gentílicas. Tiago agora regozija com Paulo sobre o que
Deus tem operado entre os Gentios. Ainda houve, porém, alguns
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tradicionalistas na igreja em Jerusalém e em outros lugares (os já
citados Judaizantes) que pensavam que alguém tinha que cumprir a lei
de Moisés para verdadeiramente servir a Cristo.

21.19 O que Deus havia feito entre os gentios. A palavra em
Grego para Gentios é ethne. Quer dizer as nações do mundo. A
salvação e as bênçãos de Deus são para todos os povos e todas as
nações (Gênesis 12.3; Apocalipse 5.9; 7.9).

21.20 Quando eles ouviram isto, eles louvaram a Deus. Tiago e
os anciãos da igreja em Jerusalém regozijaram quando ouviram como
os Gentios haviam recebido o evangelho. Nós também devemos
regozijar quando o evangelho é levado para as tribos não alcançadas
do mundo. Nós deveríamos fazer tudo ao nosso alcance para assegurar
que aquelas tribos sejam alcançadas.

Como muitos milhares de Judeus creram.  Até enquanto a
palavra do Senhor estava se espalhando entre as nações Gentílicas, o
trabalho continuou a prosperar na Judéia, pois Tiago relata como
muitos milhares de Judeus creram.
 
Apreensão (21.27-36)

Paulo foi apreendido sobre acusações inventadas baseadas em
percepções falsas. Mesmo assim, as contínuas acusações de alguns dos
Judeus da Ásia incitaram uma multidão de Judeus raivosos que
queriam matá-lo. 

21.27 Judeus da província da Ásia.  Esses Judeus da Ásia
provavelmente chegaram a conhecer Paulo durante seu ministério de
mais de dois anos em Éfeso, em que Paulo enfrentou forte oposição e
perseguição tanto dos Judeus como dos Gentios (Atos 19.23; 20.19;  
1 Coríntios 15.32; 16.9). 

21.31 Tentando eles matá-lo.  Mais uma vez a vida de Paulo
estava em perigo. Ao longo do seu ministério ele enfrentou a
possibilidade de dor e morte (1 Coríntios 15.30-32; 2 Coríntios
11.25-26). Paulo, porém, não estava motivado, nem paralizado, por
seus temores. Ele estava movido pelo amor de Cristo e pelo poder do
Espírito Santo (Atos 20.22; 2 Coríntios 5.14).
 
Aplicação para a Vida

Existe mais de um milhão de igrejas pentecostais no mundo hoje, 
junto como muitas outras igrejas evangélicas. A maioria destas igrejas
estão fielmente pregando o evangelho de Cristo. Porém, parecida com
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a igreja em Ptolemaida, poucas conhecem os nomes daqueles que
implantam estas igrejas, ou dos crentes dali. Mas Deus conhece seus
nomes, e no dia do Julgamento, aqueles que têm labutado fielmente
por Ele serão ricamente galardoados. 

Como Paulo, nós não deveríamos ser motivados por medo—ou
por qualquer outra preocupação egoísta. Devemos ser motivados pelo
nosso amor por Cristo e pela presença do Seu Espírito dentro de nós
que nos capacita. Somos movidos além disso pelo conhecimento claro
da missão de Deus e a nossa parte naquela missão.
 

OS DISCURSOS DE PAULO EM JERUSALÉM
  
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 21.37-23.11.
 
A História

Nesta ocasião, Paulo usou seus talentos em línguas transculturais
para se defender. Quando o comandante Romano ouviu Paulo falar em
Grego, ele deixou-o endereçar a multidão. Mudando para Aramáico,
Paulo lembrou seus ouvintes de como ele, também, era uma vez um
seguidor zeloso da lei de Moisés, e um perseguidor violento da igreja.
Ele contou-lhes a história de como ele tinha encontrado o Cristo
ressurrecto na estrada para Damasco, e como ele foi convertido e
comissionado a pregar o evangelho aos Gentios. Quando a multidão
ouviu-o falar sobre os Gentios, ficou furiosa, e começou a jogar poeira
no ar, gritando, "Tira esse homem da face da terra! Ele não merece
viver!" Vendo isto, o comandante ordenou um centurião a açoitar e
interrogar Paulo. Paulo, porém, surpreendeu o centurião perguntando,
"Você tem o direito de açoitar um cidadão romano sem que ele tenha
sido condenado?" Ao ouvir que Paulo era um cidadão Romano por
direito de nascimento, o comandante cedeu e o soltou. 

No dia seguinte, o comandante o chamou para uma reunião dos
principais dos sacerdotes e todo o Sinédrio e trouxe Paulo para
apresentar-se diante deles. Depois de um confronto breve com
Ananias, o sumo sacerdote, Paulo apresentou sua defesa. Sabendo que
a assembléia estava dividida entre Fariseus e Saduceus, ele disse,
"Irmãos, sou fariseu, filho de fariseu. Estou sendo julgado por causa
da minha esperança na ressurreição dos mortos!" Quando ele disse
isto, os Fariseus (que acreditam na ressurreição) e os Saduceus (que
não acreditam na ressurreição) começaram a argumentar um com o
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outro. Finalmente, alguns dos Fariseus concluíram que Paulo era
inocente e perguntaram, "Quem sabe se algum espírito ou anjo falou
com ele?" A assembléia então ficou num alvoroço tão grande que o
comandante ordenou que seus soldados socorressem Paulo e levassem
ele de volta à fortaleza. Na noite seguinte, o Senhor apareceu a Paulo
e lhe disse, "Coragem! Assim como você testemunhou a meu respeito
em Jerusalém, deverá testemunhar também em Roma." 

COMENTÁRIO
 
Paulo Endereçou à Multidão (21.37-22.21)

No seu discurso à multidão raivosa, Paulo não hesitou em
proclamar o 

evangelho. Mesmo que sua própria vida estava em perigo, ele
permaneceu fiel à sua chamada. Este é o primeiro de cinco
julgamentos de Paulo em Atos. Eles são os seguintes:
 

1. Seu julgamento diante da multidão Judaica no Templo
(21.37-22.29)

 2. Seu julgamento diante do Sinédrio em Jerusalém
(22.30-23.10)

 3. Seu julgamento diante de Félix (24.1-27)
 4. Seu julgamento diante de Festo (25.1-12)
 5. Seu julgamento diante do Rei Agripa (24.13-26.32)
 
Em cada julgamento, Paulo foi achado inocente de todas as acusações. 

21.37-40 Você fala grego? ... ele disse para eles em Aramáico. 
Paulo era um homem culto e falou várias línguas diferentes. Esta
habilidade ajudou-o grandemente no seu trabalho missionário.
Aprendizagem de línguas é uma parte muito importante no trabalho
missionário. Aqueles que sentem que Deus os está chamando para
missões transculturais têm que estar preparados para aprender a língua
da cultura onde vão trabalhar. 

22.4 Eu persegui os seguidores deste Caminho até à morte. 
Paulo admitiu que sua perseguição aos cristãos resultou na morte
dalguns. Paulo, porém, não deixou sua vida passada o atrapalhar. Ele
sabia que ele tinha sido completamente perdoado por Cristo. Em vez
disso, ele usou a memória da sua oposição à Cristo no passado para
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motivá-lo ao serviço maior por seu Senhor (compare 1 Coríntios
15.9-10; Gálatas 1.13-16).

22.21 Vá, eu o enviarei para longe, aos Gentios.  Paulo recebeu
este mandar direto de Cristo numa visão (compare vv. 17-18). Nos
lembra da Grande Comissão de Jesus para Sua igreja para "ir a todo o
mundo e pregar as boas novas à toda a criação" (Marcos 16.15). O
mandar específico de Paulo era para ir "para longe aos Gentios".

Paulo o Cidadão Romano (22.22-29)
Quando os soldados Romanos descobriram que Paulo era um

cidadão Romano por direito de nascimento, eles ficaram alarmados
pela maneira como ele tinha sido tratado. Eles imediatamente
começaram a tratá-lo com mais respeito.

22.25 Vocês têm o direito de açoitar um cidadão Romano. Como
um cidadão Romano, Paulo tinha certos direitos legais. Quando serviu
para seu propósito, ele não hesitou em usar aqueles direitos,
especialmente quando resultou para espalhar o evangelho (compare
16.37-40; 23.27).
 
Diante do Sinédrio (22.30-23.11)

Descobrindo que Paulo era um cidadão Romano, o comandante
Romano prosseguiu com mais cautela. Ele convocou uma reunião do
Sinédrio porque ele queria saber a acusação exata contra Paulo. 

23.6 Estou sendo julgado por causa da minha esperança na
ressurreição dos mortos.  Paulo mais uma vez testificou sobre a
ressurreição dos mortos.  Como temos descoberto em nosso estudo de
Atos, a mensagem da ressurreição de Jesus era um componente
principal do evangelho que Paulo pregava (Atos 17.18; Romanos
10.9-10). Ele escreveu, "Se não há ressurreição dos mortos, nem
Cristo ressuscitou; e, se Cristo não ressuscitou, é inútil a nossa
pregação, como também é inútil a fé que vocês têm" (1 Coríntios
15.13-14). A morte, sepultamento, e ressurreição de Cristo são
elementos essenciais na verdadeira pregação do evangelho hoje (1
Coríntios 15.1-6). (Veja comentário em 1.3.)

23.11 Na noite seguinte o Senhor, pondo-se ao lado dele, disse. 
Numa visão de noite o Senhor mais uma vez apareceu a Paulo,
dizendo-lhe para tomar coragem porque ele teve que testificar em
Roma. Que encorajamento isto deve ter sido para Paulo nesse
momento difícil da sua vida.  
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Aplicação para a Vida
Em tempos de grande estresse e dificuldade precisamos, como

Paulo, permanecer focalizados em nossa missão e em nossa
mensagem. Se buscarmos a Sua face, Cristo virá a nós para nos
encorajar. Ele não virá sempre numa visão, como Ele fez com Paulo
nessa instância, mas sem dúvida Ele virá. Jesus prometeu, "E eu
estarei sempre com vocês, até o fim dos tempos" (Mateus 28.20), e
"nunca o deixarei, nunca o abandonarei" (Hebreus 13.5). Cristo virá a
nós através do Espírito Santo e será nosso Consolador divino (João
14.16-18). 

MAIS COMPREENSÃO: "COMO O ESPÍRITO SANTO
CAPACITA A MISSÃO."

 
Em Atos observamos o Espírito Santo envolvido ativamente no

cumprimento da missio Dei. Como temos mostrado em nosso estudo,
Ele é de verdade o Superintendente da Seara. Ele capacita a igreja para
cumprir o mandato de pregar o evangelho a todas as nações antes que
Cristo venha outra vez. Ele assim faz em pelo menos três maneiras
essenciais: 

 
O Espírito Santo inspira a missão

É o Espírito Santo que move a igreja da inatividade e motiva
crentes a participar na missão de Deus. Quando perguntaram porque
ele foi à Cesaréia, Pedro respondeu, "O Espírito me disse que não
hesitasse em ir com eles" (Atos 11.12). Quando era tempo da igreja
em Antioquia mandar missionários às nações, o Espírito Santo moveu
na igreja, e falou, dizendo, "Separem-me Barnabé e Saulo para a obra
que os tenho chamado" (13.2). Se nós assegurarmos que os membros
da nossa igreja são cheios do Espírito, e se nós permitirmos Ele mover
livremente em nossas igrejas, Ele inspirará nosso povo a se envolver
em missões. 
 
O Espírito Santo capacita a missão 

Jesus disse que receberíamos poder para sermos testemunhas
missionárias quando o Espírito Santo viesse sobre nós (Atos 1.8). O
Espírito capacitará nosso testemunho em várias maneiras: Ele
inspirará nosso ensinamento e pregação (2.14-41; 11.22-26; 18.25),
nos dando ousadia e compreensão do evangelho e das vidas das

208



Capítulo 13: Jerusalém e Julgamentos

pessoas a quem estamos ministrando (4.31-33; 14.9). Ao pregarmos o
evangelho, Ele manifestará Sua presença através de dons espirituais,
incluindo sinais e maravilhas que confirmam (2.43; 5.12; 15.12). Nós,
como os discípulos antes do dia de Pentecostes, temos que fielmente
"permanecer na cidade até sermos revestidos com poder do alto"
(Lucas 24.49) 
 
 O Espírito Santo sustenta a missão 

O Espírito vem para aqueles que estão envolvidos no
cumprimento da missão de Deus e os encoraja no trabalho. Como Ele
fez com Estêvão, Paulo e outros, o Espírito Santo virá a nós em nossos
tempos de grande provação e desencorajamento. Ele há de nos
confortar através de sonhos, visões, e da operação da graça no interior
(Atos 7.55; 16.9; 18.9). Em tudo isto, se buscarmos a face do Senhor,
o Espírito nos ajudará a focalizar na missão de Deus. Nós podemos
nos edificar e nos guardar no amor de Deus orando no Espírito Santo
(I Coríntios 14.4; Efésios 6.18; Judas 20-21). 

CONSPIRAÇÃO E ESCAPE
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 23.12-35.
 
A História

Na manhã seguinte um grupo de aproximadamente quarenta
Judeus desenvolveu uma conspiração para matar Paulo. Eles se
uniram com um voto, dizendo que não comeriam nem beberiam até
que Paulo fosse morto. Eles falaram às autoridades Judaicas sobre seu
plano e pediram sua ajuda. Como um artifício, o sumo sacerdote e os
anciãos deveriam pedir para que Paulo fosse levado diante do Sinédrio
para ser indagado. Os conspiradores então o matariam no caminho à
reunião. 

O sobrinho de Paulo, porém, ouviu sobre a conspiração e contou à
Paulo; então Paulo chamou por seu guarda e o pediu que levasse o
menino à Claudio Lísias, o comandante do quartel. O menino relatou a
Lísias sobre a conspiração. Naquela noite o comandante transferiu
Paulo para Cesaréia, escoltado por um destacamento de 270 soldados.
Ele escreveu uma carta à Félix, o governador da Judéia, contando-lhe
a situação e dizendo que ele tinha examinado Paulo e não achou
nenhuma acusação contra ele merecendo morte ou detenção. 
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Em Cesaréia, Paulo foi entregue à Félix. Quando o governador
descobriu que Paulo era da Cilícia, ele disse, "Ouvirei seu caso
quando seus acusadores chegarem aqui." Ele então ordenou que Paulo
fosse mantido sob custódia no Palácio de Herodes. 
 

COMENTÁRIO
 
A Conspiração para Matar Paulo (23.12-22)

Não estando satisfeitos com a justiça que tinha sido feita no
assunto envolvendo Paulo, um grupo de Judeus radicais conceberam
uma conspiração para matá-lo antes que ele pudesse ser julgado.

23.12 A conspiração.  A conspiração para matar Paulo foi
concebida nos corações de homens malignos. Sua origem, porém, era
demoníaca. Jesus ensinou que os "portões do Hades" (quer dizer, as
conspirações do diabo), não prevalecerão contra a igreja (Mateus
16.18).

23.16 O filho da irmã de Paulo ouviu da conspiração.  Não foi
um acidente que o sobrinho de Paulo descobriu a conspiração para
matar Paulo. Era providencial, quer dizer, foi planejado pela mão de
Deus. Deus não somente nos direciona por Seu Espírito, Ele também
nos direciona por Sua providência. 
 
Paulo é Transferido para Cesaréia (23.23-35)

Guardado por um grande contingente de soldados Romanos, Paulo
foi secretamente transferido de noite para Cesaréia.

23.29 Não havia contra ele nenhuma acusação.  Através de
todos os seus julgamentos, Paulo foi achado inocente de todas as
acusações. Lucas queria mostrar aos oficiais Romanos em todo o
império que a igreja não era uma organização subversiva mas que
cristãos eram cidadãos que obedeciam às leis. Ele esperava que isto
deveria ajudar amenizar a perseguição que cristãos estavam
enfrentando.

Aplicação para a Vida
Nossas vidas estão nas mãos de Deus. Podemos saber em todo

momento que Deus está operando por nós. Ele faz isto planejando
providencialmente as circunstâncias e os eventos das nossas vidas para
sermos abençoados e para que Seu reino avance.  Paulo escreveu, "E
sabemos que em todas as coisas Deus opera para o bem daqueles que
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o amam, dos que foram chamados de acordo com o seu propósito"
(Romanos 8.28). Nossa parte é simplismente permanecer fiéis a Ele e
procurar andar no centro da Sua vontade.
 

O JULGAMENTO DE PAULO DIANTE DE FÉLIX
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 24.1-27.
 
A História

Cinco dias depois, Ananias, o sumo sacerdote, levou consigo
alguns dos anciãos e um advogado chamado Tertulo e foram a
Cesaréia. Lá diante de Félix eles apresentaram sua causa contra Paulo.
Tertulo, depois de uma tentativa de lisonjear o governador, fez duas
acusações contra Paulo. "Verificamos que este homem é um
perturbador, que promove tumultos entre os Judeus pelo mundo todo.
Ele é o principal cabeça da seita dos nazarenos e tentou até mesmo
profanar o Templo." 

Quando foi dado permissão para Paulo falar, ele calmamente
negou as acusações contra ele. Ele admitiu, porém, que adorava "o
Deus de nossos pais como seguidor do Caminho, que eles chamam de
seita". Ele testificou a respeito da sua esperança em Deus que haverá
ressurreição dos mortos. Ele declarou mais, "Por causa da ressurreição
dos mortos estou sendo julgado hoje diante de você." Félix, que tinha
bom conhecimento do cristianismo, adiou a causa, alegando que ele
queria primeiramente ouvir de Lísias, o comandante dos soldados
Romanos em Jerusalém.

Alguns dias depois, Félix e Drusila, sua esposa, que era Judia,
mandaram chamar Paulo. Desta vez Paulo falou-lhes sobre a fé em
Cristo. Ele falou sobre justiça, auto-controle, e o juízo vindouro.
Enquanto Félix escutava, ele ficou com medo e mandou Paulo parar.
"Quando achar conveniente, mandarei chamá-lo de novo" ele disse.
Porque ele estava esperando que Paulo lhe oferecesse um suborno, ele
mandou chamá-lo muitas vezes e falou com ele.

Dois anos se passaram e Félix foi substituído por Pórcio Festo.
Porque ele queria ganhar o favor dos líderes Judaicas, Félix deixou
Paulo na prisão.
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Comentário
24.14 Eu adoro o Deus dos nossos antepassados como seguidor

do Caminho.  Cristianismo foi chamado "o Caminho" cinco vezes em
Atos (9.2; 19.9, 23; 24.14, 22). O nome nos faz lembrar das palavras
de Jesus, "Eu sou O Caminho e A Verdade e A Vida. Ninguém vem
ao Pai senão por Mim" (João 14.6).

24.24 Ele falou sobre a fé em Cristo Jesus.  Fé em Cristo é a
essência do Cristianismo verdadeiro. Até este tempo, Paulo já tinha
escrito sua carta aos Romanos, que ele escreveu quando estava em
Corinto durante sua Terceira Viagem Missionária. Paulo, sem dúvida,
falou à Félix sobre muitas das coisas escritas naquela epístola. Em
Romanos Paulo usa a palavra "fé" quarenta vezes e "crer" dezessete
vezes.  Num lugar ele escreveu: "Porque no evangelho é revelada a
justiça de Deus, uma justiça que do princípio ao fim é pela fé, como
está escrito: 'O justo viverá pela fé'" (Romanos 1.17).
 
Aplicação para a Vida

Nós nunca devemos esquecer que Jesus é o único Caminho para
Deus, tanto para nós como para aqueles a quem nós ministramos. É
somente pela fé nEle que alguém pode ser salvo. Cristo deve, então,
ser o centro das nossas vidas, e Ele deve ser o assunto principal da
nossa pregação e ensinamento. Nós nunca devemos esquecer que
nossa tarefa principal é levar os outros à fé nEle.

O JULGAMENTO DIANTE DE FESTO
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 25.1-12.
 
A História

Pórcio Festo sucedeu Félix como governador da Judéia. Três dias
depois de chegar em Cesaréia, ele prosseguiu para Jerusalém. Lá ele
conheceu os sumos sacerdotes e anciãos Judaicos, que imediatamente
contaram-lhe das suas acusações contra Paulo, e imploraram para ele
transferir Paulo para Jerusalém. Eles estavam secretamente planejando
armar uma emboscada e matar Paulo no caminho para lá. Festo,
porém, negou seu pedido, dizendo que eles poderiam vir à Cesaréia,
onde ele escutaria suas acusações contra Paulo. 

No dia seguinte, depois de chegar de volta à Cesaréia, Festo
reuniu a corte e convocou Paulo. Os Judeus que tinham vindo com
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Festo acusaram Paulo de muitos crimes sérios. Eles eram, porém,
incapazes de provar quaisquer delas. 

Em sua defesa, Paulo negou que ele tinha algo contra a lei
Judaica, o Templo, ou César. Festo queria fazer um favor aos Judeus,
então ele perguntou a Paulo se ele estaria disposto a ir à Jerusalém
para ser julgado ali. Paulo respondeu, "Não fiz nenhum mal aos
Judeus, como bem sabes." Ele então forçou sua causa: "Se, de fato,
sou culpado de ter feito algo que mereça pena de morte, não me
recuso a morrer. Mas se as acusações feitas contra mim por estes
Judeus não são verdadeiras, ninguém tem o direito de me entregar a
eles. Apelo para César!" Depois de conferir com seu concílio, Festo
respondeu para Paulo, "Você apelou para César, para César irá!" 
 
Comentário

25.11 Eu apelo para César!  O apelo de Paulo a César era mais
que uma tentativa desesperada para driblar as acusações contra ele.
Era uma calculada—e possivelmente direcionada pelo Espírito—ação
para assegurar que ele viajasse para Roma. Paulo tinha sido compelido
pelo Espírito para ir à Jerusalém (20.22).  Mesmo que Lucas não diz, é
possível que ele agora estava compelido pelo 
Espírito a apelar para César. O contexto parece indicar que isto era o
caso.
 
Aplicação para a Vida

Como trabalhadores evangélicos podemos às vezes ter acusações
contra nós. Temos que viver de tal forma, porém, que estas acusações
sempre serão demonstradas como falsas. Jesus disse, "Bem
aventurados serão vocês quando, por minha causa, os insultarem, os
perseguirem e levantarem todo tipo de calúnia contra vocês." (Mateus
5.11). Note que somos abençoados somente quando os homens falam
mal falsamente contra nós. Os Judeus levantaram acusações contra
Paulo, mas eles não conseguiram provar nenhuma delas. Paulo
escreveu que ministros do evangelho, "tem que ser irrepreensível"
(Tito 1.6).
 

O JULGAMENTO DE PAULO DIANTE DE AGRIPA

Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 25.13-26.32.
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A História
Alguns dias depois que Paulo havia apelado para César, o Rei

Agripa e sua esposa Berenice chegaram em Cesaréia. Festo discutiu o
caso de Paulo com o rei, contando-lhe dos eventos recentes. Ele
contou para Agripa que os Judeus tinham assuntos com Paulo sobre
"um homem morto chamado Jesus quem Paulo insiste que está vivo."
Ele contou ao rei como Paulo tinha apelado para César. Ouvindo isto,
Agripa quis, ele mesmo, falar com Paulo; então uma audiência estava
marcada para o dia seguinte.

No dia seguinte, Paulo foi trazido diante do Rei Agripa. Festo
contou ao rei como os Judeus tinham registrado acusações contra
Paulo, pedindo sua morte. Porém, ele tinha concluído que Paulo não
havia feito nada que merecesse morte ou detenção. Mesmo assim,
porque Paulo tinha apelado ao Imperador, Festo decidiu mandá-lo
para Roma. Mas, o governador tinha um dilema: ele não tinha nenhum
crime com que acusar Paulo. Assim, ele precisava ajuda do rei para
saber o que escrever para César.

Quando Agripa finalmente deu a Paulo permissão para falar, o
apóstolo começou sua defesa. Ele explicou ao rei que seu "crime" era
nada mais que crer no que Deus tinha prometido aos
antepassados—que haveria uma ressurreição dos mortos. Ele contou
como ele uma vez havia perseguido a igreja em Jerusalém, e como um
dia, quando caminhava para Damasco, ele teve um encontro com Jesus
ressurrecto. Foi então que Jesus contou-lhe que ele deveria ir aos
Gentios. 

Paulo explicou ao rei como ele não estava desobediente à visão
celeste, e como ele imediatamente começou a pregar o evangelho em
Damasco, e mais tarde em Jerusalém e Judéia, e aos Gentios em
muitas terras. Ele pregou que eles deveriam arrepender-se dos seus
pecados, voltar-se para Deus, e viver vidas santas. E agora, Paulo
continuou, "Estou aqui e dou testemunho tanto a gente simples como a
gente importante. Não estou dizendo nada além do que os profetas e
Moisés disseram que haveria de acontecer: que o Cristo haveria de
sofrer e, sendo o primeiro a ressuscitar dentre os mortos, proclamar
luz para o seu próprio povo e para os Gentios."

Neste ponto, Festo ficou tão agitado que ele disse em alta voz a
Paulo, "Você está louco, Paulo! As muitas letras o estão levando à
loucura!" Isso Paulo negou. Então, virando-se para o rei, ele disse,
"Rei Agripa, crês nos profetas? Eu sei que sim." Agripa respondeu,
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"Você acha que em tão pouco tempo pode convencer-me a tornar-me
cristão?" Paulo respondeu, "Em pouco ou em muito tempo, peço a
Deus que não apenas tu, mas todos os que hoje me ouvem se tornem
como eu, porém sem estas correntes."

Tendo ouvido isto, o rei e os que estavam assentados com ele
deixaram a sala. Depois de conferir com os outros, Agripa concluiu,
"Este homem não fez nada que mereça morte ou prisão." Ele então
disse à Festo, "Este homem poderia ser posto em liberdade, se não
tivesse apelado para César." 

COMENTÁRIO
   
 Rei Agripa era também conhecido como Herodes Agripa II. Ele era
filho de Herodes Agripa I—aquele que havia matado Tiago e detido
Pedro (Atos 12.1-4)—e era o bisneto de Herodes o Grande. Agripa
tinha tomado sua irmã Berenice como sua esposa.  Então havia muitas
razões porque Paulo poderia ter temido o desumano Rei Agripa. Paulo
tinha que depender do poder do Espírito Santo para responder tão
claramente e com coragem para um governante tão poderoso e ímpio.
Mesmo que os mensageiros de Deus muitas vezes ministram aos
pobres ou pessoas comuns, nós não devemos esquecer que os ricos e
poderosos também necessitam do Salvador. Deus pode também
mandar Seus servos testemunhar a eles. 

O julgamento de Paulo diante de Agripa é seu julgamento final em
Atos. Aqui nós vemos Paulo, o evangelista, enquanto ele importunou
as reivindicações de Cristo sobre Agripa, Berenice, e Festo. 
 
Festo Consulta o Rei Agripa (25.13-22)

Festo, não sabendo como tratar do caso de Paulo, consultou com o
Rei Agripa, sendo que o rei estava mais informado com costumes
Judaicos (26.3). Ele esperava que Agripa pudesse ajudá-lo em seu
apuro: ele estava mandando Paulo para Roma, mas ele não tinha crime
com que acusá-lo. Quando Agripa ouviu sobre o caso de Paulo, ele
decidiu entrevistar o apóstolo por si mesmo no dia seguinte.
 
Paulo Diante de Agripa (25.23-26.32)

A reunião de Paulo com Agripa era o cumprimento das palavras
de Cristo a Ananias em que Paulo levaria o nome de Cristo "perante
os Gentios e seus reis, e perante o povo de Israel" (Atos 9.15).
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26.16 Para constituí-lo servo e testemunha.  Jesus constituiu
Paulo como um servo e como uma testemunha do que ele tinha visto e
ouvido. Duas atividades principais de missionários são ser servos de
Deus e do povo a quem Deus tem os mandado, e ser testemunhas de
Cristo e Sua obra terminada na cruz.  Verso 17-18 relata a comissão
de Jesus para Paulo pregar o evangelho aos Gentios. Sua comissão
tinha cinco partes:
 

1. para "abrir-lhes os olhos."
2. para "convertê-los das trevas para a luz"
3. para convertê-los "do poder de satanás para Deus"
4. para ver que "eles podem receber o perdão dos pecados," e
5. para ver que eles podem receber "uma herança entre os que

são santificados pela fé" em Cristo.
 
Como embaixadores de Cristo, temos recebido a mesma responsabili-
dade hoje (compare 2 Coríntios 5.18-20).

26.19 Não fui desobediente à visão celestial.  Mais de vinte anos
depois de ter recebido a comissão de Cristo, Paulo testificou que ele
tinha permanecido fiel à sua visão original. Ele tinha viajado milhares
de quilômetros, muitas vezes à pé. Ele viveu em perigo constante. Ele
tinha sido espancado, apedrejado, e impedido tanto por Judeus como
por Gentios. Ele tinha, às vezes, passado sem abrigo, comida, água, e
dormida, labutando sem se cansar pela causa de Cristo (compare 2
Coríntios 11.25-28). Em tudo isto ele tinha suportado, e não tinha
perdido sua visão. Nem tinha vacilado do seu compromisso original. 

 26.20 Eu preguei que se arrependessem e se voltassem para
Deus. Paulo não somente permaneceu fiel à Cristo e Sua missão, ele
também permaneceu fiel à mensagem de Cristo, quer dizer, à
mensagem do evangelho. Ele fielmente pregou sobre a morte e
ressurreição de Cristo e como, através da fé nEle e arrependimento
para com Deus, as pessoas podiam tornarem-se à Deus e acharem vida
eterna (compare 20.21). 
 
Aplicação para a Vida

Sobre tudo, Cristo exige que Seus servos sejam fiéis. Não importa
quais as circunstâncias ou o custo, temos que permanecer fiéis à Cristo
e Sua chamada em nossas vidas. Paulo escreveu sobre si e seu próprio
ministério, "Portanto, que todos nos considerem como servos de
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Cristo e encarregados dos mistérios de Deus. O que se requer destes
encarregados é que sejam fiéis." (1 Coríntios 4.1-2). Nós somos
mordomos dos "mistérios de Deus," quer dizer, o evangelho, e nós
temos que fielmente pregar a mensagem, não importa o custo pessoal. 
 

CONCLUSÃO
 

Paulo havia terminado seus julgamentos em Jerusalém e Cesaréia.
Ele em breve partiria para Roma, mas não como ele tinha esperado.
Quando ele estava partindo de Éfeso durante sua Terceira Viagem
Missionária, Paulo declarou, "É necessário também que eu vá visitar
Roma" (Atos 19.21). Algumas semanas mais tarde, quando de Corinto
ele escreveu aos cristãos Romanos, ele os contou, "Eu peço que agora,
finalmente, pela vontade de Deus, seja-me aberto o caminho para que
eu possa visitá-los" (Romanos 1.10). Agora, Paulo estava de verdade
partindo para Roma; porém, ele estava indo, não como homem livre,
mas como um prisioneiro.

REVISÃO E APLICAÇÃO

Agora que você tem completado o estudo desta lição, você deveria
perguntar-se, "O quê que estas verdades que eu acabei de estudar têm
a ver com minha situação?" ou "Como posso aplicar estes princípios
ao meu trabalho como pastor e líder?" 

1. Como os anciãos em Jerusalém receberam o relato de Paulo sobre
seu ministério missionário entre os Gentios? Eles estavam
justificados na sua preocupação que    Paulo corrigisse a opinião
Judaica sobre seu ministério e seus métodos?

2. Aliste e descreva três maneiras que o Espírito Santo capacita a
igreja a cumprir sua missão de pregar o evangelho para todas as
nações. 

3. Conforme o testemunho de Paulo diante do Rei Agripa, que
comissão, com cinco partes, Cristo tinha dado para ele?  Como
poderia esta comissão se aplicar à igreja de hoje? 

4. Será que Deus requer dos Seus servos hoje que testemunhem
diante de reis e governantes? Por que é importante respeitar e
mesmo assim apresentar o evangelho claramente para tais líderes? 
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– Capítulo 14 –

Para Roma
 
 

Porque Paulo havia apelado para César, seu caminho estava
decidido. Neste capítulo, nós vamos observar sua viagem perigosa à
Roma. Nela veremos Deus operando através do Seu Espírito e Sua
providência. Ele direcionará Paulo tanto pelo Espírito Santo como por
Sua mão que controla a natureza. 
 
Antes de começar esta série de lições, leia Atos 27.1-28.30.
 

A VIAGEM À ROMA
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 27.1-44.
 
A História

Em Cesaréia, Paulo, sob a guarda de um centurião Romano,
embarcou num navio indo para Roma. Com ele estavam Lucas e
Aristarco, um irmão cristão da Tessalônica. Navegando, o navio foi
para o norte depois para o oeste até chegar em Mirra, uma cidade do
litoral da Lícia.  Ali os integrantes mudaram de navio e navegaram de
novo. Depois de muitos dias de navegação devagar e difícil, eles
finalmente chegaram a um lugar chamado Bons Portos no ponto sul da
ilha de Chipre. Por este tempo o inverno já havia chegado, era um
tempo extremamente perigoso para navegação marítima. 

Em Bons Portos, Paulo avisou seus companheiros viajantes,
"Senhores, vejo que a nossa viagem será desastrosa e acarretará
grande prejuízo para o navio, para a carga e também para a nossa
vida." Mesmo assim, aqueles em autoridade ignoraram o aviso de
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Paulo e decidiram navegar para um porto perto dali chamado Fenice,
onde tinha uma enseada mais adequada para passar o inverno. Quando
um vento suave do sul começou a soprar, o piloto e dono do navio
pensaram que eles tinham alcançado seu propósito. Eles, então,
levantaram âncoras e navegaram no sentido oeste, ficando perto da
costa de Creta. Sem aviso uma grande tempestade se levantou, e um
vento muito forte como um furacão soprou do nordeste. Arrastou o
navio para longe da terra para as ondas violentas do mar. Dia após dia
a tripulação e passageiros lutaram desesperadamente para preservar o
navio flutuando. Finalmente, depois de muitos dias difíceis, eles
perderam toda esperança de serem salvos.

Paulo então encorajou a tripulação faminta a comer. Ele a lembrou
que se tivessem aceitado o seu conselho, teriam evitado essa tragédia.
Ele estimulou que tivessem ânimo e colocassem sua fé em Deus, pois
um anjo de Deus tinha lhe visitado na noite e disse-lhe para não ter
medo de morrer pois ele precisava comparecer perante César. O anjo
também disse-lhe que Deus havia lhe dado a vida de todos os que
estavam com ele navegando. Mesmo assim, o navio seria naufragado
em alguma ilha. 

Na décima quarta noite o navio realmente se aproximou à uma
ilha e estava prestes a serem jogados contra as pedras. Alguns
tentaram escapar no barco salva vidas, mas Paulo os alertou, dizendo,
"Se estes homens não ficarem no navio, vocês não poderão se salvar."

Então, pouco antes do amanhecer, Paulo insistiu que todos se
alimentassem para que eles pudessem ter força para a dificuldade que
estava por vir. Ele os encorajou, dizendo, "nenhum de vocês perderá
um fio de cabelo se quer." Tendo dado graças a Deus, eles comeram
juntos. Ao todo tinha 276 almas no navio. 

Quando amanheceu eles avistaram uma praia e decidiram deixar o
barco encalhar na praia. Então, alçando a vela da proa ao vento,
dirigiram-se à praia. Quando o navio encalhou num banco de areia, a
proa encravou-se, e as ondas começaram a bater violentamente contra
a popa, quebrando-a em pedaços. Paulo ordenou todo mundo a 
abandonar o navio e que se lançassem ao mar em direção à terra.
Dessa forma, todos chegaram a salvo em terra. 
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COMENTÁRIO 
 
Um aviso vindo do Espírito (27.1-12)
 Antes que o navio desembarcasse de Bons Portos, Paulo, falando 
pelo Espírito, deu um alerta aos marinheiros: se eles tentarem mover o
navio para outra enseada, um desastre irá acontecer. 

27.10 Senhores, vejo que a nossa viagem será desastrosa.  Parece
que Paulo está falando aqui por revelação. Outras traduções
apresentam a frase "vejo" como "eu percebo". A frase provavelmente
indica uma manifestação do dom da palavra de sabedoria (compare I
Coríntios 12.8). O mesmo dom espiritual pode estar acontecendo em
8.23, 10.34, 14.9, 17.22 e 28.26. 

27.12 A maioria decidiu.  A vontade de Deus não é decidida por
voto da maioria mas pela palavra de Deus e pelo discernimento
espiritual. 

Furacão (27.13-26)
27.14 Um vento muito forte, como de um furacão …

desencadeou-se.  A tempestade do mar possivelmente havia sido
providencial, quer dizer, mandada pela vontade de Deus. Se ou se isso

Figura 14.1: Viaje a Roma

221



Capítulo 14: Para Roma

é verdade, então foi a mão de Deus direcionando o caminho de Paulo
à Roma. 

27.23 Um anjo de Deus … apareceu-me.  O anjo ministrou a
Paulo dando-lhe encorajamento e esperança. Assim Paulo estava hábil
a ministrar a mesma esperança para seus companheiros navegantes.
Anjos são "espíritos ministradores enviados para servir aqueles que
hão de herdar a salvação"(Hebreu 1.14). 

27.25 Creio em Deus.  Esta confissão da fé de Paulo soma-se à
parte principal da sua vida e do seu ministério. Uma vez ele escreveu,
"Fui crucificado com Cristo. Assim, já não sou eu quem vive, mas
Cristo vive em mim. A vida que agora vivo no corpo, vivo-a pela fé
no filho de Deus, que me amou e se mesmo se entregou por mim"
(Gálatas 2.20). Isto deveria ser a confissão de cada ministro do
evangelho. 
 
Naufrágio (27.27-44) 

Depois de muitos dias navegando no mar, o navio encalhou-se
numa ilha remota e ficou despedaçado. Como Paulo tinha profetizado,
nenhuma vida se perdeu. 

27.35 Deu graças a Deus diante de todos.  Paulo dando graças
nessa instância serviu para dois propósitos. Primeiro, era uma
expressão de genuína gratidão a Deus. Segundo, serviu como
testemunho para aqueles que tinham ouvido a sua oração. A confiança
de Paulo em Deus durante aquelas circunstâncias perigosas encorajou
os outros a confiar em Deus também. 
 
Aplicação para a Vida

Como nós agimos – ou reagimos – em circunstâncias difíceis terá
influência sobre os outros. A firme confiança de Paulo em Deus
encorajou os outros a confiar nEle. Se agirmos em fé confiante, será
um testemunho para os outros. Eles, também, serão encorajados a
colocarem sua fé em Deus. Porém, se nós reagirmos em medo e
incredulidade, os outros serão relutantes a confiar em Deus. Nós
testemunhamos aos outros, não somente com nossas palavras, mas
também pela maneira que conduzimos nossa vida, e pela maneira que
respondemos aos problemas da vida. 
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MINISTÉRIO EM MALTA
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 28.1-10
 
A História

Uma vez que Paulo e os outros estavam seguros em terra, eles
descobriram que tinham encalhados na ilha de Malta. A bondade e o
interesse espiritual dos habitantes da ilha logo ficaram visíveis. Eles
rapidamente fizeram uma fogueira para os sobreviventes para os
aquecer. Paulo, como era a sua natureza, ajudou ajuntar lenha.
Enquanto ele colocava uns gravetos no fogo, uma víbora venenosa,
fugindo do calor, prendeu-se à sua mão. Os habitantes da ilha viram a
víbora pendurada na mão de Paulo e sentiram que seus deuses estavam
punindo esse prisioneiro por seus crimes. Então eles exclamaram,
"Certamente este homem é assassino, pois, tento escapado do mar, a
justiça não lhe permite viver." Porém, quando Paulo sacudiu a cobra
no fogo e não sofreu mal nenhum, eles mudaram de idéia. Agora eles
disseram que ele era um deus! 

Públio, o principal oficial romano da ilha, morou numa
propriedade próxima. Ele convidou Paulo e seus companheiros
missionários a ficarem em sua casa e ele cuidou deles por três dias.
Durante aquele tempo, Paulo orou por seu pai que estava doente
sofrendo de febre e desinteria. Impondo a mão sobre ele, Paulo o
curou. Quando esse milagre ficou conhecido, o resto dos doentes na
ilha vieram, e eles também ficaram curados. Quando Paulo e seus
colegas estavam prestes a viajar, os habitantes da ilha forneceram-lhes
os suprimentos de que necessitavam. 
 

COMENTÁRIO

Os navegantes marítimos esgotados ficaram naufragados na ilha
de Malta. Eles permaneceram ali por três meses. Durante aquele
tempo, Paulo pregou o evangelho e demonstrou o poder do reino aos
habitantes da ilha. Provavelmente, Paulo também implantou uma
igreja na ilha, como era seu costume em cada lugar que ele pregava. É
inconcebível que ele operou milagres sem apresentar Cristo ao povo.
É também inconcebível que Paulo levaria pessoas a Cristo e então não
os juntasse numa igreja para adorar a Deus e evangelizar o restante
das pessoas na ilha. Seja qual for o caso, um evento providencial
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levou a mais testemunho do reino de Deus numa ilha isolada no mar
mediterrâneo. 
 
Proteção divina (28.1-6)

Na ilha de Malta Deus miraculosamente livrou Paulo de uma
mordida de uma cobra venenosa. 

28.1 Descobrimos que a ilha se chamava Malta.  Malta era uma
pequena ilha no Mar Mediterrâneo ao sul da Cicília e Itália. A mão de
Deus causou o navio de Paulo a naufragar-se na praia desta ilha
remota. 

28.4 Este homem deve ser um assassino.  Vendo a cobra
agarrar-se na mão de Paulo, os Maltêses interpretaram o evento
conforme seu próprio ponto de visto. Eles concluíram que a Justiça
tinha alcançado Paulo. Então, quando ele sacudiu a cobra no fogo e
não sofreu dano, eles mudaram de idéia e pensaram que ele era um
deus. Os missionários têm que estar apercebidos e sensíveis ao ponto
de vista daqueles para quem ministram. Não deveriam, porém,
comprometer o evangelho para acomodar ao ponto de vista das
pessoas. (Para mais um exemplo de pessoas interpretando um evento
conforme seu ponto de vista e a reação de Paulo veja 14.8-13.) 

28.5 Paulo ... sofreu mal nenhum.  Este milagre, e o ministério
de cura de Paulo em Malta subseqüente, é um cumprimento da
profecia de Jesus em Mar. 16.18: "Pegarão em serpentes; e, se
beberem algum veneno mortal, não lhes fará mal nenhum; imporão as
mão sobre os doentes, e estes ficarão curados."

Os doentes são curados (28.7-10)
A cura do pai de Públio abriu a porta para Paulo ministrar às

necessidades de cura de muitos. 
 28.8 Paulo ... impôs-lhes as mãos e o curou.  Cura é uma parte 
integral da mensagem do evangelho e deve ser uma parte integral do
ministério, como o ministério de Paulo em Malta ilustra. Um milagre
de cura pode abrir os corações das pessoas para ouvir e responder ao
evangelho (compare Atos 3.11-16; 4.4; 8.4-8, 14; 9.34-35, 40-42). 
 
Aplicação para a Vida

Ao ir ao mundo pregar o evangelho, devemos esperar que o
Senhor confirme a palavra operando milagres que confirmam-no
(compare Marcos 16.15-20). Não devemos somente proclamar a
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verdade do evangelho, devemos também demonstrar seu poder. Só
podemos fazer isto se estivermos diariamente andando no poder e na
unção do Espírito Santo. 

PORTAS ABERTAS EM ROMA
 
Antes de começar esta parte da lição, leia Atos 28.11-30.
 
A História

Depois de permanecer três meses na ilha de Malta, Paulo e seus
companheiros navegaram até Sicília e então para Itália. Na cidade de
Potéoli eles acharam alguns irmãos com quem eles ficaram por uma
semana. Deixando ali, eles prosseguiram para Roma. Os irmãos em
Roma, ouvindo que Paulo e seus companheiros estavam chegando,
mandaram um grupo para encontrá-los e saudá-los no caminho.
Quando eles finalmente chegaram em Roma, Paulo foi permitido
morar sozinho na sua casa alugada com somente um guarda para
guardá-lo. 

Depois de três dias, Paulo convocou os líderes dos Judeus em
Roma. Quando eles se reuniram, ele apresentou seu caso para eles,
dizendo que ele estava inocente de todas as acusações que os Judeus
em Jerusalém tinham feito contra ele. Ele concluiu dizendo, "É por
causa da esperança de Israel que eu estou preso com estas correntes."
Os Judeus responderam que eles não haviam recebido nenhum relato
negativo de Jerusalém sobre ele. Mesmo assim, porque pessoas em
todo lugar estavam falando contra a fé cristã, eles queriam ouvir o que
Paulo tinha a dizer; então combinaram encontrar-se com Paulo em dia
determinado.

Quando chegou o dia, um grupo maior de líderes Judeus
encontraram-se para ouvir as palavras de Paulo. Desde a manhã até à
tarde ele ensinou-lhes a respeito do reino de Deus. Ele tentou
persuadi-los sobre Jesus usando a lei e os profetas. Alguns foram
convencidos mas outros rejeitaram os ensinamentos de Paulo. Citando
Isaías 6.9-10, Paulo corrigiu os Judeus por sua incredulidade. "Então,"
ele concluiu, "Eu quero que saibam que esta salvação de Deus é
enviada aos Gentios; eles a ouvirão!" 

Paulo ficou na sua própria casa alugada por dois anos inteiros e
recebeu todo mundo que veio visitá-lo. Então, ousadamente, e sem
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oposição, ele pregou o reino de Deus e ensinou as pessoas sobre Jesus
Cristo.

COMENTÁRIO
 
Chegada em Roma (28.11-16)

Depois de uma longa viagem cheia de aventura, Paulo e seus
companheiros missionários finalmente chegaram à Roma.

28.13-14 Potéoli … ali encontramos alguns irmãos.  Potéoli era
uma cidade costeira quase 130 quilômetros para o sul de Roma. O fato
que Paulo achou alguns irmãos ali indica que houve uma igreja
naquele lugar. Será que esta igreja foi implantada pela igreja em
Roma?

Viemos para Roma.  Como Paulo deveria ter regozijado quando
ele finalmente chegou em Roma. Mesmo que ele veio como
prisioneiro, ele sabia que ele estava movendo-se dentro da vontade do
Senhor.

Pregando o reino em Roma (28.17-31)
Quando ele chegou em Roma, Paulo usou toda oportunidade para

pregar e ensinar sobre Jesus Cristo, tanto para os Judeus como para os
Romanos.

28.23 Desde a manhã até à tarde.  A sessão de ministério
estendido de Paulo mostra tanto seu zelo pelo evangelho como o
interesse dos Judeus no que Paulo tinha a dizer. Nos lembra do seu
ministério em Trôade onde ele ensinou a noite inteira (Atos 20.7-12).

 usando a lei de Moisés e os profetas para convencer os Judeus
sobre Jesus. Como Jesus, depois da Sua ressurreição, havia ensinado
Seus discípulos sobre Si começando por Moisés e os profetas (Lucas
24.27), Paulo usou as escrituras do Velho Testamento para ensinar os
Judeus sobre Jesus, seu Messias e o Salvador do mundo. Apolo
também tinha usado as Escrituras do Velho Testamento para provar
que Jesus era o Cristo (Atos 18.28).  Seja pregando do Velho
Testamento ou do Novo, nosso ensinamento e pregação deve centrar
na pessoa e obra de Cristo.

28.31 Ele pregou o Reino de Deus e ensinava a respeito do
Senhor Jesus Cristo. O livro de Atos começou com ensinamento
sobre o reino de Deus (1.3); termina da mesma maneira. O reino de
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Deus é o contexto total no livro inteiro ( compare 1.6; 8.12; 14.22;
19.8; 20.25; 28;23. 31).
 
Aplicação para a Vida

Quando a porta para proclamar o evangelho se abri para nós, não
devemos hesitar em entrar por ela. Como Paulo fez com os líderes
Judaicos em Roma, nós devemos "aproveitar ao máximo toda
oportunidade" de pregar Cristo (compare Efésios 5.16). Nós
deveríamos estar preparados para pregar a palavra "a tempo e fora de
tempo" (2 Timóteo 4.2). 
 

CONCLUSÃO
 
 Assim termina o livro de Atos com Paulo chegando seguro em Roma.
Conforme a profecia de Jesus em 1.8, o evangelho tem sido pregado
no poder do Espírito "em Jerusalém, e em toda Judéia e Samaria, e aos
confins da terra." Mesmo que a parte sobre os "confins da terra" ainda
não havia sido cumprido por completo, seu processo havia começado
e havia sido cumprido simbolicamente.

Do livro de Atos aprendemos muitas coisas. O mais importante é
que temos aprendido sobre a missão de Deus e como a igreja do
primeiro século prosseguiu para cumprir essa missão. Esperamos que
nós aplicaremos o que aprendemos às nossas vidas e ministérios. E
esperamos que teremos experiência própria do mesmo poder de Deus
em nossas vidas como fizeram os apóstolos e primeiros discípulos. Ao
terminar nosso estudo, fazemos a pergunta final: O que é a mensagem
de Atos para a igreja hoje? 

As mensagens de Atos podem ser ditas que são tão numerosas
como seus leitores, pois, como qualquer parte da palavra de Deus, o
Espírito Santo pode tomar e aplicar as passagens e incidentes
individuais do livro para situações específicas do leitor. Porém, se nós
formos levar a sério o livro de Atos, temos que achar sua mensagem
no contexto literário e histórico do livro. Antes que possamos
realmente conhecer o que Atos tem a dizer para nós hoje, temos que
primeiramente determinar o que ele disse para os leitores do primeiro
século.

Neste estudo temos descoberto que Lucas escreveu com um
propósito claro. Aquele propósito era naquele dia, e continua hoje, a
mensagem primária de Atos. O propósito principal de Lucas em
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escrever Atos se encontra em 1.8, a chave hermenêutica do livro:
"Mas recebereis poder quando o Espírito Santo descer sobre vocês, e
serão minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judéia e Samaria,
e até os confins da terra."  Lucas escreveu assim para convocar a
igreja de volta para suas raízes pentecostais e missionárias.

Lembre-se, Lucas escreveu para uma segunda geração de cristãos
que moravam longe de Jerusalém. Esses crentes, por causa da
perseguição que eles agüentaram, haviam perdido seu fervor espiritual
e zelo missionário. Na mente de Lucas, eles precisavam
desesperadamente ouvir (ou ouvir de novo) a história do começo
poderoso da igreja e seu avanço missionário irresistível. Lucas assim
escreveu para demonstrar aos seus leitores originais a necessidade
absoluta que a igreja, incluindo cada um dos seus membros, seja
capacitada pelo Espírito Santo.

Ele também escreveu para demonstrar que tal capacitação vem
como resultado de uma experiência espiritual chamada batismo no
Espírito Santo. Se os leitores de Lucas poderiam ser assim
capacitados, e permanecerem focalizados com resolução na missão de
Cristo, eles também poderiam tornar-se uma força missionária
poderosa, completamente equipada para proclamar o evangelho na
terra nativa e em outras terras, tal como tinha feito a primeira igreja. E
mais, isto poderia acontecer até no meio de severa perseguição. 

Isto, então, é a mensagem de Atos. É a mesma para nós hoje em
dia como era para aqueles crentes do primeiro século. Se nós vamos
participar poderosamente na missão de Cristo de levar o evangelho à
todas as nações antes da Sua volta vindoura, nós, também, temos que
ser capacitados pelo Espírito Santo. Nós, como líderes de igrejas,
missionários, e pastores, temos que trabalhar sem cansar se para
assegurar que nossas igrejas, e cada membro das nossas igrejas, têm
sido revestidos com poder do alto. E nós temos que também trabalhar
para assegurar que nossas congregações entendem claramente a
missão da igreja—e assim sua missão—no mundo. Se nós fizermos
estas coisas, teremos ido longe em tornar a igreja a força efetiva no
mundo que Cristo intentou que fosse. 

REVISÃO E APLICAÇÃO

Agora que você tem completado o estudo desta lição, você deveria
se perguntar, "O quê que estas verdades que eu acabei de estudar têm
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a ver com minha situação?" ou, "Como posso aplicar estes princípios
no meu trabalho como pastor e líder?
 
1. Que aviso do Espírito Paulo recebeu? Em vez de seguir a voz do

Espírito, o que os marinheiros fizeram? 
2. Que obstáculo incrível Paulo enfrentou na sua viagem para Roma?

O que a história das ações de Paulo em Malta têm a nos ensinar
sobre o valor das comunidades pequenas e o povo que mora em
lugares remotos? 

3. Mesmo que Paulo era um prisioneiro, o quê que ele fez logo que
chegou à Roma? Qual foi sua mensagem central? (Atos 28.23,
31). 

4. Qual é a mensagem do livro de Atos para a igreja de hoje? 
5. Como você pode aplicar a mensagem do livro de Atos no seu

ministério? Aliste pelo    menos cinco aplicações ou ações 
específicos que você pode tomar como resposta à    Palavra de
Deus no livro de Atos? 

6. Permita que aqueles na sala compartilham suas respostas juntos e
então orem sobre eles. Quando nós buscamos aplicar a palavra de
Deus, podemos pedir a Deus para nos revestir com poder
pentecostal para testemunhar.
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Como Receber o 

Espírito Santo
 

PRÉ-REQUISITOS PARA RECEBER
 

Em Atos, crentes ministraram com grande efetividade porque eles
haviam sido capacitados pelo Espírito Santo. Como descobrimos neste
estudo, esta capacitação vem através de uma experiência chamada
batismo no Espírito Santo. É a vontade de Deus para cada crente
receber esta experiência maravilhosa. Se você ainda não recebeu o
Espírito Santo, você pode receber hoje. As Escrituras ensinam que tem
três pré-requisitos para ser cheios como o Espírito Santo:
 
Salvação 

O primeiro pré-requisito é salvação. O batismo no Espírito Santo é
uma experiência reservada para crentes. Jesus ensinou que a
experiência é para os filhos do Pai, quer dizer, para cristãos (Lucas
11.13). Além disso, Ele ensinou que o "mundo não pode receber" o
Espírito Santo "porque não o vê nem o conhece" (João 14.17). Sendo
que o propósito do batismo no Espírito é de capacitar crentes para
testemunho missionário (Atos 1.8), segue-se que alguém tem que
nascer de novo antes que ele ou ela possa receber a experiência. 

Fome Espiritual 
Um segundo pré-requisito para o batismo no Espírito Santo é

fome espiritual. Jesus ensinou que "os que têm fome e sede de
justiça... serão satisfeitos" (Mateus 5.6). Um dia Ele clamou, "Se
alguém tem sede, venha a mim e beba"  (João 7.37). O poder do
Espírito não é dado para aqueles que são complacentes ou casuais
sobre Deus e Sua missão. É dado para aqueles que têm paixão para
com as coisas de Deus. Jesus prometeu, "Peçam, e lhes será dado;
busquem, e encontrarão; batam, e a porta lhes será aberta" (Lucas
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11.9). Você tem paixão por Cristo e Sua Grande Comissão? Então
você, meu amigo, é um candidato para o batismo no Espírito. 

Consagração 
O terceiro pré-requisito para receber o Espírito é consagração de

coração e de vida. Pedro declarou que Deus dá o Espírito Santo "aos
que Lhe obedecem" (Atos 5.32). No contexto, a obediência da qual
Pedro está se referindo é obediência em testemunhar de Cristo no
meio de perseguição (Atos 5.29-31). Deus está preparado a dar o
Espírito Santo para aqueles que O obedecem e se consagram para Sua
vontade e obra.
 

RECEBENDO O ESPÍRITO SANTO PELA FÉ*
 

Como com todas as bênçãos de Deus, o Espírito Santo é recebido
por fé (Gálatas 3.14). Jesus disse que o Espírito Santo flui através
daqueles que crêem (João 7.37-38). Quando você vir a Jesus para ser
enchido do Espírito, creia que Ele concederá seu pedido. Ele tem
prometido que Ele assim faria (Lucas 11.3). Tem três "passos de fé"
que você pode tomar para receber o Espírito Santo:
 
Pedir com fé  

Jesus prometeu, "Peçam, e lhes será dado..." (Lucas 11.9).
Começa sua Busca orando sinceramente esta simples oração: “Jesus,
Tu prometeste. Tu disseste que se eu pedir, eu receberei o Espírito
Santo. Tu disseste que todos que pedem recebem. Então, eu estou Te
pedindo agora, dá-me o Espírito Santo. Enche-me e capacita-me para
ser Tua testemunha.” Enquanto você ora, creia que Deus está ouvindo 
sua oração, e que, naquele momento, Ele está respondendo sua oração
e lhe enchendo com Seu Espírito. Focaliza sua atenção no que Deus 
está fazendo por você e em você. Você vai começar a sentir a presença
do Espírito quando Ele vir sobre você.

* As seguintes instruções de como receber o batismo no Espírito são
adaptadas do livro do autor, Azusa to Africa to the Nations (De Azusa à
África às Nações) (2005, 47-54).
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Receba pela fé 
O ato de receber o Espírito é ligado a pedir.  Receber, porém, é

um ato preciso de fé. Ocorre num momento distinto no tempo quando
o dom do Espírito Santo é totalmente aceito. Pode ser comparado com
o passo de fé de Pedro quando Jesus o chamou, e ele tomou um passo
do barco e começou a andar por cima das águas (Mateus 14.29).

Jesus nos disse para pedirmos o Espírito Santo (Lucas 11.9-13).
Ele também nos disse como devemos pedir: "Portanto, eu lhes digo, 
tudo o que vocês pedirem em oração, creiam que já o receberam, e
assim lhes sucederá" (Marcos 11.24). Não pense desta fé como uma fé
passiva ou orientada no futuro. É uma fé ativa, localizada no presente
imediato. Nota que Jesus não disse, "creia que você vai receber;" Ele
disse "creia que você já recebeu." O ato de receber o Espírito é um
passo ousado no presente tempo de fé. 

Neste ponto, ore com completa confiança nas promessas de
Cristo. Diga e creia, "Eu realmente creio que eu tenho recebido o
Espírito Santo." Como resposta ao seu ato de fé, o Espírito Santo lhe
encherá com Sua presença e poder. Se você permanecer sensível ao
que Deus está fazendo, você sentirá, no fundo do seu espírito, a vinda
do Espírito.

Falando em Fé
Tudo que resta é você falar em voz alta pela fé. No dia de

Pentecostes, os 120 discípulos "ficaram cheios do Espírito Santo e
começaram a falar .." (Atos 2.4). Enquanto eles falavam, o Espírito
fluiu de dentro de, através de, e para fora deles. Como resultado, eles
"Começaram a falar noutras línguas, conforme o Espírito os
capacitava." Quando você está cheio com o Espírito, você também
deveria esperar falar em línguas.
 

FALANDO EM LÍNGUAS
 

Você deve saber, porém, que as palavras que você falar não virão
da sua mente, como conversa natural, mas bem de lá de dentro, do seu
espírito.  Jesus disse, "Quem crer em Mim, como diz a Escritura, do
seu interior fluirão rios de água viva" (João 7.37,38). Falar em línguas
não é uma atividade da mente humana mas do espírito humano. Não é
um exercício mental mas espiritual. Procede da parte mais íntima do
nosso ser. Paulo escreveu, "Pois quem fala em uma língua não fala aos
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homens, mas a Deus. De fato, ninguém o entende; em espírito fala
mistérios" (1 Coríntios 14.2). Ele declara mais, "Pois, se oro em
língua, meu espírito ora, mas a minha mente fica infrutífera" (v. 14). 

Quando você vir à Deus para ser enchido com Espírito, você deve
descansar e abrir seu coração completamente à Ele. Então, em fé, peça
para o Espírito Santo, totalmente esperando que Deus há de responder
sua oração. Enquanto você espera em Deus, sinta a presença do
Espírito vindo sobre você. Então, através de um ato de fé consciente,
creia que você tem recebido. Você sentirá a presença poderosa do
Espírito no seu mais íntimo, enchendo-lhe e capacitando-lhe. Por isso
você saberá que Deus está de fato enchendo você com o Espírito
Santo! Você deve, neste momento, começar a falar da Presença, quer
dizer, de onde você sente a presença de Deus lá no íntimo. Não será
um esforço, mas um fluir natural de palavras sobrenaturais. Você deve
simplesmente permitir que aconteça, e cooperar completamente com o
Espírito falando com ousadia em fé. Você vai começar a falar palavras
que você não entende, palavras que estão vindo do Espírito de Deus.

Mesmo que o batismo de duas pessoas não são exatamente iguais,
todo mundo pode esperar certas coisas acontecerem. O primeiro, como
mencionamos acima, é que você falará em línguas conforme o Espírito
lhe capacitar (Atos 2.4; 10.44-46; 19.6). Segundo, você receberá zelo
e ousadia para compartilhar Cristo com os outros (Atos 2.14; 4.31).
Ainda, você pode esperar estar mais ciente da presença do Espírito na
sua vida. Haverá uma liberdade maior em adoração e oração (2
Coríntios 3.17; Efésios 5.18-20) e um fluir maior do Espírito,
resultando em ministério mais efetivo (João 7.37-38).

CONCLUSÃO
 

Nós não temos licença das Escrituras, como alguns têm ensinado,
para crer que o poder apropriado pela igreja primitiva não é mais
disponível hoje em dia. Podemos receber o mesmo poder como
aqueles primeiros discípulos no dia de Pentecostes. Aquele poder vem
quando nós abrimos nossas vidas completamente à obra do Espírito
Santo. Jesus prometeu a Seus discípulos, "Peçam, e lhes será
dado...pois todo o que pede, recebe" (Lucas 11.9-10). Esta promessa
ainda se aplica hoje. Nós, também, podemos ser "revestidos com
poder do alto" (Lucas 24.49). Simplesmente peça, creia, e receba!
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Definições de Palavras 

e Frases
 

Palavra/Frase      Definição
 
atributos divinos As características naturais de Deus incluindo Sua  

onipotência, onisciência, e onipresença. 

bênção recíproca    A bênção que vem para aquele que está envolvido
no ministério aos outros.

 
carismático       Tendo haver com a manifestação de dons

espirituais.
 
comando de fé      Uma meta de cura usada por Jesus e os apóstolos

através do qual eles comandaram o receptor a
fazer algo, ou comandaram os demônios ou a
doença sair.

 
encarnação      O ato de Deus tornando um homem na Pessoa de

Jesus  Cristo.
 
gênero literário      Uma certa categoria de literatura como narrativa,

história, poesia, cartas, etc. Cada gênero tem suas
regras  singulares de interpretação. 

 
hipérbole       Uma exageração usada por efeito dramático, que

não é  para ser tomado literalmente.
 
iniciação       O rito ou cerimônia através do qual uma pessoa é

admitida num grupo.
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intinerante       Viajando de lugar a lugar.
 
 manifestação       Uma amostra visível de algo, incluindo a presença

e o poder de Deus. 
 
mediação de   Alguém que se coloca entre dois partidos hostis

buscando 

um mentor             reconciliá-los. Treinamento caracterizado por um  
relacionamento mais perto entre treinador e a
pessoa que está sendo treinada.

metáfora        Uma ilustração na qual uma coisa representa outra
coisa. 

 
milagres de Milagres que confirmam a verdade do evangelho. 
confirmação  

ministério O ministério missionário que, como Jesus na Sua 
missionário encarnado encarnação, busca indentificar-se

muito de perto com aquelas pessoas sendo
alcançadas. 

 
missio Dei        Latim, significando a "missão de Deus." A missão

de Deus  é para chamar para Si um povo de cada
nação, língua, e tribo de pessoas na terra. 

 
missiologista Uma pessoa que estuda as fundações bíblicas e

filosóficas  de missões e então busca aplicar
aquele entendimento à  prática de missões no
campo. 

 
morte vicária O ato de Jesus morrendo na cruz no lugar de todas

as  pessoas. 

mudança de fé A mudança de atitude para com o evangelho que
acontece na mente de alguém quando ele ou ela
observa um milagre. 
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multiplicação A situação em que igrejas são multiplicadas numa
região espontânea sem a necessidade de
intervenção externa ou programas elaborados. 

 
obra redentora A obra de Jesus morrendo na cruz para redimir a 
de Cristo humanidade.
 
padrão Um exemplo ou modelo típico de como algo deve

ser feito. 
 
patrono literário Nos tempos antigos, alguém que patrocinou outra

pessoa para que ele pudesse escrever. 
 
pneumática Tendo a ver com o Espírito Santo. 
 
pneumatologia O ensinamento singular de Lucas sobre a pessoa e

a obra de Lucas do Espírito Santo como é achado
no evangelho de Lucas e Atos.

ponto de vista As conclusões básicas da vida através das quais
uma undial pessoa ou uma cultura interpreta os
eventos da vida. 

 
procedimentos A intervenção deliberada de Deus nos assuntos de

pessoas providenciais para realizar seu próprio
propósito divino. 

 
profecia preditiva Profecia que prediz eventos no futuro. 
 
prosélitos Convertidos dos Gentios que tinham se

comprometido aos  ensinamentos da fé Judaica,
que foram circuncidados, e que cultuavam no
templo Judaico ou sinagoga.

qualitativo Tendo a ver com a qualidade ou o valor das
coisas. 

quantitativo Tendo a ver com quantidade de coisas. 
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seita Um grupo religioso com crenças um pouco
diferente daquelas crenças de um grupo maior a
qual pertence. 

 
temente a Deus Um Gentio que tem aceito Deus e os

ensinamentos do Judaismo mas não tem sido
circuncidado.

 
testemunho Testemunho que é direcionado a trazer pessoas a

um missionário relacionamento com Deus através
de Cristo. 

 
transferência do O ato de Deus tomar Seu Espírito que paira na

vida e Espírito ministério de uma pessoa,
colocando-O na vida e ministério de outra pessoa. 

transcultural Envolvendo todas as culturas. 
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Perguntas do Capítulo 

As perguntas que se seguem podem ser designadas por seu
instrutor para acentuar sua experiência de aprendizagem. Cada
pergunta é baseada num ponto que foi ensinado na lição e que tem a
finalidade de te ajudar a processar a informação para que seja capaz de
recordá-la mais facilmente no seu ministério e serviço cristão. 
 
Capítulo 1: Introduzindo e Interpretando Atos
 

1. Distingue entre os dois conceitos de missão e missões. 
2. Aliste as evidências que Lucas é o autor de Atos. Quando é

que Atos foi escrito? Para quem Atos foi escrito? Aonde o
livro de Atos foi escrito?

3. Conforme o autor, qual foi a intenção primária de Lucas em
escrever Atos? 

4. Que forte experiência espiritual Lucas enfatiza como sendo
necessário para alguém ser capacitado para participar
integralmente na missão de Deus? 

5. Aliste oito regras importantes que devem ser seguidas para
corretamente interpretar Atos.

Capítulo 2: Preparando para O dia de Pentecostes
 

1. Como o Espírito de Deus é apresentado como o
"Superintendente da Seara" em Atos 1.2? 

2. A que promessa Jesus estava Se referindo em Atos 1.4 quando
Ele falou da "promessa de meu Pai"? 

3. Explica o sentido da frase "batizados no Espírito Santo".
4. Conforme Atos 1.8, qual seria o resultado da vinda do Espírito

Santo sobre os discípulos? 
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5. Aliste sete derramamentos chaves do Espírito Santo em Atos,
cada um demonstra o tema de capacitação para testemunhar
de Lucas introduzido em Atos 1.8.

6. Aliste cinco temas chaves de missiologia introduzidos em
Atos 1.1-11. 

7. Por que Lucas aponta o fato que mulheres estavam presentes
também antes do dia de Pentecostes? 

 
Capítulo 3: O Primeiro Derramamento em Jerusalém
 

1. Dos cento e vinte que estavam presentes no dia de Pentecostes
quantos foram cheios do Espírito? Quantos falaram em
línguas? Qual é a significância desses fatos? 

2. Em que tipo de línguas falaram os cento e vinte no dia de
Pentecostes? Por que isso é significante? 

3. Conforme Atos 2.21, qual é o propósito principal do
Pentecoste? 

4. Conforme Atos 2.37, qual foi a resposta da multidão ao
discurso profético de Pedro? Quais eram as instruções de
Pedro para eles? 

5. Qual foi o resultado do derramamento do Espírito seguido da
mensagem de Pedro ungida pelo Espírito no dia de
Pentecostes? 

6. O quê que o reenchimento de Pedro do Espírito indica sobre o
caminhar cheio do Espírito? 

 
Capítulo 4: Ministério em Jerusalém
 

1. Descreve a oração dos discípulos em Atos 2.24-30.
2. Qual foi o resultado local do Segundo Derramamento em

Jerusalém? 
3. Descreve as instruções do anjo aos apóstolos em Atos 5.20.

Que papel têm os anjos no avanço missionário da igreja? 
4. A quem Deus dá o Espírito Santo em Atos 5.32? Qual é o

sentido de "Aqueles que os obedecem"? 
5. Por que foi importante que sete homens fossem escolhidos

para cuidar da ministração às viúvas em Atos 6? Que tipo de
homens foram escolhidos? Qual foi o resultado desta ação
direcionada pelo Espírito? 
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Capítulo 5: Perseguição e Testemunho
 

1. O que deu aos refugiados cristãos o zelo e a coragem moral de
pregar a palavra, mesmo debaixo das circunstâncias mais
difíceis? (Atos 8.4)

2. Qual era o tema central da pregação de Filipe em Samaria? 
3. Quais os dois meios de direção divina que Filipe recebeu

quando ministrava ao eunuco Etíope? (Atos 8.26-29).
4. Como os sinais miraculosos contribuíram para o sucesso

evangelístico de Filipe? Qual era a sua fonte de poder
espiritual? 

5. Por que os apóstolos em Jerusalém mandaram Pedro e João à
Samaria? 

6. Como é que Atos 9.31 indica que um novo centro de missões
foi formado em Samaria como resultado do Derramamento
Samaritano? 

 
Capítulo 6: A Expansão Continua

1. Que indicações temos que no encontro de Saulo com o Senhor
na estrada Damascena ele foi verdadeiramente convertido
durante a experiência? (Atos 9.5).

2. O quê que o Senhor contou à Ananias sobre Saulo antes que
Ele mandou-o orar por ele? 

3. Quais foram os resultados imediatos e contínuos de Saulo
sendo enchido com o Espírito? 

4. Como este Derramamento Damasceno contribuiu ao tema de
capacitação para testemunhar de Lucas que foi introduzido
primeiramente em Atos 1.8? (Atos 9.20-30).

 
Capítulo 7: A Porta é Aberta para os Gentios

1. Descreva a maneira que o Espírito Santo operou como
Superintendente da Seara para conseguir um "encontro
divino" entre Cornélio e Pedro em Cesaréia. 

2. Explica como a oração cumpre um papel proeminente no
Derramamento Cesariano.

3. O Espírito Santo mais uma vez foi derramado sobre todos que
estavam presentes. Qual é a significância disto? 
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4. Como o autor interpreta os Gentios "magnificando a Deus"
em Atos 10.46? Como esta interpretação é consistente com o
tema de capacitação para testemunhar de Lucas?

5. Como é demonstrado o tema de capacitação para testemunhar
de Lucas no Derramamento Cesariano? 

6. Como Lucas descreve Barnabé em Atos 11.24? Por que ele
quer que saibamos que estava cheio do Espírito Santo?

 
Capítulo 8: A Primeira Viagem Missionária de Paulo
 

1. Cuidadosamente estuda a Figura 8.2. Por que Lucas colocou o
mover do Espírito Santo no início de cada uma das três
viagens missionárias de Paulo? 

2. Descreva o ministério de Paulo e Barnabé em palavra e em
ação na ilha de Chipre.

3. Que indicação temos do texto que Paulo ensinou sobre
batismo no Espírito em Antioquia? (Atos 13.52) 

4. Como Paulo pôde "ver" que o aleijado em Listra tinha fé para
ser curado? (Atos 14.9) 

5. Como Paulo foi usado na cura do homem? (Atos 14.10) 
6. Por que os discípulos se juntaram ao redor de Paulo em Atos

14.19-20? Qual foi o resultado?
 
Capítulo 9: O Concílio Missionário em Jerusalém
 

1. Descreva a "questão Gentílica" que era proeminente na igreja
primitiva (Atos 15.1-5). 

2. Por que era tão importante que o assunto de circuncisão fosse
resolvido   satisfatoriamente? 

3. O que era a seita dos Fariseus mencionada em Atos 15.5? 
4. O que levaria alguém a pensar que a decisão de Tiago durante

a reunião veio como   palavra do Senhor? 
5. Conforme a informação dada pelo autor em "Aplicação para a

Vida" para Atos 15.6-12, quais são os dois trabalhos de
cristãos?

6. Por que é importante preservar a união e a paz entre grupos de
cristãos de culturas   diferentes? Quais são algumas das
maneiras que este tipo de união pacífica pode ser protegida e
encorajada?
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Capítulo 10: A Segunda Viagem Missionária de Paulo (Parte 1)

1. Qual era o propósito de Paulo em retornar para Cilícia e
Galácia no início da sua segunda viagem? (Atos 15.36) 

2. Quem se juntou a Paulo e Silas em Derbe? 
3. Qual foi a resposta dos missionários à direção do Espírito? 
4. Que meio de direção divina encontramos em Atos 16.6-10? 
5. Como Paulo lidou com a escrava endemoninhada em Filipe?

Como ele sabia que suas palavras eram inspiradas pelos
demônios? 

 
Capítulo 11: A Segunda Viagem Missionária de Paulo (Parte 2)

1. Qual foi a mensagem de Paulo em Tessalônica? 
2. Paulo pregou a "palavra de Deus" na Beréia. Explica o sentido

da frase encontrada em Atos. 
3. Como pode um estudo cuidadoso do ministério de Paulo em

Éfeso servir como benefício aos pastores e missionários hoje? 
4. Por que dizemos que os doze discípulos que Paulo encontrou

quando ele alcançou Éfeso eram verdadeiros cristãos? 
5. Quais razões o autor deu para explicar a razão que Paulo

impôs as mãos sobre estes discípulos quando ele orou para
eles receberem o Espírito Santo? 

6. Como os resultados imediatos do batismo no Espírito dos
discípulos em Éfeso se   comparam com os resultados
imediatos do batismo no Espírito dos discípulos no dia de
Pentecostes e os Gentios em Cesaréia?

 
Capítulo 13: Jerusalém e Os Julgamentos 

1. O que Paulo descobriu quando ele chegou à Cesaréia?
2. Por que Lucas menciona as quatro filhas de Filipe que

profetizaram? 
3. Que aviso Paulo recebeu de Ágabo e outros quando estava em

Corinto? Como Paulo respondeu? 
4. Aliste e descreva três maneiras que o Espírito Santo capacita a

igreja a cumprir sua missão de pregar o evangelho para todas
as nações. 
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5. Paulo falou a Félix sobre "fé em Cristo Jesus." Explica a
importância desta mensagem.

 
Capítulo 14: Para Roma

1. Qual foi a confissão de Paulo aos outros no meio da grande
tempestade? (Atos 27.25). 

2. Qual foi o resultado do ministério de cura de Paulo na ilha de
Malta? 

3. Qual era a mensagem central de Paulo durante seus dois anos
em Roma: (Atos 28.23-31). 

4. Como o autor descreve o propósito pelo qual Lucas escreveu
Atos? 

5. Depois de orar, quais serão suas primeiras ações para aplicar
as lições que você aprendeu do estudo do livro de Atos à sua
vida e seu ministério? 
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